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"Noivos de S. João 


JOSÉ MARIA DE CASTRO GONÇALVES e AR« fit nt 

MANDA EMÍLIA DA SILVA RIBEIRO. Armador de Vigo s 

ferro, como profissão, onolvo éfilho de Armando Emb 
Gonçalves e de Marla Augusta de Castro. É natu= 
ral de Salto, Montalegre, residindo na Rua n.º 4, 
casa 9, na Escarpa da Serra do Pilar, em Santa 
Marinha; Vita Nova de Gala, Tem 24anos de idade, 
poisnasceu a 19 de Março de 1957. A sua noiva, 
Armanda Emília, tem 21 anos, tendo nascido a 21 
de Outubro de 1959. É filha de Pedro Ribeiro 
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*? grande prémio 
O Comércio do orto 


aveiro viseu guarda vilar formoso, 
ciudad rodrigo 


Faltam 
apenas 


| dois dias 


Rodrigues e deClotilde daSilva Braga. Naturalda 
freguesia de Miragaia, no Porto, reside na Rua da 


para a partida 


€ Campinense também corre 
Ler na página 21 


Lomba, n.º 50, freguesia do Bontim, Porto, senda 
doméstica de profissão. Este casal surge inscrito 
PeloConcelho deVilaNovade Gaia, residênciado 
noivo, paranão sobrecarregar demasiado o Con= 


celho do Porto, que já apresenta um elevado : 


número de casais de «Nolvos dê S, João». 
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Exorcizar 
os demónios 


AUGUSTO 
SEABRA 


Nuvens de violência toldaram esta semana o céu da 
Europa, parecendo aproximar-se ameaçadoramente do 
nosso horizonte. Depois da morte trágica de Bobby 
Sands, que se tornou o mártir-símbolo de uma Irlanda 
republicana e católica em luta pela sua liberdade, assis- 
timos ao recrudescimento do terrorismo em Espanha, à 
minar cada vez mais o solo ainda inseguro da sua 
democracia, acordando velhos demónios e propiciando 
pretextos para um qualquer golpe militar autoritário. Por- 
tugal mantém-se, por ora, arredado felizmente de riscos 
idênticos, depois de há alguns anos ter também rondado 
com temeridade as fronteiras da guerra civil. Se isso é 
hoje uma razão para nos congratularmos, não o deve ser 
todavia para adormecermos nem para nos julgarmos 
imunes às más tentações. O contágio da vizinhança é 
sempre possivel, se o pior se consumar. Bem fariam pois 
Os nossos homens políticos se fossem tomando as devi- 
das precauções, já que mais vale prevenir que remediar, 

Desde antes do 25 de-Abril que o pensávamos: a 
transição de um regime ditatorial para um regime demo- 
crático implica, para ser feita com segurança e sem 
traumatismos demasiado graves, um largo consenso 
das forças politicas moderadas, de modo a isolar os. 
extremos simétricos, cuja dialéctica tende pela sua ló- 
gica própria à implantação de novas ditaduras ou a um 
regresso à anterior. Foi por não se ter verificado, como 
Seria desejável, esse consenso, que passámos por fases 
de: radicalização pseudo-revolucionária, tanto mais 
acentuadas quanto a transição se fez sob a égide de um 
movimento militar, naturalmente predisposto a substituir 
num sentido ou noutro — a imposição das forças arma- 


das à expressão da vontade da maioria. O que só não” 


sucedeu devido ao civismo do povo português. Mesmo 
num caso como o espanhol, em que a transição foi 
conduzida pelos elementos mais abertos do regime an- 
terior, sob o signo de uma nova legitimidade política, a 
evolução dos acontecimentos veio mostrar como eram 
falsas as ilusões daqueles que pensavam que tudo ia 
passar-se no melhor dos mundos. Bastou a não solução 
do problema basco, e o seu aproveitamento por terroris- 
tas fanáticos, para ser posta em causa a monarquia 

constitucional, perfilhando-se de novo a ameaça da to- 
mada do poder pelos militares. Será que sobre as 
democracias ibéricas pesa uma «maldição», parafra- 
seando as palavras inquietas que há dias pronunciou 
Filipe Gonzalez acerca das ameaças que espreitam a 
democracia espanhola? Alguns exemplos passados, 
: Mais ou menos paralelos, devem em todo o caso pôr-nos 
de sobreaviso, mesmo que não tenhamos da história 
uma visão fatalista. A liberdade conquista-se sempre em 
luta com um destino e nunca é possível sem a consciên- 
cia exacta dele, Meditemos pois na melhor forma de a 


epi TODAS 3 


ESPINHO 
E À TERCEIRA 
IDADE 


Vencidas que estão todas as eta- 


ESPINHO 


+ ema meat 19 toma da teca 


"assumirmos, hoje, sem incorrermos no castigo dos deu= 

ses. Se uma das caraterísticas do trágico é o equilibrio 
dos opostos — equilíbrio frágil, à maneira do ponteiro de 
-uma balança, que oscila ora para um dos pratos ora para 
o outro, precisamente entre o destino e a liberdade —, 
haveremos de tentar uma saída política que permita 
manter estavelmente esse equilíbrio, com aquela mar= 
gem de segurança que caracteriza a democracia, em= 
quanto alternância do poder e da oposição. Ou será que 
aquele terá de ser entre nós tendencialmente autoritário 
e esta tendencialmente anárquica? Eis a questão a que 
não é possivel fugir, uma vez mais. Abdicarão os nossos. 
responsáveis de buscar para ela uma resposta que não 
Seja desencantada? 

Neste momento, o que está ainda e sempre emjogo, 
navida política portuguesa, é a capacidade ou não de os 
sectores equilibrados prevalecerem, nos dois campos 
onde a moderação continua a ser possivel; o da actual 
maioria e o da oposição democrática, representada pelo 
Partido Socialista. Sem dúvida que em ambos esses 
campos alguns sectores radicais, nitidamente em mino- 
ria, tentaram nos últimos tempos romper o equilíbrio, mas 
há probabilidades de que tenham perdido a partida. 
Oxalá os dirigentes assim fortalecidos saibam tirar da 
sua posição favorável as consequências práticas, Se 
isso for conseguido, nem os pólos extremistas, nem as 
suas franjas secundárias, terão grande possibilidade de 
actuação. E outros confrontos maiores serão evitados. 

Há, é certo, quem queira apresentar-se, neste con- 
texto, como o fiel da balança, se eventualmente as 
tensões se exacerbarem: é essa a posição pretendida 
pelo Presiddente da República, E há também aqueles 
que estão desde há muito prontos a provocar artificial- 
mente um desequilíbrio, contando com uma má aferição 
ou ponderação dos pesos para desarranjar o sistema. 
Mas não é fácil, em democracia, viciar as regras do jogo, 
sem arriscar-se a suportar as consequências. Talvez 
isso faça pensar duas vezes os mais temerários. 

Mesmo que do lado de lá da fronteira, na pior das 
hipóteses, acabe por se assistir a uma militarização do 
regime, não podemos quanto a nós deixar-nos sucumbir 
ao desespero, aceitando como inelutável entre nós uma 
evolução semelhante, de sinal idêntico ou contrário. 
Temos condições para exorcizar os demónios da violên- 
cia. Como imaginar sequer o cenário de duas ditaduras 
castrenses, num âmbito peninsular e numa Europa em 
vias de alargamento?Pelo menos, o povo português não 
o.consentiria. Nem o espanhol, cremos, Mas isso de- 
pende, de uma banda e de outra, tanto do sangue-frio 
dos homens politicos como de uma opinião pública 
maioritária, que imponha, democraticamente, as forças 
do equilíbrio. 


Ponte D'Anta para a Idanha, em ter= 
Fenos doados pelos srs, José de Oli- 
Veira Carvalho e dr. António Pereira 
Pinto, terrenos implantados numa 
área arborizada considerados ideais * 
para os fins em vista. 


eztravagário 


A PENÚLTIMA REPORTAGEM 


A velha casa dos azulejos' resistiu-o tempo que lhe deixaram 
aguentar. Ontem, de madrugada, já a não vi de pé. Nem deitada. As 
casas são navios com as quilhas voltadas para o céu; o mar das casas 
está nas nuvens que ondeiam por cima, E a casa dos azulejos naufra- 
gou.na terra, 

Durante 20 anos, ela foi um mundo para os meus filhos, qualquer 
coisa mais do que um prédio além-muro e além-quintal ao abandono, 
Foi sonho! 

Enão só para a Cristina Maria, para o Mário José, para a Ângela 
Maria e para o Sérgio Manuel. Sonho, também, para a Maria Adelina e, 
depois, para outra Cristina Maria, para a Ana Cristina e paraa Beatriz. 
“Tudo gente do meu prédio, que foi crescendo na vontade de entrar na 
velha casa dos azulejos, julgado sitio de mistérios e de tesouros, 

Muitas vezes, as crianças tentaram ver através da cortina da 


«Imaginação o que pudesse haver no casarão onde passava por baixo O 


comboio. Os fumos das locomotivas envolviam a fantasia; e a velha 
casa, desencaminhadora de ilusões, aproveitava-se da fumarada 
negra para enfarruscar de medos o espirito dos meninos: Aquela 
casa,,. 

Há meses, a Maria Adelina quis salvar essa sua recordação de 
infância. Tinha sabido que o prédio fora vendido, para ser transformado 
em mais uma ilha ao alto. E pediu-me para colaborar com ela na 
salvação dos azulejos interiores e exteriores, na preservação da la- 
reira, dos ferros forjados, dos estuques. De tudo, enfim! 

Nem perguntei como é que ela soubera da existência de tantas 
maravilhas na casa onde nunca entrara. Estava farto de ver, desde que 
O casarão fora abandonado pelas proprietárias, as crianças 
passarem-se para o outro lado do muro, rastejando de seguida no meio 
de ervas altas e arbustos, à cata de qualquer coisa deixada ao 
abandono. 

Alguns trastes vieram de lá, juntamente com um sem-número de 
gatinhos sem mãe. Mas o que de todas as vezes as crianças deixavam 
ficar na velha casa dos azulejos era algo de muito, muito importante; 
aos gestos e às palavras juntavam o cimento que pensavam ser 
bastante para aguentar de pé a sua própria infância. 

Mas o casarão caiu! Nem cinzas ficaram para espalhar ao vento, À 
alma dos meninos serviu de crematório à velha casa dos azulejos que 
ainda durou o tempo de mais uma infância. Uma e outra já não existem, 

- Dizes tu, papá, que só se morre uma vez? -- quase me interroga- 
com olhar triste a Cristina Maria, Adivinho-lhe a pergunta. Sou eu 
mesmo que a faço. Limito-me a dar voz ao pensamento da filha, 

— Nao é bem assim, Cristina. Dylan Thomas escreveu: «Após a 
primeira morte não há outra». 

- E é caso para estares assim triste, só porque estão a deitar 
abaixo o prédio do primeiro jornal onde trabalhaste? 

— Triste, o que se diz triste, não será bem o termo, Estou morto, 
insensivel, com um enfarte de vida. Há em mim um coma espiritual 
dentro do qual revivo o passado. 

— Bom? Mau? 

— Serei suficientemente original, Se disser que até o mau chega a 
ser bom? 

— Filosolias! Mas não respondestes à minha pergunta! Que tal foi 
O passado, no velho edificio do JN? 

Estou na Escola Filipa de Vilhena, O sr. Silvério Silva explica que 
nos cartões do computador da fotocomposição há não sei quantas 
centenas de milhar de armazéns. Vinte mil só em cada uma das 
minúsculas ferrites. A turma pasma; eu, idem! Mas, antes de responder 
à minha filha, deixo a aula para pensar em mim próprio, na maravilha 
que é o corpo humano, na sua supremacia sobre a máquina. E 
extasio-me com os números, com a contagem de milhões de células 
que dizem haver no cérebro humano, com os 130 receptores por cada 
centimetro dá polpa de um dedo da mão, É com eles que toco o 
passado e sinto-o atravessar-me o peito. Dói! Deve ser isso a saudade. 
Porque até quero que volte a doer. 

= Foi bom, Cristina! — respondo, — Outro dia, encontrei o Cesário 
Dias... 

— Quem é? 

= Um velho colega do «Século», 

= Da tua idade? 

= Melêiiaho o maislsotrida Ao fim de quase meio século de 
trabalho, aguarda a esmola da reforma. Que já demora há anos! Outros 
do mesmo jornal não aguentaram o sopapo. Olha por exemplo Guer- 
reiro, aquele colega a cujo funeral Tui há diast 

= Perguntei-te se tinha boas recordações do «Nolicias» da Ave- 
nida dos Aliados e tu falas-me em mortos, em reformas, em. 

— É uma maneira muito especial que eu tenho de fazer humor. 
Talvez a mesma que levou certo sujeito a pôr um cabaré à beira do 
cemitério de Agramonte! 

= Importas-te de mudar de conversa? O que faziam vocês, para 
teres assim tantas saudades desse tempo? 

- Nota-se? 

- Ó velhinho, não escondas as lágrimas! 

- O que faziamos? Acamaradávamos. Salamos do «Notícias», aí 
pelas duas da madrugada, íamos para o «Século», onde já estavam o 


Aárea de construção cobertaé de Pacheco, o Teixeira e Castro e o insubstituível Zequinha (incansável, O 
velho Cesário!). O Mendes, o Serafim, o Andrade, o Germano, o pai 
Vilas, o Costa Pereira e outros montavam a banca, jogava-se o «king», 
Conversava-se, larachava-se e, cheios de sede e de fome, acabava-se 


a longa jornada para o dia no «Transmontano», no «Ginjal» ou no 


hóspedes, sala de convívio, bar e 
2.500 m2, distribuída por 3 pavimen-, sala de espera. Cerca de 30 idosos 
d 


pas Eidos do projecto parao 


poderão ainda utilizarem o Lar em 
regime de externato. 
Enfim, uma bela obra, que muito 


tos, ficando na cave os serviç 
de construção clvilparadarinicioàs — apoio, do pessoal e um ginási 
oras E prevê sejam iniciadas âté rés-do-chão os serviços administra- 


es próximo mês de Malo, tivos, sala de espera, zonade servi-  dignificaaSantaCasae acidade, val «Ventura» de Espinho. Eu no carro do Serafim, a ouvir o From Russia 
VI. SA q N OR TUR Cs Já Informamos a sua locall.. gos eum centrode saúde, enquanto proporcionaraquásiumacentenado with love, E 
ANUIRO-COIMORA- LISBOA: ESTORIL-ALMA lua-go no lugar dos Pedras que no.1.º andar, servido poreleva= hóspedes uma vivência, opropriadião — Só isso? 


— Só Isto! Mas com muito riso, com muita amizade. Não éramos. 
chefes, as Invejas não tinham ainda muito campo para medrar, O 
Cesário pensa reavivar esse tempo, quando receber a reforma, Quer 
festejar a penúltima reportagem de um jornalista. | 

- E qual é a última? ” 

- À certidão de óbito! Só por dizer que o lexto vai assinado por 
outrem. Já agora, diz-me uma coisa: ficaste lriste por terem deitado 
abaixo a velha casa dos azulejos? 

- Queres que responda com verdade? 


o» ato da esfrada que valda dor, ge.situam os quartos para 60 digna. 


por JUVENAL 


= Claro) 
e /UZA PIA MUS COM, = Sinceramente, fiquei. E muitol 
EST CARÉIRIA DE crcprost, Danças e? 


= Só mais uma pergunta? 
-Quei? 


= Custa muito ser-se jovem? 
= Ainda não sel, E a li ousta-me muito estares a três anos dos 
olnquenta? 
« Se não liveres pressa em saber, quando chegar lá respondo-te, 
Do acordo? E agora dá cá um beljo e põe-te a andar, pois tenho de 
trabalhar. 
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NACIONAL q 


Até ao momento, tanto Pinto 
Balsemão como Kurt Waldheim 
não se abriram em considera- 
ções sobre o que pensam con- 
oretamente, em relação ao tema 
Timor — motivo principal da 
visita do secretário-geral da ONU 
ao nosso país. 

Informações fidedignas, facili- 
tadas a «O Comércio do Porto», 
apontam para que a situação 
aquele antigo território portu- 
guês foi assunto especialmente 
abordado nas conversações, de 
60 minutos, em casa do Primei- 
ro-Ministro; mas, as palavras de 
um e de outro nada adiantam 
para uma análise do caso, 
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No almoço em Sintra, Pinto 
Balsemão disse: «Esperamos que 
a comunidade internacional nos 
permita cumprir o último dever 
que, em termos mundiais, temos 
para com o nosso processo de 
descolonização» de maneira a 
darmos à população local «a pos- 
sibilidade de decidir livremente o 
seu próprio destino». 

Quanto a Kurt Waldheim ape- 
nas se referiu, ao de leve, à ques- 
tão e já no final do seu brinde, 
afirmando «a respeito da citua- 
ção em Timor tomamos conhe- 
cimento da posição do Governo 
português». 

É evidente que as conversa- 
ções devem ter proporcionado 
avanços concretos e não simples 
declaração de intenções, ainda 
que não devamos esquecer aç pa- 
lavras de Waldheim à chegada a 
Lisboa, quando disse: «A Indo- 
nésia mostra-se relutante em mo- 
dificar a sua posição». 


CONVERSAÇÕES 
EM CASA DE BALSEMÃO 


O secretário-geral da ONU 
chegou à residência particular 
do primeiro-ministro, na Quin. 
ta da Marinha, em Cascais, 
cerca das 12 e 30 e os jorna- 
listas que ali se encontravam 
foram amavelmente convida- 
dos a sair, sem que tivesse 
havido qualquer declaração. 
Pinto Balsemão, fora amável 
para com os representantes da 
Informação, convidando-os a 
entrar em sua casa, mas soli. 
citando que não se falasse 
muito alto, pois tinha um dos 
miúdos a dormir, 

As conversações juntaram à 
mesma mesa Pinto Balsemão e 
Kurt Waldheim, mais o minis- 
tro português dos Estrangei. 
ros, O assessor diplomático do 
primeiro-ministro e o assessor 


político do secretário-geral da 
ONU. 

Terminado o encontro, com 
uma pequena pausa para o 
café, aquelas individualidades 
dirigiram-se para Sintra, onde 
teria lugar um almoço, ofere. 
cido ao ilustre visitante, pelo 
primeiro - ministro. A viagem 
fez-se devagar a fim de Wal. 
dheim pudesse apreciar a pai. 
sagem, Não admira, portanto, 
que tivessem chegado ao Palá- 
cio da vila, onde se deu o aly 
moço, com 30 minutos de atra- 
so sobre o horário previsto. 

O almoço foi servido na Sala 
dos Cisnes e nele participaram 
o presidente da Assembleia da 
República, o presidente do Go- 
verno Regional dos Açores, o 
ministro do Comércio e Turis. 
mo, os secretários de Estado 
das Finanças e da Emigração, 
embaixador Hall Themido, de- 
putados Lucas Pires, Portugal 
da Silveira, José Manuel Gal. 
vão Teles, Oliveira Dias, Carlos 
Brito, além de personalidades 
como Azeredo Perdigão, Veiga 
Simão, membros da comitiva 
de Waldheim e o chefe da 
Casa Civil do Presidente da 
República, embaixador Fernan- 
do Reino. 

Alguns dos convidados, fa- 
ziam-se acompanhar das espo- 
sas, dando ao amblente uma 
cor garrida e animação espe. 
cial que contrastava com a 
soturnidade das paredes e dos 
tectos. 


ORDEM POLÍTICA 
E ECONÓMICA MAIS JUSTA 


Aos brindes, expressando- 
-Se em inglês, Balsemão res. 
saitou o «orgulho do povo 
português» pela sua participa- 
ção na comunidade internacio. 
nal, acrescentando que o actual 
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E com prazer que vimos anunciar 
que fomos nomeados agentes oficiais 
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WALDHEIM TOMOU CONHECIMENTO DA POSIÇÃO PORTUGUESA 


TIMOR: «BATATA QUENTE» 
PASSA DE MÃO EM MÃO 


— SECRETÁRIO-GERAL DA ONU DEIXA HOJE PORTUGAL 


momento da nossa História cé 
um daqueles no qual temos à 
nítida sensação de que pode- 
mos mais uma vez contribur 
do uma maneira positiva, para 
um novo e mecessário dina- 
mismo na vida internacional, 
de maneira a alcançar uma 
ordem política e económica 
mais justa e mais estável», 

«Isto tomou-se possível 
pela reacção viva e encora- 
jante de um povo quo expres- 
sou inequivocamente o seu 
desejo de recuperar a liberda. 
de e, assim, interpretar e im- 
plementar no mundo dp hoje, 
os principios que orientaram 
e determinaram no passado 
alguns dos seus bem conhe- 
cidos, diria brilhantes, feltos 
históricos. Tudo isto se fez 
sem olhar ao preço que se tem 
que pagar quando se vive num 
mundo em que os aconte- 
cimentos não podem ser total- 
mente controlados adentro das 
fronteiras nacionais, 3 

Pagamos esse preço « esta- 
mos contentes e orgulhosos de 
poder hoje mostrar ao mundo 
um país completamente livre, 
com um Governo estável legi 
timado por um mandato de- 
mocrático e firmemente deci- 
dido a garantir, em todas as 
circunstâncias, os direitos hu- 
manos e o cumprimento da lei, 

A conjunção do todos estes 
factores — democracia, histó- 
ria é liberdade — permite-nos 
planear a nossa politica exter- 
Da e O Nosso papel na comu- 
nidade internacional de uma 
maneira não - conjuntural e, 
pensamos, generosa», 

E prosseguiu: 

«Esta perspectiva assume, 
quanto a nós, uma relevância 
especial pelo facto de, embora 
geográfica e culturalmente cu- 
ropeus, também ligados por laços 
históricos e afectivos a outros 
povos do mundo, sermos apesar 
de tudo, um médio ou mesmo 
pequeno ais. 

» facto, ao olharmos para a 
cena ternacional acreditamos 
que, depois de um período de 
confrontações e de certos tipos 
i , cabe agora aos 
pequenos e médios países desem- 
penhar um papel dec 
questões mundiais. A importân- 
cia de um tão grande grupo de 
países, está a torhar-se cada vez 
mais evidente na vida interna- 
cional, à semelhança do que, 
num contexto nacional, aconte- 
ceu com as pequenas e médias 
empresas. A sua influência no 
diálogo político e económico in- 
ternacional, tende a representar 
cada vez mais uma maneira, deci- 
siva e coerente de abordar os 
graves problemas que a huma- 
nidade encara e tem de encarar», 


GRAVES RECUOS 
NO PROCESSO DA DETENTE 


Em resposta, Waldheim elo- 
giou «os progressos verificados 
desde 1974» e o «sucesso eviden- 
te que se verificou no processor 
português que ultrapassou as 
dificuldades então verificadas», 
para ao abordar a situação no 


PAÍS PREVENIDO 
«VALE POR DOIS 


Não passou despercebido aos olhos mais aten- 
tos que as medidas de segurança ao secretário- 
-geral da ONU, em Sintra, compreenderam três 
elementos da PSP, fardados, colocados estrate- 
gicamente no cimo de três telhados de outros tan- 
tos prédios fronteiros ao palácio da vila, onde 


decorreu o almoço. 


- Um deles, teve mesmo de aguentar a pé firme, 
nos momentos mais duros da chuva forte que 
às vezes caía, sem poder cobrir-se e passeando-se 
de um lado para o outro do terraço do edifício 
«acompanhado» da sua «G 3». 

País prevenido (é caso para dizê-lo) nestes 
casos, também deve valer por dois. 


Kurt Waldheim : «A Indonésia mostra-se relutante em modificar 
a sua posição» 


mundo dizer que à mesma «está 
longe de ser encorajadora» pois 
até ao próprio «processo de dé 
tente sofreu graves recuos». 

O secretário-geral da ONU in- 
sistiria na tónica da deterioraç: 
que se verifica na situação mun- 

acentuar que existe 
o e perda de orienta- 


os da comunidade inte 
. «Os recursos hum: 
nidado — Jamentaria — estão 
cada vez mais votados ao arma 
mento sofisticado» e a seguran 
mundial encontra-se em «equil 
brio cada vez mais precários € 
«nem a ordem internacional pos 
de ser considerada, estável». A 
propósito da situação no Líbano, 
Médio Oriente e África do Sul, 
acentuou que, a despeito dos es- 
forços da ONU e dos Governos, 
ainda não testemunhamos pro 
gre: suficientes para uma re- 
solução pacífica destes proble- 
mas». 

Portugal, segundo Waldheim, 
«tem qualificação única 
ajudar a resolver alguns destes 
problemas», aproveitando para 
pôr em destaque a nossa acção 
no Conselho de Segurança e à 


actividade desenvolvida pelo em- 
baixador Futcher Pereira. Por- 
tugal, diria ainda, tem sabido ser 
útil à promoção de uma melhor 
compreensão dos diferentes pon- 
tos de vista quanto aos proble- 
mas existentes no relacionamento 
dos países desenvolvidos e dos 
países em desenvolvimento. 

Antes de concluir, referiu- 
-se à descolonização portu- 
guesa sem fazer qualquer afir- 
mação de interesse e as con- 
versações mantidas na sexta- 
feira, durante o jantar com 
o Presidente da República, e, 
de manhã, em casa de Pinto 
Balsemão. Porém, Kurt Wal. 
dheim nada disse que pudesse 
dar uma pista sobre as cui 
clusões q que eventualmente 
tenha chegado, 

Findo o almoço o secretá- 
rlo-geral da ONU deu um pas- 
selo de automóvel por Sintra 
e Estoril e à noite o ministro 
Gonçalves Pereira cfereceuIne 
um jantar, em Cascais, 

Hoje, ao fim da manhã 
Kurt Waldheim dá uma con- 
ferência de Imprensa, no aero- 
porto, para uma hora depois 
abandonar o nosso País, 
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DELEGADOS DA CAP REUNIDOS EM AVEIRO 


A POLÍTICA DESTE GOVERNO 
DESFAVORECE 0S AGRICULTORES 


— AFIRMOU JOSÉ MANUEL CASQUEIRO 


Está a decorrer neste fim-de- 
-semana em Aveiro, no salão 
da Associação Comercial, uma 
reunião da Assembleia de Dele- 
gados da CAP. 

O relatório e contas referente 
ao ano de 1980, assim como 
o parecer do Conselho Revisor 
de Contas, foi aprovado por 
unanimidade e ainda o estudo 
de reorganização financeira de- 
quele organismo segundo pro- 
posta da direcção. 


Foi analisado e discutido o 
memorando sobre posições pú- 
blicas assumidas por algumas 
associações de agricultores, em 
número de sete, entre as quais 
a de Évora — o que constituiu 
o ponto quente da reunião. Só 
hoje, ao fim da manhã, deverão 
ser apresentadas as conclusões 
do encontro. 

Ontem à noite considerava-se 
que não haveria. entendimento 
possível entre as duas facções 


em litígio, esperando-se que à 
proposta ontem à noite apre- 
sentada pela direcção da CAP 
decidisse o diferendo. 

Para hoje estão previstas à 
discussão da participação na 
Feira do Ribatejo, elaboração 
de um caderno reivindicativo a 
ser apresentado ao primeiro-mi- 
nistro e contemplando medidas 
que a Confederação considera 
de extrema urgência em relação 
à defesa dos agricultores. 


AMANHÃ EM VILA REAL 


MINISTROS IBÉRICOS ASSINAM 
ACORDO SOBRE TRANSPORTES 


Ao princípio da manhã de hoje 
chegou ao aeroporto de Lisboa, 
o ministro espanhol dos Trans- 
portes, Turismo e Comunicações, 
José Luís Alvarez, acompanhado 
do secretário de Estado para o 
Turismo, Eloy Ibane: 
director-geral do In: 
nal de Meteorologia, vice-presi 
dente da RENFE e do subdirec- 
tor-geral de Cooperação Inter- 
nacional. 

Estas individualidades espanho- 
Jas seguem directamente da capi- 
tal para Vila Real onde assiseem 
aos actos comemorativos Jo pri- 
meiro comboio português, sendo- 
«lhes depois oferecido um almoço, 
pelo governador civil nos jarúins 
da Casa de Mateus. Da parte da 
tarde, os ministros português e 
espanhol dos Transportes têm 
conversações, o mesmo aconte- 
cendo com os secretários de Es- 
tado do Turismo. Ainda na Casa 
de Mateus, o ministro Viana Bap- 
tista ofereceu um jantar ao seu 
colega Luís Alvarez, seguindo-se 
um concerto de piano. 

O dia de amanhã começa com 
de trabalho e assina- 


Brummel 


tura de acordos sobre transpor- 
tes, turismo e meteorologia, após 
O que o secretário de Estado do 
Turismo português oferece um 
almoço na Sogrape, Cerca das 16 
horas, as individualidades portu- 
guesas e espanholas regressam a 
Lisboa onde às 18,30 horas o mi- 


nistro Alvarez tem um encontro 
com o primeiro-ministro, seguido 
de conferência de Imprensa e de 
um jantar com o embaixador do 
seu país, Perrero y Chavarsy. O 
regresso a Madrid está previsto 
para as primeiras horas de terça- 
feira. 


Estiveram presentes meia cen 
tena de delegados, número con- 
siderado normal para uma reu- 
nião deste cariz. 

Presidiu Rui Borges, estando 
ainda presentes, entre outros 
elementos de destaque na CAP, 
vosé Manuel Casqueiro e Mo- 
rais Cardoso. 

Manuel Casqueiro diria aos 
jornalistas que «neste momento 
os agricultores portugueses es- 
tão claramente desfavorecidos 
pela política. global que o Go- 
verno está a tomar em relação 
ao sector sgrícola», salientando 
que «lamenta que os serviços 
regionais do MAP não prestem 
os esclarecimentos tão correc- 
tos como deveriam, por forma 
8 que os agricultores possem 
aproveitar as medidas relacio- 
nadas com os problemas levan- 
tados pela seca». 

Prevê-se, segundo informação 
fornecida por Manuel Casqueiro, 
que se realize em breve um 
Encontro Nacional ce Produto- 
res Florestais, no decurso do 
qual se deverá exigir a publi- 
cação de um código florestal 
e de uma clara política da 
reflorestação nacionel, porquan- 
to não se pode perder o apoio 
pa: tal fim destinado pelo 
Benco Mundial 


AS TERRAS NÃO CULTIVADAS 
SERÃO SUJEITAS A IMPOSTOS 


— DEFENDE BENTO GONÇALVES 


O subsecretário de Estado 
do Fomento Cooperativo de- 
fendeu, ontem, em Faro, a 
aplicação de impostos progr 
sivamente agravados aos agri- 
cultores que possuam terras é 
não as cultivem, 


formen 


melhor, 


quanto mais 


perto. 


ESCLARECIMENTO 


Bento Gonçalves falava nas 
Terceiras Jornadas . Coopera- 
tivas das Caixas de Crédito 
Agricola do Algarve e justi- 


ficou a aplicação daquelas 
sanções como uma «compen- 
sação para os danos: que tais 


agricultores causam à 
dade. 
Saltentou 


se proceder 


socie- 


a necessidade de 
à elaboração de 
um plano de ordenamento 
agrícola no pais, tendo em 
vista o desenvolvimento do 
sector. 

Tal plano — acrescentou 
— deverá obedecer às aptidões 
do sol) e às condições clima- 
tóricas de cada zona do pais, 
às necessidades dos produtos 
alimentares e à adequação 
destes factores em termos 
económicos e viáveis, 

Para Bento Gonçalves, en- 
quanto não forem equaciona- 


JOAQUIM ARTUR DA COSTA FERREIRA, residente em Riba de Ave, 
Concelho de Vila Nova de Famalicão, declara que: 


1 — Não tem conhecimento de qualquer casamento, que se realize no dia 
23 de Maio de 1981. 


2 — O seu nome, foi utilizado abusivamente na impressão dos convites, 
para esse dito casamento. 


3 — Declara que, o seu Estado Civil e residência, não. está conforme a 
redacção. desses convites. 


Riba de Ave, 4 de Maio de 1981. 


dos estes vectoreg não será 
possível a Portugal diminuir a 
dependência exterior em pro- 
dutos alimentares do forma à 
atenuar .o montante das im- 
portações. 

Ainda numa perspectiva de 
desenvolvimento agrícoia, re- 
feriu a necessidade de acab: 
«com os antigo, e novos la- 
tifundiários» e da criação de 
condições para a exploração 
do minifúndios, estimulando 
a iniciativa dos interessados 
nesse sentido, nomeadamente 
na ajuda à constituição de 
cooperativas” 

O subsecretário de Estado 
realçou o papel do ramo do 
sector cooperativo agricola na 
modernização da agricultura 
e salientou que para além das 
“ooperativas de produção há 
qua desenvolver as de trans- 
formação doe produtos, as de 
compra e venda e as' caixas 
de crédito, 

Sobre estas últimas, Bento 
Gonçalves disse revestir-se de 
«um interesse evidente» para 
a independência do mundo ru- 
ral a viabilização de uma or- 
ganização central que as aglu- 
tine 

Tal organismo, a consti- 
tuír-se, teria, entre outras 
atribuições — referiu — a de 
«negociar com bancos nacio- 
nais e internacionais créditos 
destinados à agricultura» 

Bobre as cooperativas Ge 
compra e venda, o subsecreta. 
rio de Estado disse que terão 
de começar n actuar na área 
do escoamento dos produtos 
agricola dos seus nssociados, 
fazendo à ponte com ns con- 
sumidores. 

Salientou a importância que 
€ atribuída pelo Governo ao 
sector cooperativo, Bento Gon. 
calves afirmou que a aprova- 
ção do Código Cooperativo e 
do diploma das isenções fis 
calo são o começo de uma 
acção que Irá ter continuidade 
no sentido de permitir que o 
sector cóoperativo deixe do Ser 
o parente pobre na economia 
do paiss, 
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— TESTEMUNHO 


Quando em 1948 foi eleito bispo, o sr. D. António 
Ferreira Gomes escolheu para legenda das suas armas 
episcopais à passagem tirada do salmo 35 «In Lumine 
Tuo Videmus Lumeny: Na tua lui vemos à luz. Bela 
e lapidar legenda a tradwir o desejo do novo bispo de 
orientar os passos da sua actividade episcopal ao clarão 
da luz do Alto, da luz divina. 

Alargamos, justamente, o sentido daquelas palavras 
e transferimo-lo para o Pastor em ordem aos seus dio- 
cesanos. E à e na sua luz de Bispo que iluminamos e 
vivificamos os caminhos da nossa vida de padres e 
feigos. Em verdade, a sua vida e actividade têm ilumi- 
nado e continuam a iluminar... E com que brilho! E com 
que firmeza! 

Fala-se frequentemente da cátedra de Bispo. O Bispo 
do Porto tem feito da sua vida uma cátedra. Tem sido, 
de um modo extraordinário, cátedra e testemunho. Fa- 


do em cátedra, pensamos no magistério e na doutrina- 
jo. Não apenas pela palavra falada e escrita; também 
as atitudes, Nas suas magistrais homilias, conferên- 
s, alocuções e noutros escritos, há sempre muito de 
novo, com a marca nítida de pensamento ou repensa- 


E 


ee 


mento pessoal, Em muitos casos, há mesmo nos seus 

escritos e conversas um grande sentido de profetismo, 

D. António Ferreira Gomes, visto pelo célebre pintor 

Henrique Medina. A ideia deste retrato a Óleo nasceu 

entre os colaboradores do Bispo do Porto. Q quadro 

chegou apenas na quarta-feira passada, constituindo, sem 
dúvida, uma bela prenda qe anos 


no significado de ante-visão ou previsão. Espírito pene- 
trante, disseca as ideias e analisa até no pormenor as 
questões, em visão esclarecedora, 

No plano doutrinal, o episcopado do sr. D. António 

Ferreira Gomes tem sido uma sementeira de luz. E 
dos aspectos predominantes na” sua vida: 
este — o do magistério. Ficará na história do pensamento 
de Portalegre, onde esteve quatro anos, e na Diocese 
trinando, esclarecendo, criticando, promovendo. às suas 
atenções centram-se muito no homem, isto 6, na pessoa 
humana, nos seus direitos e, por isso mesmo, mus ques- 
tões e problemas que envolvem a pessoa humana, subre- 
tado no aspecto social. 
Nas suas atitudes de doutrinação e acção há sempre 
um grande sentido de fidelidade ao Evangelho e à Igreja, 
e de uma grande dedicação às Dioceses à que espiritual- 
mente presidiu e preside, Estou a pensar na Diocese 
de Portalegre, onde esteve quatro anos, e na Diocecse 
do Porto, que serve desde 1952. 

A sua voz tem-se elevado a defender corajosam: 
'os direitos c exigências da verdade e em defesa dos 
mais desprotegidos. A sua actividade do Pastor tem-se 
dedicado totalmente ao serviço do Povo de Deus. Com 
empenhamento e el . Na estruturação da vida dio- 
cesana e na iners o dos serviços e movimentos, 
Ainda neste aspecto a sta actividade e acção apostó- 
lica têm sido uma grande cátedra. Que também se 
ensina, agindo. Também a acção pode ser púlpito. 

Já se chamou ao Episcopado martírio. Em verdade 
o é no sentido actual de martírio, pela carga de sofri- 
mento e preocupações que encerra; mas também o deve 
ser no significado de testemunho que a origem da pala- 


mesmo ur 


nte 


vra manifesta 

O pontificado do sr. D. António Ferreira Gomes 
está bem marcado pela ideia de testemunho. Tem sido, 
efectivamente, um grande testemunho, Sempre! Nas ho- 
ras mais fáceis, e sobretudo nag horas difíceis, em que 
foram seu timbre a nobreza, coragem e verticalidade 
de atitudes. Quando vozes se calaram, D. António foi 
palavra! Depois. 

Que continue à frente da Diocese para podermos 
por muito tempo iluminar a nossa actuação à luz do 
seu Episcopado. In Lumine 'Puo videmas tumen, 
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* Com a publicação, feita 
na passada semana, na lei 
que aprovou o Orçamento 
Geral do Estado para 
1981, não tarda aí o au- 
mento do preço do tabaco, 
resultante do agravamen- 
to do' imposto que incide 
sobre o referido produto. 
Sabe-se que o estudo 


vira na Assembleia da Repú- 
“biica, o Grupo Parlamentar do 
PCP apresentou, como já refe- 
rimos, um «maço» de nada 
menos de 170 requerimentos 
ao Governo e outras entidades, 
“em matéria do saúde. 

Desde a situação do Cen- 
tro de Saúde Mental de Bra- 
gança, até ao Hospital Distri- 
tal de Faro, passando pelos 
problemas do sector nas re- 
* giões autónomas, muito do que 
são as conhecidas e gravis- 
simas «doençasy de todo o 
país são avo de inquérito ao 
Governo. 

A Norte, entre outros 
assuntos, os deputados comu- 
mistas pretendem saber do 
Hospital de Viana do Castelo 
e do laboratório de «nálises; 
da criação do Centro Hospita- 
lar Regional de Braga e da 
inexistência dp nutricionistas 
na cidade; das previsões quan- 
to à construção de um novo 
hospital em Guimarães; da 
situação do Hospital Narciso 
Ferreira, de Riba de Ave; da 
criação de um hospital na 
Vila da Feira; da situação do 


NEVE E FRIO 
NO NORDESTE 
TRANSMONTANO 


Uma vaga de frio es- 
tá a assolar o Nordeste 
Transmontano. 

Os pontos altos das 
serras do Marão e do Al- 
vão e a zona de Aguiar, 
rito de Vila Real, 


no 
estão cobertos de neve, 
com mais de 10 centime: 
tros de espessura. 
Embora as estradas 


estejam transitáveis, o 
movimento faz-se com 
dificuldade, o que tem 
provocado atrazos nas 
carreiras de transportes 
públicos, nomeadamente 
no percurso para a região 
de Bragança. 

E toda a região caem 
aguaceiros, por vezes de 
granizo causando prejuí- 
zos na agricultura. 


VÍCIO DE FUMAR 
VAI CUSTAR MAIS 


para os novos preços se 
encontra em fase muito 
adiantada. Mas, sendo em- 
bora prematuro adiantar 


números, talvez se não 
ande longe ao apontar 
50800 para o «SG Pack» 
e 45800 para os «gigan- 
tes». 


Saúde em causa 
170 requerimentos 
do PCP ao Governo 


Como até agora nunca se- Centro de Saúde do Distrito 


de Aveiro; bem assim, no 
Porto: do aproveitamento da 
capacidade de internamento 
da Maternidade Júlio Dinis; 
das instalações do Instituto 
Nacional de Saúde Ricardo 
Jorge; do Centro de Saúde 
distrital; da criação do Tnsti- 
tuto de Clínica Geral no Hos- 
pital de Santo António; e das 
principais carências do Hos- 
pital de S. João. 


Fumar — 


io que mata 


ERAS DS 


DESDE JUNHO DO ANO PASSADO 


ENTRE 20 TRANSPLANTAÇÕES RENAIS 
HOUVE CINCO QUE NÃO RESULTARAM 


Das duas dezenas de trans- 
plantações renais efectuadas em 
Portugal desde Junho do ano 
passado, apenas cinco não resul- 
taram, obrigando o doente a 
aguardar nova oportunidade de 
receber novo rim. 

Os números foram fornecidos 
pelo chefe da equipa cirúrgica 
do Hospital da Cruz Vermelha, 
o único de Lisboa a realizar, 
actualmente, estas intervenções. 

Há dois dias a equipa daquele 
hosiptal operou a sua mais jovem 
paciente — uma criança de dez 
anos —, cuja intervenção decor- 
reu normalmente, disse o cirur- 
gião, pois as hipóteses de êxito 
nestes casos são semelhantes 
em crianças .e adultos. 

As primeiras transplantações 
renais levadas a cabo em Por- 
tugal datam do final da década 
de 60. Fizeram-se então cinco 
intervenções deste género em 
Lisboa e uma em Coimbra, re- 
correndo sempre a dadores vi- 
vos, em todos os casos parentes 
em primeiro grau do doente. 

Depois, estas transplantações 
ficaram praticamente suspensas 
e só foram retomadas em Junho 
do ano passado, depois de terem 
sido criadas as condições clini- 
cas e legais para se começar a 
utilizar rins de dadores mortos, 
segundo o método cada vez mais 
utilizado nos outros paises. 

As intervenções cirúrgicas, que 


duram cerca de três horas, fa- 
zem-se ainda apenas em Lisboa 
e Porto. A operação representa 
para o doente um risco que os 
médicos consideram diminuto. O 
problema que pode surgir é o 
de o organismo recusar o novo 
rim, complicação que surge com 
mais frequência entre 7 a 14 
dias após a intervenção. 

A transplantação renal é uma 
das duas hipóteses que os mé- 
dicos oferecem a um doente com 
os dois rins atingidos em extre- 
mo — ou seja quando os órgãos 
já não cumprem nem em dez por 
cento a sua função de «limpeza» 
do sangue. 

A outra hipótese, ficar em 
hemodiálise, representa para o 
doente a necessidade de ser li- 
gado três vezes por semana a 
uma máquina que substitui o pa- 
pel do rim. 

Se não houver qualquer con- 
tra-indicação médica que o desa- 
conselhe, os deontes em hemo- 
diálise são em principio candi- 
datos à transplantação renal 
que — a menos que surjam pro- 
blemas que obriguem a um re- 
gresso temporário à hemodiálise 
lhe permitirá fazer a vida normal. 

A rejeição começou a ser bas- 
tante atenuada entre 1960 e 1965, 
altura em que descobriram dro- 
gas eficazes no combate ao 
problema. 

Assim, só a partir dessa altura 


PRIMEIRA EDIÇÃO DE 3 A 12 DE JULHO 


FILCOOP VAI 


SER MOSTRA 


DO SECTOR COOPERATIVO 


meira Filcoop, exposi- 
ção sobre o sector cooperativo 
em Portugal, realiza-se em 


* Lisboa de 3 a 12 de Julho — 
— anunciaram ag estruturas coo. 


- perativas organizadoras, 
As várias federações e uniões 
de cooperativas de nível nacio- 
“ mal constituíram já uma co. 
* missão executiva que está a 
tratar da organização do cer- 
“ tame, a realizar nag instala. 
“cões-da Feira Internacional de 


E Lisboa, 

A comemoração do Dia Mun. 
” alal da Cooperação, 4 de Julho, 
; 


está também no Ambito da 
* Filcoop. 

R a primeira vez que as es- 
truturas cooperativas se jun- 
tam para uma iniciativa desta 
importância, embora mante. 
nham regularmente contactos 
e tenham comemorado conjun- 
tamente o Dia Mundial da Coo- 
peração nos últimos anos» — 
disse Albino Ramos, da comis- 


são executiva, numa conferên- 
cia de Imprensa ontem efec- 
tuada. 

Proporcionar a exposição e 
venda de produtos de coopera- 
tivas; incentivar a prática do 
cooperativismo e contribuir 
para o estreitamento das rela- 
ções entre os vários ramos do 
sector são outros objectivos do 
certame. 

A Filcoop, que abrangerá 
uma área de 7.400 metros qua- 
drados, integra também deba- 
tes sobre temas do sector, 
assim como espectáculos a 
cargo de cooperativas cultu. 
rais. 

Até ao fim deste ano, a 
comissão executiva abriu um 
concurso destinado a coopera- 
dores para a criação do cartaz 
do certame, aproveitando depois 
os trabalhos para exposição na 
própria Filcoop. 

A participação de entidades 
estrangeiras do sector coope- 


rativo e visitas organizadas de 
cooperadores das zonas mais 
afastadas de Lisboa, estão a 
ser estudadas pelos organiza- 
dores. 

A Filcoop, tem também q 
apoio da Subsecretaria de Es. 
tado do Fomento Cooperativo 
e do Instituto António Sérgio 
do Sector Cooperativo (INS- 

'00P). 

Contando com mais de 2 mi. 
lhões de cooperadores, o sector 
viu este ano aprovado o Có. 
digo Cooperativo que estabel 
ce, entre muitas disposições, a 
adaptação dos estatutos dag 
cooperativas. 


O prazo para essa adapta- 
ção, inicialmente terminando 
em 31 de Julho próximo, vai 
ser alargado até ao fim do ano, 
devido às dificuldades burocrá. 
ticas e atrasos nas Conserva- 
tórias de Registo Civil, infor- 
mou uma fonte oficial. 


a transplantação renal se come- 
çou a fazer em termos significa- 
tivos, embora em alguns paises 
já se efectuassem operações 
deste género desde a década 
de 50. 

No entanto, mesmo nos casos 
em que se verifique a rejeição 


- do rim, o doente tem sempre 


hipótese de tentar uma segunda 
ou mesmo terceira transplanta- 
ção, tendo entretanto de recor- 
rer a hemodiálise. 


NACIONAL 5 


x SEMINÁRIO SOBRE RELAÇÕES 
ECONÓMICO-FINANCEIRAS 
LUSO-BRITÂNICAS DA DÉCADA DE 80 


Subordinado ao tema «Relações económico-financei- 
ras luso-britânicas na década de 80», realiza-se em Portu- 
gal de 25 a 27 do corrente um seminário da «City of Lon- 
don», promovido pelo «Comité on Invisible Exports» de 
Londres, com o patrocinio do Banco de Portugal e da 
Embaixada britânica em Lisboa e com a colaboração de 
várias entidades portuguesas. 

O seminário é inaugurado em 25 de Maio, no Porto, 
com a presença do ministro do Comércio e Turismo, 
Alexandre Vaz Pinto, e termina em 27, em Lisboa, com 
uma sessão a que assistirá o ministro das Finanças e do 
Plano, Morais Leitão. A delegação britânica é chefiada 
pelo ministro de Estado do Tesouro britânico, sir Francis 
A. Cockfield. No Porto, após a sessão inaugural, os par- 
ticipantes distribuir-se-ão por grupos de trabalho sobre 
investimento, marinha mercante e mercadorias. Nos dias 
26 e 27 o seminário prossegue em Lisboa, na Fundação 
Calouste Gulbenkian, com debates sobre seguros, con- 
sultadoria e projecto, turismo e mercados financeiros ,a 
nível de grupos de trabalho e de reuniões plenárias. 


x NOVO EMBAIXADOR NA UNESCO 


Francisco Grainha do Vale, que desempenhava as 
funções de director-geral dos Serviços Centrais será, 
dentro de poucas semanas, o novo embaixador de Por- 
tugal acreditado junto da Organização das Nações Unidas 
para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO). 


Grainha do Vale será, assim, o primeiro embaixador 
em efectividade de funções junto daquela organização 
internacional, desde que a engenheira Maria de Lurdes 
Pintasilgo assumiu o cargo de primeiro-ministro no Ve- 
rão de 1979. 

Quanto à data concreta da nomeação do novo em- 
baixador, confirmada a «O Comércio do Porto» pelo Mi- 
nistério dos Negócios Estrangeiros, ela apenas se encon- 
tra dependente do preenchimento de algumas formali- 
dades. 

Diplomata de carreira, de 49 anos, Grainha do Vale 
pode assim representar a normalização da representação 
portuguesa, dado que, nos dois últimos anos, um outro 
diplomata de carreira, José Rito, vinha assegurando as 
funções como encarregado de Negócios. 


um problema energia 


tima solução BOSCH 


“onde é preciso quando é preciso” 


e do quotidiano 
em que a energia é vital 


Complexos Industriais, empresas 
ico 


particulares 
postos de gasoli 


sonviços públicos, 
à BOSCA, com ima das mas vistas 


gamas da grupos electrogéneos, 


úma solução com potência qua vão do. 
0,7 a 42 kVA, para seniço intermilonte o 
do 8 a SBKVA, para seniço continuo, 
Os geradores BOSCH são robustos, 


económicos, seguros, versátois, 


Os geradores BOSCH a Diesel ou gasolina 


fornecem corrente anda 6 precisa 
quando é 


Os geradores BOSCH a Diesel gu gasolna 


são a solução para 08 casos 
diminuição ou corte do Corto, 


Gerndoniata BOSCH 


RES EAR ini té 


À ROBERT BOSCH (PORTUGAL), LDA, = Av, Infanto D. Henrique, Loo 2-E = 1003 LISBOA. CODEX 


Para mais Informações queiram enviar-me catálogos delalhados sobro Geradores BOSCH 
do 0,7 a 42 KVA para serviço Intermitente 1 
“oudo 8'a 98 kVA para serviço continuo L] 


Nome .. 
Morada 


Localidade 


eme Telefona a cp 


8 POLÍTICA 


O Eomercio do Dorto 
10 DE MAIO DE 1981 
estada o 


O PS em «Congresso da clarificação» 


Poderes do secretário-geral 


significativamente reforçados 
— SOARES será reeleito hoje 


Os delegados ao IV 
gresso do Partido Socialista 
aprovaram, ontem, os estatu- 
tos, saindo vencedor o projecto 
apresentado pelo secretário- 
«geral, Mário Soares, 

O 'respectivo projacto tora 
apróvado, na generalidade, ao 
princípio da madrugada, por 
958 sufrágios a favor 418 ecn- 
tra e 77 abstenções. O projecto 
apresentado pelo Secretariado 
Nacional, sob a sigla «Um 
partido forte—m projecto 
claro», situou.se em segundo, 
ao registar 415 votos favorá- 
veis, 924 contra e 56 obsten- 
ções. A «Esquerda Laboral» 
averbou 49 votos favcráveis 
888 contra e 490 abstenções. 

Ao início desta madrugada, 
quando fechávamos a nt 
edição, esperava-se entrar ua 
discussão das moções de es 
tratégia política, apresenta- 
das pelas três tendéactas em 
presença, 

Entretanto ao principio da 
noite Og movimentos de bas- 
tidor pelos corredores do Colt. 
seu de Recreios era notório, 
com os dirigentes a negl 
rem as suas posições nas (is- 
tas para os cargos dos órguos 
estatutários, Mário Soares, o 
futuro secretário-geral, dada a 
correlação de forças, esteve 
ausente durante toda a manhã. 
Não há a perder tempo por- 
que o prazo para a apresen- 
tação das listas para a Comis- 


ão Nacional termina hoje ao 
meto.dia, Entretanto, ob al. 
guma reserva podemos apre- 
sentar nomes das várias ten- 
dências que submetem os seus 
aderentes ao veredicto do Con- 
gresso, Assim, a tendência 
que apoia Soares, «Novos du- 
mos para o PS», apresanta à 
cabeça António Macedo desta- 
cando-se outros nomes, cuja 
ordem não podemos asse; 

rar. Citaremos Tito de Morais, 
Cal Brandão, Raul Rego AL 
meida Santos Manuel Alegre, 
Sotomayor Cardia, Eduardo 
reira, Jaime Cama, José 
Nunes, Catanho de Menc- 

s e o sindicalista da UGT, 
Antônio Janeiro, entre outres 
militantes, 

O Secretariado Naciónal 
apresenta à cabeça q prof. 
Henrique de Barros, Depois, 
surgem Ramos da Costa, M]- 
ler Guerra Salgado Zenha 
António Arnault Vitor Cons 
tâncio, Jorge Sampaio, Antó- 
nio Guterres, Arong de Car- 
valho e os restantes órgãos 
do Secretariado e, ainda, Te- 
a Ambrósio, um elemento 
dos Açores Carlos Candal e 
Oliveira e Silva. 

Pela «Esquerda Laboral» 
— surgem Marcelo Curto Te- 
resa Portugal, Adelino Tel. 
xeira de Carvalho, João Tito 
de Morais e Alfredo de Car- 
valho, 

O que tem surpecendido 


durante o Congresso é à au- 
sência de Maldonado Gonclha 


INVESTIR 
NA JUVENTUDE... 


A partir de ontem ao pri 

cipio da noite, dada a correla. 
ção de forças e pela aprovação 
do artº 56.º dos Estatutos, já 
aprovado, na especialidade, An. 
tónio Macedo, poderá continuar 
a ser o presidente do PS, mas 
com os poderes alargados, pois 
o presidente da CN, sobraça 
essas funções por inerência, 
competindo - lhe presidir aos 
actos solenes da vida interna, 
ter assento, sem voto, nos ór- 
gãos nacionais do partido, em. 
penhar a sua magistratura 
moral na defesa da unidade e 
coesão do mesmo. 
A solicitação do secretário- 
-geral, acumulará, ainda, as 
funções daquele cargo, em caso 
de ausência ou impedimento 
prolongados do titular. 

A discussão dos estatutos, 
foi uma matéria árida, onde 
pouca polémica surgiu, a não 
ser a dirigida pela Juventude 
Socialista, que pretendia uma 
maior representatividade a ní- 
vel de Federações e Comissão 
Nacional. Uma ou outra inter 
venção da «Esquerda Laboral 
seguida do Secretariado, não 
foram significativas perante as 
intervenções dirigidas pró-esta- 
tutos de tendência Soares por 


TODA ELA 


| O meDaLHa DE PRATA 
| E YOUA DE PRATA 


IO 


APARTADO N: 4: 


Nome 
Morada 
Localidade/Cldigo Postal 


MÃE PALAVRA DE AMOR 

UM TESOURO 

QUE TRANSMITE CARINHO E CALOR 
COMO ESTA MEDALHA DE OURO 


930; 
[) MEDALHA E VOLTA DE PRATA 2856160 
IR 


ea 


INCLUINDO 
ESTOJO 


00400 / AvELUDADO 


8.700,00 


MEDALHA E VOLTA DE OURO 18.500:00. 


ASSINALE COM UM EX] A MEDALHA QUE PRETENDE E FAÇA O SEU PEDIDO À COBRANÇA AO: 
:42 
4409 VILA NOVA DE GAIA CODEX 


TODOS ESTES ARTIGOS SE 
encontram oevioamente À 
CONTRASTADOS PARA | 
GARANTIA À 
PUREZA DO METAL |] 


1 
e 


Almeida Santos, Jorge Campi. 
nos, José Luís Nunes. 

Manuel Alegre, esteve au. 
sente, embora na véspera 
vesse defendido Soares das 
acusações do Secretariado, no 
apelidarem q secretário - geral 
de monarca, por pretender es- 
vaziar os órgãos nacionais em 
favor do cargo de secretário- 
-geral. Os elementos do Secre. 
tariado, segundo Manuel Ale. 
gre, querem antes, pela sua 
proposta,  transformarem- se 
em «senhores feudais do PS», 

A falta de descentralização, 
a nível de bases, das estrutu 
ras intermédias e de base, tam- 
bém foi outra das tónicas. A 
organização foi reclamada pelo 
partido, mas este ponto, em 
certa medida, não seria perfi. 
lhado pela Esquerda Laboral, 
que fez coro com o Secretaria- 
do relativamente à primeira 
questão. 

A aprovação na generalidade 
esfriou os trabalhos da manhã 
de ontem. Um certo maniqueis. 
mo — quem não é «Novo Rumo 
Para o » Mário Soares, é 
contra a moção — instalou-se. 
A situação foi ou é, preto no 
branco, sem qualquer área cin- 
zenta. Bastava Almeida Santos 
sublinhar que tal artigo ou 
emenda era apolada e redigiga 
pela tendência pró-secretário- 
-geral. De um em um os nor. 
mativos dos estatutos, passa- 
ram e as propostas das outras 
tendências caiam em saco roto. 

A monotonia era nota domi- 
nante nos delegados que 
nham por lema apoiar Mário 
Soares, Uma manhã fulaniza. 
da, com as tendências oposito- 
ras a desarmarem e à guarda. 
rem-se para a discussão dos 
preceitos relativos aos órgãos 
nacionais, que, diga-se, tam. 
bém não aconteceu após 
intervalo para o almoço, 

Depois. valeu a intervenção 
sucessiva da JS, reclamando uma 
maior representatividade nos ór- 
gãos do partido. Conseguiu uma 
vitória ao sentar nas Comissões 
de Federação três elementos 
seus. Mas a partir daqui, nada 
de significativo. A reivindicação 
da Juventude, apoiada pelo Se- 
cretariado cessante, para uma -e- 
presentação maior na Comissão 
Nacional — de 20 membros da 
JS contra os 10 propostos pelo 
secretário-geral — foi rejeitada, 
embora sem conseguir uma 
maioria que se pudesse consi- 
rar folgada. 

José Luís Nunes disse que a 
proposta era demagógica, por es- 
tabelecer uma destrinça entre 
jovens e adultos num partido 
onde todos são iguais. Tal opi- 
nião seria rotulada de «paterna- 
salientando-se que, para 
renovar, é necessário investir na 
juventude. Neste sentido, apon- 
tou-se a prática do PSD e as pa- 
lavras do secretário-geral do PS 
no HI Congresso da JS em Tróia 
onde Soares acentuou que a or- 
ganização juvenil «era a escola 
de quadros do partido». 

«Queremos continuar no e 


dentro do partido», salientando 
Luís Padrão o propósito idêntico 
manifestado por Leonor Chim, 


Margarida Marques e outro di- 

rigente, que censurou o facto de 
se apontar a JS para jer trinchas 

na mão e colar cartazes e, de- 

no Congresso v 

representati 

ticipação no partido. 


BOA SORTE 
PRESIDENTE... 


A discussão em torno do nor- 
mativo 53, que delimita a com- 
petência do secretário-geral do 
partido, levantou certas expecta- 
tivas, mas nada de novo. Joaquim 
Mestre, do Secretariado, salien- 
tou o reforço dos poderes do se- 
cretário-geral e outros se segui 
ram. Foi aqui que Jorge Campi 
nos e José Manuel Nunes vie- 
ram à tribuna para sustentar a 
doutrina e os poderes atribuídos 
ao secretário-geral. Zenha não 
apareceu. Os membros afectos a 
José Leitão defenderam o mode- 


António Macedo ouve atentamente Vitor Constâncio, enquanto 


Soares olha, no horizonte, o futuro do 


Jo francês relativamente aos po- 
deres do secretário-geral. Mitter- 
rand, secretário-geral do PS 
tem menos poderes do que o se 
cretário português. O político 
francês é eleito e depende da 
Comissão Nacional, enquanto que 
o futuro secretário-geral do PS 
será eleito e responderá unica- 
mente perante o Congresso. 

A disciplina do voto não evi 
tou o veredicto no projecto «No- 
vo rumo para o PS», mesmo de- 
pois de Rafael Prata considerar 
a filosofia do preceito de presi- 
dencialista. Ironizando diria: Boa 
sorte, ao presidente do partido!...», 

O secretário-geral passa a ve- 
lar pela aplicação das delibera- 
ções do Congresso Nacional, 
coordenando e assegurando o 
funcionamento harmonioso dos 
órgãos do partido. A Comissão 
Nacional por seu turno, tam- 
bém mantém a atribuição de ain- 
tegrar e actualizar a linha de 
actuação do partido, nomeada- 

na esfera da sua acção 
, estabelecida pelo Con- 
gresso Nacional, nos intervalos 
das reuniões deste e velar pela 
sua aplicação». 

Segundo membros do Secre- 
tariado, as competências do se- 
cretário-geral e as da Comis- 
são Nacional sobrepóem-se. 

Seja como for, o dispositivo 
está aprovado e Mário Soares, 
virtual secretário - geral, será 
membro de todos os órgãos na- 
cionais e regionais do partido, 
com excepção das Comissões 
de Fiscalização e de Contas, 
podendo tomar parte, de pleno 
direito, nas respectivas reu- 
niões. Para além disto, compe» 
telhe, em especial: «convocar 
a Comissão Política e a res- 
pectiva Comissão Permanente, 
presidir às respectivas reuniões 
com voto de qualidade, e em 
caso de empate na votação e 
dirigir os seus trabalhos; pro- 


tido 


por a aprovação da Comissão 
Nacional, ouvida a Comissão 
Política ,o plano de acção anual 
e o orçamento geral do partido 
acompanhado este do parecer 
da Comissão Nacional de Fiscas 
lização de Contas; propôr à 
Comissão Nacional, ouvida a 
Comissão Política, a designação 
do gestor do partido», 

Guterres e tantos outros cons 
testaram a figura de gestor do 
partido e condenaram a concen- 
tração de poderes do secretá 
rio. No entanto, a maioria cs 
magadora apoiou o seu lider 
carismático, cada vez mais re. 
forçado. Certas manifestações 
de desagrado por parte dos 
opositores foram de imediato 
abafadas, após a votação, com 
slogan: «Soares amigo, o PS 
está contigo». 

Depois, foi uma sucessão de 
aprovações dos restantes 22 ar. 
tigos. 

Observadores entendem que a 
tarefa de Soares não será tão 
fácil como poderá parecer à 
primeira vista. Q não extremar 
posições foi intencional. O equi. 


librio "de tendências é impor 
tante. 
E que de um tado há os 


históricos; do outro, os sindi= 
calistas e militantes (Esquerda 
Laboral); e num terceiro qua- 
drante, a ala tecnocrática, o 
Secretariado, o «know how», 
o pessoal técnico. Por isso, à 
unidade na diferença, são ba. 
lizas referenciais da futura 
actuação do secretário-geral, a 
reeleger hoje neste Congresso, 
cujas despesas já ascendem os 
sete mil contos, o que contia- 
ria as previsões feitas pelo 
partido e por nós oportuna- 
mente divulgadas, apontando 
no sentido da contenção dos 
gastos em relação ao anterioay 
cujo montante ficou por mes 
nos de metade deste. " 


este anúncio 
pode mudar 


Um curso por correspondência pode 
transformar toda a sua vida, 


Seja INDEPENDENTE 
GANHE MAIS DINHEIRO. 
TIRE POR CORRES- 
PONDÉÊNCIA UM DOS, 
NOSSOS CURSOS 
ENVIE HOJE MESMO 
ESTE CUPÃO. 


DcosTURA 
FOTOGRAFIA 


D RELAÇÕES PÚBLICAS 
TD VENDAS / MARKETING 
EI CONTABILIDADE 


Peço o envio do livreto 
colorido e ilustrado sobre 
O curso que indo com um 


RADIO, ELECTRÓNICA, TV 
E DESENHO E PINTURA, 
ELECTRICIDADE 
DINGLÊS 

O SECRETARIADO 


GRÁTIS 
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O comercio oo Torto 
O DE MAIO DE 1981 


«O que está errado não é 
“a lei, mas og critérios de Gis- 
tribuição, Não se compresnde 
que em 31 de Dezembro de 
- 1980 existissem na Caixa Ge- 
“ve) de Depóistos 12 milhões 
de contos das autarquias, 
quando outras não têm di- 
nheiro» — afirmou Morais Lei. 
tão durante a sessão de entem 
do 1 Congresso Nacional dos 
Autarcas Centristas e Demo- 
O iniciado 
+ O Congresso 
termina hoje com uma sessão 
de encerramento que será pre- 
sidida por Freitas do Amara! 
e que terá a participação de 
delegações de partidos demo- 
eratas-cristãos Ja Bélgica, 
RFA (CDU) e Espanha. 

No sua comunicação, o mi- 
nistro Morais Leitão, icinbrou 
aos congressistas que se havia 
chegado a uma situação de 
* «consciência coleotiva», em 
“que a nossa população vai 
“ sabendo o que quer, depois da 

experiência do socialismo co- 
— Jectivizante. E, para mais, pela 
primeira vez, segundo o mi. 
“nistro, dispomos de condições 
para avançar em direcção «o 
modelo europeu dado o plu- 
ralismo e a estabilidade, facto- 
res essenciais co progresso. 


«ENDIVIDAMENTO 
PARA INVESTIMENTO 
E NÃO PARA CONSUMO» 


«Mas somos um pequeno 
mercado — advertiu — e o 
* nosso desenvolvimento tem que 
assentar no fomento controla. 
do das importações de equipa- 
“ mentos, que o nosso progresso 
não poderá dispensar. Foi nos 
* termos desta análise, disse 
também, que foram tomadas 
pelo Governo as opções a mé- 
dio prazo. Elas encaram o 
nosso endividamento apenas 
para investimento e não para 
consumo. 

Informou ainda, que a AD 
“aposta no crescimento do in. 
“vestimento privado reprodutivo 
“(10 por cento ao ano), no in- 
“vestimento do crescimento co- 
* cial (8 por cento), e no inve: 

timento do sector empresarial 

do Estado para que cresça 

cerca de 7 por cento ao ano. 
“eDa n capacidade de 
mudar o pais depende a obten- 
ção de um produto interno per 
capita, no final do quadriénio, 
de 4.200 dólares (actualmente 
apenas 2.500 dólares) .» 

«Se o Governo não alterasse 
a dinâmica do crescimentod o 
sector público — referiu o mi- 
nistro Morais Leitão — teria- 
mos em 84 um Estado ainda 


O diário britânico «The Guar- 
* aian» afirmava, ne sua edição 
“de anteontem, que o Partido 
* Comunista Português, se en- 
“contra «isolado dos outros par- 
“tidos de esquerda e regular- 
ultrapassado pela di. 


crônica da correspon- 
A do jornal em Lisboa, 
afirma-se que o PCP, mesmo 
assim, «parece não ter qual- 
“quer intenção de se adaptar 
gos anos 80, modificando a sua 
“Amagem do partido mais esta. 
linista da Europa Ocidental». 
O articulista surpreende - se 
com o «grande número de fi. 
" Mados e vasto apoio de que o 
POP goza entre os jovens 
instelectuais». 
Na opinião da jornalista, 


torais, foi o facto de, depois 

da revolução, ter posto objectl- 

«utópicos» à frente do 

objectivo de melhorar os salá- 

| rlos e condições de vida dos 
trabalhadores portugueses. 


CONFERENCIAS 
DA JOP 


A Juventude Comunista Por. 
tuguesa (JCP), val realizar 
«esto mês, uma, série, de, onfe-, 


RIA RR Ma o! aa a 4 o sm ; 


mais patrão, ainda mais ges- 
tor, ainda mais colectivista.» 

«Dado que o défice global do 
país ainda atinge a verba de 
168 milhões de contos em 1981, 
apesar dos esforços de conten- 
ção já realizados, isso significa 
que cada um dos portugueses 
trabalha, em média, para o Es- 
tado, durante 5 meses por «no» 
— disse ainda, 

Acerca do candente proble. 
ma da Lei das Finanças Lo- 
cais, Morais Leitão, afirmou 
esperar que ainda antes do 
final do ano em curso, estejam 
criadas as condições para que 
o OGE de 1982, municie as 
autarquias locais com os meios 
financeiros de que tanto ca- 
recem. 


NOVA PONTE 
EM BARCELOS 


«Barcelos vai ter a sua ponte, 
que aguarda há mais de vinte 
anos» — afirmou o ministro das 
Obras Públicas, Luís Barbosa, 
na IV secção do Congresso, nu- 
ma comunicação subordinada ao 
tema «As autarquias locais — 
actividades de planeamento e de 
fomento económico e social». 

O ministro disse ainda que a 
referida ponte da Barcelos deverá 
ter o lugar fixado em Maio, ou 
Junho, esperando que o projecto 
fique concluído em Novembro 
ou Dezembro do ano corrente. 
A partir daí a obra arrancará 
irreversivelmente, para satisfa- 
ção da população concelhia, e de 
toda a região Norte litoral. 

A questão das rendas antigas, 
a dificuldad. da prevista trans. 
ferê, das estradas nacionais, 
através de um processo progres- 
sivo, para os municípios, o estu. 
do das empresas capazes de 
transformar os lixos em adubos 
sem encargos para as câmaras, 
as construções escolares e Os 
vultuosos investimentos — e a 


forma como estão a ser aplicados , 


—realizados no Vale do. Mon- 
dego, foram alguns dos temas 


focados pelo Ministro. 
No tocante à ingente ques- 
tão das 


rendas antigas, disse 
bosa, que o Partido 
a Português se prepa- 
rava para alardear uma extensa 
campanha anti-governo e nti-AD 
desde a data de 25 de Abril, 
passando pela comemoração do 
l'de Maio e, por certo conti- 
nuando em crescendo pela co- 
nhecida via das greves políticas, 
nt base numa suposta libera- 
das rendas proposta ou 
decidida pelo Governo. 


SONDAGEM PÚBLICA 
SOBRE RENDAS ANTIGAS 


Mas o Ministério das Cal 
Públicas e o Governo não deci- 


rências sobre vários temas 
políticos, culturais e ideológi- 
cos, 

«As Conferências de Maio», 
de acordo com a decisão da 
Conterência Nacional do Ensi- 
no Superlor da JCP, deverão, 
este ano, desenrolar-se em 
Lisboa, Coimbra e Porto. 

Em Lisboa, as conferências 
realizar-se-ão nos dias 22 e 26 
na Faculdade de Letras, abor- 
dando os temas «Ciências na 
Sociedade», «História da Cul- 
tura e das Mentalidades», «Li- 
teratura do Fantástico» e cBti. 
ca do Marxismo», 

No Porto, os temas das con- 
ferências serão «As consequên- 
cias da adesão de Portugal à 
CEE», «O neo - realismo», «O 
Serviço Nacional de Saúde» e 
a «História do Movimento Ope- 
rário Português». 

Em Coimbra, serão objecto 
da conferência «A revisão 
constitucional» e a «Evolução 
da situação mundial desde o 
pós-guerra até aos nossos 
dias». 


DELEGAÇÃO ETIOPE 
EM PORTUGAL 


Dirigentes rtiopes convida. 
dos pelo Partido Comunista 
Português, Avistanam-sa, quim. 


CDS PREPARA KOMENS DO PODER LOCAL 


AUTARQUIAS VÃO TER 
- MAIOR INTERVENÇÃO 


dem de ânimo leve conforme a 
nota deixada pelo dr. Luís Bar- 
bosa, e as resoluções neste dom! 
nio além de deverem ser tomadas 
degrau a degrau, serão precedid 
de uma sondagem à opinião pú- 
blica, já encomendada a uma or- 
ganização especializada, que terá 
preferencialmente em conta 
posições dos inquilinos e dos se- 
nhorios. 

Naturalmente que o Governo 
e o país aguardam com expecta- 
tiva o resultado desta sondagem, 
dado que por certo irá influenciar 
o curso das decisões. 

Quanto à situação do Fundo 
de Fomento de Habitação o mi- 
nistro classificou-a de caótica, pelo 
que admite soluções drásticas. 
explicou: «Há de tudo um pouco, 
de há seis anos para cá, desde as 
casas feitas que ainda não foram 
distribuídas por faltas de vária 
ordem, até às casas erguidas em 
terrenos que não pertencem ao 
Fundo, e às construções selva- 
gens, sem projecto aprovado, 
igualmente subsidiadas pelo FFH. 

Referindo-se às cooperativas, o 
dr. Luís Barbosa não escondeu 
algum desgosto e não evitou vá- 
rias críticas, dizendo que o espi- 
rito cooperativo genuíno está a 
ser atraiçoado, Exactamente por- 
que as cooperativas estão a de- 
sempenhar o papel que não lhes 
está fadado — o de assistência 
social. Nas cooperativas, com- 
pletou o ministro, deverá haver 
um certo equilíbrio entre os asso- 
ciados. 

O ministro informou ainda que 
o projecto da ponte de Viana 
do Castelo essencial ao acesso 


Bel 


O ministro Morais Lei 


dos estrangeiros pelo litoral da 


Galiza, é da responsabilidade do 
eng. Edgar Cardoso e está a 
avançar. 


CRIAR CONDIÇÕES 
PARA TRANSFERIR 
FUNCIONÁRIOS “ 

Na sua intervenção, o se- 
cretário de Estado do Orça- 
mento, dr. Alípio Dias, fez 
uma análise profunda da pro- 
blemática das finanças locais, 
afirmando não estar om causa 
o espírito da lei mas que im- 
porta proceder à sua revisão. 

Disse ainda que há neces- 
sidade do publicar a lei de 


delimitação e coordenação das 
actuações da administração 
central, regional e local já 
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ão foi um dos oradoics mais solicitados para responder 
a questões no âmbito do ministério que ocupa 


que a transferência de meius 
financeiros, realizados sobre- 
tudo a partir de 1979, na me. 
dida em que não se fez acom- 
panhar de uma transferência 
de funções, tem constituído 
um pesado fardo para o OGE; 
e a contracção de receitas 
também não foi de par com 
qualquer declínio. do nivel das 
despesas correntes e das des- 
pesas de capital corresvonden- 
tes às responsabilidades que 
deveriam ter passado 3 com- 
petir às autarquias locais. 


Em particular — acentuou 
também Alípio Dias — torna- 
-se necessário criar ag condi- 
ções indispensáveis à própria 
transferência de funcionários 


Nas comemorações do 7.º aniversário 


da administração central para ' 
as autarquias locais, sob pena 
de se assistir, por um lado, a 
contratação de funcionários da, 
administração central por pár- 
te das autarquias para & Tea- 
lização das novas funções que 
ficarão a Seu Cargo, e por ou- 
tro, ao esvaziamento de fun- 
ções os órgãos de administra- 
cão central cujo pessoal pas- 
saria à não ter que fazer», 


Hoje, para além da cpro- 
vação das conclusões, realizar. 
-se-ô uma assembleia geral 
dos autarcas centristas, onde 
serão votados oq estatutos é 
eleitos Os corpos gerentes da. 
«Associação dos Autarcag Cen. 
tristas e Democratas-Cristãos». 


REGRESSO (INFORMAL) AO PSD 
DE BARBOSA DE MELO 
E MOTA PINTO 


Os professores Mota Pinto 
e Barbosa de Melo, em decla- 
rações ao nosso jornal, consi- 
deraram ontem que as suas 


PCP ESTÁ ISOLADO NA ESQUERDA 
E ULTRAPASSADO PELA DIREITA 


— AFIRMA O <THE GUARDIAN» 


te-feira, em Lisboa, com mem- 
bros de estruturas represen- 
tativas de trabalhado-es, 


Além de terem visitado à 
Mague, empresa fabril dos 
arredores da capital porta. 
guesa, Berhsnu Paylh e outros 
membros da comissão para & 
organização do Partido dos 
Trabalhadores da Etiópia esti- 
veram em várias instalações 
regionais e 1a exposição come- 
morativa db sexazésimo ant. 
versário do PCP, 

A delegação etiope teve 
nhal, secretário-g>ral comu. 
conversações com Alvaro Cu- 
nista, que chefiava uma repre- 
sentação do comité central de 
seu partido, 

Estes dirigentos parfcipa- 
ram em Alverca do Ribatejo 
num comício com o objectivo 
de salientar os laços existen- 
tes entre o PCP e o regime da 
Etiópia, 

Entretanto a fim de efeo- 
tuar uma visita à República 
Socialista da Roménia, a con- 
vite do Comité Central do Far. 
tido Comunista Romeno, par. 
tiu ontem para Bucareste, às 
1130 horas, uma delegação 
do PCP, chefiada pelo set se- 
cretário-geral, Alvaro Cunhal, 
e por Angelo Veloso, membro 
da Pam Política, da, CC. 


st abigitua 
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presenças: nas comemorações 
do sétimo aniversário do Par- 
tido Social-Democrata, que se 
realizaram em Coimbra, cons- 
tituem o regresso, embora in- 


formal, aquela estrutura par- 
tidária 
Com efeito, Barbosa de 


Melo sustentou estar «a pat- 
ticipar numa festa em que se 
comemora um idea! político 
que é o meu», depots de ter 
assistido a uma missa man- 
dada rezar por intenção do 
malogrado líder da Aliança 
Democrática onde «prestei ho- 
menagem ao homem, ao polí. 
tico, ao amigo que foi Sá Car- 
neiro», 

Por seu turno, Mota Pinto 
adiantou-nos ter sido convi- 
dado para estar presente 
comemoração e que o fazia 
por duas ordens de razão: pri- 
meiro, «porque ela' decorre sob 
a égide de uma personalidade 
enérgica, voluntariosa, corajo- 
sa e simultaneamente esclare. 
cida e lúcida, sem complexos 
quanto às soluções que a vida 
portuguesa exige na perspec- 
tiva da democracia e da jus- 
tiça social, como a do Fraa- 


cisco Sá Carneiro». 


a 


Em segundo, «porque a M- 
nha que naturalmente é a do 
PSD, que ajudei a criar e à 
desenvolver, uma linha de de- 
mocracia sem demagogia e 
com o sentido do Estado e da 
justiça social, gradual com 
equilibrio e realismo, é a mi- 
nha linha política de sempre», 


Instado a pronunciar - se, 
concretamente, sobro o anun- 
clado regresso ao PSD, aquele 
antigo primeiro-ministro asse- 
verou com ele «estar substan- 
cialmente identificado», acres. 
centando que «quanto a uma 
inscrição formal admito que 
possa solicitá-la muito breve- 
mente, em consonância com 
manifestações públicas de dis- 
ponibilidade nesse sentido por 
parte dos órgãos do partido, 
que já tiveram lugar, e que 
também me tinham sido já da- 
das a conhecer antes ta morte 
de Sá Carneiro». 


A Comissão Politica Dis- 
trital de Coimbra do PSD co- 
memorou o sétimo aniversário 
do «jovem mas maior partido 
português» com uma série de 
actos — todos, aliás, muito 
participados — entre os quais 
uma missa por alma de Sá 
Carneiro, um almoço volante 
e uma sessão de esclarecimen- 
to, durante a qual intervie- 
ram entre outros, aqueles 
professores, os presidentes das 
Comissões Concelhia n Distri- 
tal, representantes da JSD, do 
CDS e do PPM e, ainda, o di- 
rigente nacional, Oliveira Dias. 


SA CARNEIRO 
HOMENAGEADO EM BEJA 


O secretário-geral do Par- 
tido Social-Democrata, António 
Capucho, descerrou sexta-feira 
à noit, na sede do seu partido, 
em Beja, uma lápida em ho- 
menagem ao, falecido primel- 


sempro» 


Durante a curta “erimónia, 
vecntato 


dar a figura do faler d 
dista, afirmou qu 


presidente do 
Balsemão», 

A anteceder 
em que esteve iguz 


rimônia, 
ate pro 


sento José Vitorino. membro 
da Comissão Politen Nacio- 
nal do PSD, tev: lugar um 


jantar de confraternização do 
militantes sociais - democratas, 


A presença de António Ca. 
pucho na capital do Baixo 
Alentejo Inseriu-se no Ambito 
das comemorações do cétimo 
aniversário do PSD e assina. 
lou a restauração Jas instala- 
qões da sede distrital de Beja, 
destruída há cerca de seis 


NO VIMEIRO DE 23 À 24 


TRANSITÁRIOS E MERCADO COMUM 
E TEMA DE CONGRESSO NACIONAL 


O segundo Congresso Nacio- 
“nal de Transitários analisará, en- 
tre outros temas,a formação pro- 
'fissional como veículo de pro- 
|gresso e a problemática do sec- 
'tor face à integração de Portu- 
gal na CEE — foi anunciado em 
Lisboa. 

A racionalização dos transpor- 
tes de mercadorias com a intro- 
dução de novas tecnologias — 
contentores, grupagem, «Roll- 
-0n», canguru e outras — será 
também um dos pontos em de- 
bate. 

A apresentação do Congresso 
foi feita pelo secretário-geral da 
Associação Portuguesa dos Agen- 
tes Transitários, Sarmento Pes- 
soa, em conferência de Impren- 
| sa dada na sede do organismo. 

A reunião, que decorrerá num 
hotel do Vimeiro em 23 e 24 
deste mês, visa também traçar 
as linhas para o futuro, tendo 
em conta à integração de Portu- 
gal no Mercado Comum e discu- 
tir os pontos ainda não ultra- 
passados emergentes das conclu- 
sões do 1 Congresso realizado em 
1979. 

Estes pontos incidem, particu- 
| larmente, na falta de regulamen- 
| tação concreta do transitório e 
| seu enquadramento legal no país, 
| embora se réconheça que muito 
já foi feito nesses domínios. 


Uma das questões pendentes 
é um projecto de diploma da 
actividade do sector, já negocia- 
do com o Governo e que ainda 
aguarda aprovação e publicação. 

A formação profissional preo- 
cupa bastante os agentes transi- 
tários, já que entendem repre- 
sentar importante” componente 
na competitividade internacional. 

«O transitário deve assumir-se 
como o verdadeiro arquitecto do 
transporte», o que implica a exis- 
tência de quadros de pessoal qua- 
lificado, conhecedor das técnicas 
leis e regulamentos e normas de 
comércio externo, para que seja 
cumprida a sua própria divisa: 
«servir com dinamismo» — disse 
um membro da Associação. 

A propósito, sublinhou-se que 
os custos de transporte podem 
tornar uma mercadoria competi- 
tiva ou não no mercado. 

Os custos actuais em Portugal 
variam entre 15 e 40% do va- 
lor total das mercadorias, con- 
tando para a avaliação o volume, 
qualidade, tipo, condicionantes 
especiais é outras particularidades 
inerentes ao produto * transpor- 
tado. 

Os agentes do transporte e dis- 
tribuição de mercadorias analisa- 
rão ainda, no Vimeiro, temas 
relativo, ao «transporte multimo- 
dal», «carga aérea», «terminais 


EM CAUSA O CONFLITO NA RN: 


FETESE acusa rodoviários 
de divisionismo sindical 


A Federação dos Trabalhado- 
res de Escritório e Serviços 
(FETESE) acusou a Federação 
dos Rodoviários de ceder peran- 
te o conselho de gerência da 
Rodoviária Nacional e de difi- 
cultar as negociações aos outros 
sindicatos da empresa. 


Um comunicado distribuído na 
quinta-feira afirma que a Federa- 
ção dos Rodoviários cedeu «em 
toda a linha» ao aceitar, entre 
outros aspectos, aumentos reais 
de salários de 133 por cento 
sobre uma tabela de 18 meses 
de vigência, apesar de todas as 
greves - desencadeadas na em- 
presa. 


Depois de considerar que a 
paralisação de três dias enun- 
cilada para os dias 6 7e Be 


desconvocada uma hora após o 
Início, foi extemvorânea, uma 
vez que depois da última greve 
(27, 28 e 29 de Abril) o CG da 
RN. anresentou. uma contrapro- 
posta «passível de negociação», 
o comunicado da FETESE acusa 
a Federação dos Rodoviários de 
aceitar «uma mera plataforma de 
acordo». 

O mesmo documentos acres- 
centa que na acta da última reu- 
nião entre a administração e os 
rodoviários está expresso que 
«o CG irá apresentar a proposta 
ao ministério, da tutela. para 
tentar obter a sua aprovação 
Reconhece, no entanto, que ela 
representa um elevado encargo 
para a emoresa e admite dificul- 
dades de obter o necessário 
assentimento». 


terrestres internacionais» e «acor- 
dos bilaterais no domínio dos 
transportes rodoviários». 

Aos trabalhos do Congresso 
deverão assistir representantes 


dos Ministérios e Secretarias de 
Estado do sector, das alfândegas, 
administrações de portos, trans 
portadores e das Associações Co- 
mercial e Industrial de Lisboa. 


Silicose mata mais cedo 


89º 


A silicose continua a ser a 
grande responsável por 85 por 
cento dos casos de invalidez 
entre os trabalhadores portugue- 
ses, revela uma publicação do 
Instituto Nacional de Estatística, 
INE, sobre segurança social. 

Nas doenças profissionais, o 
senundo lugar, segundo a mes- 
ma fonte, é ocupado pela sur- 
dês, com 11 por cento dos casos 
e o restantes quatro por cento 
são distribuídos por enfermida- 
des não especificadas. 

Estes trabalhadores | encon- 
tram-se, naturalmente, a cargo da 
Previdência. 

Os números tornados públicos 
pelo INE informam que 90 por 
cento dos pensionistas do Re- 
gime Geral de Previdência de 
sector privado se disrtibuem por 


dos trabalhadores 


escalões de pensão até quatro 
mil escudos, número que corres- 
ponde a 81 por cento do montante 
das pensões processadas em De- 
zembro de 1979. 


Quanto aos pensionistas liga- 
dos ao regime de segurança so- 
clal da administração pública, a 
situação é um pouco melhor : 
um por cento aufere pensões até 
quatro mil escudos; 58 por cen- 
to atinge os nove mil escudos; 
88 por cento atingem os 15 mil 
escudos, e 11,2 por cento ultra- 
passam aquela quantia. 


As diferenças registadas nas 
distribuições dos pensionistas 
dos dois regimes resultam de 
sistemas distintos de contribul- 
ções e de formas diversas de 
cálculo de pensão. 


Termina no dia 31. o prazo 
de entrega dos mapas de qua- 
aros de pessoal, obrigatória 
para todas as entidades com 
trabalhadores ao seu serviço 
— excluindo-se a administra. 
cão pública, os rurais não per- 
manentes é as empresas do- 
mésticas, 

Os referidos mapas inserem. 
-se no projecto «quadros de 
pessoal», iniciado em 1977 pelo 
Ministério do Trabalho, atra. 
vés do Decreto-Lei n.º 380/80, 
de 17 de Setembro, e com o 
quai se pretendeu obter, entre 
outros aspectos, um melhor 
conhecimento sobre o emprego. 

Embora se disponha já de 
alguns resultados, prevê-se que 
no princípio de 1982 existam 
informações obtidas a partir 
dos mapas a entregar este ano, 
calculando-se vir a abranger 
cerca de 2 milhões de traba- 
lhadores. 

A caracterização do emprego 
será feita, entre outras, pelas 
seguinte, rubricas: activida- 
des; regiões; instrumentos de 
regulamentação do trabalho; 
profissões; sexo; idade e habi- 
litações. Além disso, será di. 
vulgada, a curto prazo, a estru- 
tura empresarial portuguesa, 


Mapas de quadros de pessoal 
têm entrega até ao dia 3] 


do tg 
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cujo interesse é facilmente pe 
ceptível, 

Tais elementos permitirão o 
conhecimento, segundo várias 
variáveis, da mão - de - obra. 
existente no país e, consegue) 
temente, conduzirão a uma 
melhor planificação, nomeada- 
mente em termos de formação 
profissional. “ 

Decorridos alguns anos sobre 
o início do projecto, é possível 
afirmar que o mesmo tem res 

pondido à« expectativas levam 
Tadas, dado o nível de colabo- 
ração por parte das diversas 
entidades envolvidas no pr 
jecto, sendo de destacar 
entidades que procedem ao 
preençhimento e entrega dos 
quadros de pessoal. 

Torna-se pois necessário que 
no presente ano, haja um bom 
nível de respostas, de forma a 
que no princípio de 1982 (da.. 
dog referidos a Março de 1981); — 
se tenha um correcto conheci 
mento das características do 
mercado de emprego, através - 
do apuramento integral dos 
mapas, correlacionando as. 
versas variáveis aí existentes, | 


O JORNAL DO NORT 


) SINDICATO DOS PROFESSORES 
DA ZONA NORTE 


RUA D. JOÃO IV, 


610- TELEFS. 563527/56417b 
4000 PORTO 


ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 


CONVOCATÓRIA 


Usando da faculdade conferida pelo n.º 1 do art.” 40º dos 


Estatutos, atento o 8 1º do n.º 5 do art” MH. 
das Assembleias Gerais, e para cumprimento da solicit 
formulada pela Direcção, convoco a Assembleia 


do Regimento 


Geral do Sin- 


dicato dos Professores da Zona Norte para reunir em sessão 
extraordinária pelas 21h30 do próximo dia 11 de Maio, no 


CINEMA JÚLIO DINIS, 


com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS: 


PONTO UNIGO : 


Análise da situação criada pela recusa 


do Governo à negociação para solução 
do diferendo por ele gerado com os tra- 
balhadores da Função Pública. 


ão se verificando, 
reunião in 
número de presenças. 


hora indicada a existência de quorum, 
trinta minutos mais tarde com qualquer 


DISTRITO DE BRAGANÇA 


MACEDO DE CAVALEIROS — Sala Bombeiros Voluntários À 
— Sede da Delegação Distrital — | 


MIRANDELA 
MONCORVO 
VILA FLOR 


DISTRITO DO PORTO 


AMARANTE 
ESPINHO 
FELGUEIRAS 
GONDOMAR 
MAIA 
MATOSINHOS 


R. Rosário, 61 
— Escola Primária 
— Sala anexa à Delegação Escolar 


— Escola Secundária 
— Escola Primária n.º 2 (Tourada) 
— Escola Primária — Sede 

— Escola Secundária 
— Escola Secundária 
— Escola Secundária 


nº 1 (Ex 


COLÓQUIO SOBRE A CEE NO SINDICATO DOS BANCÁRIOS 


TEMOS QUE ESCOLHER 


UM CAMINHO 
EUROPEU 


No auditório da União de 
Bancos Portugueses, efectuou. 
-se um colóquio subordinado ao 
tema «O alargamento da CEE 
e seus efeitos na política labo. 
val e na vida dos trabalhado- 
res» 

Para orador, foi convidado 
Martin Hutsebaut, assistente 
do director do Instituto Sindi- 
cal Europeu, que é o instru. 
mento de investigação da Con- 
federação Europeia dos Sin- 
dicatos, 

O Instituto, foi fundado em 
1978, por iniciativa da CES, 
para estudar aspectos de de- 
senvolvimento económico, so. 
cial e político de importância 
para os trabalhadores e seus 
sindicatos. 

«O Tratado de Roma definiu, 
os objectivos económicos da 


CEE, mag no preâmbulo fala-se 
também de harmonizar a Bu- 
ropa, 


Nós pensamos que isso signi- 
fica que temos que construir 
uma Europa mais justa, 
que os interesses dos trabalha- 
dores têm que ser levados em 


conta» — afirmou nomeada- 
mente Martin Hutsebaut. 

E prosseguiria: 

«Temos que escolher um ca. 
minho europeu, não o socialis- 
mo de Leste nem o capitalismo 
americano. Este terceiro cami- 
nho é, por exemplo, a CES ter 
uma palavra a dizer em todos 
os domínios políticos, quer se 
trate da escolha do modelo de 
socledade, do Banco Europeu 
de Investimentos ou do que 
quer que seja.» 

Depois de afirmar a sua “é 
numa Europa unida, diria a re- 
forçar a .sua ideia: 

«O Airbus foi o resultado da 
cooperação de vários países 
europeus e é considerado uím 
sucesso em todos os campos. 
E a prova que a aproximação 
e a ajuda entre os países é a 
solução do futuro,» 

A sessão terminaria com im 
animado debato em que a futu. 
ra entrada de Portugal na CEE 
e os problemas específicos dos 
trabalhadores bancários, foram 
especialmente referidos, 


É 


Rei RIAA 


RES MEA 
iiisilodsaddii 1 


A participação nesta Assembleia implica a identificação dos 
associados através do respectivo cartão e prova do pagamento 
da quota relativa ao mês de Fevereiro. 

Porto o Sede do S. P. Z. N., aos 8 de Maio de 1981. 


PerA PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL, 


O Secretário, 
José Mário Lemos Damião 


ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
CONVOCATÓRIA 


1. Por solicitação da Direcção do Sindicato c ao abrigo do n.º 1 
do artigo 40.º do Estatuto convoco a Assembleia Geral para 
reunir extraordinariamente em sessão exclusivamente delibe- 
rativa, das 9h00 às 19h00 do próximo dia 12 de Maio de 1981 
com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS: 
PONTO ÚNICO: Autorizar a Direcçã 
O direito à voto pode exercer-se em qualquer mesa de voto, 
independentemente do local de trabalho e pressupõe a apre- 
sentação do cartão de sócio e a prova da quota relativa ao 
mês de Fevereiro de 1981, 
3 A local das mesas du 


DISTRITO DE BRAGA 
AMARES 


BARCELOS 


BRAGA 

CABECEIRAS DE BASTO 
CELORICO DE BASTO 
ESPOSENDE 


o a decretar greve, 


vto é a seguintes 


Escola Primária Feira Nova 
— Sede 

-— Escola Primária 
reira — Sede 

— Sede do Sindicato 


— Des Primária 


Gonçalo Pe- 


— Sede 


E Escola Primária nº 1 

= Subdelegação do Sindicato — 
Rua Alfredo Guimarães n.º 9 

— Delegação Escolar 

— Escola Primária — Sede 

— Escola Primária — Sede 

- Subdelegação do Sindicato = 
R. Santo António, 7-1º5/3 

= Escola Primária — Sede 


FAFE 
GUIMARÃES 


PÓVOA DE LANHOSO 
TERRAS a Aa 
VIEIRA DO MINH: 

V. N. DE FAMALICÃO 


VILA VERDE 


«Técnica ) 

= Escola do Magistério Primário 
— Escola Sec. Alex. Herculano 
— Escola Sec. António Nobre 

— Escola Sec. Garcia de Orta 
— Escola Prep. Gomes Teixeira 
— Escola Primária nº 1 — Er 

mesinde 


PENAFIEL 
PORTO 


= Sede do Sindicato 


POVOA DE VARZIM 
SANTO TIRSO 

S. JOÃO DA MADEIRA 
VALONGO 

VILA DA FEIRA 

VILA NOVA DE GAIA 


VILA DO CONDE 


DISTRITO DE 


PAREDES DE 
VALENÇA 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
VIANA DO CASTELO 


COURA edi 


UNTE DE LIMA 


DISTRITO DE VILA REAL 
CHAVES 

MONTALEGRE 

MURÇA 

VILA REAL 


VIANA DO CAS 


— Escola Sec. Fer 
— Escola Preparatória 
— Escola 
— Sede da Delegação Distrital 


— Escola Secundária (Ex-Técnica) 
— Escola Preparatória 

— Escola Preparatória 

— Escola Secundária 

— Academia de Música 

— Escola Sec. nº 1 (Antiga Es- 

cola Industrial) 
— Escola Secundária 


ELO 


cola Preparatória 


scola Secundária 
Escola P) 

— Sede do Sindicato dos Profes- 
ores, 

— Escola Secundária 


aratória 


Magalhães 


Preparatória 


Porto, Sede do S. P. Z. N., 8 de Maio de 1981, 


O Secretário, 


José Mário Lemos Damião 


A Avenida 24 de Julho foi 
ontem (ao princípio da madru- 
gada uma vez mais palco de 
im trágico acidente, que re- 
sultou na morte de duas pes- 
ficando outras tantas 
“feridas, em estado grave, 
O desastre, espectacular, 
ocorreu cerca das 4 horas, 
Cais da Rocha do 
Conde de Obidos e envolveu 
dois automóveis — um «Ford 
Cortina 2000; de matrícula 
AV-82-46, e um «Opel Record 
—  A900», matrícula AF-44-78 —, 
"os quais ficaram completa- 
* mente destruídos, tendo-se um 
“ deles incendiado logo após o 
embate, 
- Segundo testemunhas ocula. 
, os veiculos chocaram de 
rente, depois do «Ford», pro- 
- priedade de João Fernandes, 
“morador na Pascoal de Melo, 
78 (na altura conduzido por 
um seu familiar), ter batido, 
de raspão, num <Volkswagen» 
estacionado frente ao n.º 136 
* daquela Avenida e se haver 
“despistado, 
Depois de fazer vários zl- 
ezagues, o carro satu da 
respectiva faixa de rodagem, 


Os motoristas de táxi conti- 
' nuam a ser o alvo preferido de 
certo sector da marginalidade 
"da capital. Desta vez, a vítima 
oi um profissional de praça 
“ morador em Linda-a-Velha, Luís 
Conceição Alves, de seu 
Os" assaltantes foram 
Roubaram, ataram a ví- 
“tima a uma árvore depois de 
ameaçarem enforcá-lo e lhe 
- apontarem uma pistola. 
Segundo contaria o taxista, 
logo que conseguiu libertar-se 
das cordas, os malfeitores apa- 
“mharam o táxi na Calçada de 
— "Carriche e pediram-lhe para os 
levar a Odivelas. Todavia, o 
destino não acabaria naquela 
localidade, mas sim numa ar- 
téria para onde o mandaram 
seguir. Acto contínuo, enrola- 
“ ram-lhe uma corda na garganta 
“e apontaram-lhe uma pistola, 
“ameaçando-o de morte. Numa 
“mata próxima, cometido o rou- 


Directores das mais impor- 
tantes feiras internacionais de 
ochas ornamentais estiveram 
ontem reunidos na Feira Inter- 
acional de Lisboa para impul- 
“Sionarem a formação de um 
“Secretariado Internacional de 
Certame do sector. 
O Secretariado terá por fun- 
“ções coordenar as actividades 
das Feiras de Rochas Ornamen- 
tais, nomeadamente nos aspec- 
“tos ligados à promoção, infor- 
“mação e formação. 
e] Sob a presidência de Fer- 
nando Muller, da Feira Interna- 
cional de Lisboa, estiveram reu- 
 nidos representantes das Feiras 
- de Rochas Ornamentais de Car- 
rara, Santo Ambroggio, Saraje- 
, Verona e Lisboa - Siror. 
Fo: decidido contactar os 
de Moscovo, Salónica, Touluse 
e Nuremberga, os quais não 
* puderam estar presentes na reu- 
nião de ontem. 
A próxima reunião realizar- 
e-á em Junho, no decorrer da 
* Feira de Carrara. 
Segundo os presentes nesta 
eunião, o Secretariado deverá 
“tor uma presidência com rota- 


ão anual, tendo também a - 


no sentido Lisboa-Algés, e foi 
embater violentamente no ou- 
tro veículo. 

Daí resultou a morte ime- 
diata de Águeda Maria Cosme 
Viveiros Máximo, de 43 anos, 
e ferimentos graves em três 
homens, um dos quais viria a 
falecer a caminho do hospital, 


não estando ainda identificado, 
Og feridos encontram-se no 
Banco de Urgência do Hos- 
-pital de S, José e são: Antó- 
nio Carlos Teixeira Loureiro, 
de 30 anos, e António Ernesto 
dê Jesus Domingos, de 21. Es- 
tes e a referida mulher eram 
trabalhadores da Docapesca. 


Entretanto, um automobi- 
lista que circulava na ocasião, 
na 24 de Julho, ainda tentou 
apagar o incêndio com um ex- 
tintor, mas sem resultado. Os 
três ocupantes do «Opel» fo- 
ram retirados de uma amál- 
gama de ferro retorcidos, en- 
quanto o único ocupante da 


NA CAPITAL E NO ALGARVE 


MADRUGADA DE SANGUE NA 24 DE JULHO 


CHOQUE FRONTAL DE AUTOMÓVEIS 
FAZ DOIS MORTOS E 


DOIS FERIDOS 


outra viatura havia sido pro- 
jectado a uma distância de 
vários metros, 

Dada a violência do em- 
bate, os bombeiros tiveram de 
envidar esforços para remover 
o óleo derramado no asfalto 
e que impedia a circulação. 


Governo vai promover acções 
para diminuir risco sísmico 


Uma resolução da Presidên: 
do Conselho de Ministros, publi- 
cada ontem, determina que o 
Ministério da Defesa Nacional 
promova a elaboração urgente 


- ASSALTADO E AMARRADO 
UM MOTORISTA DE TAXI 


bo — relógio e oito contos — 
ataram-no a um pinheiro, pon- 
do-se em fuga no próprio táxi. 

O processo como o assalto 
se deu, parece ter sido tirado 
à papel químico de outros, ain- 
da há bem pouco ocorridos. 
Aliás, o número de assaltantes 
é sempre o mesmo. 

Coincidência, ou talvez não, 
certo é que estes casos conti- 
nuam a crescer a um rilmo 
perigoso. 


DOIS «GOLPES» 
RENDEM 1800 CONTOS... 


Na odisseia diária da ladroa- 
gem, o crime, na maior parte 
das vezes, não compensa o... 
esforço e as peripécias desen- 
volvidos. Mas outros existem 
que são perfeitamente o con- 
trário. Pelo menos, aié que al- 
guém lhes deite a mão. Toda- 


função de harmonizar os inte- 
resses de todo o sector, tanto 
no que respeita às feiras, como 
às próprias associações de in- 
dústria de rochas ornamentais. 

A Feira Internacional de 
Lisboa foi inaugurada na sexta- 
-feira, com a presença do pri- 
meiro-ministro Pinto Balsemão, 
estando aberta ao. público até 
ao próximo domingo. Entre os 


para a área metropolitana de 
Lisboa e barlavento algarvio de 
programas de acção imediata 
para a minimização do risco sis- 
mico, Numa fase posterior de- 


via e antes que isso aconieça, 
o larápio que visitou, recente- 
mente, a residência de José 
Manuel de Sousa Alves de Sá, 
situado na Urbanização da Por- 
tela, Lote 97, 8.º esquerdo, deve 
estar, a esta hora, a «pensar» 
nos destinos que dará aos 1 327 
contos que dali arrecadou, e 
que correspondem ao valor de 
jóias e outros diversos artigos 
em ouro e prata. 

Entretanto, o mesmo se po- 
derá dizer do «coleccionador» 
que, de arrombamento «em pu- 
nho», entrou pela janela das 
traseiras da residência de Ma- 
Fernandes dos Reis Alves, 
situada na Rua Maria Margarida, 


nº 19, no Bairro da Cruz Ver- 
melha. Af, «apenas» deu para 
surripiar diversos objectos em 


ouro, e duas máquinas fetográ- 
ficas, cujo valor ainda atinge 
£00 mil escudos. 


“TERÃO SECRETARIADO INTERNACIONAL 


participantes na feira, figura, 
pela primeira vez, a Agência 
Noticiosa Portuguesa (ANOP). 


A ANOP dispõe, no seu «stand»! 
de um receptor do seu serviço 


noticioso, um receptor de tele- 
fotos, além de uma linha do 
serviço económico explorado 


conjuntamente pela United Press 
internacional e pola Agência 
Noticiosa Portuguesa, 


trabalhos 
restantes 
perigosas 


verão ser realizados 
semelhantes para as 
áreas potencialmente 
do território nacional. 
Tal resolução também determi- 
na que as entidades que, de al- 
gum modo, têm um papel a de- 
sempenhar no desenvolvimento e 
execução dos trabalhos do refe- 
rído programa de minimização de 
risco sísmico prestem, com a 
máxima prioridade, o serviço na- 
cional de protecção civil. 
«Como é do conhecimento ge- 
ral — sublinha-se no preâmbulo 
da resolução — o território na 
cional encontra-se localizado nu- 
ma zona de actividade sísmic: 
consequência da sua proximi 


de relativamente às zonas de en- 
contro de placas continen- 
Constitui, por isso, preocu- 
pação do Governo dotar o país 
de estruturas e meios de protec: 
ção das populações que permitam 
fazer face a qualquer eventuali- 
dade de natureza sísmica que 
possa traduzir-se em perdas de 
vidas e bens». 
O Conselho de Ministros to- 
mou conhecimento do programa 
imediatas e a prazo 
para a minimização do risco sis- 
mico em Lisboa, oportunamente 
aprovado pelo Ministério da De- 
e cuja implantação será 
mente feita no ano 


em Curso. 


CRIANÇAS SÃO CENTRO 
DA SEMANA CULTURAL 


No âmbito da sua progra- 
mação cultural, a Câmara Mu 
nicipai de Lisboa leva a efeico, 
durante este mês, nº Palácio 
Galveias, uma sério de reaii- 
zações, especialmente dedica- 


das às crianças de que se des- 


tacam: 

Amanhã 10 horas, pre- 
sença da escritora Matilde 
Rosa Araújo na sala infantil 
do Palácio Galveias convi- 
vendo com as crianças; Terça- 
“feira, às 14, alunos de dive 
sas escolas primárias reinven- 
, através: da música, hi 
lidas anteriormente; 
Quarta-feira às 14, sessão de 
ilustração de um. conto, com 
a colaboração do pintor Al 
varo Ruas. No dia 20, pelas 
18 horas colóquio subordinado 
ao tema: «A acção pedagó- 
gica da biblioteca infantil»; e 
no dia 29 às 14 horas, entrega 
de prémios do concurso de 
textos, produzidos pelas crian. 
ças das escolas primátias da 
cidade, baseados na leitura do 
conto de José Lemos «Porque 
se assustam os passarinhos». 

O júri do concurso é com- 
posto por um representante 
da Biblioteca Municip Cen- 
tral, pela escritora Maria Lú- 
cia Namorado, um represen- 
Secção Portuguesa 


à 


Mesa da Casa do Minho 


vai reunir amarenses 


Vinhos dos campos onde can- 
tou Sá de Miranda, laranjas su- 


marentas e manjares que valem - 


poemas não escritos estarão, 
hoje, na mesa da Casa do Mi 
nho, em Lisboa, para um convi 
vio dos minhotos de Amares. 

Terra de Marecos, como se 
dizia na Idade Média, fol berço 
de Gualdin Pais, o terceiro Grão- 


-Mestre dos Templários em Por- 
tugal e edificador dos exotéricos 
castelos de Almourol e de Tomar, 
onde se resumem — julga-se — 
os mistérios da cabala, o recei- 
tuário dos cataros e O imenso 
tesouro dos «Pobres Cavaleiros 
de Cristo». 

Amares foi a terra escolhida 
por Sã de Miranda! para all pas- 


- alimentos. 


sar os últimos anos 6 para sua 
sepultura. 

Sem as heresias de Gualdim 
Pais e dos seus cavaleiros, os 
emigrantes lisboetas da Velha 
Marecos vão apenas limitar-se a 
uma confraternização saudável, 
apesar do possível excesso em 


do LB.B.V., um profe pri- 
mário, um representante Go 
Instituto Português do Livro 
s Pacheco. 


e pelo escritor 4 

Na sessão de ent dos 
prémios actuará à grupo de 
teatro infantil «Sol e Dó», 


apresentando uma drâmatiza- 
ção do conto que serve de base 
ao concurso, 

Entretanto, «companhando 
o periodo de funcionamento 
da feira do livro, O Instituto 
Português do Livro, em cele- 
boração com o serviço de 1. 
blioteca da Câmara Municipal 
de Lisboa, levam a efeito O 
rograma «O cinema e q Ite- 
atura portuguesa», apresen- 
indo uma série de filmes, ba- 
seados em obras da literatura 
portugues 


Todas as sessões terão lu- 
gar no Palácio Galveias, ao 
Campo Grande, sendo as en- 


tradas gratuita 


FEIRA DO LIVRO—A 
ciação Portuguesa de Editores 6, 
Livreiros voltou a anunciar é 
criação de prémios para o m 
trabalho jornalístico, em tex! 
ou fotografia, sobro a Feira 
Livro de Lisboa de 1981. 

Os prémios, de cinco mil 
escudos, respectivamente, para O, 
melhor artigo, crónica ou repor 
tsgem e para a melhor fotogrã” 
fa, publicados nos jornêis diá 
rios ou revistas semanais de Li 
boa, só serão, no entanto, en! 
gues, se os trabalhos forem publ 
cados no período de 26 deste, 
mês a 5 de Junho. deste ano 


CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
— Cerca das 16 horas de quinta. 
-feira realiza-se o acto da entrega 
do Prémio Gulbenkian de Ciên- 
cia 1980, com que foram distine 
guidos os trabalhos de Isabel Vi. 
lares Cepeda, Mário Pinto Si- 
mões e Mário Quinteiro Vilela, 


SESIMBRA — Depois de Al 
mada e Seixal terem privilegiado 
obras do escultor Anjos Teixeira, 
cabe à piscatória vila de Sesim- 
bra ter monumento que, saído do 
mesmo «atelier», homenageará o 
«Homem do Mar». 

Entretanto, Sintra, a quem 
Pedro Anjos Teixeira doará a 
sua vasta obra, continua a igno- 
rar o artista. Não há dúvida que 
santos da casa não fazem mila, 
pres. 


CARLOS DO CARMO — O 
fadista Carlos do Carmo dará 
um concerto. quinta-feira, na 
Aula Magna da Reitoria da Uni- 
versidade de Lisboa, idêntico ao 
que apresentara há meses, no 
«Olympia» de Paris, 

O artista será acompanhado 
por um sexteto dirigido por Pe- 
dro Osório, além dos guitarris- 
tas António Chainho e José Nó- 
brega. 


DELAGAÇÃO CHINESA — 
Estão em curso diligências com 
vista à visita à capital, no pró- 
ximo mês, de uma delegação da 
Associação de Amizade do Povo 
Chinês com o estrangeiro, che 
fiada pelo respectivo presidente, 
Wang Pinnang, c composta, en- 
tra outros, pelo vice-governador 
da Província de Gansu e pelo, 
prefeito-adjunto do Município dº, 
Pequim. 


PAULO — 


BANHOS DE 
A Câmara Municipal aprovou 
uma proposta para a elaboração 
de um caderno de encargos que 
a um concurso dos, 
chamados «Banhos de S. Paulow 

ta proposta teve os votos 
favoráveis da Aliança Democrá- 
tica e contrários da APU e Par- 
tido Socialista, 

Um comunicado da Câmara 
Municipal diz que se preserva 

im “o edifício dos Banhos do 
São Paulo como estabelecimento 
belnear, considerado pelos servis 
ços a solução mais consentânea 
com a estrutura arquitectónica 
e funcional e com as necessida- 
des dos Municípios, prevendo-se, 
que nela venha a constar uma 
evocação de circunstância de ter 
sido um dos locais onde foi pre- 
parada a evolução do 5 de Ou- 
tubro», 


Se for assinante de Espaço T Magarine beneficia de 5% de desconto 
sobre a preço de venda de APARTAMENTOS ou FRACÇÕES AUTÓNOMAS 


STICOS ESPAÇO T. 


ETONIDRE 
AMANHA 


€ AGENTE ÚNICO EM MAIS CARREIRAS DO STCP 


Dando continvidade à aplicação do seu programa 
de Agenie Único, a carreira 94 (Bolhão-Valongo) do 
STCP passará a funcionar com o referido sistema — 
Condutor/Cobrador — a partir de amanhã. 

Com o mesmo regime passarão também a funcio- 
nar, a partir do próximo dia 18, as carreiras 41 (Pr. de 
Lisboa-Lomba), 44 (Pr. de Lisboa-Leça) e 56 (Pr. de Lis- 
boa-Aeroporto). 


€& PIANISTA CLAUDE HELFFER NA BOLSA 


O Círculo de Cultura Musical em colaboração com 
a Associação Comercial do Porto e o Instituto de Fran- 
cês apresenta na terça-feira, pelas 21,30 horas, no salão 
árabe da Bolsa, o notável pianista Claude Helffer. 

Este artista tem actuado frequentemente nos Fes- 
tivais de Viena, Besançon, Estrasburgo, e Aix-en-Pro- 
vence a solo e com orquestra sob a direcção de Pierre 
Boulez e Martinon. Das suas gravações é de destacar 
a obra integral de Ravel e obras para orquestra diri- 
gida por Bruno Maderna. 


€ TEATRO PARA CRIANÇAS 
NA ESCOLA DO CERCO 


A delegação do Porto do FAOJ em colaboração 
com a Escola Preparatória do Cerco do Porto promove 
hoje, pelas 10 horas, no salão polivalente daquela es- 
cola, o espectáculo teatral para crianças «O Sonho do 
Palhaço», pelo grupo amador «Combate», do Cartaxo. 
«O Sonho do Palhaço» é uma criação que recorre às 
possibilidades expressivas e 'imaginativas do «teatro de 
objectos», fazendo a abolição completa da narração 
texiual e criando Uma sonorização própria. 


€ «GRUPO CORAL E INSTRUMENTAL» 
DO COLÉGIO DE GAIA 


O «Grupo Coral e Instrumental» do Colégio de 
Gaia já regressou da Bélgica, onde participou, em re- 
presentação do nosso país, no Festival Internacional 
de Música para Jovens, em que estiveram presentes 
grupos de 96 países, distribuídos por várias classes. 

O grupo português foi integrado no Grupo C 
(Orff) e o júri atribuiu-lhe o honroso segundo lugar, 
recebendo com viva emoção e alegria o correspondente 
Diploma. 

Aquele conjunto artístico foi convidado a dar dois 
espectáculos em Corbeil e Les Llis (arredores de Paris) 
para os emigrantes portugueses que ali residem, sendo 
muito aplaudido. 

Dado o êxito obtido o «Grupo Coral e Instrumen- 
tal» do Colégio de Gaia composto por 40 elementos 
dos 10 aos 12 anos, foi convidado a participar no Fes- 
tival do próximo ano. 


€ CURSOS PARA GESTORES 
DA INDÚSTRIA DE CARNES 


Organizado pela ANIC — Associação Nacional 
dos Industriais de Carne — inicia-se amanhã, na sala- 
-auditório da Fundação Eng.º António de Almeida, um 
curso sobre «Princípios Básicos de Gestão para empre- 
sários e gestores da indústria de carnes. O curso ter- 
minará na próxima sexta-feira. 


€ «DIA DA UNIDADE» NO RASP 


O Regimento de Artilharia da Serra do Pilar vai 
comemorar, na próxima terça-feira, o seu «Dia da Uni- 
dade». Do programa constam várias cerimónias que 
decorrerão no quartel e a exibição, pelas 21,30 horas, 
no Cine-Teatro de Gaia, da Orquestra Ligeira do Exér- 
cito, dedicada à população de Vila Nova de Gaia. 


O ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE MIRAGAIA 


O actual presidente da Assembleia de Freguesia 
de Miragaia, Manuel Mendes (APU), anunciou, ontem, 
em conferência de Imprensa que irá convocar os ele- 
mentos da AD e do PS para uma assembleia extraor- 
dinária com o. fim de se solucionar algumas questões 
da autarquia. 

No respeitante ao problema levantado com a de- 
missão dos eleitos da AD e'do PS, a APU aventa algu- 
mas hipóteses como a eleição dum“novo executivo e 
duma nova mesa de assembleia ou a realização de 
novas eleições para a Assembleio de Freguesia. 


& «EXPOCOURO/2» NO PALÁCIO 


A Associação Industrial . Portuense vai promover, 
de 15.a 17 deste mês, a «Expocouro/2», exposição de 
produtos da indústria de cortumes. O certame organi- 
zado pela primeira vez em Novembro do ano pas- 
sado, realiza-se cerca de um mês antes: das mosiras 
de calçado português (Mocap's) para que os industriais 
do sector possam fabricar e apresentar as suas colec- 
ções com os novos produtos», 


FOI LEVADO PELA CUNHADA 


O COFRE COM 70 CONTOS! 


Aconteceu na tarde de ante- 
ontem, & horas que o lesado não 
sabe precisar, pois não se en- 
contrava na sua residência, don- 
de uma; cunhada, cuja identidade 
foi indicada, lhe furtou um cofre 
portátil, com a quantia de 70 
contos. 

Com efeito, ao chegar à sua 
residência, Abílio Ferreira Neto, 


morador no Bairro de Aldoar, 
bloco 12, entrada 160, casa 11, 
apercebeu-se de que lhe haviam 
roubado um pequeno cofre-por- 
tátil, de cor castanha que, no 
seu interior, continha aquela im- 

ância, em notas do Banco de 


Também se apercebeu, depois, 
que uma cunhada que com ele 


DEU PARA ENCHER 0 SACO 


0 ASSALTO 


Uma das grandes vítimas da 
madrugada de ontem em termos 
de «trabalhinho» dos larápios, 
foi um estabelecimento de ar- 
tigos fotográficos, sito na Rua 
Santos Pousada. 

Por meio de arrombamento, 
os assaltantes lograram pene- 
trar na «Makifoto», propriedade 
de João Pereira Matos Júnior, 
roubando elevado número de 
valiosos objectos, nomeadamen- 
te relógios, máquinas fotográfi- 
cas e lentes. 

Feitas as contas, o valor do 
material «desaparecido» atinge 
o montante de 325 080$00. 


RELÓGIOS FURTADOS 
DA RENOR 


Por intermédio de arromba- 
mento, os larápios furtaram da 
firma Renor, pertença de Acácia 
Freitas, localizada na Rua do 
Bonjardim, cinco relógios. 

O valor do furto ascesde a 
7 100500. 


A 


«MAKIFOTO» 


VESTUÁRIO ROUBADO 
VALE CEM CONTOS 


Utilizando chave falsa, assal- 
tantes «visitaram» o estabeleci- 
mento de malhas e imiudezas 
de Brandão António Pereira, 
localizado na Rua da Vilarinha, 
furtando 550$00 em “dinheiro, 
bem como vestuário diverso no 
valor de 100 650$00. 


NO SUPERMERCADO 
ENCHERAM O SACO 


O supermercado Fausto Pe- 
reira, na Rua da Agra, Amial, 
foi outro dos locais visados pe- 
los larápios que, para consegui 
rem vs seus intentos, arromba- 
ram uma das dependências de 
acesso ao inferior do mesmo. 
Assim, os assaltantes acabariam 
por furtar artigos de mercado- 
ria diversa, carnes e outros gé- 
neros, tudo no valor de 56 mil 
escudos. 


residia, se ausentou de casa para 
parte incerta, motivo porque sus- 
peita que tenha sido ela a auto- 
ra do furto, tanto que não vol- 
tou a aparecer. 

Sem outra possibilidade de re- 
solver o assunto, o lesado diri- 
giu-se a uma esquadra da, 
onde apresentou a respectiva 
queixa, indicando ao mesmo 
tempo a identidade da cunhas 


Detidos dois jovens 
por posse de droga 


Dois agentes da PSP, que 
trajavam civilmente, ao pas- 
sarem no parque do Limi 5, 
sito na Rua da Alegria sus 
peitaram de dois individuos 
que ali se encontravam, E as 
suas suspeitas não eram in- 
fundadas, pois quando eles se 
abeiravam verificaram que 
lançaram para o chão um: 
pequenas embalageas, que € 
pois se veio a apurar conie- 
rem haxixe, 

Perante tais factos, Og sus- 

os foram levados para uma 
dra da corporação, «nde 
n identificados: como sen- 
carlos Alberto da Siva 
Mesquita, de 19 anes 
solíeiro, morador na Rua da 


Mais de mil e duzentas pessous sentaram-se anteontem à noite, 
à volta do Prato Único Internacional a favor da Liga Portu 


Do Brasil velo o café, do Banco do Brasil os abacaxis, do Br 


no Palácio de Cristal, 
esa Contra o Cancro. 
ish Community vinhos 


do Porto secos e doces, da Africa do Sul, as maravilhosas flores que enfeitaram as 
mesas e de toda a parte, de todo o Norte, de todo o Pais, velo o enorme abraco de 
solidariedade que, uma vez por ano, se reúne nesta cidade em apoio de uma obra que 


é, sendo 


imamente de cada um, 


para todos nós 


Sapadores de Gaia celebram 142.º aniversário 


QUASE ESTRAGAVA A FESTA 
UM FOGUETE QUE NÃO SUBIU 


Desassociando - se das come- 
moraçõés do 142º aniversário 
da Companhia de Bombeiros 
Sapadores de Vila Nova de 
Gaia, que ontem decorreu na 
sede da corporação, na Avenida 
da República, um foguete fes- 
tivo que devia ter acompa- 
nhado os outros, subido Go "ar, 
«aterrou» em plena Rua Álva. 
res Cabral, causando o pânico 
entre transeuntes automobi- 
listas, até entre os próprios 
bombeiros que rapidamente 
acorreram em socorro do êxito 
da festa, ? 


A festa de aniversário — o 
142.º — dos Sapadores de Gaia, 
iniciou-se no passado dia 4, 
com uma romage) campas 


dos bombeiros falecidos e com 
um jantar-convívio de todo o 
pessoal da Companhia e conti- 
nuou ontem, no seu quartel. 


*.sede, com uma cerimônia so 


lene a que estiveram presentes 
o presidente da Liga dos Bom- 


beiros Portugueses, eng." Bran- 
co Lopes, um representante do 
Inspector de Incêndios da Zona 
Norte, capitão Mário Silva, o 
presidente da Câmara Munici. 
pal de Gala, eng.* Hermenegil- 
do Tavares, toda a vereação, o 
comandante do RASP, o major 
Lopes da Silva, da PSP, e 
delegações dos Sapadores Bom- 
beiros de Coimbra, Braga, 
Viana do Castelo, Lelri 
Porto, e das diversa, corpora- 
ões de Voluntários de Gaia. 
Depois da alvorada e do has. 
tear da bandeira nacional, foi 


formada a guarda de honra e 


teve lugar o desfile e conti. 
nência. 
Mas foi às 10.30 horas que 


ralmente — as cerimó- 


v 


nas atingiram o seu ponto 
alto, Numa série de reícios 
monstração, os sapadores 


efectuaram simulacros de sal- 
vamentos, de Incêndios e ma 
nobras com escadas. Segulu-se 
a continência final, com fan. 


farra, e o lançamento de fo- 
guetes. E aconteceu o impre- 
visto, extra-programa que não 
chegaria contudo para ensom- 
brar o brilhantismo da festa. 
Um dos foguetes, como di 
mos, subiria lateralmente e, 
empurrado pelo vento, calu em 
plena rua para espanto das 
inúmeras as que àquela 
hora ali tra 
diato o trânsito foi cortado já 
que, sempre deitando fumo, o 
foguete continuava por reben- 
tar. E foi um guarda da PSP 
que, corajosamente, acabaria, 
por “afogar o foguete numa 
poça de água junto a um io 
pusselos da rua, 

Depois, foi o almoço. Uma 
reunião de convivio e contra- 
ternização que reuniu algumas 
centenas de pessoas e durante 


o qual, foi em relevo 
as principais dos 142 
anos de vida desta humanité 


corporação. 


A CARTEIRA 
«ANDOU» 


Eugénio António Ferreira 
Gonçalves, proprietário a. 
Churrasqueira Boavista, dei. 
xou a porta do escritório «a 
quele estabelecimento 
mas alguém não perdeu à 
oportunidade de ali poder en- 
tray furtando, do bolso de um 
casaco, que ali estava depen- 
durado, uma carteira em pl 
tico, que continha diversos 
documentos e a quantia de 
10000 escudos, aproximav 
mente, em dólares americanos, 
O lesado queixou-se do su 
cedido numa esquadra da PSP, 


Constituição 142, e José 
nel Teixeira da Silva, 
bém de 19 anos » solte'r 
dante de motorista res 
no Bairro de Pio XII bloci 8, 
casa 96, 

No interrogatório a que 
foram submetidos, o Carlos 
Alberto acabou por contesser 
que havia adquirido a droga; 
na Praça do Marquês de Pom- 
bal, por 200800 a um insivi- 
duo que apenas sabe chamar- 
-se José, mas de quem desco- 
nhece a residência; e 0 Jo 
Manuel, comprou-a num cu é 
existente junto do Liceu 
Vila Nova de Gaia, por 1005 
a um individuo se quem des 
nhece a identidade, 

O primeiro já fora deiao 
por posse de lroga e contra 
ele existem suspeitas de “ºr 
aberto uma viatura autormu- 
vel, por meio de chave fala. 
Relativamente ao 
nada consta, segundo a parti- 
cipação que os acompanhou 
aos Juízos de Instrução Cri- 
minal. . 


RESIDÊNCIA 
«VISITADA» 


Através da porta da cozi- 
nha, individuos desconhecidos 
entraram, durante a noite, na 
residência de Maria José Fer- 
reira de Carvalho, sita na Rua 
da Boavista, em Ermesinde, e 
dali futaram quatro relógios 
de pulso para eenhora e um 
despertador, tudo avaliado em 
8000 escudos, 

Foi apresentada queixa do 
sucedido, na esquada da PSP 
da ár 


HISTÓRIA 

DO CHEQUE 
VAI SER 
ESCLARECIDA 


Em Janeiro do ano em curso, 
o empregado de mesa Adriano 
da Silva Vieira, morador na Rud 
Formosa, 190, recebeu das mãos 
do servente Carlos Alberto Dias 
Pereira, de 24 anos, solteiro, mo- 
rador no Bairro de Ramaide, bloco 
7, entrada 223, casa 31 um che- 
que no valor de 800800, para pa- 
samento de uma dívida 

O cheque foi levado ao banco 
e recebido, mas presentemente, 
o Adriano Vieira vi 
num processo a correr na Poli 
cia Judiciária, pois há uma quei- 
xa, por o cheque, em tempos, 
ter sido extraviado. 

O Adriano Vieira procurou, 
então localizar o indivíduo que 
lhe havi 
que aconteceu num café da Rua 
de Augusto Rosa. Depois, recla- 
mou a presença de um guarda 
da PSP, que acabou por levar 
o Carlos Alberto para uma es- 
qua 
identificado “e interrogado, vin- 
do a confirmar que havia achado 
o aludido cheque e que o havi& 
preenchido com aquele quanti= 
tativo, 

Entretanto, aquela corporação 


2.º Juízo Correccional. para cum. 


vas daquela Polícia. 


ecgundo, — 


se metido 


passado o cheque, o. 


dra, onde foi devidamente | 


policial apurou que o Carlos Al | 
berto tinha pendente um man- 
dado de captura, dimanado do 


prir quatro meses de prisão, ou 
pagar a quantia de 340500 - 
Como não pagou esta importên | 
cia, recolheu às prisões privar” 


O Comercio do Dorto 
NO DE MAIO DE 1981 


A falta de condições de tra- 
balho e o não pagamento de 
“horas extraordinárias estão na 
origem do diferendo entre os 
médicos ortopedistas do Hospital 
de Matósinhos e o respectivo 
Conselho de Gerência. 

«É ilógico pertencer ao quadro 
efectivo de um Hospital e ser 
desaproveitado», queixa-se o dr. 
Manuel Amorim, especialista de 
Ortopedia daquele Hospital. 

Tudo começou em Fevereiro 
do corrente ano. Dois ortopedis- 
tas foram colocados naquele es- 
tabelecimento de assistência, 
mas as condições são poucas. 
Nós próprios experimentamos a 
dificuldade de manter uma con- 
versa num consultório que é, 
simultaneamente, sala de gessos 
e tratamento. A serra eléctrica 
corta o ar com o seu grito estri- 
dente. Pausas forçadas, o gesso 
que se abre, «está a ver como 
é?-, novamente a serra. 

Os médicos ortopedistas mos- 
tram vontade de trabalhar. E logo 
se lançam ao trabalho, assegu- 
rando dois dias semanais de 
urgência. A burocracia, porém, 
complica e, ao fim de dois me- 
ses, não sendo pagos, deixam a 
urgência. «Porque as horas ex- 
traordinárias (as da urgência), 
têm que ser pagas apenas quan- 
do houver autorização expressa. 
Mas essa autorização ainda não 
chegou, como nos referiu o dr. 
Abel Portal, presidente do Co: 
selho de Gerência do Hospital, 
da Direcção-Geral dos Hospitais, 
depois de ouvidos os departa- 
mentos de Recursos Humanos e 
de Gestão Financeira. Como ge- 
ralmente acontece, 08 processos 
demoram imenso tempo a ser 
despachados. De resto — con- 
tinuou — não há interesse em 
manter um ortopedista de urgên- 
cia se não houver um anestesista 
fe serviço. Um ortopedista não 
um endireita, e não podemos 
tapar a boca do doente para 
abafar os gritos. enquanto lhe 
reduzimos uma fractura. E há, 


apenas, um anestesista para to- 
do o Hospital, quando o quadro 
prevê cinco! A própria equipa 
de Ortopedia não está completa, 
faltando-lhe um chefe de clínica». 
O telefone toca. Pausa 
...«Mas temos o quadro apro- 
vado, e publicado no «Diário da 
República, e não podemos preen- 
cher as vagas?-... Os concursos 
para admissão de pessoal são 
morosos. «Acontece, às vezes, 
que chamamos os classificados 
nos concursos e respondem-nos 
que muito obrigado, não lhes in- 
teressa, já estão servidos... Logo, 
novo concurso, nova espera ! 


dr. Manuel Amorim ao jornalista: «O risco de infecção é 
assustador» 


SINDICATO DOS ENGENHEIROS 
TÉCNICOS DO NORTE 


sa 
Bs pipa 768-1.º 
SINDICATO DOS ENGO Telefone, PORTO 


TECNICOS DO NORTE 


Constituição, 
487287 — 


CONVOCATÓRIA 

Nos termos do Art? 77º dos Estatutos, convoco a 
ASSEMBLEIA ELEITORAL do Sindicato dos Engenheiros 
Técnicos do Norte para o dia 27 de Junho de 1981, pelas 
10 horas, com a seguinte Ordem de Trabalhos: 


«ELEIÇÕES DOS CORPOS GERENTES PARA 
O BIÊNIO 1981 - 1983» 


Oportunamente serão indicados os locais de funciona- 
mento das Secções de voto, nas seguintes Sedes do 
Distrito: 


Aveiro, Braga, Bragânça, Coimbra, Guarda, Porto, 
Viana do Castelo, Vila Real e Viseu. 


Chama-se a atenção dos Associados para a necessidade 
de uma atenta leitura do Capítulo XI dos Estatutos, na sua 
nova redacção, publicada na 1.º Série do Boletim do Tra- 
belho e Emprego, n.º 19 de 22 de Maio de 1980, e que está 
à disposição dos Associados na Sede do SETN. 


O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 


A sala de tratamentos que também funcio: 


HOSPITAL DE MATOSINHOS: 
QUEM ACODE À ORTOPEDIA? 


na como consultório 


Com a abertura de uma dele- 
gação, no Porto, da Secretaria 
de Estado da Saúde, alguns pro- 
blemas resolvem-se rapidamente: 
«em Lisboa demorariam meses, 
aqui, cinco minutos». 


e osLoco 
É UMA CALAMIDADE ! 


O Serviço de Ortopedia tem, 
à sua disposição, 14 camas, oito 
para homens, seis para mulheres. 
Convém aproveitar, da melhor 
forma, estes meios. Operando. 
Mas o bloco operatório é ana- 
crónico, onde «o risco de infec- 
ção é assustador, é uma calami- 
dade !», opinião que não é par- 
tilhada por Abel Portal: «Não é 
mais perigoso que os blocos ope- 
ratórios dos outros hospitais». 
De resto, vão iniciar-se, prova- 
velmente ainda este mês, obras 
de remodelação e- ampliação do 
actual bloco. No entanto, insis- 
tem os médicos ortopedistas, 
«valia a pena fazer uma inspec- 
ção sanitária ao bloco». 

Algo funciona mal no Serviço 
de Ortopedia do Hospital de Ma- 
tosinhos. «É um bloqueio inter- 
no», acusam os drs. Manuel Amo- 
rim 'e Figueiredo dos Santos. O 
Conselho de Gerência discorda, 
naturalmente: «Escreva à vonta- 
de, a ver se alguém em Lisboa, 
lê, O que não acredito. Ou, se 
lerem, mandam deitar o jornal ao 
caixote do lixo. Para além do 
problema global, da saúde, em 
Portugal, há vinte anos que o 
Hospital de Matosinhos está a 
ser protelado em relação a ou- 
tros». 


CHUVA 

E INVERNIA 
NUMA MANHÃ 
DE MIAIO 


Em pleno mês de 
Maio a cidade viveu on- 
tem uma inclemente ma- 
nhã de inverno, a que não 
faltaram o vento, a chuva, 
o granizo é a trovoada. 
Na verdade, embora não 
possam ser considerados 
anormais, os valores on- 
tem registados são pou- 
co frequentes, tanto em 
matéria de temperaturas 
do ar, cuja mínima foi de 
6,6 graus às 8,45 horas, 
como de pluviosidade em 
que se verificaram os 
maiores valores dos (últi- 
mos seis anos. Por outro 
lado, o vento não lhes 
ficou atrás, tendo-se ve- 
rificado uma rajada má- 
xima de 78 km/hora, às 
12,50, embora a média 
obtida até às 15 horas 
tenha rondado os 32 km 
horári No entanto, a 
ú lado observada 
nestes últimos dias sofre- 
rá a tendência natural 
para desaparecer, preven- 
do-se para breve a che- 
gada de dias mais lumi- 
nosos e pacíficos. 


O PORTO SEM BARREIRAS ,, 


Continuamos a cumprir. Aí te- 
mos hoje, na primeira página 
desta edição, um dos casais de 
«Noivos do São João», com al- 
guns dados biográficos. Diaria- 
mente, a partir de agora, o lei- 
tor poderá familiarizar-se com es- 
que, no dia 24 de Ju- 
o contrair o seu matri- 
mónio, no templo do Senhor 
Bom Jesus de Matosinhos 

É natural que alguns casais es- 
tranhem estas fotos, pois ainda 
as não tiraram. Trata-se, para 
já, dos casais que estiveram, dias 
atrás, numa reu aqui efee- 
tuada, em que não era obriga- 
tória a presença de todos. Foram 
11 os casais que vieram a estas 
instalações de «O Comércio do 
Porto». Os restantes posarão para 
os nossos fotógrafos, no dia 17, 
aquando 
ral obrigatória. Por isso, espera- 
mos que de hoje à oito dias nin- 
guém falte. A reunião terá ini- 
cio às 16 horas. 


ALEGRIA 
EM MATOSINHOS 

A notícia aqui dada, na pas- 
sada sexta-feira de que os casa- 
mentos dos «Noivos do São João» 
seriam este ano realizados no 
Templo do Senhor Bom Jesus, 
Paróquia de Matosinhos, causou 
muíta alegria e entusiasmo na- 
quela vila piscatória. Diversas 
pessoas nos telefonaram já a 
transmitir a sua satisfação. 

Embora se) da cedo para 
divulgarmos todo o programa 
desse dia, podemos adiantar que 
o Cortejo Nupcial deverá chegar 
em frente ao grandioso templo, 
pelas 10,30 horas, do dia de São 
João, 24 de Junho. A partida 
da Câmara Municipal do Por- 
to, essa está prevista para as 
9,00/9,30 horas. 

Uma vez chegado o Cortejo 
Nupcial, os 25 casais de noivos 
ficarão ng adro, frente à porta 
principal, até se verificar a en- 
trada solene na igreja, ao som 
da marcha nupcial, 

Antes, desde o centro portuen- 
se até Matosinhos, via Palácio 
e Avenida da Boavista, milhares 
dé pessoas irão ter oportunidade 
de ver os «Noivos do São João». 

Como dissemos, é cedo para 
entrar em pormenores. Adianta- 
mos esta ligeira notícia, para s 
tisfazer a curiosidade dos mato- 
sinhenses que nos telefonaram. 
Na devida altura pormenorizare- 
mos, nestas colunas, todo o pro- 
grama. 


FESTA DA BODA 


É muito possível que o Con- 
celho de Matosinhos sinta ainda 
outra satisfação. Dizemos isto 
porque está em estudo o local 
onde se irá efectuar a grande 
Festa da Boda, na qual partici- 
parão cerca de mil pessoas. E 
tudo aponta para uma locali- 
dade na área do Concelho de 
Matosinhos. Brevemente o con- 
firmaremos. Mas, a ser assim, 
não há dúvida de que o conce- 
lho matosinhense ficaria de pa- 
rabéns. Estamos a limar últimas 
arestas e, dentro de dias, indi- 
caremos, oficialmente, onde se 
irá realizar a grande festa de 
convívio, em que não * faltará 
alegria, cor, música e muito en- 
tusiasmo. 


PRIMEIRAS OFERTAS 


Só a partir do dia 20 do cor- 
rente mês de Maio, começaremos 
a publicar, diariamente, a rela- 
ção das ofertas para os «Noivos 
do São João». No entanto, ale- 
gra-nos dizer que as primeiras 


Brummel 


for men 


«NOIVOS DO SÃO JOÃO» 


MATOSINHOS REJUBILA 


OM A NOSSA DECISÃO 


já chegaram, umas por carta, 
outras por simples telefonema. 
Naturalmente que se trata ain- 
da dum «princípio». Quase tudo 
nos falta ainda. E daqui volta- 
mos a lançar um apelo às gen- 
tes dos concelhos do Porto, Pó- 
voa de Varzim, Maia, Penafiel, 
Santo Tirso, Amarante, Matosi- 
nhos, Gondomar, Valongo e Vila 
Nova de Gaia, donde temos ca- 
sais de noivos, para que colabo- 
rêm com esta iniciativa de «O 
Comércio do Porto». Não pedi- 
mos para nós. Solicitamos que 


tes, que vão começar uma vida 
nova. ; 

Para além da indumentária 
completa para a cerimónia do 
casamento, sem esquecer a aju- 
da dos institutos de beleza e ca- 
beleireiros, tomos a Festa da 
Boda e, depois, a «corbeille», 
isto é, os enxovais. Todas as 
prendas que nos remeterem pará 
os noivos, serão depois distribuí- 
das pelos casais, recebendo cada 
um lote de valor comercial idên- 
tico, Totes estes sorteados entre 
os noivos. 


ajudem estes 25 casais de muben- O que é preciso num enxoval 
de noivos? Todos o sabem, mas, 
nós, na edição de amanhã, ir 
mos falar disso. 


PIANOS 
ÓRGÃOS 


INSTRUMENTOS MUSICAIS 
ESCOLA DE MÚSICA 


BELICHES 


APROVEITAMENTO 
DE ESPAÇO 


2 e 3 camas acopladas 


“A PRODUTIVA 


R. Picaria, 27 - Tel. 21091 
—— PORTO -—— 


CAFFI, LDA. 


RUA DA CONSTITUIÇÃO, 321 


(outro a Rua da Alogria a o Marquis) 
TELEF. 401999 - PORTO 


A LIMPEZA PARA NÓS 
NÃO TEM SEGREDOS EXCEPTO 
OS “ARQUIVOS SECRETOS" | 


Uma organização especializada para a limpeza d - 
BANCOS — COMPANHIAS DE SEGUÃOS - HOTÉIS “CINEMAS — FÁBRICAS — 
ESTAÇÕES DE SERVIÇO - ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS — ESCRITÓRIOS 
— LAVAGEM DE MONTRAS - LAVAGEM DE ALCATIFAS POR SISTEMA 
MECÂNICO — ENCERAGENS = ASPIRAÇÃO DE BIBLIOTECAS. 

E TAMBÉM EM SUA CASA, 


TAPILIMPA 


FAÇA DO NOSSO SEÁVIÇO 
UM BOM INVESTIMENTO. 


CLASSE MÉDICA 


SFIGMOMANÓMETROS 


ELECTRÓNICOS 


— TENSÃO ARTERIAL 
— FREQUÊNCIA CARDÍACA 


— DETECÇÃO DE EVENTUAL 
ARRITMIA 


R, Eng* Guilherme Bonfim 
4200 PORTO 
Tot; ASGOB2MODI6O 


Informa-se a digníssima classe médica de que o distribuidor 
exclusivo para Portugal do Sfigmomanómetro electrónico 
«AEP», semelhanto ao apresentado no dia 19 de Abril, no 
programa «LIMITES da «RTP-2» 6 a firma: 


EMPRESA TÉCNICA 
DE METALURGIA 


AV. DA LIBERDADE, 642-2.1 
TEL. 24027/8 — APARTADO 37 
4701 BRAGA CODEX 
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Do 


DESIGNAÇÃO 
DO NOVO HOSPITAL 
CENTRAL 


Dando seguimento a uma 
pretensão dos HUC, o novo 
Hospital Central, quando cons- 
truído, passará a denominar-se, 
como a actual unidade, Hospi- 
tal da Universidade de Coim- 
bra. 

O despacho do ministro dos 
Assuntos Sociais, Carlos Ma- 
cedo, refere, contudo, que tal 
designação «não significa sub- 
missão ao foro académico, mas 
sim ao MAS». 


GR 
A 


FIGUEIRA-COIMBRA-VISEU 


0 PROBLEMA DA VIA-RÁPIDA 
FOI LEVADO AO PARLAMENTO 


Os deputados sociais-demo- 
cratas Cipriano Martins e Jaime 
Ramos, eleitos pelo circulo de 
Coimbra, acabam de levantar no 
iiParlamento o problema dia Via 
Rápida Figueira da Foz-Coimbra- 
-Viseu, nomeadamente o seu 
troço entre Trouxemil e Raiva, 
que continua por arrancar, não 
obstante já tivesse sido inscrito 
pela JAE no seu programa de 
actividades de 1979/80. 

Os dois parlamentares, no seu 
requerimento ao Governo, subli- 
nham que o traçado escolhido 
e que atravessaria o concelho de 
Penacova, foi considerado «bom» 


TETO S 
EA) APRESENTA A COLECÇÃO 


OUTO O-INVERNO/81 * HOMEM E SENHORA 
; BLAZERS — CALÇAS — SAIAS 


Um produto: MÁRIO GONÇALVES & IRMÃO, LDA. 


DEU 


PATRIMÓNIO OULTURAL 


“Foi proveitosa a sessão de 
trabalhos efectuada numa das 
salas da Universidade Católi. 
ca de Viseu (Seminário Maior) 
sobre a preservação e defesa 
do património cultural, Esti- 
veram presentes técnicos do 
Instituto do Património Cultu- 
ral e mais de 70 sacerdotes 
diocesanos que acompanharam 
os trabalhos com interesse. 

A reunião constou de várias 
conferências ilustradas com 
diapositvos. 


OBRAS 
NUMA AVENIDA 


No sentido de dar maior 
funcionalidade: à Av. António 
José de Almeida, estão já ali 
a decorrer obras reputadas de 
muito interesse, aliás, o que 
há muito se impunha, 


BOLETIM DIARIO 


FARMACIAS DE SERVIÇO 
— Visen: «Marques», Av. Al. 
berto Sampaio, telef. 22341, 
S. Pedro do Sul: «Misericór- 
dia», telef. 72248. 

DIVERSÕES — Cine-Rossio, 
às 15.15 e às 21,30 horas: «O 
Segredo de Fédora». 

Cine S. Pedro, «D. Flor e 
Seus 2 Maridos». 


eficiencia.rapidaz. segurança 
ao serviço doTurimo. 


FÉRIAS NA 
PRAIA 81 


Algarvo Desde 
Torremolinos 
Bentdorm' 
Funchal 

Palma Malorca 
Ibisa 

Canárias 
Tânger 
Jugoslávia 
Bulgária 
Roménia ” 


RESERVAS E INFORMAÇÕES 


PORTO RUA ALFERES MALHEIRO. 96 
TELS, 381699-382597-382768 
LISBOA RUA PASCOAL DE MELO. 61 
TELS; 57 1423-545764 
LISBOA/AV/DUQUE DE LOULE, 108, 
SESZL TELS; 00931-40820-40257, 


a00$00 
365500 


seseuosu 


para uma via rápida que iria 
entroncar nessa outra que ligará 
Aveiro-Viseu-Vilar Formoso e 
que o atraso do arranque das 
obras afecta o desenvolvimento 
de uma região com grandes po- 
tencialidades  turisticas. 

Para além disso, dizem, permi- 
tiia outra boa ligação, esta de 


* Coimbra com a estrada da Beira, 


«que deve ser alargada e rectifi- 
cada», através do troço Raiva- 
-Cartia dos Poços. 


No seu requerimento, os dois 
políticos pretendem que o Go- 
verno, através do MHOP, expli- 
cite «o andamento da execução 
do projecto e das obras previs- 
tas, que se reputam absoluta- 
mente imprescindíveis e vitais 
para a zona centro do pais»; que 
se vanha a saber qual o «estado 
de toda a situação, nomeadamen- 
te a conclusão do troço Raiva- 
-Rojão, cujos trabalhos parecem 
estar paralisados sem motivo 
palpáveis para tal»; que informe 
se «a passagem do estudo pré- 


vio a definitvo, bem como a 
execução das obras da via rá- 
pida Trouxemil-Raiva, se vão 
efectuar por lanços ou não, de 
modo que, atempadamente, se- 
jam aproveitados os financiamen- 
tos da CEE; e «se há ou não 
prazos mais ou menos rigorosos 
de cumprimento, na previsão e 
duração, tendo em conta o factor 
economia de meios». 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de Serviço—«Paiva» 
Praça do Comércio (tel. 23231). 

Diversões — Tivoli, 14, 16.30, 
19 e 21.30 «O Tambor» (13 anos) 

São Teotónio, 15.30 21.30 
«Um Bater de Corações» (13 
anos); 

Avenida, 15.15 e 21.30 «La- 
goa Azul» (13 anos); 

Gil Vicente, 15.30 e 21.30 
«Tess» (13 anos). 


FALTAM 

VIATURAS PESADAS 
PARA OQ CORTEJO 
DA «QUEIMA» 


A Comissão Central da 
«Queima das Fitas» acaba de 
tornar pública a sua preocu- 
pação face à insuficiência ds 
veículos pesados para, depois 
de devidamente ornamentados, 
integrarem o cortejo dos quar- 
tauistas, 

Com efeito, das 30 viaturas 
necessárias, contam apenes 
com una dezena, tornando-se, 
assim, imprescindível que em- 
presas comerciais e indus- 
triais cedam, a título de em- 
préstimo, aqueles carros 


SOCIEDADE PORTUGUESA 
DE URBANISTAS 


Durante um encontro de ur- 
banistas que “decorreu em Coim- 
bra e a que estiveram presentes 
cerca de 25 daqueles técnicos, 
oriundos de Lisboa, Porto e des- 
ta cidade, foi constituída a Co- 
missão Instaladora, para a cria- 
ção da Sociedade Portuguesa de 
Urbanistas. 

Durante os trabalhos, foram 
ainda discutidos os princípios 
gerais que hão-de enformar os 
estatutos da futura sociedade, 
cuja fundação havia sido deci- 
dida em anterior reunião. 

Presentes, também, dois ar- 
quitectos madrilenos, que foram 
os principais impulsionadores da 
criação, em Espanha, de estru- 
tura congénere. 


FREGUESIA DOS OLIVAIS 
VOLTA A TER 
POSTO DA PSP 


A freguesia urbana de Santo 
António dos Olivais, que é à 
mais densamente povoada do 
concelho de Coimbra, voltará a 
dispor de um posto local da PSP. 

A medida, velho anseio dos 
seus responsáveis, nasceu de um 
encontro havido entre o minis- 
tro da Justica, governador civil 
e Junta de Freguesia, tudo apon- 
tando para que a sua localiza- 
São se faça em terrenos do Ser- 
viço de Tutoria de Menores. 
Aliás, nesse sentido, vai reali 
zar-se brevemente uma reunião 
entre aquela Junta e a Câmara 
Municipal e o serviço proprie- 
tário. 


«BOTA ABAIXO» 
DE UM ARRASTA! 


Nos Estaleiros Navais do Mon. 
dego, na Figueira da Foz, em 
cerimónia simples, mas nem por 
isso menos significativa, foi lan- 
Gado à água o arrastão de pescas 
pela popa, «Gonçalves Zarco», 
destinado à Sociedade Atlântica 
d, Pescas, de Viana do Castelo. 

Trata-se da construção núme. 
ro 177 daqueles eStaleiros e O 
barco tem o comprimento de 
34,5 metros e uma capncidade, 
no porão dp peixe, de 130 me- 
tros cúbicos. 

Apadrinhou o acto 
Fernanda Majer de Faria, 


Maria 


Em causa 0 alargamento de uma artéria 


Obra concretiza-se 
vinte anos depois 


Vai entrar, finalmente, em 
obras a Rua Capitão Silva 
Pereira, uma das artérias que 
nos últimos anos se abriram 
e que bastante embelezou é 
expandiu a cidade. 

Mag cerca de um quarto da 
mesma ficou sem passeios. 
Apenas a «guias e um inesté- 
tico muro, logo a segutr, para, 
na altura, preservar um prê- 
dio... de construção vulgar e 
meio em ruínas, 

Entretanto, vinte anos de- 
pois, a obra vai executar-se, 
suprimindo-se tal estrangula- 
mento existente na parte final, 
para quem se dirige ao Jar- 
dim de Santo Antônio, Escola 
Secundária ou Parque Despore 
tivo de Fontelo, do lado direito. 

Impunha-se que assim fos 
se, por todos os motivos, até, 
quanto mais não fosse, e será 
dos principais, pelo denso trá- 
fico registado em tal artéria, 
tanto de veículos motorizados 
como de peões, sentindo-se es- 
tes indefesos daquele lado da 
rua, onde, para cúmulo, esta- 
cionam viaturas ligeiras... 

O processo, que se arras- 
tava desde há muito, avan- 
cando ou recuando, consoante 
os interesses em causa, está 
concluído, implicando as obras 
a demolição de um edifício, 
parte de outro, e a entrada 
num quintal, anunciando-se as 
obras para muito breve. 


CEMITÉRIO 
DE SANTOS EVOS 


Vai entrar em obras, o cemi- 
tório de Santos Evos, uma 
necesidade que de há muito se 
vinha fazendo sentir. 

Em ordem a tal objectivo, 
foram já recebidas e abertas 
na CMV, três propostas. A 
mais elevada cifra-se em 
2.154.208$00 e e mais baixa 
indica uma verba de 1.599.4295, 
tendo todas elas baixado aos. 
Serviços Técnicos para estudo. 


Brummel 


Tudo leva a pensar — é 
continua a trabalhar-se para 
que assim seja — que o embe- 
lesamento da artéria referen- 
ciada venha a aumentar, assim 
como suba consideraveimente 
o seu movimento, após a edi- 
ficação do imóvel público que 
há muito se anuncia grandioso 
— mas não tem passado disso 
— embora haja terreno com- 
prado há bastantes anos. 


SEIA 


UM HOTEL MODERNO 
SURGIRA NA VILA? 


Numa das suas últimas reu. 
niões, a Câmara Municipal de 
Seia deliberou, entre outras, 
tomar as seguintes resoluções: 
fazer um estudo sobre a via. 
bilidade de construção de um 
hotel naquela vila, com vista 
a melhorar as condições hote- 
leirag locais: subsidiar a Jun- 
ta de Freguesia de Santa 
Comba com 200 contos para a 
aquisição de um terreno desti. 
nado a um ringue de patina- 
gem; reparar o edifício que, 
na freguesia de Tourais, serve 
de Casa do Povo, sede da Junta 
e de posto médico; concluir 
as obras da Casa do Povo de 
Sandomil; adquirir mobiliário 
para a escola de S. Romão, no 
valor de 2 mil contos; abaste- 
cimento de água a Balougui. 
nhas, freguesia de Vide, pelo 
custo de 630 contos. 


SALÃO INTERNACIONAL 


EM ALCOBAÇA 


UM MORTO 

E 7 FERIDOS 
NUM EMBATE 
DE VEÍCULOS 


Num violenta acidente de 
viação entre dois automóveis, 
ns estrada nacional nº 8 no 
lugar de Aljubarrota, em Alcos 
baça, uma senhora perdeu a 
vida, encontrando-se feridos os 
restantes oito ocupantes de am- 
bos os veículos. 

O acidente, que se verifi- 
cou às 17,30 horas, consistiu 
na colisão frontal dos carros 
HV-22-97 e EU-68-08, não es- 
tando ainda devidamente escla- 
recidas as razões que possam 
tor motivado o choque. No pri- 
meiro automóvel seguia a prin- 
cipal vítima, Constância Rodri- 
gues Costa, acompanhada do 
seu marido, Manuel Soares Pi- 
nho, e filha, Ana Constança da 
Costa Pinho, residentes em 
Rio Tinto, que se encontram 
internados no Hospital de S. 
João, depois de transferidos do 
Hospital de Leiria. O segundo 
automóvel, conduzido por Leo- 
nal de Oliveira, residente em 
Carvoeira, “Penacova, era ocu- 
pado por Eduardo Daniel da 
Silva, de Vila Nova de Pena- 
cova, Serafim Simões, de Oli- 
volta do Mondego, em Penaco 
va, Joaquim Simões Rodrigues, 
do mesmo logar, e Maria de 
Lurdes Oliveira Amaral, de Vila 
Nova de Penacova. Todos se 
encontram feridos com bastante 
gravidade, tendo sido transpor- 
tados para os hospitais de Lel- 


rla e Caldas da Rainha. 
A GNR de Alcobaça tomou 
conta da ocorrência. 


DAS ROCHAS ORNAMENTAIS 
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HORÁRIO: 


DIAS ÚTEIS: DAS 17 ÀS 23 
SÁB. DOM.: DAS 15 ÀS 23 


INSCRIÇÕES ATÉ TERÇA-FEIRA 


NADADORES-SALVADORES 
- CURSO EM MAGEIRA-LIS 


O Instituto de Socorros a 
Náufragos através da Capitania 
do Porto da Nazaró, vai rea- 
lizar um curso de nadadores- 
-salvadores, de 15 do corrente 
a 21 de Junho, das 18,30 às 
21 horas, na piscina da Casa 
do Pessoal da Empresa de Ci- 
mentos de Leiria, em Maceira 
Lis. 

Os candidatos à frequência 
deste curso deverão inscrever- 
-se até ao dia 12, ou seja, até 
terça-feira próxima. Para tal 
deverão possuir habilitação 
terária minima correspondente 
à escolaridade obrigatória; re- 
quererem a frequência do curso 
ao director do Instituto de So- 
corros a Náufragos, ou serem 
propostos por Associações Hu- 
manitárias ou de Utilidade 


terem idado 
compreendida entro os 17 e 35 
anos, completados em 1981 
(sendo, como excepção, admi- 
tidos à frequência do curso in- 
divíduos com menos de 17 anos 
propostos por Associações Hu- 
manitários ou de Utilidade 
Pública, desde que haja vagas); 
possuírem robustez físico, com- 
provada por atestado médico 
passado pela Delegação de 
Saúde do concelho da residên- 
cia do candidato; serem apro- 
vados na admissão ao concurso 
de nadadores-salvadores. que se 
realizará às 18 horas do dia 15 
próximo, na piscina de Maceira 
Lis, devendo cada candidato ser 
portador do seu bilhete de iden- 
tidade. 


Terão que apresentar atestado 
médico é documento comprova- 
tivo de que frequentaram a es- 
colaridade obrigatória só os can- 


didatos aprovados na admissão 
para frequentar o curso. No caso 
de serem bombeiros, deverão 
ser propostos em ofício dirigido 
ao director do ISN, no qual 
constem o nome completo, lo- 
cal e data de nasciment, número 
do bilhete de identidade e res- 
pectivo arquivo do idemificação, 
filiação, freguesia e concelho 
da naturalidade e residência 
actual, 
BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Oliveira», Estrada dos Mari- 
nheiros, 5 — tel. 24757. 

DIVERSÕES — No Teatro 
José Lúcio da Silva, às 11 h., 
sessão infantil, «Tim-Tim e o 
Lago dos Tubarões» (6 anos); 
às 15,30 e 21,15 horas, «Flash 
Gordon» (13 anos). 
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O Comercio do Dorto 
O DE MAIO DE 1981 
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TROPAS PÁRA-QUEDISTAS 
EM ESTREIA NA CIDADE 


Na próxima terça-feira, dia 
de Santa Joana, padroeira da 
sidade, as tropas pára-quedis- 
tas da Base Operacional de 8. 
Jacinto evolucionarão, pela 
primeira vez, perante o povo 
de Aveiro, 

O desfilo terá mício às 12 
horas e percorrerá as seguin- 
tes artérias: troça Sul da Rua 
Eng. Oudini, Avenida Dr, Lou- 
renço Peixinho, Praça Hum- 
berto Delgado, Rua Barbosa 
de Magalhães e Rossio. 

Das tropas em desfile fa- 
zem parte um batalhão opera- 
cional de pára-quedistas, efec- 
tivos do batalhão de apoio e 
uma companhia de morteiros 
pesados, além de uma setção 
de cães de guerra. 

Ainda no âmbito da sua 
apresentação ao povo de Avei- 
ro, a Base Operacional Tro- 
pas Pára-Quedistas leva a 
efeito uma demonstração de 
pára-quedismo, a qual terá lu. 
gar após a realização do desa- 
fão de futebol Beira Mar-Tor- 
riense, no Estúdio Mário Duar- 
te, no próximo dia 17. 

£ a primeira vez que tro- 
pas pára-quedistas estaciona 
das em S. Jacinto se apresen- 
tam ao público aveirense. O 
facto está a despertar viva 
curiosidade, tanto mais que os 
pára-quedistas são estimados 
na cidade que de há muito tem 
um tradição militar, 

* Base Operacional de Tro- 
pas Pára-Quedsitas fol oficial. 
mente organizada om Julho 
de 1977, no âmbito da reestru- 
turação da, tropas pára-que- 


distas após o término da sua 


PRECISAM-SE 
CARPINTEIROS 
De banco para a Gafanha 
da Nazaré. Resposta à 


Delegação deste Jornal 
em Aveiro ao n.? 161-A. 


ALUGA-SE 


Nesta cidade loja c/ área 
130 m2.. 
Telefones: 

28784 o 27663 


25076 — 


acção em África. A sua im- 
plantação em Aveiro deve-so 
à tentativa de regionalização 
destas tropas e à ocupação do 
vetusto aquartelamento que 
pertenceu à Aviação Naval e, 
mais tarde, à Força Aérea, é 
onde foram formados centenas 
de pilotos aviadores. 

As tropas em parada serão 
comandadas pelo segundo-co- 
mandante da Base Operacio- 
nal das Tropas Pára-Quedistas 
nº 2, tenente-coronel púra- 
-quedista Raposo Resende, No 
decorrer das cerimônias, será 
lida, através de altifalantes, 
uma resenha histórica das tro- 
pas pára-quedistas e da nova 
unidade, 

Assisbirão na tribuna, espe- 
cialmente - preparada para o 
efeito e montada na Avenida 
Dr. Lourenço Peixinho, as au- 
toridades religiosas, civis e 
militares da região, 


REPENSAR 


“O PLANO INDUSTRIAL 


Em recente reunião lovada a 
efeito pelo Rotary Clube de 
Aveiro, foi abordado o tema do 
débil planeamento industrial do 
distrito. 

Na. circunstância, Teixeira 
Carneiro: revelou as conclusões 
de um seu trabalho acerca da 
estratégia industrial a nível re- 
gional, onde se preconizava a 
criação de Centros Técnicos de 
Conperação Industrial e de uma 
Associação Industrial de , Aveiro 
e se combatia, paralelamente, a 
incorrecta posição da Comissão 
de Planeamento da Região do 
Centro. 

Oito “anos passados, segundo 
a Rotary ,nada se modificou, até 
nas atitudes inaceitáveis de cer- 
tas áreas do sector administra- 
tivo, em relação ao distrito de 
Aveiro. 

Francisco Dias, reforçando as 
conclusões de Teixeira Carneiro, 
afirmou ter ainda muita actua- 
lidade o trabalho do seu compa- 
nheiro, estando plenamente con- 
victo de que Aveiro, dado o in- 
eremento da indústria no distrito 
merccia uma Associação Indus- 
trial, ideia que foi repartida por 
todos os seus companheiros. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço — «Neto» 
— Pracota Agostinho do Cam- 
pos, 13, telef, 23286; em Esguei- 


ta: «Capitão Filipe», telef, 21276. 

Diversões — Cine-Teatro Ave- 
nída, às 15,30 e 21,30: «O filho 
de Spartacus» (13 anos); Teatro 
Aveirense, às 15,30 é 21,30; «O 
Kilas» (18 anos); Estúdio 2002, 
às 15 e 21: «Queres ou não que- 
res» (13 anos). 

Em Águeda — São Pedro, às 
15,30 e 21,30: «Os três dias d 
Condor» (13 anos); LI ho 
«Alice no País das Fadas» (6 
anos). 

Cine-Bustos — «Sim, sim, meu 
coronel», às 22 horas (10 amos). 


ANADIA 


TEATRO AMADOR 


Terra de tradições artísticas, 
ram. agrupa- 
mentos de boa qualidade e onde 
se revelaram talentosos autores e 
executantes, com várias revistas, 
tais como a «Champanhalândia», 
«Os Rouxinóis», «Ora Toma 
Lá», etc., mais uma vez ficou 
demonstrado que também na ju- 
ventude de agora existem esses 
mesmos talentosos exccutantes. 
Depois da apresentação da 
peça «A sopa juliana», que tan- 
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* CIDADE DO MÉXIGO-CUER 
NAVÁCA e TAXG = ACAPULGO 


INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES 


fundada em 1840 


7 aTeletat1o9y 
eTeler 37 13 at 


to êxito alcançou por este pa 
fora, culminando com actuações 
em França, foi agora a vez da 


apresentação da peça «A prima - 


Eugénia», de Manuel Fragoso, 
que encheu totalmente o Cine 
Teatro S. Jorge, desta vila, cujo 
público não regateou os seus ca- 
Torosos aplausos a todos os ele- 
mentos que constituem o «Gru- 
po de Teatro de Anadia», secção 
Cultural do Anadia F. €, 

Uma chamada para Marílio 
Rodrigues, que tem dado odo o 
seu tempo e saber ao teatro 
amaior e aos artistas, que rece- 
berão agora o justo prémio com 
representações em várias locali 
dades do país e em França, onde 
se encontram os nossos emigran- 


tos. 

E GAFANHARIO — 
— DA NAZARÉ — 
ABRIGOS 


cámos .tal carência e continuare- 
mos a fazêlo até a nossa voz 
ser ouvida por quem tem a obri- 
gação de zelar pelas comodida- 


des mínimas das populações 
Muitas centenas de pessoas uti- 
lizam, diariamente, os autocar- 
ros nas suas deslocacões da Ga- 
fanha para Aveiro e Ílhavo. sem 
que haja um simple. abrigo que 
as- proteja das inclemências do 
tempo. 

Sabemos que a autraquia local 
já tem falado no assunto. Mas 
quando se cone e-de- 
sejo de todo sos E 


FNE 


FEIRA FRANCA 


A tradicional Feira Franca, 
de Fafe, que este ano tem lugar 
a 16 6 17 do corrente, pro: 
mete xceder em brilho e afluôn- 
cia tudo quanto houve lugar na 
ridente vila, 

Para abrilhantar a Feira a 
emprestar-lhe um cunho de festa 
popular, logo às 8 horas do 
primeiro dia estrondearão girân- 
dolas de foguetes e morteiros, 
começando, logo a seguir, Zés 
Preiras, ranchos folclóricos, 
banda de música—tudo quanto 
possa animar uma Feira Franca. 

Nesta altura, muitas são já 
as barracas montadas de bugi- 
gangas, farturas, carros eléctri- 
cos, rifeiros, etc. 


TORREIRA — 


PROMOÇÃO TURÍSTICA « 
VAI REAPARECER 


Após um interregno de “seis 
motivalo em parte pela 
situação »política, “ vai, agora, a 
comissão organizadora da Socie- 
dade de Promoção Turística da 
Torreirá «PROTUR», reforçada” 
com alguns elementos animados 
da maior vontade, referem, le- 
var por diante a obra de fo- 
mento turístico daquela privile- 
giada zona 

Segundo os elementos respon- 
sáveis, trata-se de uma obra de 
inegável valor para o concelho 
da Murtosa e, em especial, para 
a Torreira, que carece, de ime- 
diato, que se desenvolvam todas 
as condições necessárias às exi- 
gências do qurismo. 

Refere-se no comunicado que 
a Praia da Torreira e todo o con- 
celho da Murtosa só se desenvol- 
verão se se promover o turismo. 
blinha o comunicado que já 


anos, 


estão em negociações para a pos- 
sível compra do terreno neces- 
sário à implantação do primeiro 
complexo turístico, a começar 
pela construção de um hotel, 
contando já com um grande nú- 
mero de accionistas, mas é com 
todos e, em 

conterrâneos e 
poderão levar por 


amigos, 
diante 


que 
aquele empreendimento 


DT  AGUEDA 


os 
DA ESTRADA NACIONAL 


Desde as obras de sancamento 
efectuadas em Águeda e concluf- 
das no passado Verão, os pas- 
seios da E. N. nº 1 ficaram 
degradados e merecedores de ro- 
paração urgente. 

Todavia, o tempo fai passan- 
do e o seu restauro tardava em 
começar, “ quiçá motivado pelo 
Inverno que se previa rigoroso. 

Depois nove meses sem 
executar qualquer reparação, a 
mara Municipal de Águeda, 
iniciou as obras já há algumas 
semanas, prevendo-se a sua con- 
clusão para breve. 

Entretanto, o piso da E, N. 
mº 1 está irregular com prej 
2zos evidentes para o escoamento 
do intenso tráfego, contrariedade 
que deve ser ultrapassada pela 
colocação da última camada do 
“tapetes prevista para o próximo 
Verão. 


GRANDE EMPRESA DA ZONA DE AVEIRO — PROCURA 


PARA O SEU CENTRO DE 


INFORMÁTICA 


Programador / Operador 


PRETENDE-SE QUE TENHA: 


— MÍNIMO DE PRÁTICA DE 2 ANOS 


— BONS CONHECIMEN 
GRAMAÇÃO COBOL 


— IDADE ENTRE 23 E 
— VENCIMENTO A CO! 


RESPOSTA A DELEGAÇÃO 


TOS DE LINGUAGEM DE PRO- 


30 ANOS. 
MBINAR. 


DESTE JORNAL EM. AVEIRO 


AO N. 160-A INDICANDO O RESPECTIVO «CURRICULUM» 


GOVERNANTES DOS DOIS PAÍSES ESTUDAM A RESPOSTA 


CHEGARÁ A ESPANHA 
A LINHA DO CORGO? 


Hoje e amanhã, trás-os-Montes 
vai viver dias importantes, não 
só porque irão ser tratados pro- 
blemas relevantes para o seu de- 
senvolvimento mas também por- 
que outros assuntos de interesse 
prioritário para o país serão estu- 
dados e, provavelmente, resolvidos 
aqui. Para tal, hoje e amanhã, 
os ministros dos Transportes e 
Comunicações de Portugal e Es- 
panha, bem como diversos secre- 
tários de Estado de ambos os paí- 
ses, estão entre nós para reuniões 
de trabalho onde assuntos como 
a ligação da Linha do Corgo a 
território espanhol e os terminais 
TIR da fronteira deverão ter re- 
solução, Na agenda das reuniões, 
figuram ainda: análise das rel 
ções bilaterais no âmbito do trans- 
porte marítimo (tráfego costeiro), 
frotas petroleiras, desenvolvimen- 
to dos portos portugueses como 
infra-estrutura ibérica; acções 
conjuntas a desenvolver no âm- 
bito da prevenção de acidentes 
ios; transporte para emi- 
icordo entre o Governo 
da República Portuguesa e o Go- 
verno do Reino de Espanha, para 
a cooperação científica e técnica, 
no campo das ciências da atmos- 
fera. 

De referir que estes assuntos, 
à espera de serem analisados pelos 


pó: 
sobre Transportes, realizado há 
cerca de um mês a propósito do 


Corgo. 

E será, segundo se espera, a 
Linha do Corgo o prato forte, 
em termos de decisões, deste en- 
contro, As autarquias galegas e 
as transmontanas servidas por esta 


tando o desejo de a referida via, 
pelo papel que cabe no desenvol. 


vimento das duas regiões amigas, 
vir à ser prolongaila (e melhora- 
da) até território de Es ú 
Para, além dos dois 
referidos, vêm até T) 
tes, ainda, o secrei de Esta- 
do do Turismo de Espanha e, 
lambém, de Espanhã 6 director- 
-geral do Instituto de Meteoro- 
logia, o director-geral da Mari- 


nha Mercante, vice-presidente da 
«Renfe», entre outros. Da parte 
do Governo Português, vêm, para 
além do ministro, o secretário de 
Estado dos Transportes Interio- 
res, secretário de Estado das Co- 
municações, secretário de Estado 
do Turismo, director-geral da 
Marinha Mercante, director-geral 
do Instituto de Meteorologia e 
Geofísica, etc. 

A chegada destas individuali- 
dades -está prevista para as 1230 
s de hoje, havendo, às 16 
, uma sessão de trabalho e, 
22,30 horas, um recital de 
no na Casa de Mateus; ama- 
nhã, às 10 horas, haverá uma 
sessão de trabalho, às 12 horas, 
assinatura de acordos e declara- 
ções à Imprensa, partindo am- 
bas as delegações, às 10 horas 
pará Lisboa, 


BISPO DE VILA REAL 
EM LONDRES 


O bispo de Vila Real, D. Antó- 
nio. Cardoso Cunha, vai a Lon- 
dres presidir às solenidades re- 
lígiosas em honra da Senhora de 
Fátima, no próximo dia 13. 

O prelado vila-realense deslo- 
ca-se a convite da Obra Cató- 
lica de Migrações, a solicitação 
de católicos portugueses emigra- 
dos na Grã-Bretanha, expressa- 
mente para presidir às. cerimónias 
religiosas | daquele. dia, 


COMISSÃO DE TURISMO 
DO MARÃO 


O secretário de Estado do Tu- 
rismo, Alcino Cardoso, confere 
posse, amanhã, em Vila Real, ao 
presidente da Comissão Regio- 
nal de Turismo do Marão, Elisio 
Neves. 

A cerimónia terá lugar, às 10 
horas, nô Governo Civil. 

Alcino Cardoso manterá, tam- 
bém, contactos com as entidades 
turísticas do distrito 


EXPOSIÇÃO FILATÉLICA 


Promovida “pelo Núcleo Cultu- 
ral Municipal de Vila Real, 6 inau- 
gurada hoje, pelas 15 horas, 
uma exposição filatélica com 
mática ferroviária. . Esta exposi- 
ção estará patente ao público, 
no salão nobre da Câmara de 
Vila Real, até ao próximo dia 16. 


— ALFÂNDEGA DA FE — 


NOVA AGÊNCIA 
BANCÁRIA 


Em edificio próprio foram inau- 
guradas, nesta vila, as novas 
instalações" da: agência“do Banco 
Português do Atlântico. 

Ao, agta presidiu o, eng. Jardim 


Gonçalves. presidente do Conse- 
lho de Gestão do BPA, quo es- 
tava acompanhado de elementos 
do Banco e do presidente da 
edilidade. 

De referir que os serviços da 
agência já funcionam, nesta vila, 
desde 1979 e tem presentemente 
nove funcionários. 


MIRANDA — 
DO DOURO  — 


EXPOSIÇÃO DE TRAJOS 


Trajos e costumes tradicionais 
mirandeses estão expostos no 
Museu de Terras de Miranda, na 
cidade de Miranda do Douro. 

A iniciativa coube ao rev. dr. 
António Mourinho, director das 
quele Museu, que contou com 
o apoio técnico do Museu Soa- 
res dos Reis, do Porto, Câmara 
Municipal e o Grupo ligado ao 
Projecto Cultural Integrado de 
Miranda do Douro. 

Conhecendo bem a região e 
as suas gentes, o rev, dr. Mou- 
rinho localizou e gonveceu 08 
possuidores a emprestar as fa- 
tos que pertenceram a seus avós 
para figurarem nesta mostra. 

A par disto, a exposii 
ta, igualmente, os costumes é 
tradições locais «da Quaresma 
à Páscoa». 


— SANTA MARTA — 
— DE PENAGUIÃO — 


CONCURSO 
FREGUESIAS AQ, VIVO», | 
á EEXTIO 


Com o patrocínio da Câmara 
de Sonta Marta de 


Municipal 


Penaguião, uma omissão vai la- 
var à cabo, no próximo dia 31, 
a concurso «Freguesias ao Vivos. 
Neste certame, que tem caracte- 
rísticas muito semelhantes ao 
concurso «Prata da Casa», par- 
ticiparão grupos de todo aquele 
concelho, no intuito de se pro- 
mover uma aproximação entre 
eles. 


— URROS (Moncorvo) 


A GENTE DA LAVOURA 
A ETERNA SACRIFICADA 


Depois duma seca de que não 
há memória e que prejudicou 
"seriamente as culturas da época, 
veio, enfim, a chuva tão dese- 
Jado | 
Encheram-se de esperança 
aqueles que vivem apenas do 
gue dá a terra, vida dura e in- 
grata, dependente da chuva, do 
sol, do frio, enfim, do que Deus 
quiser por bem enviar-nos. Essa 
esperança, porém, durou pouco; 
Eilos a braços, agora, com 
novas preocupações. Os frios 
anormais: que queimam os bata- 
tais e vinhas, os ventos fortes 
que fazem cair a amêndoa, o 
excesso de humidade que mela 
a seares! É realmente para desa- 
nimar | 
Ainda se vissem o fruto do 
seu esforço compensado | 
Porém, a amêndoa do ano pas- 
sado e algumas até de há dois 
anos, continua em casa do la- 
vrador, porque o preço não come 
age nem sequer a procuram! 
A batata tem .problema idêntico. 
Perante esta grave situação 
quando é que o Ministério da 
Agr e Pescas se resolverá 
à a atender ,as justas 
avi es da gentes da la- 
voura que, pelos vistos, continua 
a ser a, eterna sacrificada. 


4 DO MINHO AO ALGARVE 


O Comercio do Dorta 
10 DE MAIO DE 1981 


1.0 centenário de D. António Bento Martins Junior 


BUSTO PERPETUARÁ MEMÓRIA 


DE UM GRANDE ARCEBISPO 


Depois de o dr. Luís Folhadela 
lde Oliveira ter falado, na sede 
das Vigararias, em sessão a que 
presidiu o arcebispo primaz, so- 
bre «O Leigo na Igreja de Hoje», 
as comemonações do 1.º centená- 
rio do nascimento de D. Antó- 
mio Bento Martins Júnior pros- 
seguem com brilho e nível cul- 
tural acentuado. 

Ontem, no S. Geraldo, teve lu- 
gar uma sessão solene, durante a 
qual o dr. Mário Marques Men- 


SALVE 


10-5-981 


Passando hoje 
mais um ani- 
| versário - natali- 

cio o gr. 


ANIBAL 
DA 
CONCEIÇÃO 


sócio-gerente da 


Fábrica Labina, 
os seus empre- 
gados vêm des- 
te modo felici- 


completa 
» Assistência de guia falando português 


PARTIDAS: 146 21/4 + 19/5 + 9e23/6 
Te2u7 « 4,11,186 25/8 

14,3,10,17 6 2419 + 15/10] 

1, 15 e 22/12] 


[PROGRAMAS E INSCRICOES 


ndada em 1840 


Av, Allados,207 eTe 
Av, Liberdade, 160» Tele 37 13 41 


des falou sobre «Os Arcebispos 
de Braga na História de Portu- 
gal». Foi um trabalho de porme- 
nor e fecundo, que demonstrou 
aos presentes que enchiam aque- 
la sala de espectáculos a prepon- 
derância da Igreja bracarense 
através dos seus bispos, e da ci- 
dade, no desenvolvimento do país 
mormente sob o ponto de vista 
cultural. 

Além de D. Eurico, estiveram 
presentes a esta sessão alguns 
bispos e entidades. 

A «Schola Cantorum» do Se- 
minário Conciliar participou nes- 
ta sessão, que seria, nesta cidade, 
a do encerramento das comemo- 
rações levadas a cabo. 

Hoje, em Vila do Conde, terra 
onde nasceu D. António Bento 
Martins Jr., a 5 de Maio de 
1881 (S. Miguel de Arcos), será 
celebrada, às 15,30 horas, uma 
missa solene em memória do sau- 
doso prelado bracarense e no fi- 
nal, descerramento e inauguração 
de um busto, com palavras evo- 
cativas pelo dr. Adérito Gomes 
Ferreira. Presidirá ao acto D. Eu- 
rico Dias Nogueira. 


WI SEMANA 
ACADÉMICA 


A Associação de Estudantes 
da Faculdade de Filosofia, desta 
cidade, vai realizar, a exemplo 
do ano passado, de 14 a 26, a 
TI Semana Académica. 

O programa, que será divul- 
gado no próximo dia 11, em con- 
ferência de Imprensa, contem- 
pla as actividades desenvolvidas 
cultura, do desporto e do re- 
ecreativo. 


I CONGRESSO 
LUSO-ESPANHOL 
DE ESTOMATOLOGIA 


Vão realizar-se, nesta cidade, 
de 11 a 15 de Outubro Próximo, 
os seguintes congressos: I Luso» 
«espanhol de estomatologia; II de 
medicina dentária: e VIII portu- 
guês de estomatologia e cirurgia 
maxilo-facial. 

Estes congressos, que têm a 
colaboração dos Laboratórios 
Roussel, vão mobilizar centenas 
de participantes e algumas fi- 
guras d. renome internacional. 


MINISTRO 
DA EDUCAÇÃO 


Na próxima terça-feira, deslo- 
ca-se a esta cidade, a fim de ana- 
liar a problemática relativa ao 
domínio da alfabetização e edu- 
cação base de adultos, o minis- 
tro da Educação e Ciência, Ví- 
tor Crespo, 

Reunirá com os presidentes das 
Câmaras do distrito e vereadores 
dos pelouros da Educação e Cul- 
tura. 

Após os trabalhos, aquele titu- 
tar dará, no Governo Civil, uma 
conferência de Imprensa. 

Acompanham este membro do 
Governo, na sua deslocação a 
Braga, o seu chefe de gabinete e 
adjunto, e o director-geral da 
Educação de Adultos. 


CAMIÃO BEDFORD 


Vende-se, J 6, bom estado, 
1977. Inf. — Tel. 38265 — 
Vila Verde. 


NEFERTITI-INSTITUTO DE BELEZA 
E PERFUMARIA — BRAGA 


Assinalando a passagem do n/ 1.º Aniversário, Tevaremos 


a efeito: 


— COLÓQUIO s/ — A ESTÉTICA AO SERVIÇO DA 


SAÚDE, seguido de 


— JANTAR com passagem de modelos 


Inf. 
Telefone, 


AMANHÃ. NA TROFA 


NOVO CENTRO MÉDICO 
ABRIRÁ AO PÚBLICO 


Será aberto ao público, 
amanhã, o Centro Médico e de 
Enfermagem Senhora das Dores, 
que vem, em parte, cobrir uma 
lacuna relacionada com a doen- 
ça e assistência médica nesta 
localidade e nas redondezas. 

Efectivamente, foi com agra- 
do que os trofenses tiveram 
conhecimento deste empreen- 
dimento, É constituído por uma 
equipa de médicos já conheci- 
dos, sendo ponto base funda- 
mental o atendimento perma- 
nente médico-cirúrgico 9 cuida- 
dos de enfermagem, serviços 
de urgência hospitalar em parte 
reduzidos. Pretende ter tudo 
em termos de medicina e, no 
futuro, a médio prazo, já que 
a curto não é possível a cria- 
ção de uma unidade hospita- 
tar, mais propriamente uma clf- 

ica de internamento. Para isso, 
vão pedir a colaboração das 


TEEN 


entidades locais. Igualmente já 
está assegurada a colaboração 
de vários especialistas. Os mé- 
dicos deste Centro aderiram à 
convenção da Ordem dos Médi- 
cos e dos Serviços Médico- 
-Sociais. 

Quer isto dizer que, se o 
beneficiário não tiver consulta 
para clínica geral ou determi- 
nado especialista no posto da 
Caixa, pode recorrer a este 
Centro, sendo Imediatamente 
atendido, não pagando mais por 


isso, 


Também tem interesse para 
os desportistas pela fisiotera- 
pia e recuperação funcional. Os 
serviços de atendimento per- 
manente são: clínica geral, cha- 


mada ao domicílio, enferma- 
gem geral, análises clínicas, 
electrocardiogramas, — oxigénio, 


soros, aplicações de ultra-viole- 
tas, infravermelhos e ultrassons, 
enfermagem de reabilitação. 

Especialidades: obstetrícia, 
ginecologia, ortopedia, urolo- 
gia, rins e vias urinárias, me- 
dicina interna, cardiologia, fi- 
sioterapla. O Centro está si- 
tuado na Avenida de Paradela, 
“loco B-1.º, Dt, frente ao Cor- 
rem. 


BOLETIM DIÁRIO 


DIVERSÕES — Teatro Jordão 
— «Aeroporto-80» 
Cinema de S. Mamedo — 
«A. Rapariga de Ouro» 
FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Dias Machado», Rua da Rai- 
nha, 50. Telef. 416424 


e Marcações — C. Comerc. Avenida — 3.º Piso ou 


72404 


MAMA * 


DO 
CASTELO 


Pode contar-se pelos dedos 
os vianenses que, até hoje, to- 
maram conhecimento do que 
lhes oferece, como da sua ci- 
dade e enquadramento na so- 
berba paisagem, o que se avista 
do grande molhe construído 
desde a antiga praia Norte até 
aos penedos situados na antiga 
barra exterior do porto. 

Daí podemos contemplar uma 
Viana desconhecida, com todas 
as suas tradicionais silhuetas, 
emergindo não somente da zona 
montanhosa e das terras da 
Ribeira Lima, mas surgindo tam- 
bém do próprio mar, que lhe 
abriu os braços desde os tem- 
pos longínquos da humilde pó- 
voa de pescadores, isolada até 
ao momento em que o casario 
começou a ligar-se, por São 
Sebastião, Manjovos, Loureiro e 
pequenas outras artérias, à vila 
de Afonso Ill com as suas mu- 
ralhas, e extravazando para o 
Campo do Forno e para a Ban- 
deira. 

Foi quando Viana, já com os 
seus mercadores, navegantes e 
calafates, os estaleiros de São 
Bento aquela ânsia do mar, 
iniciou 
tri 
velhos João Álvares Fagundes, 
Pedro Campo Tourino, - Diogo 
Alvares e Pero Galego. 

Era essa Viana do mar que, 
agora, qualquer cidadão 


dos, 


LOBOS ATACAM 
EM ABOIM DA NOBREGA 


Nas montanhas das proxi- 
midades de Aboim da Nóbre- 
ga, Azias e Gondomar, no con- 
celho de Vila Verde têm apa- 
recido, ultimamente, alguns 
lobos. 

A sua presença traz as 
pessoas alertadas, pois têm 
aparecido éguas, ovelhas e até 
vacas parcialmeate comidas, 
Pois de algumas só restam os 
ossos, 

Torna-se necessário uma 
ou mais batidas, pois os pre- 
juízos que as feras estão a 
causar são elevados. 


ARREMATAÇÃO 
DE OBJECTOS 
ABANDONADOS 


Na próxima quinta-feira, 
pelas 15 horas, vai ter lugar, 
no Comando da PSP desta 
cidade, a arrematação dos 
artigos que foram encontrados 
abandonados nas ruas e nou- 
tros locais e que não foram 
reclamados pelos respectiovs 
donos. 


REUNIÃO 
DE RADIOAMADORES 


A Associação de Radioa- 
madores de Braga, em formra- 
ção, com sede na Casa da Cul. 
tura, vai realizar hoje pelas 
9,80' horas, a sua primeira 
reunião, 

Nela devem participar to- 
dos os radioamadores e entu- 
siastas pela rádio, 


EXAMES 
NO SA DE MIRANDA 


No Liceu Sá de Miranda, 
desta cidade decorrem, entre 
os dias 11 é 20 do corrente, 
ag Inscrições para exames d6 
alunos externos do 11º ano € 
2.º complementar nocturno, 


D. MANUEL FERREIRA 
CABRAL 


Já regressou q esta cidade, 
após uma semana de trata. 


mento num estabelecimento 
hospitalar di Porto o bispo- 
-auxiliar de Braga, D. Manvel 
Ferreira Cabral. 

Renovamos votos de rápido 
restabelecimento, 


FESTA.CONVÍVIO 
DOS PROFISSIONAIS 
DE FARMACIA 


Os profissionais do farmá- 
cia. do distrito de Braga reú- 
nem.se hoje, nesta cidade para 
a sua já tradicional festas 
«convívio. 

Daqui, seguirão para o Sa- 
meiro, às 10 horas onde rea- 
lizarão, no campo de jogos do 
Seminário Carmelita, um en- 
contro de futebol entre soltei. 
ros e casados. R 

A caravana automóvel di. 
rige-se, depois, para a Fran- 
queira, em Barcelos, onde terá 
lugar o almoço de confrater- 
nização, Findo este, eralizar- 
-se-á uma, sessão em que serão 
abordados pelo consultor jurí- 
dico do Sindicato e pelo pre. 
sidente problemas ligados à 
classe seguindo-se ump traca 
de impressões com os presen- 
tes que irão pôr questões, 

Haverá, também, uma ses- 
são recreativa, com fados e 
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Acompanhamento 
abreu 


TRIANGULO ORIENTAL -13 Dias 
Visitando: BRUXELAS -SINGAPURA 
MANILA E BANGKOK 


Partidas: 22/7; 12/8; 9/9 e 14/10 


INDIA COM GUA E 


guitarradas, com a qual a 
festa terminará, estando pre. 
visto o regresso a Braga para 
as 18 horas, 


BOLETIM DIARIO 
Em Braga 


FARMACIAS DB SERVI 
co «Instituto  Galénicom 
Campo da Vinha (tel, 22542); 
e «S. João», Avenida da Li 
berdade (tel. 23655). 


DIVERSÕES -- S, Geral. 
do, «Natália no inferno nasi» 
(18 anos); Estúdio Avenida, 
«A guerra dos abismos» (13 
anos); Cinema Avenida, «Os 
gloriosos malucos das máqui- 
nas voadoras» (10 anos) e 
manhã infantil com «Meu amis 
go o dragão»; Teatro Circo, 
«Os malucos vão à guerra» 
(para todos); Gold Center, 
«O último combate de Bruce 
Lee» (18 anos); Estúdio, «Fu- 
ração no asfalto» (13 anos); 
Acil, «A brigada mundanas 
(18 'anos). 


Em Barcelos 


FARMACIA DE SERVIÇO 
— «A Minha Farmácia», Ave- 
nida dos Combatentes [telef. 
82636) 


ORIENTE 


Partidas: 1/6; 3/8; 7/9 e 12/10 


TAILÂNDIA -11 Dias 
Visitando: BANGKOK -RIO KWAL 
(Opcional) CHIANG MAI-DOI SUTHEP 
PATTAYA E ILHA DOS CORAIS 


Partidas: 4/6; Be 20/8; 30 17/9 


TAILANDIA —18 Dias 


Visitando: BOMBAIM- GOA - JAIPUR - AGRA - VARANASI 
DELHI E BANGKOK 


Partidas: 1/6; 3/8; 7/9 e 


PORTOS 
LISBOA: 


Faro: 
FUNCHAL: 


sn 


Av.dos Aliados, 207 e Telet.31 79 21 
Av. da Liberdade, 180 e Telef.37 13 41 
e Telof.80 3609 
e Tolefs.27011/2 
4 Tolots.25035/6 
eTelefs.31077/8 


Av. República; 124 
: Rua do Gorgulho, 1 


- SILHUETA A DESCOBRIR 
EM TEMPO DE TURISMO 


seto bairros da cidade pode 
vislumbrar na ponta do grande 
molhe que cresce mar dentro. 


Esta visão da cidade, crescen- 
do desde a pequena póvoa ma- 
rítima, melhor nos faz com- 
preonder não somente a sua 
beloza plástica mas, essencial- 
mente, a alma, o ímpeto deste 
porto marinheiro, que viu a sua 


vocação (única) relegada para 
segundo plano. 
Uma reflexão importa fazer 


sobre este ponto: porventura se 
verifica hoje, nas -mais variadas 
iniciativas citadinas, algo que, 
exalto a vida marinheira de 
Viana, a sua história, a sua le- 
gonda, a sua beleza espiritual? 
Nom um quadro, nem Uma sé- 
rlo de fotografias, uma exposi- 
ção evocativa, uma obra lite- 
rária e histórica sobre a pe- 
quena vila que deu homens e 
barcos para a expansão portu- 
guesa no continenfe americano, 
fabuloso e rico, onde aportaram 


lego, Fagundes e outros. 


Nunca Viana testemunhou o 
seu orgulho de ter sido o se- 
gundo porto do «Reino», a terra 
de tantas arrancadas nos igno- 
tos mares. 


Julgamos que terá chegado 
o momento, nesta hora de tu- 
rismo, de se fornecer ao visi- 
tonto nacional e estrangeiro 
uma evocação completa dos 
tampos áureos da história via- 
nonse, ultrapassando uma ima- 
qgam tão diferente daquela que 
corre mundo através de imensa 
lltoratura ou fotografia repetida 
Ano, após emos. 


naus de Tourinho, Pero Ga-. 


CASA DE CULTURA 


A Casa de Cultura da Ju- 
ventude desta cidade dispõe, a 
partir de agora, de um «atelier» 
de serigrafia para apoio às asso 
ciações culturais e ao serviçó 
dos jovens, como ponto de par- 
tida para novas experiências de 
interesse. 

O «atelier» agora montado 
é o primeiro do distrito, e o seu 
custo elevou-se a algumas de- 
zenas de contos. Praticamente 
desconhecida até há alguns 
anos, a serigrafia ganha uma 
nova dimensão dado que ofe- 
rece a possibilidade de repro- 
duzir pósters, cartazes, etc,, jus- 
tificando um lugar de muita im- 
portância em organismos cul- 
turais. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Nelsinha», Praça da República 
Tel. 22235, % 


DIVERSÕES — Palácio — 
tarde e noite — «Ashanti» (13 
anos); Sá de Miranda — tarde 
e noite — «O tigre ataca de 
novos (18 anos); Cine-Teatro 
de Âncora —tardo e noite — 
«Kramer contra Kramer (13 
anos). 


DEBATE 
SOBRE ECOLOGIA 


Organizada pelo Centro de 
Estudos Regionais, terá lugar, 
no próximo dia 29, pelas 17,30 
horas, um debate seguido de 
mesa-redonda sobre problemas 


* de “ecologia. 


Coordenarão esta iniciativa, 
que se realiza na sede daquele 


organismo, Branco Morais e 
Bouça Morais, membros do 
CER. 


A 


LONDRES 


FÉRIAS OU NEGÓCIOS 
PARTIDAS SEMANAIS EM 
AVIÃO ESPECIAL fi2p 

4 SEMANA - E dias 
SÉRIE A-Domingos (todo cano) 
SÉRIE B-58feiras (2/7a 24/9 
FIM DE SEMANA-4cias 
5fS feiras a Dom. (2/7a 24/9) 
MINI SEMANA-S dias 
Dom aSSfeiras (28/6 a 20/9) 


Fim 149008 


+ a vantagem dos voos especiais 
Milhares.de pessoas dizem com 
satisfação: “ful a Londres numa 
tlaquelas viagens haratas da carro! 


Ra 


E MAS E INSCRIÇÕES] 


abreu 
Condado emIsao 
Er 

retro lee aa au 


CRÓNICA 
DE PARIS 


Por SILVA MARTINS 


QUEM SERÁ 
O PRESIDENTE? 


Após longos meses de debates, terminou anteon- 
tem, à meia-noite, a campanha eleitoral em França para 
a eleição do presidente da República. Foi uma longa 
campanha, por vezes dura e sempre apaixonada da 
parte dos candidatos, tanto na primeira como na se- 
gunda volta, mas nem por isso se pode afirmar com rigor 
que tenha provocado nas massas do eleitorado, fora do 
âmbito de partido, ardor ou alvoroço digno de registo. 
Essa é a primeira constatação, a primeira conclusão a 
que se pode chegar no fim desta batalha eleitoral. 
Quanto às probabilidades sobre os resultados finais, 
continuam invariáveis. Salvo imprevisto — sempre possí- 
vel — seja qual for o vencedor, será sempre uma vitória 
limitada, uma vitória à tangente, 


François Mitterrand, que sempre havia mantido, 
como aliás quase todos os candidatos da primeira volta, 
durante toda esta campanha, uma certa moderação na 
linguagem, quinta e sexta-feira última, começou a reve- 
lar sintomas dum certo nervosismo, usando um vocabu- 
lário inabitual nele. Giscard, mais diplomata, manteve 
sempre até à última hora aquela serenidade e equilíbrio 
de linguagem que sempre o caracterizou. 


Terminada a campanha eleitoral, os meios de infor- 
mação franceses e estrangeiros, que têm seguido de 
perto este combate, começam agora a fazer os cálculos, 
os prognósticos, examinando a situação em presença, 
assim como os factores possíveis de virem alterar os 
cálculos, quanto aos resultados finais, até agora avan- 

- gados por uns e por outros. Sinceramente, isso não se 
nos afigura tarefa fácil para o observador. 


O primeiro grande ponto de interrogação vem da 
questão de se saber como irão na última hora reagir os 
eleitores que, por uma razão ou outra, votaram Chirac ou 
Marchais na primeira volta: Entretanto, todos sabemos 
que a vitória'ou derrota de um ou de outro candidato, 
depende sobretudo daquela Granja — relativamente 
larga — do eleitorado francês indeciso, ou seja, aquele 
que em todas as eleições, presidenciais ou legislativas, 
hesita sempre até à última hora, antes de deitar o voto na 
urna. Contudo, a experiência prova que essa fracção do 
eleitorado francês, os hesitantes, nas horas mais graves, 
mais difíceis, tiveram sempre maior tendência em unir-se 
em volta dos candidatos do centro ou da direita, do que 
da esquerda. Isto até porque em França, apesar de ser 
um país com um vasto leque ideológico na Assemiblela 
Nacional, e berço da primeira revolução de cunho social 
que os povos conheceram nos tempos modernos, não 
possui uma esquerda com tradição no poder, apesar do 
sobressalto «provocado pela Frente Popular, de Leon 
Blum, em 1936, e a presença de Guy Mollet na chefia do 
Governo na Quarta República. A este último, só foi 
possível governar graças ao apoio das forças do centro. 
Até hoje — a história prova-o — não houve uma verdadeira 
força das esquerdas neste pais, salvo em momentos de 
excepção e quase sempre por preocupações eleitorais. 


Partindo desse princípio, poderia ser fácil prever que 
Giscard, actual presidente da República, tem a vitória 
assegurada. 


“Todavia, as coisas não sao tão táceis como podem 
parecer. Estamos na presença duma República, dum 
regime largamente pluralista e por tal nada impede, nem 
legal nem teoricamente, que a alternativa prevista pela 
lei surja neste momento, até por que há 20 anos que os 
mesmos homens governam o país. Uma coisa só é tida 
como certa: em caso duma vitória à tangente de François 
Mitterrand, ele ficará prisioneiro incontestável do PCF. 


E, por essa mesma razão, impossibilitado de gover- 
nar o país, de tomar decisões compatíveis com os objec- 
tivos cimeiros do seu programa, antes de dissolver — 


como já aqui o anotámos — a Assembleia Nacional e * 


proceder a novas eleições legislativas. Ora isso não é 
tarefa fácil, não só porque dessas eleições ninguém 
pode garantir um resultado favorável às forças de es- 
querda, como ainda, a inactividade do Governo viria a 
provocar na opinião pública e nas instituições várias 
nerturbações de gravidade por ora imprevisíveis. Só uma 
vitória dum.certo volume poderia permitir a Mitterrand 
governar sem apoio maciço dos'comunistas. Ora isso 
ra ficção. 


1 DE 


A França escolhe h 


o seu presidente para os próxi- 


mos sete anos; depois de uma campanha eleitoral sem 


brilho, animada apei 
azedume entre os doi 


na sua fase final por rompantes de 
s contendores. Os 36 milhões de 
eleitores terão de se decidir entre Giscard d 
recandidata a um segundo mandato presidenci 


gois Mitterrand, o dirigente do Partido Socialista, que faza 
sua tentativa para ser eleito chefe de estado, 


A campanna, que terminou on- 
cialmente desde ontem âmeia-noite, 
prosseguia há meses, mas não con- 
seguiu, em geral inflamar a imagina- 
ção do público francês. 

Nas últimas sondagens de opi- 
nião, publicadas há uma semana, o 
dirigente socialista surgiu como fa- 
vorito, embora por estreita margem. 
Mas alguns comentadores sugeri- 
ram que o desfecho poderá depen- 
der da pequena fracção de eleitores 
que ainda não decidiram qual é o que 
lhe desagrada menos entre os dois 
candidatos. 

A campanha eleitoral, em 6i, foi 


* poucoexcitante, salvo ostrêsúltimos 


dias, assinalados por trocas de insul- 
tos e acusações mútuas de tentati- 
vas para enganar os eleitores. 


O PAPEL DOS 
«CHIRAQUIANOS» 


Para os resultados de hoje, serão 
particularmente importantes os 18 
por cento dos votos recebidos na 
primeira volta pelo dirigente gaulista, 
Jacques Chirac, Mitterrand parece 
terasseguradosos 16 porcento reco- 
lhidos pelo dirigente comunista, 
Georges Marchais, mas espera 
atrair também uma fatia dos votos 
gaulistas. 


ce 


Giscard d'Estaing fez uma cam- 
panhacerradaparamobilizar oselei- 
tores gaulistas e centristas que pu- 
dessem sentir-se tentados a votarno. 
seu rival, insistindo na possibilidade 
de ministros comunistas num Go- 
verno Mitterrand. 

No princípio da campanha, o diri- 
gente socialista afirmou que não ha- 
veria comunistas en» qualquer go- 
verno que chefiasse, a menos que o 
PCF afrouxasse os seus laços com 
Moscovo. 

Anteontem à noite, declarou que 
sefosse eleito presidente convocaria 
eleiçõesgerais antecipadas para evi- 
tarconflitos com a actual Assembleia 
Nacional, dominada pelo centro- 
-direita. 

Nos seus discursos finais, ambos 
os candidatos realçaram a sua con- 
vicção na mudança e Giscard d'Es- 
taing propôs-se remodelar a equipa 
que governa actualmente o país 

Não precisou o seu pensamento, 
masas suas palavras foraminterpre- 
tadas por alguns .comentadores 
como indício de que tenciona afastar 
o seu impopular primeiro-ministro, 
Raymond Barre, se for reeleito. 

Alguns observadores apontam o 
nome de Simone Veil, presidente do 
Parlamento Europeu e ex-ministro 
da Saúde de Giscard, como uma das 


O grande chanceler da Ordem da Legião de Honra afirmou recentemente 
que se demitiria se tivesse que entregar. o colar de ouro, insígnia que. 
transita de presidente para presidente, a François-Mitterrand no caso 
deste vir a ser eleito. Será que vai ter de cumprir a promessa ou o 

é pi dolattoraniosvitariira-á tel problema?» 


net 
pena | 
prorav sá E) 


hipóteses que presidente-candidato 
tem em mente no caso de ganhar. 


AS PREFERÊNCIAS 
DE MOSCOVO 


Na véspera da última volta das 
eleições presidenciais francesas, o 
«Pravda» insinuava ontem que a 
União Soviética tem fortes reservas 
sobre a política externa do dirigente 
socialista, François Mitterrand! 

O artigo do correspondente em 
Paris do jornal do Partido Comunista 
soviéico, Yuri Kharlanov, não co- 


Voltando-se para Mitterrand, 0 ars, 
ticulista escreve; 

«fteconhece a necessidade do 
diálogo entre o Leste e o Ocidente, 
Contudo, ao mesmo tempo, há ob= 
servações para o efeito de que tal 
diálogo deve efectuar-se do lado 
Ocidental de uma «posição de 
força». 


Nota que Mitterrand é, goral- 
mente, a favor de boas relações com 
Moscovo e não levantou a possibili- 
dade do regresso da França à estru= 
tura militar integrada da OTAN. Po- 


De colaboradores intimos (Chirac foi primeiro-ministro de Giscard), à, 
inimigos declarados. Hoje, no entanto, o presidente francôs dependa! 
dos votos dos apoiantes do lider do RPR para a sua roeleição, 


menta directamente o programa dos. 
dois candidatos presideniais. Po- 
rém, descreve a sua politica extema 
de uma forma que mostra que Mos- 
cova prevê dificuldades se tiver que 
tratar com Mitterrand nos próximos. 
sete anos. 


O ex 
ontem ao jo 
quatro vezes di 


nor! 


socialista François Mittecrand. 
Lembrando que 
com o pre: 


Salienta que o presidente Giscard 
se pronunciou a favor da continuas 
ção dos contactos com a União So» 
viética em vários domínios, apelou & 
estabilização das relações Leste- 
-Qeste e durante o seu mandato & 
diplomacia francesa guardou dis- 
tâncias em relação aos planos da 
OTAN para a instalação de novos 
miggeisamericanosemsolo francês. 


O «AFFAIRE» 
BOKASSA 


rador centra-africano Jean Bedel Rokassa revelou unte- 


antes ao presidente francês G 

Uma reserva de caça com mais de 4.500 quilômeteos quadrados de 
superfície foi outro dos presentes que Bokassa assegurou, numa entre. 
jo na Costa do Marfira, ter oferecido a d'Es 


urante muito tempo» teve «excele 
jente francês, Bokassa afirmou que, quando 
raram, Giscard tratou de derrubá-lo «por razões pessouis-. 


róm, dá a entender que o Partioo 
Socialista não tem uma política co- 
erente sobre a questão dos euros 
-misseis. 

Numa critica implícita à política do 
dirigente socialista para o Médio 
Oriente, o «Pravda» - salionter 


es relaç 


«Quanto às posições relativas ao 
Médio Oriente, Mitterrand está mais 
próximo da interpretação dos acor- 
dos de Camp David dada por Was- 
hington'e Telavive, ao contrário de 
Giscard, que declarou que «não po- 
derá haver uína solução do conflito 
sem.se reconhecer o direito dos pa= 
lestinianos a uma pátria», opinião 
que é partilhada pela União Sovié- 
tica ay po 


1 ESTRANGEIRO 


CRÓNICA 


DE LONDRES 


por Fernando de Sousa- 


A RECESSÃO 
FOI ÀS URNAS 


'As últimas eleições para as autarquias locais, realizadas 
na Grã-Bretanha na passada quinta-feira, não causaram grande 
surpresa, Os resultados estavam amplamente previstos: os Tra- 
balhistas recuperaram as suas posições a nível de autoridade 
local e os Conservadores receberam o recado do eleitorado 
de que à sua popularidade não estava nas melhores condições. 
Repetiu-se a mesma sequência já verificada nas eleições autár- 
quicas anteriores, em que os Conservadores, nessa altura na 
Oposição, ganharam Câmaras aos Trabalhistas, tirando pro- 
veito de uma quebra assinalável de implantação no eleito- 
rado do Partido que se encontrava no Governo. 

Agora, para os Conservadores, o facto de em certas áreas, 
como na Grande Londres, os Trabalhistas não terem tido 
uma vitória tão esmagadora como se esperava, não serve de 
atenuante para avaliar uma certa apreensão do eleitorado 
quanto ao futura e para que o Governo analise à sua própria 
posição política, ainda a meio do seu mandato. 

Estas eleições eram encaradas como um primeiro grande 
teste à popularidade do Governo da sr.º Margareth Thatcher. 
Já não havia muitas ilusões quanto aos resultados, no meio 
de uma forte recessão económica (que aliás não é exclusiva 
da Grã-Bretanha), de dois milhões e meio de desempregados 
e após a aprovação (não sem polémica nas próprias hostes 
conservadoras) de um orçamento nacional fortemente austero. 

A grande batalha desenvolveu-se entre os dois grandes 
partidos, Coriservador e Trabalhista, mas no centro da cena 
política, os Liberais não deixaram de retirar dividendos de 
uma queda de popularidade dos Conservadores e de uma certa 
apreensão quanto a alegadas viragens excessivas à esquerda 
mo seio trabalhista. Apesar de tudo, os eleitores parecem ter 
preferido os riscos de viragem à esquerda( embora as últimas 
semanas tivessem assistido a uma intensa campanha trabalhista 
para desmentir esse rumo) a um partido que se tem notabi- 
lizado, nesta passagem pelo Governo, por medidas impopu- 
lares. Segundo os próprios Conservadores, essa impopularidade 
é assumida, considerando que as medidas económicas que 
decidem são inevitáveis para a revitalização económica do país. 

As principais linhas de força da campanha eleitoral! esti- 
veram sempre a girar em torno de questões económicas. Os 
Trabalhistas acusaram os Conservadores de, enquanto Governo, 
não atribuírem verbas suficientes para a gestão autárquica, 
forçando o Poder Local a áderir, mesmo que não quisesse 
à política de austeridade ditada por Londres. Note-se que na 
Grã-Bretanha, o Poder Local é mais autónomo que em Por- 
tugal, e tem maior autonomia de decisão, nas suas áreas de 
jurisdição, sobre questões práticas correntes, como os trans: 
portes, habitação ou assistência social, 

Em resposta às “acusações trabalhistas, os Conservadores 
atribuíam a responsabilidade a autarquias já controladas pelos 
Trabalhistas por desperdício de verbas e por uma falta de 
perspectiva realista quanto à situação económica. 

O desemprego foi um dos temas de maior impacto na 
campanha trabalhista e um dos trunfos que contribuiu para 
a viragem do eleitorado. 

A campanha eleitoral coincidiu com uma marcha popular 
contra o desemprego, organizada pelo Congresso dos Sindi- 
catos (TUC) e apoiada pelo Partido Trabalhista. Esta marcha 
partiu no «l.º de Maio» de Liverpool e conta-se que chegue 
a Londres no fim do mês, onde deverá culminar num comício 
que os organizadores calculam que venha a ter uma assistência 
de cem mil pessoas, Se isso se verificar, será invulgar para os 
hábitos ingleses. . 

Esta marcha de 30 dias está agora a percorrer o caminho 
entre as duas cidades. A partida contavam-se mais de S0 pes- 
soas, mas com a passagem do grupo caminhando pelas estra- 
das, outras pessoas, na sua maioria desempregdas, vão aderindo. 

É interessante notar que o maior sintoma de viragem do 
eleitorado para a simpatia pelos Trabalhistas se verificou no 


Norte e Centro do país, áreas de maior implantação operária 
e também com valores mais elevados na taxa de desemprego. 

Estas eleições também foram uma experiência útil para 
os Sociais-Democratas, o novo partido recém-formado essen- 
cialmente por dissidentes do Partido Trabalhista. Justamente 
por se tratar de uma organização recente, não se apresentou 
agora às umas, mas a observação do comportamento do elei- 
torado e da flutuação dos votos dos dois grandes partidos, não 
deixou de ser importante para quem se apresentou há algu- 
mas semanas com um projecto político bastante ambicioso. 
Os resultados, de certo modo muito animadores para os Libe- 
rais, que têm feito sucessivos convites aos Sociais-Democratas, 
para uma colaboração política com vista às próximas elei- 
ções gerais, também não deixarão de Influenciar esta relação 
de forças políticas. Por um lado, será um factor encorajador 
para que os Sociais-Democratas adiram aos convites que lhe 
são insistentemente dirigidos. Por outro, a liderança liberal 
* rá agora uma força renovada para converter as suas bases 
de que não existe o perigo dos Sociais-Democratas virem a 
absorver e dominar os Liberais, 


GRADES SIES ELSA A 1 


besada 


O Comercio do Ports 
10 DE MAIO DE 1981 


Duas imagens da vi 


baixo, soldados britânicos patrulham ruas de Londonderry, onde se registaram vários distúrbios 


cia no Ulster. Em cima, crianças de Belfast lançam pedras e bidões de cerveja contra um carro militar; em 


(Telefoto UPI/ANOP) 


ERA CONTINUARÁ COM GREVES DE FOME 


MCDONNELL SUCEDE A SANDS 


Um guerrilheiro do IRA, 
preso, começou, ontem uma 
grevo de fome, substituindo 
Bobby Sands, que faleceu na 
prisão, terça-feira, após um je- 
jum de 66 dias. 

O Ministério britânico para 
a Irlanda do Norte informou que 
Joseph McDonnell, de 30 anos, 
elemento do IRA a cumprir pe- 


IRA 
AMEAÇA 
SHETLAND 


As autoridades das Ilhas 
Shetland (norte da Escócia) 
«toma a sério» a indicação 
dad pelo IRA — Provisório, de 
que fora colocada uma bomba 
numa das instalações petrolf- 
feras da região. 

Contactado ao telefone pela 
France Presse, um porta-voz 
da polícia local acrescentou, no 
entanto, que a inauguração do 
terminal petrolífero de Sullom 
Voe, a que preside a rainha 
Isabel, decorreu normalmente. 

O comunicado do IRA—Pro- 
visório, utiliza uma terminolo. 
gia vaga que deixou perplexos 
numerosos observadores " em 
Londres. 


na, se recusara ontem de ma- 
nhô, a ingerir alimentos, ele- 
vendo para quatro o número 
de guerrilheiros na prisão de 
Maze que jejuam em apoio da 
reivindicação de preso político. 

Um deles, Francis Hughes, 
jejua há 56 dias e og=seus par- 
tidários afirmaram estar às por- 
tas da morte. 

McDonnell foi preso, jun- 
tamente com Sands, em 1977, 
durante um ataque do IRA con- 
tra um armazém de mobília em 
Bolfast. Ambos foram conde- 
nados a 14 anos de cadeia por 
crimes relacionados com a pos- 
se de armas de fogo. 

Um informador do Exército 
revelou que um soldado britã- 


nico fora ferido a tiro na área 
de Andersonstown, fortemente 
republicana, no oeste de Belfast 
sendo a última vítima da vio- 
lência que se reacendeu após 
a morte de Sands. 

Duas das vítimas da vio- 
lência desta semana foram on- 
tem a enterrar em funerais se- 
parados. 

O guerrilheiro republicano 
James Parr, morto quando a 
bomba que levava explodiu, na 
quarta-feira, foi sepultado com 
honras militares, incluindo uma 
salva de tiros — anunciou o 
Exército Republicano Irlandês 
de Libertação Nacional (INLA), 
movimento da extrema-esquerda 
a que pertencia. 


A outra baixa, Philips Ellis, 
era um escocês de 33 anos 
que ingressou na Polícia da Ir« 
landa do Norte há um ano, 
depois de ter prestado serviço 
no Lister com o Exército bri- 
tânico. Foi abatido por um 
franco-atirador na chamada li- 
nha de paz entre os sectores 
protestantes e católico de Bel- 
fast, na quarta-feira. 

Centenas de pessoas que 
não tiveram lugar na igreja api- 
nhada do sul de Belfast, onde 
foi celebrado o ofício fúnebre, 
seguiram-no no exterior pelos 
altifalantes e choraram quando 
o bispo Robin Eames, da igre- 
ja da Irlanda, condenou o ex- 
tremismo e apelou à paz. 


“Avixiliados por um cão, soldados britânicos procuram um atirador que os alycjara 
do cimo de um telhado duma casa em Belfast 


(Telefoto UPI/ANOP) 


Presos num parque de Madrid 
os assassinos do general Suso 


Foram presos em, Madrid 
os autores do atentado de se- 
gunda-feira passada, de que 
fol vítima o general Andres 
Gonzalez Suso — anunciou a 
Polícia. 

Trata-se de Miguel Angel 
Bergado Martinez, também co- 
nhecido pelo nome de «Jorgem. 
Alfonso Gonzalez Cambeiro e 
José Jimenez Fernandez, com a 
alcunha de «El Tigre». Os deti- 
dos são membros dos «Grupos 
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revolucionários antifascistas do 
Primeiro de Outubro» (Grapo). 

O quarto membro do grupo 
assassino, Emílio Avelino Go- 
mez, ficara ferido e foi detido 
ns segunda-feira, pouco depois 
do atentado. 

Os trôs terroristas foram 
detidos na zona do «Parque de 
Lisboa», a sul da capital espa- 
nhola, muma operação em que 
tomaram parte importantes for- 
ças da Polfci 


O discurso proferido an- 
teontem à noite na televisão 
pelo primeiro-ministro Leopoldo 
Calvo Sotelo, no fim de uma 
semana de violência, suscitou 
reacções contraditórias na Im- 
prensa e nos meios políticos. 


Na sua alocução, Calvo So- 
telo não anunciou novas medi- 


das e o quotidiano direitista 
«El Alcazar», popular entre os 
militares, salientou ontem = 


primeira página: «Calvo Sotelo 
não trouxe soluções». 


Como que a corroborar estas 
afirmações, guerrilheiros sepa- 
ratistas bascos, pouco depois 
da emissão incendiaram um late 
pertencente a um industrial e 
fizeram explodir instalações da 
companhia que está a construir 
uma controversa central nuclear 
na conturbada região do País 


Qoenn 


O Comercio do Torto 


ESTRANGEIRO 17 


10 DE MAIO DE 1981 


BREJNEV APELA AOS EUA 
PARA UM DIÁLOGO ABERTO 


O presidente soviético Leô- 
nidas Brejnev lançou ontem 
um apelo urgente aos Estados 
Unidos com os quais & URSS 
está pronta a retomar um 
«diálogo aberto (...) onde quer 
que seja e qualquer que seja 
e sua ordem do dia». 

«Não somos partidários da 
corrida aos armamentos, so- 
mos seus adversários», afir- 
mou Brejnev num discurso 
pronunciado por ocasião do 
86. aniversário da vitória so- 
fre a Alemanha nazi. 

«Mas se nos obrigarem, 
nós encontraremos uma res- 
posta rápida e eficaz à todos 
os desafios do imperialismo 
belicista», acrescentou tam- 
bém 

Dirigindo-se aos dirigentes 
americanos, o presidente so- 
viético criticou violentamente 
os estadistas do «mundo bur- 
guês» que fazem do estabele- 
cimento da superioridade mi- 
ditar sobro à União soviética 
o seu principal credo político». 

«Há entre estes últimos, 
declarou, aqueles que afirmam 
abertamente que a paz não é 
o que existe de mais impor- 
tante», «Poderemos imaginar 


uma posição mais monstruosa, 
Um desprezo mais cínico pelo 
destino dos povos incluindo 08 
seus próprios povos, pela vida 
de centenas de milhão de 
homens ?>», 

«Ag nossas intenções são 
honestas e nobres», afitmou 
ainda Brejnev antes de con- 
cluir: «O nosso poderio é 
enorme, mas nunca o utiliza- 
remos em prejuízo dos povos, 
Ele serve e servirá sempre à 
causa da paz», 


«EXAUSTÃO 
ESPIRITUAL» 


Entretanto, em Washington, 
o secretário de Estado ameri- 
cano, Alexander Haig, afirmou 
que à União Soviética mostra. 
va sinais de exaustão espini. 
tual, mas a fraqueza do seu 
sistema poderia tornar Mos- 
covo perigoso, 

«Não devemos exagerar a 
força do nosso adversário», 
disse, «Moscovo enfrenta um 
presente pouco invejável e um 
futuro sombrio». 

Haig citou uma lista de 
«problemas formidáveis» que 
confrontam Moscovo, ineluin- 


CEE E CSCE— Os ministros dos Estrangeiros da CEE 
concordaram ontem em pressionar mais agressivamente para uma 


contribui 


jo positiva do bloco soviético na Conferência de Segu- 


rança Europeia de Madrid, anunciaram fontes diplomáticas. 


ALDO MORO — As formações políticas italianas evocaram 


ontem o terceiro aniversário 'do assassínio do dirigente democrata- 
-cristão Aldo Moro pelas «Brigadas Vermelhas». Em todo o pais 
foram organizadas várias manifestações. 


CONVERSAS DE CARLOS — Passagens das conversas tele- 
fónicas entre Carlos de Inglaterra e a namorada Diana Spencer, 
durante a visita do príncipe à Austrália, foram publicadas ontem 
por um diário de Dublin, «The Independent». 


AUTOCARRO — Um grupo de jovens ordenou ontem à 
noite aos passageiros de um autocarro, no centro de Roma, que 
abandonassem o veículo e lançaram-lhe fogo com bombas Incen- 
diárias antes de se porem em fuga, anunciou a Polícia. 


PRISIONEIROS — Uma conferência em Varsóvia, sob a 
presidência de um dirigente do sindicato independente «Solida- 
rledade» apelou ontem para a libertação de seis nacionalistas anti- 
-comunistas retidos em cadeias polacas desde Novembro último. 


PICASSO — A Direcção-Geral de Belas-Artes de Espanha 
decidiu iniciar o processo tendente a declarar monumento histórico- 
«artístico a casa onde nasceu Pablo Ruiz Picasso, em Málaga, 
no sul do país. 


WALESA NO JAPÃO — A convite de sindicatos japoneses, 
uma delegação sindical polaca, chefiada por Lech Walesa, partiu 
ontem para o Japão, onde permanecerá uma semana. À partida, 
Walesa disse que a viagem não tem carácter político, tratando-se 
apenas de «uma viagem de trabalho». 


QUESTÃO DOS «SAM> 


SÍRIA 
ENDURECE 
POSIGUES 


A Síria parece ter endurecido 
a sua posição sobre os seus mís- 
seis terraar no Líbano, ao 
advertir Israel que seria elevado 
o preço de um ataque. 

Num comentário em termos 
energéticos, difundido pouco an- 
tes da chegada a esta capital do 
enviado especial americano Phi 
lip Habib, Rádio Damasco afir- 
mou que a Síria não se acobar- 
daria perante as ameaças nem 
megociaria ou recuaria. 

Habib visita o Líbano, a Síria 
e Israel numa tentativa para ali- 


viar à tensão israelo-síria sobre 
os mísseis. 

Os «Sam» fornecidos pela 
União Soviética foram instala- 
dos no Vale de Bekaa, situado 
na cegião oriental do Líbano, 
depois de jactos israelitas terem 
abatido dois helicópteros. sírios 


naquela zona, a semana pássada,. 


Israel declarou que represen- 
tava uma ameaça à sua segu- 
rança e ameaçou tomar medidas 
militares se não forem retirados. 

Philip Habib conferenciou du- 
rante duas horas e meia, com o 
ministro sírio dos Negócios Es- 


trangeiros, aparentemente sem 


“resultados” mositivose 


do a hostilidade com a China 
Popular, a recente crise labo- 
ral polaca, malogros económi- 
cos, o «esterilidade ideológica», 

«Contudo, estas fraquezas 
não deverão fazer-nos sentir 
confortáveis. Um Estado tão 

deroso e ambicioso como a 
União Soviética pode ser mais 
perigoso devido às suas fra- 
quezas centradas no núcleo 
do sistema», afirmou. 

Haig afirmou que as pers- 
sz pe 


pectivas para a paz mundial 
eram minadas pela «dependên. 
cia da força e da ameaça da 
força» da parte da URSS 
«para criar e explorar a de- 
sordem». 

O tema central da política 
externa da Administração 
Reagan é, disse, uma insistên- 
cia para que Moscovo aja com 
moderação e demonstre reci- 
procidade nas relações Leste- 
-Oeste, 


O apelo no diálogo com os Estados Unidos, Innçado por Brejnev 

em Kiev, foi uma das mais importantes afirmações proferidas 

pelo presidente soviético por ocasião das comemorações do 36º 
aniversário da vitória sobre a Alemanha nazi 


REAGAN E SUZUKI: 
DEFESA DIVIDE-OS 


O presidente Reagan e o pri- 
meiro-ministro japonês Zenko Su-| 
zuki concordaram numa cimeira 
em Washington que o Japão de- 
veria desempenhar um papel 
maior na sua própria defesa. 

Contudo, funcionários ameri- 
canos mostraram-se cépticos quan- 
to a que O Japão viesse a au- 
mentar em breve os seus gastos 
militares, tradicionalmente me- 
nos de um por cento do seu pro- 
duto nacional bruto, apesar da 
insistência americana. 

O cepticismo transparécia num 
comunicado conjunto emitido 
após a cimeira de dois dias. Ci- 
tava Suzuki afirmando apenas 


Antes de seguir para Damasco, q enviado de Reagan ao Médio Oriente Philip Habib (centro) 
avistou-se com o presidente Elias Sarkis, do Libano 


Fontes norte-americanas que 
acompanham Habib afirmaram 
que as conversações com Abdel 
Halim Khaddam sobre a questão 
dos mísseis antiséreos | sírios 
estacionados no Líbano foram 
extremamente difíceis. Habib 
conferencia hoi» com o presiden- 


“le da Biria. Hafoz Assado xo os 


que o Japão tentaria «fazer es- 
forços ainda maiores para me- 
lhorar as suas capacidades de de- 
fesa em territórios japoneses e 
no espaço aéreo e marítimo cir- 
cundante». 

A resposta de Reagan não se 
pode interpretar como uma con- 
cordância. O comunicado dizia 
apenas: «O presidente exprimiu 
a sua 'compreensão pela declara- 
ção do primeiro-ministro». 

Apesar da falta ide resultados 
concretos, funcionários notaram 
que as conversações de Was- 
hington foram importantes como 
ponto de partida para novas é 
expandidas declarações de defesa. 


(Telefoto UPI/ANOP) 


Em Beirute, os sírios é os fa- 
langistas libaneses trocaram ti- 
ros de artilharia pesada ao longo 
da linha qu, divide a cidade em 
duas partes. Alguns dos projec- 
téis atingiram zonas residenciais 
e as primeiras informações dão 


conta de-quatro mort mais 
o o Por dg en RBS 


O TAMAMES ABANDONA POE 


O principal crítico da direcção de Santiago Cor 
rillo no Partido Comunista Espanhol anunciou ontem 
que se demitiria amanhã do partido. 

Ramon Tamames, vice-presidente do Municíplo de 
Madrid e um dos principais economistas do partido, 
ficou repetidas vezes a direcção autoritária de Corrillo 
e apelou para uma maior democracia interna no seio 
do PCE. 

Tamames, deputado do Parlamento espanhol, disse 
a um entrevistador da rádio espanhola: «O meu con- 
ceito de partido difere radicalmente da actual polf- 
tica da direcção, e portanto saio». 

Afirmou que informaro Carrillo e compreendia que 
a sua demissão implicava que teria que abandonar o 
cargo municipal. 

Contudo, em resposta a uma pergunta, afirmou 
que não aderiria ao Partido Socialista Operário Espa- 
nhol da Oposição, embora deputados socialistas te- 
nham deixado claro que ele seria bem recebido nas 
suas fileiras. 


O CARTER CONTESTA POLÍTICA DE REAGAN 


O antigo presidente Jimmy Carter (gravura) decla- 
rou que os problemas relativos à questão dos Direitos 
do Homem, que foram uma das suas preocupações na 
Casa Branca, não vão “desaparecer e que os Estados 
Unidos deveriam continvaor a ser os campeões do 
mundo desta causa. 

Jimmy Carter deu uma breve conferência de Im- 
prensa, depois de ter recebido a medalha de mérito 
do serviço público na cidade natal do presidente Harry 
Truman, no Missuri. 


O antigo presidente Carter disse que a actualidade 
da questão dos Direitos do Homem era visível, « 
Varsóvia a El Salvador». 

Sublinhou também o seu desacordo sobre -a priort- 
dade dada pela administração Reagan ao aumento 
das despesas militares e à redução dos programas 
sociais. E 

Evocando «a condenação pelo mundo inteiro da 
invasão soviética no Afeganistão», Carter disse que 
não teria levantado, ao contrário do que fez Reagan, 
o embargo americano sobre os cereais com destino à 
União Soviética. 


O ELEIÇÕES NO NEPAL 


A Polícia abriu fogo para acalmar distúrbios em 
dois bairros do sueste de Katmandu, enguanto os nepa-| 
leses iam às urnas nas primeiras eleições .gerais do, 
país em 22 anos — revelaram fontes policiais. | 

Não se registaram vitimas nas desordens, ocorri-| 
das próximo da fronteira indiana, que ensombravam| 
a votação para uma nova Assembleia Nacional de 140, 
lugares. 

Krishna Prasad Bhattarai, presidente em exercício, 
do ilegalizado Partido do Congresso nepalês, afirmou, 
num comunicado, que o boicote da Oposição às eleis 
ções tinha sido coroado de êxito, porque houve uma! 
afluência fraca dos eleitores nos principais centros 
em torno de Katmandu. 4 

Se bem que as notícias extia-oficiais indiquem uma 
per Record e entre 45 e 50 por gentes 'o minis- 
tro do Interior declarou que as previsões oficiais apon 
far porar-65=por-cento “na” afluência-ás-urmas:— — 
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Belenenses e Benfica disputam 
hoje no' Restelo, à presença na 
final da Taça de Portugal. 

De parabéns está já o clube 
«azul» que depois de ter «esta- 
pado» da 2. divisão, vai receber, 
no seu estádio, O provável cam- 
peão da época e, assim, conseguir 
a tão desejada enchente e corres- 
pondente receita. 

Enquanto os «azuis», pela mão 
do «velho teimoso» que dá peio 
nome de Jimmy Hagan, fugiram 
ao espectro da descida de divisão 
€ vão já nas meias-finais da Taça, 
o Benfica, em época bem mais 
positiva que as imeditamente an- 
teriores (recordem-se as vitórias 
obtidas na Super Taça, no Cam- 
peonato de Reservas e a presença 
na Taça das-Taças até às mcias- 
Sinais) e a um passo da cong 
do título (conquista que poderá 
mesmo vir a ser festejada ali, 
no Restelo, no próximo dia 17) 
é sem dúvida o adversário ideal, 
pelo menos em termos financei- 
ros, para o clube da «Cruz de 
Criston. 

São conhecidas às dificuldades 
de tesouraria do clube, e já por 
duas vezes, os jogadores levan- 
taram problemas de caracter mo- 
netário. Da primeira, foi a visita 
do F. €, do Porto que” propor- 
cionou o fim do litígio; agora 
cabe ao Benfica, e especialmen.e 
aos seus sócios e simpatizantes, 
deitar «água na fervura» com a 
presença maciça que se espera 
venha a acontecer. 

Mas deixemos o lado financeiro 
da questão e debrucemo-nos so- 
bre o aspecto desportivo (ainda 
que aquele pareça, cada vez mais, 
competir com este). 


HAVERÁ GOLOS 
NO RESTELO? 


Num futebol cada vez mais 
«anémico» (o golo é, como se 
sabe o sal, a pimenta, enfim, 
o condimento mais desejado 
numa partida de futebol] e a 
última jornada do nacional, 
com apenas cinco golos regis- 
tados, foi disso prova evidente, 
Teva-nos, pelo menos por agora 


DESPORTO 


COM A CRISE DE REMATADORES NO AUGE... 


BENTO E DELGADO | 


Nº 
Rg 


TERÃO ALGUM TRABALHO? 


a esquecer» “existência dos 
«pontas-de-lançap. 

guarda-redes, esses sim, 
poderão proporcionar a alegria 
maior do futebol .— o golo, com 
uma saída em falso, uma é 
corregadela, ou até, um 
«frango», Mas será isso pos- 
sível no Belenenses-Benfica de 


hoje? E que * frente 
a frente, nada mais, nada ime- 
nos, que os «donos bali- 
zas' das m A» 
e «B», E se Bento parece alta. 
vessar uma fase menos boa 
(tem evidenciado um 


de nervosismo que 
por certo, do desgaste F 


sofrido nos muitos e 
tantes encontros que tem dis- 
putado esta época), nem por 
isso deixa de ser 0... Bent 
Delgado vem rubricando exc 
lentes exibições, e vinda no 


passado domingo, em Brage, 


a sua actuação "mereceu Ge 
toda a crítica, e não só, os 
maiores elogios 


A interrogação regressa: 
averá golos no Resta)? Fo- 
perguntar a Delgado e à 
Bentó, Ers o que cleg disseram 


ou não disseram — caso de 
Bento, 
DELGADO: 

«COM HUMILDADE 

E ESPIRITO 


DE SACRIFICIO 
PODEREMOS PASSAR 
A FINAL» 


Fim de tarde, Batemos à 
porta da familia Delgáio e, 


entrando numa acolhedora 
ala, demos «de ss com O 
jovem guarda-redes embrenha- 
do no futebol e... todo azul. 

Através da T.V. (via scas- 
sete»), anall os golos pas- 
sados na última edição do 
«Grande Encontro» e estava 
mesmo todo de azul porque, 


para: além do fato de treino 
que vestia, também o seu clho 
direito continua «à Belenen- 
ses» tuto de um pontapé 
recebido no encontro de Braga 


Torneio Sotto Mayor 
entra na recta final 


O Grupo Desportivo dos Em- 
regados do Banco Pinto & Sotto 
Bisor está a levar a efeito mais 
um torneio de futebol, .na zona 
norte, inter-agên 
com a part 
movimentando cerca de três cen: 
tenas de funcionários das diver- 
sas agências daquele estubeleci 
mento bancário, espalhadas pela 
região nortenha. 
il por três séries de 
quatro equipas cada, atendendo à 
calização geográfica, a com- 
ão prepara-se para entrar na 
eua recta final, isto porque se 
encontra já no seu termo a 
disputa dos respectivos grupos, 
apurando-s 
primeiro de 
quarto qualifi 
lhor conjunto clas 
gundo lugar das três séries. 
Entretanto, com o aproximar 
da festa de encerramento do tor- 
neio, pode dizer-se a finalíssima 


automaticamente o 
cada 


um deles. O 
do me- 
icado em se- 


se disputa no Estádio do Inatel, 
no dia 30 do corrente, no Porto, 
antecedida do jogo para apura- 
mento do 3.º e 4.º classificados, 
Seguir-se-á um almoço de con- 
fraternização, na Quinta da Pa- 
radela, em Vila Nova de Gai 
durante o qual, para além do con- 
vívio entre colegas da mesma pro. 
fissão, se procederá à distribuição 
de prémios. 

De realçar que a distin 
fará de acordo com a cl 
ção, mas haverá prémios para 
todos os participantes e ainda 
para o melhor marcador e o guar- 
da-redes menos batido, para não 
se falar em algumas surpresas. 

Resta salientar que a organiza 
ção tem contado incessantemente 
com o apoio, em todos os aspee- 
tos, do Conselho de Gestão do 
Banco Pinto e Sotto Mayor, aliás 
o que tem contribuído para o 
assinalável êxito das edições do 
torneio até agora efectuadas: 


TAÇA DE 


Futebol Clube do Porto / Vitória Futebol Clube 
PORTUGAL 
- HOJE, DIA 10 AS 16 HORAS 


Bilhetes à venda nas Instalações do Clube 
PREÇO PARA SÓCIOS — 160$00 
OS COBRADORES ESTARÃO: 


HOJE DOMINGO — Das 10 às 12 horas e das 14 horas 
em diante. 


. grand, fartura de golos? 


e que lhe deixou, ainda, três jo, não é isso. Não acre-. mos presentes na final, e muita - síamos saber a sua opinião sos 
dentes a abanar » a boca fe- dito que o Benfica esteja em — humildada e espírito de sacrifi- .bre o jogo com o Belenenses, 
rida, Ossos do ofício! crise. O que se passou, no jogo cio, poderão contrariar o favori. Bento, sacola ao ombro, levan= 
E teve inícioro diálogo, Vivo, - com o Sporting, terá a ver com  tismo do Benfica. tou a mão direita até junto da 
da parada (eiase pergunta) é - um cansaço mais pSíquico do que «Sei que vai ser difícil mas — boca e, com o polegar e o indi- 
resposta com o nosso interlo- físico. Dos jogadores qua actua- acredito que é possível! cador unidos, desenhando o cor= 
cutor a evidenciar a mesma sa- ram na selecção e também devi- ter de um fecho ao longo dos 
Jade que demonstra nos ree- do a uma boa exi do Spor-— BENTO: lábios, disse: 
tângulos de jogo. ting. Não considero, portanto, o | ATÉ FINAL DA «Desculpe mas até ao final da 
Será que vai haver golos, do- Benfica em crise, Acho, sim, NÃO FALO MAI épos o falo mais». 
mingo, no Restelo? que é uma equipa que joga sem- Adiantamos já ter em nosso 
«Prevejo* um jogo fechado, pre para vencer, qualquer que E quase hora de almoço, O poder as declarações de Delgado 
com as duas equipas a jogarem — seja o adversário». treino findou há já algum tempo e que, do confronto de opiniões, 
pela certa. O Belenenses, por- ão estar em acção Os guar- e Os jogadores vão saindo. Pri resultaria uma melhor informa- 
que vai defrontar, na minha opi- das sel «A» e meiro 0 Jorge Gomes — encan- 


tado por regressar ao seu Bra Habilmente, Bento demoveu- 
sil e, tal como deseja e confia, -nos do nosso intento ao forta- 
com a faixa de campeão, depois — lecer, assim, a sua posição 
uu — sempre bem disposto «Já no início do treino esteve 
dizer-nos que, com os seus aí um seu colega da informa 
é so mais velhote ali na ao qual não prestei quaisquer 
Também o prof. Monge — declarações, Não seria correcto 
da minha parte ignorar o com 
promisso que assumi». 

Respeitamos a decisão do ci 
dadão Manuel Galrinho Bento. 
Não podemos, no entanto, dei- 
xar de assinalar que, refugian- 
do-se no silêncio, Bento só adia 
não resolve, 


nião, uma das melhores eql 
da Eur 


. Qual o seu comentário? 


um duelo à parte! Tenho a 
certeza de que à baliza do Ben- 
fica estará bem defendida. Pela 
minha parte, irei fazer tudo pêra 
ixar os meus créditos por 
mãos alheias», 

E a finalizar dir-nos-ia 
gado: 

«Tenho a certeza de que o 
Benfica irá fazer tudo para pas- 
sar à eliminatória. Não será por 
aí que nós irêmos encontrar fa- Mas aí vem Bento, o nosso 
cilidades, No entanto, o factor «alvor. 
cata, a grande vontade de estar- Di 


» desagrade adiar 
o para um segundo jogo 
Luz, 

«Portanto, não me parece que 
domingo, no Restelo, haja uma 


porque. 


Luz». 
da Silva, que se aprestava para 


Del- 


E o Delgado acredita poder 
estar presente, em 6 de Junho, 
no Jamor? Ê 

«Se bem que esteja consciente 
das dificuldades - espero passar 
a eliminatórias, 

Porque pensa que o Benfica 
não está bem? 


dio, não o fez sem 
urar que os jogadores 
«encarnados» estão em óptima 
forma física, ao contrário do que 
pareceu no passado sábado. 


Tito Nascimento 


emos ao que íamos. Que- 


Santlos da Cunha 


INAUGURAM AS SUAS NOVAS INSTALAÇÕES 


REPRESENTANTES DE 
Automóveis - Mercedes « Mazda Máquinas Industriais - Massey- Ferguson- 


Veiculos todo o terreno - Portaro 
Tractores - Massey - Ferguson 


a. - 
““s 


linha ligeira + Hanomag 
Empilhadores - Komatzu «e Nyk e Stark 


Santos da Cunha. 
Rua de Monserrate, 348 - Telef. 25951 /2/3/4 - 4900 VIANA DO CAST ELO 
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ESTA TARDE EM POUSADA DE SARAMAGOS....- 


RIOPELE - 


LEIXÕES 


PODE DECIDIR TUDO! 


Na zona norte do nacional 
da II Divisão há pelo menos 
três jogos na jornada de hoje 
que podem decidir, não apenas 
o primeiro lugar (em defini- 
tivo) como as últimas posiçõe 
determinando (também em de- 
finitivo) quais os clubes que 
descem e o que terá de dispu. 
tar a liguilla. 

O Ermesinde, já irremedia- 
velmente condenado, e o Mi. 
randela, muito próximo da 
mesma situação crítica, não 
sabem, ainda, quem terão por 
companheiro, embora tudo in. 
dique que venha a ser o Vizela, 
considerando que tem menos 
quatro pontos que o Amarante 
e o Riopele, e terá de defron- 
tar esta tarde o líder no cam- 
po deste. 


Hoje, todas essas situações 
poderão ficar esclarecidas. Bas. 
ta, para tanto, que o Rio Ave 
derrote os vizelenses (é o pri- 
meiro contra o antepenúltimo), 
que o Leixões vença em Pou- 
sada de Saramagos e que o 
Paços de Ferreira não faça 
«um bom resultado» no jogo 
que lhe cabe realizar com o 
Famalicão, também este preo. 
cupado com o problema da 
liguilla. 

Se é verdade que em Mato- 
sinhos se acredita em algo de 
muito importante para o Lei. 
xões (pensa-se, incluisve, no 
primeiro lugar), no Riopele ná 
também a crença de que ainda 
não será desta vez que a equi. 
pa abandone o lugar que com 
tanto mérito conquistou no 
futebol português a ponto de 


ter estado uma época entre os 
«grandes». 


Traduzindo o pensamento do 
jogadores e responsáveis, o di. 
rigente Joaquim Viera não dei- 
o de manifestar essa con- 

sou dos que acredito na 
concinuidade do Riopele na II 
Divisão. A equipa tem valor 
suficiente para se manter ondo 
está, embora para tanto tenha 
de fazer um «forcing» nesse 
sentido, tentando nas jornadas 
que restam, recuperar alguns 


pontos cedidos de forma ina- 
creditável em jogos anteriores. 
Pensando bem, chega-se à con. 
clusão de que não hã culpados 
nesta crise Recordarei que 
chegamos a ter oito jogadores 
lesionados, Então, cheguei a 
comentar por graça que daria 
resultado ao Riopele explorar 
um hospital, dado o número 
elevado de jogadores carecidos 
de tratamento. Penso que o 
mal já lá vai, e que agora será 
tudo uma questão de sorte e 
e boa vontade. De boa vontade, 
sobretudo. Aos nossos jogado- 
res cabe o papel importantis. 
simo de defenderem em campo 
o prestígio do Riopele, Cruzar 
os braços nesta altura, seria 
contribuir para uma queda de 
nefastas consequências.» 


— Acha, portanto, que o Rio. 
pele tem hipóteses de fugir à 
liguilla, dado que o perigo da 
descida automática, parece es- 
tar afastado? 

«Acho que sim. Cada jogo 
que falta, vai representar uma 
final, e eu estou crente que 
os jogadores saberão superar 
os obstáculos. Valor. não lhes 
falta, e com a recuperação fi. 
sica de todos eles, as dificul. 
dades serão menores.» 

— Quem lhe parece venha a 
ser o campeão de zona? 

«O Rio Ave. Tanto pelos 
pontos que tem de vantagem, 
como pelo valor que vem de- 
monstrando, tenho para mim 
que o vencedor da zona norte, 
vai ser a equipa de Vila do 
Conde.» 


TORNEIO DO VINHO DO PORTO 


WARRE: 1-0 AO BORGES 
— CANDIDATO EM POTÊNCIA | 


O torneio dos trabalhado- 
res do vinho do Porto pode vir 
a conhecer um novo vencedor, 
precisamente o Warre que, 
esta época, vem fazendo una 
carreira extraordinária, Bene- 
ficiando da paragem da Tay- 
lor, o campeão das «Taçes 
Disciplina» subiu ao topo da 
classific: e, segundo cons. 
ta, para continuar, 

O campeonato pára no pró- 
ximo sábado para dar iugar 
à 3.º eliminatória da «Taca 
Vinho do Porto». 

Os resultados da 5. 
nada foram os seguia 
Cálem-Sandeman 
Borges-Warre 
Barros-L.V.P. 
Casa do Douro.O. 


Jor- 


EM INGLATERRA 


REPETE-SE NA 9. FEIRA 
A FINAL DA «TAÇA» 


Tottenham Hotspurs e Man- 
chester City empataram ontem 
a um golo, aPós prolongamento, 
na centésima edição da final-da 
Taça de Inglaterra de Futebol, 
nr Estádio do Wembley. 

Ambos os golos foram marca 
dos por Hutchison, aos 30 mi- 
mutos, a colocar o City & ven- 
cer e aos 80 minutos na pró- 
pria baliza, 

Ao encontro, visto via televi- 
são por mais de trezentos milhões 


E 


de pessoas, assistiram cem mil 
pessoas que encheram o estádio 
de Wembley. 

A final será repetida quinta- 
-feira às 19.30 (tmg), no mesmo 
estádio. 

Sob a arbitragem de Keith 
Hackett, alinharam: 

. TOTTENHAM: Milija Alek- 
sic, Chris Hughton, Pal Miller, 
Graham Roberts, Stevce Parry- 
man; Ricardo Villa (Garby Broo- 
ke, 68 min.) Svaldo Ardiles, 
Glenn Hoddle; Steve Archibald, 
Garth Croocks e Tony Galvin. 

MANCHESTER: Joe Cori 
gan; Ray Ranson Nicky Rei 
Tommy Caton, Bobby Medo- 
nald; Paul Power, Gerry Gow, 
Steve Mackenzie; Dave Bennett, 
Kevin Reeves, Tommy Hutchi- 
son (Tony Henry, 106. min). 


TAÇA DA ESCÓCIA ; 


— OUTRO EMPATE 


Do mesmo modo, o Dundee e 
Glasgow Rangers empataram on- 
tem sem golos, após prolonga- 
mento, na final da Taça da Es- 
cócia de Futebol, disputada no 
Hampden Park de Glasgow. 

Nos últimos segundos do tem- 
po regulamentar, o Rangers be- 
neficiou duma grande penalidade - 
mas Tan Redford... para as mãos 
do guarda-redes adversário. 

Assistiram ao encontro cin- 
menta mil pessoas. 


CLASSIFICAÇÃO 

I.V.D.D.F.0.P. 
Warre 53201338 
Taylor .. 43101017 
Sandeman 691116 67 
Cátem ... 4391956 
Cs Velha 530213 6 6 
Borges 52121 6 5 
LV.P, 410365192 
O. do Douro. 4094321 0 
Barros 50065920 


BORGES, 0 — WARRE, 1 


Jogo no campo do Vilano- 
vense, 

Arbitro: António Vieira, 

BORGES — Jorge; Cama- 
rinha, Ferreira Domingos é 
Virgilio; Zé Maria Pedro é 
Esteves; Relvas (Martins); 
Sernadas e Azevedo, 

WARRE — Andrade; Ro- 
“drigues Tomé, Valente e Pai- 
va; Maia, Geraldo (Carvalho) 
e Castro; Serôdio (António), 
Jorge Luis (Fernando) e Adé- 
lio (Silvino). 

Ag intervalo: 0.1. 

Marcador: Castro (26 m.). 

Jogando-se tacoataco é 
com algumas ocasiões criadas 
por ambas as equipas, o Warre 
abriu a contagem ainda na 1.º 
parte, 

O Borges procurou no 2º 
tempo o empate mas o Warre 
defendeu até final o triurto 
tangencial. 

Arbitragem hoa, 


DIA DE CLUBE 


Foram consderados «Dias de 
Clube», os seguintes jogos a rea- 
lizar hoje: Maia-Progresso e Ra- 
maldense-Senhora da Hora (II di- 
visão); e Perosinho-At, Rio Tin- 
to (1 divisão). 


BENFICA 
DERROTADO 


Resultados da quinta jornada 
da fase final do campeonato na- 
cional de andebol da primeira 
divisão : 


Encarnação-Benfica .. 4 
D. de Portugal-S. Mumede . 
Cascals-Sporting ... 
F. C. Porto-Espinho 


28-28 


Classificação actual : 


F. C. Porto o Sporting, 16 pontos 
Encarnação e 8. Mamedo, 10 
Benfica, 9 

Sporting de Espinho, 8 

Cascais, 7 

Desportivo do Portugal, 6 


Durante a conversa que com 
ele tivemos, Joaquim Vieira 
não deixou de recordar episó- 
dios curiosissimos da sua. vida 
ao serviço do futebol, especial. 
mente quando dirigente -do 
Sporting de Braga na época 
em que levou para q clube mi- 
nhoto o então «axadrezado» 
Perrichon (que viera da Ar- 
gentina e deu mais tarde ao 
Sporting de Braga a Taça de 
Portugal) e o montijense Nabo, 
agora treinador de futebol. 

Qualquer destas duas aqui- 
sições, orignaram na altura 
situações bicudas para Joa- 
quim Viera, mas que agora 
são para ele pretexto para mo- 
mentos de boa disposição. Duas 
histórias que não deixaremos 
de contar oportunamente ... 


VALECAMBRENSE | 
EM ASSEMBLEIA-GERAL 


Vai terminar em breve o cam- 
peonato da I Divisão Distrital: de 
Aveiro, prova que conta com a 
participação da equipa do Vale- 
cambrense, que ficará situada 
para cima do meio da tabela. Na 
próxima época poderá vir a ter 
aspirações a um lugar melhor, 
mas para isso será necessário 
desde já começar a pensar na 
constituição de um bom plantel 
de jogadores, e ainda a contrata- 
são de um treinador. 

Para assegurar uma necessária 
continuidade directiva do clube, 
a actual direcção vai promover 
a realização de uma assembleia 
geral no Cinema de Vale de 
Cambra, pelas 21 horas de ama- 
nhã, com a finalidade de se con- 
seguir um elenco directivo que 
oriente o clube na época de 
1981/82. A participação de to- 
dos os associados é importante 
para que o Valecambrense re- 
conquiste o lugar a que tem di- 
reito. 


Dois estilos numa só jogada entre moças do Cruz e do Foz 


CAMPEONATO DO FUTEBOL FEMININO 


COELIMA-BOAVISTA 
—UM JOGO ENTRE CAMPEÃS 


A entrada da 2.º volta do 
Campeonato Feminino, o Boa- 
vista deixou os seus créditos 
por mãos alheias ao ceder um 
ponto frente ao' Coelima, con- 
trariando, desse modo, todos os 
vaticínios. Coisas do futebol. 
Ainda bem que assim acontece. 

Ao contrário, o Leixões não 
se fez rogado diante do Aliados 
e vai daí contruir o resultado 
mais expressivo da ronda (3-0), 
enquanto que o Cruz viu-se é 
desejou-so para bater o Foz 
conforme a margem mínima 
deixa transparecer 2-1. 


RESULTADOS 
Coelima-Boavista ... 2.2 
Aliados-Leixões 03 
Foz-Cruz .... 12 


Boavista 
Coetima 
Leixões .. 
Cruz 
Aliados . 
Foz 
PF 


sasasas 
ervzses 
FRETE 


A PRÓXIMA JORNADA 


Leixões-Coelima 


Cruz-Aliados 
Paços de Ferreira-Foz 
FOZ-CRUZ, 1-2 


Jogo no campo do Foz. 
Árbitro: Augusto Baptista. 
FOZ — Gena; Filomena, Mo: 

tilde, Graça e Manuela; Helena, 

Fernanda e Luísa; Elizabeite, 

Carla Freitas e Paula Brito. 
CRUZ — Conceição |; Maria 

José, Conceição Il, Manuela e 

Dina; Brigite, Arlinda e Linda; 

Fátima, Manuela Pires e Laura. 
Ao intervalo: 0-2. 

Marcadoras: Fátima (23 m), 

Laura (31) e Carla Freitas (58). 
Um «diálogo» — interessante, 

com o visitante usufruindo de 

mais domínio, especialmente 
durante a primeira parte. Con- 
tudo, com o decorrer do tem, 
po, as moças do Foz rectifi- 
caram posições e vieram a equi- 

librar a partida, conseguindo o 

seu tento de honra. 
Arbitragem sem problemas de 

maior. 


ASSEMBLEIA DEU «CARTA BRANCA» 


RIO AVE: 


LOCAL D 


Com a sala de festas da 
Escola Profissional de Santa 
Olara literalmente cheia, a 
assembleia geral do Rio Ave 
noã poderia ter melhor começo 
do que o dado entusiastica- 


* mente por Fernando Carvalho, 


ao referir a obtenção de dádi. 
vas monetárias no valor total 
de aproximadamente 1.000 
contos, conseguidos num al- 
moço com amigos do clube e 
integrado na comemoração do 
42.1 aniversário do Riy Ave. 
Uma achega confortante, e 
uma prenda de respeito, 


Recordada a efeméride e 
aprovada a acta ita assembleia. 
anterior, entrou-se no charna- 
do «ponto quente di noite»: 
o futuro estádio do Rio Ave, 
que, por esta ou aquela razão, 
tem suscitado alguma polé- 
mica entre os sócios do clube 
e motivada, «obretudo, pelas 
divergências de opinião em 
relação ao local onde poderá 
vir a ficar instalado. 


Pela voz de José Oliveira, pre- 
sidento da direcção, foram divul- 
gadas as intenções, firmes de o 
olube ser projectado a nível na- 
cional, e quiçá, com um pouco 
de sorte, até a nível internacio- 
nal. 

Existe uma vontade férrea do 
se dar um grande salto e, com 
parte de algumas condições já 
criadas, há dois factores que jo- 


DIRECÇÃO ESCOLHERÁ 


O FUTUPO 


garão decisivamente nesta apos- 
ta arrojadíssima: a angariação 
de 7 000 sócios e a construção de 
um grande estádio, com capa- 
cidade para 20 mil lugares sen- 
tados e cinco mil de pé, terreno 
relvado, campo de treinos, pista 
de ciclismo, parque de automó- 
veis, 2 pavilhões gimnodesporti- 
vos. 
A proposta directiva foi evi- 
dentemente aclamada e apenas 
surgiram algumas questões rela- 
cionadas, conforme, sempre com 
o lugar da construção do etsá- 
dio que continuará nublado por 
uma sombra de dúvidas, já que 
até a Câmara Municipal de Vila 
do Conde está metida no assun- 
to e ainda não deu, até agora, 
quaisquer notícias concretas so- 
bre os terrenos (que em princf- 
pio deverá oferecer) para o 
efeito. 

No entanto, face ao grande 
plano que tem em mente, a di- 
recção do Rio Ave, reserva para 
si o direito de plena escolha 
do local, bem como a não di- 
vulgação pública dos pormenores 
relativos à venda do campo 
actual propriedade do clube, 

Tudo se passará um pouco no 
«segredo dos deuses» e, conforme 
disse José Oliveira, os Aassocia- 
dos, apenas poderão contar com 
grande labor da direcção, e a 
concretização da maior obra de 
Vila do Conde nos últimos 50. 
anos, e de tal forma que pensa 


ESTÁDIO 


ser possível que o Rio Ave jos 
gue já na próxima época no 
novo estádio, quanto mais não 
seja a título simbólico e como 
chamada de atenção para à 
à primeira vista, parece comple- 
grande vontade reinante o que, | 
tamente inacreditável, faca à) 
grandiosidado do empreendimen., 
to e à grande responsabilidado, 
do mesmo. 


absorveu, compleatmente os 
trabalhos da assembíeia geral, 


relegando para segundo plano 


como grande vencedora, já 
que passará a dispor de um 
complexo desportivo de gran. 
de envergadura, bem merece. 
dor (ao que parece) do título, 
tantas vezes repetido por José 
Oliveira de constituir a maior 
obra de Vila do Conde dos últi. 
mos cinquenta anos. 


* Francisco Mesquita 
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CAMPEONATO DISTRITAL DE AMADORES 


FLUMINENSES E LISBONENSE 
— PERSEGUIDORES «INDESEJÁVEIS» 


Depois de consentir a primeira 
derrota na pretérita jornada dian- 
te do Mocidade de S. Gemil, aí 
está, outra vez, o Fluminenses 
a fazer das suas, Que o diga a 
Atlética do Telheiro que sofreu 
| o «score» mais elevado desta fase 
do Campeonato Distrital de Ama- 
' dores do Porto (7-1). 

Ao contrário, o Pinheirense 

derrotou o Ajax pela margem 
mínima (1-0), resultado seu bem 
conhecido, mas que lhe serve 
muito bem as suas aspirações já 
que comanda a respectiva série 
com um ponto de avanço em 
relação ao «Flu». 
Na Série B, o Galitos da Foz 
. ontem igual a si próprio 
dando os dois pontos da 
praxe diante do O.N.A.R., o que 
She permite continuar no centro 
das atenções gerais da prova. 

Por outro lado, à primeira fase 
da Prova Extraordinária chegou 
a seu termo e a seguinte disputar- 
-se-á por eliminatórias entre às 
duas equipas de cada série. 


RESULTADOS GERAIS 
(2.º fase) 


Série A 


Fluminenses-A, A. Telheiro, 7-] 

U. ao Porto-Nau Vitória, 2-3 

Pinheirenses-Ajax, 1-0 

Moc. S. Gemil-Vit. Campanhã, 1-4 
Série B 

Vilarinha-Ribeirenses, 0-3 

Águias Gaia-Passarinhos, 4-2 


Galitos Foz-O.N.A.R., 2-0 
€. Lisbonense-Fonte Moura, 4-2 


Prova Extraordinária 


Série A 


Port. Leça-S. Gens 5-0 
Port. Aldoar-Picouwtense, 1-4 
Leões Agra-Facar, 3-2 


Série B 


Desp. Costa-Monte Aventino, 3-0 
Desp. Contumil-Ág. S. Gemil, 5-1 
Campo Lindó-Moutidos, 3-1 
Mário Barros-Esc. Contumil, 0-2 


Série € 


Amial e Regado-C.A.R.A., 2-3 
Ultramarino-Carvalhosa, 2-0 

D. Massarelos-F. Figueirense, 2-) 
Racing-Paranhos, 3-0 


Série D 


M.6.€.-Durium, 0-3 
Inv. Massarelos-Juy. Lordelo 1-1 
Francos-Merengues, 0-0 
Lagoa Azul-Gin. Ponte, 0-3 
Série E 


Musas e Benfica-Mocidade, 1-11 
Praça Alegria-S. Vítor, 1-1 
Bloco-Lameirenses, 2-2 


Série F 
Paço Rei-Durão 1-4 
Vit. Porto-União da Sé, 1-3 
Infante-Rechousa, 2-1 
Série G 
L. Valboenses-U. P. Rio Tinto, 1-1 


F.C. Rio Tinto-Portelinha, 6-3 
Juv, Areias-Cerco Porto, 0-4 


CLASSIFICAÇÕES 
SERIE A 


E) 
E] 
o 
» 


Pinheirenses o 7a 
Fluminenses .. 27 402 
U. ao Porto 31915 10 
V. Campahã 214 10 10 
M. 8. Gemil 2118 & 
Nau Vitória 4715 6 
A. A. Telheiro 68223 
5 915.2 

SeRIE B 
LV. BDROPR 
Galitos . 8621 819 
C. Lisbonense 86 9 1181012 
Ribeirenses ... 8 4 8 117101 
Pagsarinhos .. 8/9 28 932 8 
F. da Moura 8 28 3113 7 
. 82158186 
81256124 
82176UN 4 


* Belarmino ( 


PROVA EXTRAORDINÁRIA 


SBRIE 4 


€. Lindo ... 7 
Ec. Contumil . 7 
D. Contumil .. 7 
Desp. Costa . 6 
Ag S Gemil. 7 
2 
E] 
À 


Moutides 
M. Aventino . 
M. Burros 


SERIE C 


Ultramarino 7 
Racmg 7 
A. Regado 7 
GAR À 7 
D. Massarelos 7 
7 
? 
E 


F. Pigueirense 
Paranho 
Carvalho 


ZONA D 


1 Massarelos . 7 
Fuv. Lo 6 
Durium ui 7 
6 
6 


delo + 


Merengues 
G ta Ponte . 
Lagva Azul 
M. G € 

Francos 


SERIE BD 


8. Vitor 68420 % 110 
Pr Alegria 330179 
Mocidade 64111969 
6222710:6 
6123564 
6024 2 
106 a 


Miragaia .. 64204 410 
Infanto 642 0M 410 
U. da & 62221512 6 
Rechousa 62139uu 6 
Paço de Rei... 6123 916 4 
Torrão 61329188 
Vit. Porto 6024 87 1 
SERIE & 

vu. P. R Tinto 6 61 01 214 
L. Valbonses 6 4 1112 9 9 
Formiga 6308786 
Portelinha ww... 6 80 319 9 6 
F.GR. Tinto 6 30 31617 6 
Gero Porto... 6204774 
Juv. Areias 60063190 


A PRÓXIMA JORNADA 
2: Fase 
SÉRIE A 


Nau Vitória-Fluminenses 

A. A. Telheiro-Mocid. S. Gemil 
Ajax-Unidos do Porto 
Vitória Campanhã-Pinheirenses 


SERIE B 


Passarinhos-Vilarinha 
Ribeirenses-C. Lisbonense | 
Galitos da Foz-Águias de Gaia 
Fonte da Moura-ONAR 


MOCIDADE S. GEMIL, 1 
VIT. CAMPANHA, 4 


Jogo no campo do Sport 
de Rio Tinto. 

Arbitro: Joaquim Ribeiro. 
+ S. GEMIL— Vitor; Mingos, 
Berto, Gaio e Pereira; A. Lopes, 
Ramalho 6 Macedo; Zé Maria, 
ra) e Gomes (26 


Castro). 

VIT. CAMPANHA — Jorge; 
Pinto Ribeiro, Magalhães, Zé 
Manel e Carlos; Bertinho |, 
Edgar e Cipriano; Bertinho |), 
Bernardes (Rui) e Sá Pereira. 

Ao intervalo: 0-2. 

Marcadores — Bernardo sos 
8m, 55m e 66m e Sá Pereira, 
17 m pelo Vit. Campanhã, e Ra- 
“malho 51 m pelo S. Gemil. 

Este encontro de- tradicio- 


nais rivalidades, teve a carac- 
terizá-lo, o festival de «frangos» 
nomeadamente do guarda-redes 
do S. Gemil, que teve uma tar- 
de manifestamente infeliz e cuja 
circunstância os homens de 
Campanhã souberam tirar o me- 
lhor proveito. 

Arbitragem regular. — A. M. 


PRAÇA ALEGRIA, 1 
S, VITOR, à 


Jogo no campo da Eela- 
vista, 

Arbitro: Manuel Peixoto. 

PRAÇA ALEGRIA — Amé- 
rico; Inácio, Adalberto, Raul 
e Alfredo; Serafim, Jóia e Va- 
rito; Zé Manuel, Bico e Telo. 

8. VITOR — Armando; 
Arnaldo, Esperança, Fiuza e 
Menese: Zé Adve: Vitor e 
Cardoso; Carlitos, Abreu e Pi- 
nheiro, 

Ao intervalo: 0-1, Marca- 
dores; Fiuza (2 m, de g, po) 
e Varito (80 m.). 

Não obstante o- visitante 
encontrar-se numa situação fa- 
vorável no marcador durante 


a maior parte do tempo, o 
certo é que o equilibrio for & 
nota dominante deste encon- 
tro, Por isso mesmo a igual- 
ande está certa, 

Arbitragem sob o fraco. 


CAMPO Li 


DO, 3 
MOUTIDOS, 1 


Jogo no Campo do Cruz, 
Arbitro: António Teixeira. 
CAMPO -LINDO — Bernar- 

dino: Pereira, Luis, Lima e Fei, 

xeira; Rodrigues, Faria e Carlos; 

Germano Torres e João, 
MOUTIDOS — Campos;  Sou- 

sa, Ferreira, Almeida e Jaime; 

Ribeiro, Avelino e Carvalho: Tei. 

xeira. Abardini e Monteiro. 
Ao intervalo: 1-1 á 
Marcêdores: Carlos (20 min. 

de e. p), Almeida (42 mi 

Germano (60) é Rodrigues (74). 
Até ao intervalo, o visitante 

mostrou-se empreendedor, mas a 

partir daí de 

obstáculo de maior para o Campo 

Lindo que venceu merecidamen. 

te. Arbitragem bem conduzida. 


pu de constituir * 


F. O. PINHEIRENSES, 1 
AJAX CARREIROS, O 


Jogo no campo do Sport 
de Rio Tinto. 

Árbitro: Zé Manel. 

PINHEIRENSES — San. 
10s; Pimentel, Oscar, Esteves 
e Nando; Ventura, Santana e 
Toninho; Ernesto (Amorim), 
Aureliano (David) e Couto. 

AJAX CARREIROS — 
Bessa; Dino, Fredo, Agostinho 
e Oliveira; Salvador, Chico e 
Seninho, Parlas, Zé Manel 


Ao intervalo: 0-0, Marca- 
dor: Aureliano (64 minutos) 
A equipa de Carreiros que 
jogou desfalcada de alguns ti- 
tulares, deu animosa réplica 
aos gulaç da série, que se re- 
velaram com maior pujança 
fisica e atlética, mas que na 
zone de remate nem sempre 
se mostrarem discernid 
A arbitragem cumpriu re- 
gularmenté, exagerando ape- 
Dag no aspecto disciplinar, na 
exibição dos vermelhos, 


ÁGUIAS DE GAIA, 4 
PASSARINHOS, 2 


Jogo no campo do Coims 
brões. 

Árbitro: António Marques. 

ÁGUIAS — Afonso (Chico); 
Xana, Vitor, Fernando e Jones 


(Amaro); Feliciano, Neves o 
Alírio; Alexandre, Manuel e 
Barbosa 

PASSARINHOS — Fernan- 


do; Arménio (Monteiro), Chico 
e Fernando Manuel; Almeida; 
Zé Luís, Nunes e Quim; Cadete, 
Sérgio (Marinho) e Vieira. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Sérgio (22), 
Neves (38 9. p. E 72 0. p.), Zé 
Luís (60), Amaro (80) e Mas 
nuel (86) 

Cartão vermelho: Fernando, 
Monteiro e Quim. 

A expulsão de três atletas 
da turma «Ribeirinha e o tras 
tamento hospitalar de Afonso 
e Vítor que chocaram durante o 
jogo, foram as fases mais emo- 
tivas de uma partida “de fraco 
nível com arbitragem contesta- 
da pelos vencidos. — A. M. C. 


“A compra de um televisor a cores, 
obriga a um investimento razoável. 
A compensação desse investimento, 
depende do equilibrio da sua esco 
lha. E de facto uma decisão de peso. 
Os televisores Kôrting acabam de 
chegar a Portugal com uma com 
pleta gama de 4 aparelhos com 
écrans de 41,51,56 e-66 cm. 


gia mais avançada. 
Têm os requi 


controlo automático. 


O estilo. o design, a perfeição de 


linhas. Enfim... 


O RIGOR DA TÉCNICA ALEMÃ 


kórting 
O PREÇO QUE A QUALIDADE JUSTIFICA 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS: 


Soc. Representações SIDA - SUECA, LDA. 


Foram os últimos. mas por isso mes 
mo, são Seguramente os de técnolo 


tos mais modernos 
reunidos num só aparelho. 
A reprodução fiel da cor e o seu 


A DOIS DIAS DO «GRANDE PRÉMIO» 


À AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO 


—SERÃO NOCTURNO PARA AVEIRENSE VER... 


É já depois de amanhã que em Aveiro, na 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, sensivelmente a 
meio, num perímetro de 500 metros, se realiza 
o prólogo da grande prova, na distância de 5 qui- 
lómetros. Serão portanto realizadas 10 voltas ao 
circuito que será disputado em séries de 7 ciclis- 
tas. O início está marcado para as 21 horas e o 
recinto será vedado ao trânsito a partir das 20 
horas. 

A propósito de uma observação feita à nossa 
delegação de Aveiro sobre se as entradas eram 
pagas, informa-se o público em geral que no 
decorrer do Grande Prémio e em todas as loca- 
lidades as entradas serão livres. Acontece, sim- 
plesmente, que «O Comércio do Porto» ofereceu 
aos bombeiros voluntários por onde passa a 
caravana a possibilidade de obterem receitas, 
sorteando rifas ou procedendo de qualquer ou- 
tra forma para beneficiarem as corporações, mas 
sem, evidentemente, encerrar os recintos. Cada 
um dará o que quiser e muito bem entender e os 
bombeiros agradecerão. No caso particular dos 
Bombeiros Novos de Aveiro a construirem o seu 
novo quartel, todas as dádivas caem do céu... 
e estamos certos que ninguém vai negar o seu 


óbolo. 


PARA A CARAVANA... 
LEITE VAI SER 


A <BEBIDA OFICIAL» 


Entre tantos e tão valiosos 
apoios que um pouco de toda 
a parto, desde a Cidade dos 
Canais —- baluarte deste Gran- 
de Prémio, até à Cidade de 
Viriato, a mais alta urbe do país 
-—a Guarda à raia (histórica 
localidade de Vilar Formoso) 
até à cldade-museu de Ciudad 
Rodrigo, têm chegado até nós, 
em relação ao Grande Prémio 
(e que temos não só agradecido 
como enaltecido nestas colunas 
com o justo relevo —, tem 
especial significado a vultosa 
oferta da Proleite — Coopera- 
tiva de Oliveira de Azeméis — 
de nada menos do que todo 
o leito necessários aos «desejos 
de ciclistas e acompanhantes 
em todos os dias da prova. 

Leite magro Mimosa — Natas 
Mimosa — Mimosa com Bauni- 
lha — Mimosa com Banana — 
Mimosa achocolatado, els a 
grande gama de produtos lác- 
teos postos à discrição de toda 
a vasta caravan, desde os jor- 
nalistas, aos ciclistas, à orga- 
nização,.. 

Trata-se, para além da gene- 


rosidade de tão importante or- 
ganização da lavoura, de uma 
medida inteligente na sua pro- 
moção, que evidencia não só o 
dinamismo que desde sempra 
tem animado aquela coopera- 
tiva, como também o sentido 
de opa tunidade ao aproveitar 
um acontecimento de caracte- 


-rísticas populares como é o 


nosso Grande Prémio para real- 
çar o valor de um produto de 
tão elevado teor nutritivo e 
saudável. 

Assim, não há dúvida de que 
o leite será a «bebida oficial» 
desta grande maratona. E a 
camisola amarela, também ofe- 
recida por aquela organização, 
vai cair mesmo bem em cima 
dos esforçados e briosos atleté 

Evidentemente que nem só 
de pão vive o homem, que o 
mesmo é dizer que nem só de 
leito vive a caravana rumo à 
Europa. O vinho é também um 
bom aperitivo e até... uma boa 
sobremesa. E há-de haver quem 
dê também belo vinho da Bair- 
rada e do Dão para não se falar 
do de Lafões e... por aí fora... 


Outro prómio particular che- 
gou até nós por intermédio da 
ERFIL — Revestimentos Plásti- 
cos que tem para oferecer aos 
3 primeiros ciclistas a pisarem a 
linha branca situada já dentro 
da cidade no último dia e assi- 
nalada por uma tarja da firma. 
As importâncias de 2, 1.500 e 
mil escudos, respectivamente. 

A ERFIL proporciona também 
no decorrer do Circuito da Guar- 
da e à passagem da 5.º volta, 
num local a indicar oportuna- 
mente, as mesmas importâncias 
para os 3 primeiros ciclista 

Quanto a taças o número au- 
mentou com a oferta de uma 
peça bonita, oferecida pela Pa- 
pelaria Avenida, de Aveiro. Ou- 
tras estarão no propósito de se- 
sem oferecidas o a seu tempo in- 
dicaremos. 


CICLISTAS INSCRITOS 
E SUA NUMERAÇÃO 


Encerradas as inscrições e con- 
firmadas as presenças, podemos 
agora, dar os nomes dos ciclistas 
do Grande Pmémio e indicar 
tam os números de cada um 
cujos dorsais são patrocinados 
pela importante firma 
«LUSOSTELA» — Indústria de 
Abrazivos e Colas, geputada in- 
nalmente, 


COELIMA 


1 — Luis Teixeira 

2— José Martins 

3 — Celestino Severino 
4 — Alfredo Gouveia 

5 — António Pinto 

6 — Gaspar Gonçalves 
7 — Manuel Martins 


F. C. PORTO/UBP 


11 — Belmiro Silva 
12— José Amaro 
13— António Alves 

14 — Manuel Zeferino 
15 — Marco Chagas 


FAVIRA/ITT 


21 — António Coelho 
22 — António Palma 
23— António Adão 

24 — José Marques 

25 — Carlos Marques 
26 — Manuel Gonçalves 
27 — Raul Fachadas 


SANGALHOS/BOSCH 


31 — Floriano Mendes 
32 — Herculano Silva 
33 — António Brás 

34 — Eduardo Correia 
35 — Adriano Pedro 

36 — Benedito Ferreira 
37 — Francisco Costa 
38 — Tito Timóteo 


OVARENSE/EFS 


41 — Joaquim Andrade 
42 — Diamantino Vaz 
43— Joaquim Cunha 
44— José Pereira 

45— Luis Gregório 

46 — Armindo Pereira 
47 — Fernando Pereira 
48 — Verissimo Fonseca 


RODOVIL/ISUZU 


51 — Venceslau Fernandes 
52— José Sousa Santos 
53 — Manuel Castro 

54 — Flávio Henriques 

55 — António Castro 

56 — Bernardo Rocha 

57 — Joaquim Vale 


COIMBRÕES/FAGOR 


61 — Manuel Alves 

62— José Sá 

63 — Manuel Oliveira 
64 — José Silva 

65 — Joaquim Silva 

66 — Benjamim Carvalho 
67 — Bernardino Sá 

68 — Joaquim Pinto 


AUSTRAL 


81 — Evaristo Portela 

82 — Javier Veloso 

83 — Modesto Urruti 

84 — José Serrapio 

85 — Luís Albert 

86 — Manuel Blanco 

87 — António Huete ou 
Alfredo Sabio 


Mande executar 
GRAVURAS 


nas Oficinas 
do nosso Jornal 


D 


“Rgrande prémio ) 
O Comércio do Porto. 
aveiro, viseu guarda vilar formoso,” 
ciudad rodrigo. 


Floriano Mendes vai correr um «casa», € isso é «handicap» 
que pode pesar... 


LOUSA/TRINARANIUS 


91 — Elias Campos 
92 — José Henrique 

93 — Isaac Nunes 

94 — Francisco Miranda 
95 — Abel Coelho 

96 — Firmino Bernardino 


MAIS PRÉMIOS 
PARTICULARES 


Duas firmas ligadas às duas 
rodas vieram também agora cola- 
borar connosco e oferecer pré- 
mios aos ciclistas, prémios que 
nunca serão demais, pois são 
eles os corredores quem fazem 
a festa do ciclismo, pedalando 


vigorosamente através de mon- 
tes e vales, num esforço titânico, 
a ultrapassar quantas vezes as 
raias do razoável 

Nesse pensamento, decerto, a 
Sociedade Ciclista «A Lusitânias, 
vai premiar o vencedor do pró- 
logo e das restantes seis etapas 
com um jogo de travões espe- 
ciais de corridas, completo, da 
marca «Lusito», 

Também a firma «Medina» de 
S. Pedro, Avelãs de Cima, ofe- 
rece aos vencedores das trôs 
contagens de montanha, na Guar- 
da, no Alto de Sever e no Cara- 
mulo, capacetes para motoriza- 
das e moto. 


Impedida de ir à Lituânia... 


EQUIPA DO CAMPINENSE 


José Martins — um «velho» cheio de experiência 
fazer das suas 


TAMBÉM SE INSCREVEU 


Uma vez cancelada a ida à Volta à Lituánia, como infor- 
múmos no nosso jornal de ontem, também, o Campinense se 
apresta para participar no nosso Grande Prémio, surgindo 
inesperadamente em cima do risco branco da partida... 

Compreensivelmente, aceitamos a inscrição da colectivi- 
dade algarvia, vítima também, da não autorização do visto 
nos passaportes pela parte da Embaixada russa para os seus 
ciclistas se deslocarem à Lituánia. . 

Estarão presentes no traçado Aveiro — Vale de Cambra = 
Viseu — Guarda — Vilar Formoso — Ciudad Rodrigo — 
Aveiro, elevando para 77 q número de ciclistas presentes na 
grande competição. 

Eis os corredores inscritos 


8 — Manuel Correia 
9 — Armindo Terebentino 
16 — Raul Tercbentino 
17 — Rui Azevedo 
18 — João Mata 
19 — Jacinto Paulino 
20 — António Cavaco 


O Comercio do Porto 
10 DE MAIO DE 1981, 


n [DESPORTO 


CORRIDA DA PAZ 


OLAF LUDWING (RDA) 
TRIUNFOU NA 1.2 ETAPA 
- ALEXANDRE RUAS O MELHOR PORTUGUÊS 


Olaf Ludwig, da República 
Democrática Alemã, ganhou ao 
asprinto a primeira etapa da 
«Corrida da Paz», disputada 
entre Berlim e Magdeburg, na 
distância de 169 km, à frente 
do soviético Shakhid Zagrtdinov 
e do checoslovaco Michal Kla- 
sa, que conserva a camisola de 
Hder, conquistada ontem no pró- 
ligo. 

Carlos Santos foi o melhor 
português na corrida, ao clas- 
sificar-se em 29.º lugar, na se- 
gunda etapa, António Fernandes 
ma 30.º posição, Alexandre Rua 
na 40., e Fernando Fernandes 
na 54.7, todos com o mesmo 
tempo. 

Adelino Teixeira, por sua vez, 
cortou a meta em 83.º lugar, 
com 3 horas, 40 minutos e 37 
segundos, e Luís Vargues entrou 
em 96.º, com 4-11-12. 

A classificação final indivi- 
dual ficou assim estabelecida: 

1.º, Klasa, Chec., 3 horas, 43 
minutos e 01 segundos; 2.º, 
Ludwig, RDA, 3-43-04; 3.º, 


Loetzgh, RDA, 3-43-16; 4º, 
Michenko, URSS, 3-43-17; 5.º, 
Zagretdinoy, URSS, 3-43-23. 

A classificação dos portugue- 

ses é a seguinte: 
Alexandre Rua, 3-47-35; 
Fernando Fernandes, 3-47- 
59.º, António Fernandes, 
3-47-46; 73.º, Carlos Santos, 
3-48-00; 81.º, Adelino Teixeira, 
3-50-30; e 95.º, Luís Vargues, 
4-21-12. 

A classificação dos portu- 
gueses no fim da primeira etapa 
é a seguinte: 

29., Carlos Santos, a 3 mi- 
nutos e 48 segundos; 30.º, An- 
tónio Fernandes; 20.º, Alexan- 
dre Rua; 54.º, Fernando Fer- 
nandes; 83.º, Adelino Teixeira, 
todos com o mesmo tempo; e 
96.º, Luís Vargues, a 37-28. 
«Classificação geral por equipas: 

1, URSS, 11 horas, 09 mi- 
nutos e 52 segundos; 2.º, RDA, 
11-13-15; 3.º, Checoslováqui 
11-17-25; 4, Bulgária, 11-21- 
-03; 5.º, Polónia, 11-21-05; 13.º, 
Portugal, 11-22-55. 


Prémio Nuno é Gradeço» 


para Francisco Miranda 


Prova aberta a amadores 
«A» e «B», o «6.º Prémio Nuno 
e Gradeço» disputou-se ontem 
na região de Aveiro, e teve à 
presença das 12 equipas. Não 
alimharam à partida alguns 
atletas inscritos, ras mesmo 
assim a corrida constitui 
excelente espectáculo, presen- 
ciado de resto por muito pú- 
da estrada ao longo dos 145 
blico; que acorreu às bermas 
quilómetros. Registaram.se vá. 
rias fugas. A corrida teve 
assim, apesar de aqui e a'ém 
também surgir estrada em 
obras como foi o caso de Fer- 
melã e Canelas, umas cente- 
mas de metros de terra, isto 
ao fim de 60 quilómetros per- 
corridos, mas, curiosamente, 
não houve furos, nem houve 
vítimas. Uma figura de gran- 
de relevo desistiu, Firmino 
Bernardino que nos párecen 
adoentado, e, como já cisse 
mos, depois de várias fugas, 
registou-se por fim a última 
que acabaria por ter êxito e 
um pouco de história, 

Um dog cinco ciclistas que 
fugiram, eram: Francisco Mi- 


randa, Manuel Alves, José 
Amaro, Alfredo Gouveia e 
Eduardo Correia. Estes cinco 


ciclistas agruparam-se e depois, 
o ciclista do Coimbrões-Fagor, 
Manuel Alves, deu uma sapa- 
tada», adiantando-se aos res- 
tantes, 

Houve por momentos uma 
1 geira exitação nos quatro res- 
tintes. José Amaro não se en- 
: ndeu, cremos, com Eduardo 
Correia, e foi Francisco Mi. 
1 mda que, perante a indecisão, 
: vançou e apanhou o ciclista 
«» Coimbrões, ultrapassou -o 

esmo e chegou à meta, em 
: angalhos, em primeiro lugar, 
om 359,04 horas. 

No segundo lugar, o ciclista 
co Coimbrões - Fagor, Manuel 


“Ives, com 4,04,14; 3.º, José 
“maro (FCP-UBP) 44,46; 
-«fredo Gouveia (Coelima) 


com o mesmo tempo, e Eduar- 
do Correia (Sangalhos)-Bosh), 
com 4.04,52. 

Três minutos depois, ou seja 
com 4.07,47, chegou o grosso 
do pelotão com Tito Timóteo 
(Sangalhos), na frente, con. 
quistando por isso a 6.º posi. 
ção neste Prémio. 

A prova foi realmente bem 
disputada, e constituiu de al. 
gum modo uma satisfação para 


a firma «Nuno e Gradeço», que 
pela sexta vez, realizou a sua 
prova. 

A partida, e durante alguns 
quilómetros, houve muita “hu. 
va, depois, a meio do percurso,. 
o tempo melhorou, com boas 
abertas, e, no final, a chuve 
fez um pouco a sua aparição, 
mas sem prejudicar o anda- 
mento da corrida. 

Foi tudo bastante bom e de 
algum modo um treino esplên- 
dido para o Grande Prémio de 
«O Comércio do Porto». 


ESPANHOL 
VENCE ETAPA 
DA «VUELTA» 


O espanhol Angel Arroyo foi 

dor da 18º e penúltima 
da Volta à Espanha em 

cleta (Segovia -Los Angeles 

San Rafael, 175 km. 

O italiano Giovanni Battaglin 

continua no comando da classi- 


ficação geral, 
Entretant fo- 
ram os sei 
him.s 
1 Angel Arrovo (Esp) 5.18.58 
2-F. Ruperez (Esp)... a 425 
3-G. Battaglin (Itá a 58s 
4-3, Luis Laguia (Esp) 1.005 
SP. Munoz (Esp) ... mt, 
GERAL INDIVIDUAL 
hm.s. 
1— Battaglin . 96.08.18 
2— Munoz . à 2,09 
3— Belda a 2,29 
— Marcussen 2313 
5— Coll a 526 


Francisco Miranda, venc:dor 
do «Prémio Nuno Gradeço» 


MANUEL PIRES (Santa Marta 
triunfou em V. N. de Gaia 


Mau grado o tempo que ontem 
se fez sentir, 45 ciclistas, em 
representação de sete clubes, na 
categoria de populares, participa- 
ram na primeira etapa do «Pré- 
mio Concelho de V. N. de Gaia», 
organizado pelo N.C.N., em co- 
laboração com a Câmara Muni- 
cipal de Vila Nova de Gaia. 

Esta primeira etapa não tinha 
grandes dificuldades partindo os 
ciclistas da Avenida da Repúbli- 
ca e seguindo po rSanto Ovídio, 
Carvalhos, Perosinho, Espinho, 
Praia da Granja, Gulpilhares, e 
com chegada junto da Escola 
Técnica, num total de 45 quiló- 
metros. 

Em Perosinho, António Morais 
e Manuel Pires isolaram-se e, 
quando levavam cerca de 30 se- 
gundos “de vantagem, sobre o 
grosso da coluna, foram enga- 
nados no percurso pelo batedor 
da GNR, facto que foi pronta- 
mente resolvido pelo presidente 
do júri, que desviou toda a cor- 
rida, pela Praia da Granja, re- 
duzindo assim substancialmente 
a quilometragem desta etapa. 

Mais à frente, em Gulpilhares, 
novamente António Morais e Mi 
nuel Pires isolaram-se a um gru- 
po de ciclistas, vindo a cortar 
a meta, isolados, com cerca de 
trinta segundos de vantagem. 

Manuel Pires, de Santa Marta 
de -Portuzelo, denotando boa 
condição fisica, foi o vencedor. 

No final, o prof. Miranda de 


Carvalho, técnico concelhio de 
Vila Nova de Gaia, envergou a 
camisola amarela a Manuel Pires 


CLASSIFICAÇÕES 


POPULARES 
E ms, 
1.º:M, Pires (SM. Portus.) 472 
2.º-António Morais (Ajar ... mt, 
2.º-Miguel Vitória (Grucis.) 47 60 
-Albino Cardoso (Imp) 47 66 
6.º-Tlídio Neto (Giesta) ... 48 04 
6.º-José Pereira (Giesta) ... 48 0] 
7.º-António Martins (Ajar) . mt. 
8.º-A, Magalhães (F. Moura) 48 10 
9.º-Luis Figueiredo (Ajar) . mt, 
10.º-Ant. Pereira (Giesta) .. mt, 
Olassificaram-se mais 32 ciolig- 
tas, 
CICLO DESPORTISTAS 
mm 
1.º-Henrique Silva (Gruc.) . 48 04 
josé Machado (Grue.) ... 49 04 


3.0-Man, Pereira (Império) 49 19 


POR EQUIPAS 


O vencedor estabeleceu a médin 
de 34,440 para 26 quilómetros, 


- | 


dia 
+ 


a 


José Cordeiro, n.º 2 da nossa 
selecção, que apesar de batido 
pelo seu adversário da primeira 
jornada, demonstrou possibilida- 
des idênticas às do seu vencedor 


NATAÇÃO 


vi TORNEIO INTERNACIONAL 
MÁRTIRES DA LIBERDADE 
(AVEIRO) 


Disputa-se hoje, dia 10, peias 
15 horas, na Piscina Municipal, 
o VIl Torneio Internacional dos 
Mártires da Liberdade, integrado 
nas Festas da Cidade de Aveiro. 


Encontram-se inscritas dez 
equipas, que disputarão provas 
nos quatro estilos. 


BASQUETEBOL 


TAÇA 


DAVIS 


PORTUGAL 


ELIMINADO 


PELA DINAMARCA | 


Após as derrotas da primei- 
ra jornada, nos dois encontros 
de singulares, Portugal ficou 
sem grandes possibilidades pe- 
rante a modesta equipa dina- 
marquesa, pois nos três jogos 
que se seguiriam apenas a vitó- 
ria em todos evitaria a sua eli- 
minação. 

Na verdade, e ainda que a 
formação nacional de pares, 
composta pelos campeões na- 
cionais, irmãos Cordeiro, ti- 
vesse tido uma actuação meri- 
tória, isso não bastou para que 
evitassem um resultado positi- 
vo — 6-1, 11.9 e 64 — dos 
respectivas adversários, Mor- 
tensen e Bastiansen. 

Depois de se terem recom- 
posto dos números muito des- 
nivelados do primeiro «sety, os 
jovens portugueses ainda pude- 
ram encontrar-se nos «sets» se- 
guintes, e embora perdendo, os 
números foram bastante equili- 
brados, o que significa algo do 
empenho e valor relativo dos 
nossos tri-campeões nacionais. 
Perdida a hipótese de classifi- 
cação para a «etapa» seguinte, 
apenas resta aos nossos repre- 
sentantes tentar a obtenção de 
um triunfo que seja num dos 
dois jogos de singulares que 
hoje integrarão a jornada final. 


SENA 


Restar-nos-há também a es 
perança de termos preparado 
uma equipa muito nova, pois 
enquanto o mais jovem — 18 
anos — e Pedro Cordeiro, seu 
irmão só daqui a dias comple- 
tará 20, e Miguel Soares, o 
mais velho, tem 23. 

Cremos que poucas vezes 
se terá apresentado um conjun- 
to tão jovem, e, mesmo que 
não possam beneficiar de um 
consenso geral, pelo menos 
também não poderão sofrer con- 
fronto de muitos jogadores que 
por cá ficaram. 

Bem sabemos que se está 
a gerar muita controvérsia em 
relação à composição da nossa 
representação para a Dinamar- 
ca, muito principalmente por 
parte do actual campeão nacio- 
nal, Sérgio Cruz, que apesar 
de se encontrar na Alemanha, 
lamenta a sua não inclusão na 
equipa. Resta-nos ainda infor- 
mar que a nossa comitiva foi 
chefiada pelo dr. Cordeiro dos 
Santos e teve como técnico, o 
prof. Luís Sousa, uma vez que 
Vaz Pinto, João Roquete e José 
Vilela, antecipadamente convi- 
dados para o efeito, não acei- 
taram, porém, o convite. 


José Topa 


VENCE NA- JUGOSLÁVIA 
A «CORRIDA DA AMIZADE» 


O português José Sena ganhou a «Corrida da Amizade», 
disputada nas ruas da cidade jugoslávia de Ljubljana, na 
distância de 4.226 metros, tendo Portugal obtido triunfo 


colectivo. 


Sena gastou o tempo de 11.41,6 minutos, classifican- 
do-se António Leitão, em segundo lugar e o checo Josef 


Lencess, na terceira posição. 
Portugal havi 


igualmente triunfado na «Corrida da 
Libertação», disputada quinta-fei 


, em Zagreb, classifican- 


do-se António Leitão na terceira posição. 


VILANOVENSE 


CAMPEÃO DA II DIVISÃO | 


O Vilanovense, uma das 
colectividades de mais antiga 
filiação na A. B. Porto e que 
não tem tido uma carreira pro- 
missora na fase final (Série 
dos Últimos) do Nacional da ll 
Divisão de Basquetebol (Zona 
Norte), conseguiu ontem a sua 
primeira vitória na prova. Na 
mesma série o llliabum prosse- 
gue (como o Académico do 
Porto) totalmente invicto e o 
outro jogo, entre os academis- 
tas e o Guifões, foi adiado para 
amanhã 

As duas equipas conimb 
censes integradas na Série dos 
Primeiros continuam a dominar 
claramente a prova. O Vasco 
da Gama dominou com relativa 
facilidade o CDUP, no recinto 
deste. O CAC prosegue cem 
por cento vitorioso e encami- 
nhado para consolidar o pri- 
meiro lugar final da Zona 
Norte, o que habilitará a turma 
conimbricense à subida de di- 
visão na próxima temporada. 


Resultados — Série dos pri- 
meiros: Sanjoanense, 85; Conim- 
bricenso, 86; Salesianos, 78; 
CAC, 95: CDUP, 63; Vasco da 
Gama, 75. 

Sério dos últimos: llliabum, 
74; Galitos, 55; Vilanovense, 
68; A. Académica, 59; Acadé- 
mico-Guifões, adiado para ama- 
nhã, no pavilhão do Lima, às 
20,30 n. , 

Pontuações — Série dos 


primeiros: 1.º, CAC, 6 jogos e 


Série dos últimos: 1.º. Illia- 


Cas e 


12 ponto: , Conimbricense, bum, 5- 2.º, Académico, 4-8; 
611; 3 Salesianos, Sanjoa- 3.º Guifões, 5-8; 4.º, Galitos, 
nense e Vasco da Gama, 6-8; 6-8; 5.º, A. Académica e Vilas 
6.º, CDUP, 6-7. novense, 6-7. 


CONCURSO 
«O REI EM SINTONIA» 


, 
JaB 
6 


& 


DO RÁDIO CLUB DO CENTRO 
EMISSORA DAS BEIRAS 


NOME issu 
MORADA assassinas 
TELEF. 


DISCOTECA CAVE DO REI 


B.º Santa Eul: 


ou 


DESEJO PARTICIPAR NO CONCURSO 


A ENVIA PARA 


[DD concurso DO AMBICIOSO 

[ concurso DE CANTO 

[BD ConcuRSO DE DISCO-JOCKEY 
(a 

õ 


PRODUÇÕES SINTONIA 
Av. Bélgica, 57-1.º-VISEU 


CONCURSO DE DANÇA 
CONCURSO MOTORIZADA «CASAL» 
COM A COLABORAÇÃO («O COMÉRCIO DO PORTO») | 


E 


by 


É) 
4 


7 


k 


Ê 


[| 
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O Comercio do Porto 
vY PO MAIO DF 1 


ESPANHA conquistou 


' Torneio Oliveiras de la Riva 


A Espanha, conquistou pela 
quarta vez o 6 Torncio Inter- 
nacional Olivera de la Riva, ao 
vercer na final a Mália por 40. 

«epois de uma surpreendente 
derrota de Portugal perante a 
láa, os espanhóis defrontaram 
“na final os transalpinos, e não 
os portugueses como é habitual. 
Deste modo, Portugal, que ha- 
via vencido a anterior edição 
deste torneio, em 1979 em Ovie- 
do, não foi além de um terceiro 
lugar, face à (difícil) vitória so- 
bre a Holanda para o apura- 
mento do 3.º e 4º lugares. 

A Itália, por seu jurno, logrou 
conquistar na Corunha a sua me- 
lhor classificação de sempre, ou 
seja o lugar. A! 
turma italiana havi 
cado sempre em último lugar. 

A Holanda, uma equipa algo 
dura de excelentes potencialida- 
des. Lembramos a propósito, 
que esta equipa, integrou este 
torneio pela primeira vez; em 
substituição da Alemanha. 

+ O torneio desenrolou-se dentro 
do âmbito das edições anteriores 
vivendo, pois, um salutar clima 
desportivo 

No final do torneio, procede: 
=se à entrega dos vários troféus 
em disputa sendo entregues pe- 
%as várias individualidades liga- 
das à Federação Internacional 
de Hóquei em Patins, entre os 
quais Castel Branco, presidente 
da Federação Portuguesa de Pa- 
tinagem e presidente do Comité 
| Internacional de Hóquei em Pa- 
tins. 


VITORIA DIFÍCIL 
DE PORTUGAL 
FRENTE À HOLANDA 


Depois de uma primeira parte 
em que a selecção holandesa foi 
manifestamente superior tur- 
ma nacional, esta, no segundo 
período, entrou no recinto do Pa- 
lácio dos Desportos da Corunha, 
com a predisposição de virar o 
resultado que até então lhe: era 
(1-3). 
ste facto, contribuiu a 
» de jogo que os holan- 
deses imprimiram. Com o intuito 
de assegurar a vantagem que até 
então possuiam a turma holan- 
desa diminuiu substancialmente 
a velocidade que empregara cté 
então, e que fora a grande 
arma. Os nossos representantes, 
foram tomando, pouco a pouco 
o comando do jogo, quando se 
adivinhava o golo português a 
qualquer momento. o acon- 
teceu de facto. 

taque-se o modo como 
os holandeses, princi- 
durante o primeiro 


tempo, 

“nquanto que Portugal não 
encontrava soluções para criar 
situações de perigo a concreti- 
zá-las, o adversário partia para 
a ofensiva com ums velocidade 
incrível, apanhando os jogado- 


res nacionais desprevenidos. 
Foram inúmeras as ocasiões 
de golo desperdiçadas. A bola 
parecia fácil de entrar nas re- 
des da baliza defendida por 
Domingos. lste, ia pondo co- 
bro aos venenosos ataques ho- 
lan teses. 
actuação do itro espa- 
nhol António Praga, esteve em 
bom plano 

om a presença de cerca de 
20% pessoas, as equipas for- 

o marcaram: 

YRTUGAL — Domingos ; 
Alves 1), Vale, Vitor Hugo, 
Carlos Chalupa (1), Lieinto (1) 
e Lino (1). 

HOLANDA — Van Dungen; 
Gemert, Gruscels (2), Mecer (1), 
Haharker e Verpek. 

Ao intervalo: 1-8. 

Cartões amarelos: Gruscels e 
Licínio. 


ESPANHÓIS EM FOCO: 4-0 
A ITALIA 


A turma espanhola, como se 
previa. sobrepôs-se à itália. To- 
davia, os transalpinos, oferece- 
ram enormes resistências, prin- 
cipalmente durante o primeiro 
tempo. 

Actuando no esquema dofen- 
sivo muito fechado, a turma 


' , italiana cobria todos os cami- 


nhos que levavam à sua baliza. 

Note.se, no entanio, que à 
turma itáliana, actuon dr 
modo diferente 'do que tinha 
actuado contra Portugal, Mos 
trou uma melhor feição ata 
ante, - 0- «que « permitia « avi 


maior exploração do ataque 
espanhol Todavia os espa- 
nhóis constituíam uma eguipa 
muito rápida, jugando com 
muita garra e força, Paraitl>- 
mente a estes atributos, o pais 
vizinho era portador da sua 
peculiar técnica, 

Quando a Espanha obtcve 
o seu primeiro golo, lago nos 
cinco minutos iniciais, chegou 
a pairar no pavilhão porme- 
nores que previam uma golea- 


RUI MARTINS 


* ENVIADO ESPECIAL x 


da, Contudo, a Itália bateu-se 
galhardamente criando mes. 
mo oportunidades junto da 
baliza do guardião espanho: 
Hã pois, que Contar com o 
hóquei italiano para c futuro. 

No segundo tempo os ita. 
lianos, não conseguiram aguen. 
tar o ritmo infernal dos espa- 
nhóis, que teimavam em mas 
sacrar a baliza teansaipina. 
Neste periodo es golos foram 
surgindo com certa naturali- 
dade, dado o ligeiro abranda- 
mento que os transalp'nos im- 
puseram, que pareceram res- 
senti do esforço despen- 
dido. 

Arbitragem sem problemas. 
As equipas alinharam e mar- 
caram: 

ESPANHA — Ismael; ZA- 
balia, Alabar, 'Porner, Campes, 
Pauls, Ventura e Hublves. 

ITÁLIA — Cittavio; Hu- 
berto Citterio Caricafo, Fras- 
ca, Fardini, Vidoz, Cofamarl 
e Parasuco, 

Ao intervalo: 1.0. 


RESULTADOS GERAIS 


Primeira jornada 
Espanha-Holanda 
Portugal-ltália 
Fase final 
Apuramento dos 3.º e 4º lugares: 


Portugal-Holanda 43 
Final 
Espanha-ltália 40 


As equipas ficaram assim or- 
denadas: 


1.º — Espanha 
2º — Mtália 

3 — Portugal 
4.º — Holanda 


LIVRAMENTO 
ESTEVE PRESENTE 


Por entre o público presente, 
notou-se uma cara bem conhe- 
cida. Tratava-se do internacional 
Livramento que não deixou de 
dar uma saltada à Corunha. 

Inquirido sobre a sua pre- 
sença, Livramento referiu que 
encontrava na qualidade de trei- 
nador da selecção nacional. 

«O objectivo que me trouxe 
à Corunha, foi o de poder 
observar Os jogadores por- 
tuenses, que representaram 
Portugal, mas também o de 
verificar o comportamento de 
Vitor Hugo, atleta que conto 
incondicionalmente para inte- 
grar a selecção nas próximas 
etapas». 


CRISTIANO: 


«NÃO HA CRISE 
NO HOQUEI PORTUGUES» 


Cristiano foi o homem que 
«serviu de guia» aos portu- 
gueses nesta cidade. Isto por- 
que aquelo internacional por- 
tuguês, conhece os cantos da 
Corunha, uma vez que está 
a actuar no Liceu Texman, da 
Corunha, 

— Estará ou não o Hóquei 
português em crise? —foi a 
que: que formulámos. 

«O que está a acontecer em 
Portugal, é uma renovação em 
temos da jogadones & nível de re. 
presentação da selecção nacio- 
nal. 


ANTONIO GONZALEZ: 


PORTUGAL, 
SEMPRE PORTUGAL 


O presidente da Confederação 
Europeia de Bola Skeit e presi- 
dente da Federação Espanhola 
e Patinagem, é também da opi- 
nião de que os últimos resultados 
que Portugal tem alcançado, 
não são significativos de uma 
entrada em di 

Portugal é sempre Portugal. 
Portugal é sempre igual a É 


panha» — frisou, São sempre 
duas grandes figuras que se de- 
frontam. Se Portugal perder, 


terá que ter paciência, Portugal 
tem que encontrar nos seus atle- 
tas novos Cristianos , novos Li- 
vramentos para que ionsiga de 
facto alcançar aquilo que de- 
seja. 


BELENENSES-REUS 
NA FINALÍSSIMA DE ESPINHO 


No prosseguimento do LV 
Torneio Internacional de Hó- 
quei em Patins, promovido 
pela Associação Académica de 
Espinho, com o patrocinio da 
Solverd, e da Câmara Muni- 
cipal, disputaram -se ontem 
mais duas jornadas, compreca- 
dendo quatro jogos, em que 
intervieram todos clubes 
envolvidos na prova Juven- 
tude de Viana, Sanjoanense, 
Belenenses, Reus de Espanha 
e Académica de Espinno 

Pouco público assisti 
jogo, sendo justo salientar, no 
entanto, o apoio da falange 
vianense, Dados og resultados 
até este momento ,tudo se con- 
juga para que o Belenenses 
esteja balanceado para q triun- 
fo, que depende todavia, pre- 
cisamente, do último joio da 
jornada de hoje (à noite), em 
que defronta o Reus, o qual, 
por sua vez, tem ainda muitas 
hipóteses, Foi como que uma 
autêntica previsão de interesse 
e tmportância q fecho do IV 
Torneio Internacional de Hó- 
quei em Patins, com o encon- 
tro Reus (de Espanha) e o Be- 
lenenses a grande finalissima 
que tudo decidirá. 


AC, ESPINHO, $ 
SANJOANENSE, 3 


Ao invervalo, 2-0, 

Arbitro: Fernando Pinto. 

AC. ESPINHO — Fidalgo, 
Manuel José, Sousa, Rocha, 
José Carlos, Lobo, Rui Lacer- 
da (3) e Paulo Marçal, 

SANJOANENSE — Sérg'o 
Pedro, Lima (1), Oscar (2) 
Artur, Nelito Miguel e Aze 
vedo. 

Corolário de boa exibição, 
os locais chegaram aos 3-0 


-Claudicaram » fisicamente, « de. 


ram azo à recuperação dos 
sanjoaninos, que chegaram 
merecidamente à igualdade, 
Arbitragem boa, 


REU 
JUVENTUDE DE VIANA, 2 


Ao intervalo: 1-1, 

Arbitro: ngos Ferreira, 

REUS — Carbonel, Avila, 
Giralt, Ibarz (1), Alegut, Ne- 
o, Tito e Salvat, 

3. VIANA — Costa, Pires, 
Natário (1), António Gomes 
da Costa (1), Miranda, Pinto 
e Mendonça. 

Exibição extraordinária do 
guardião do Juventude de Via- 
na que se opôs, com brilho, à 
melhor valia do Reus que, com 
ofensivas constantes, dominou 
durante todo o encontro. 

Só o espírito de sacrificio e 
a cabeça fria do Juventude, em 
dois contra-ataques, soluciona. 
ram o jogo que verdadeiramen. 
te o Reus foi superior. 

A arbitragem claudicou na 
parte final. 


BELENENS 


5 
J. VIANA, 3 


Ao intervalo, 0-2 

Arbitro: Anibal Santos, 

BELENENSES — Coelho, 
Garrido, Marinho, Quim (1), 
Carlos Cruz (2), Neto, Faia 
(1) e Ribeiro (1). 

J. VIANA Costa, Pires, 
Natário, Araújo (1), A. Go- 
mes Costa, Miranda, Mendon- 
ca (2) e Morte, 

Vitória a todos os títulos 
justa dos lisboetas. 

Arbitragem bem conduzida. 

No último jogo, o Reus der. 
rotou a Sanjoanense, por 5-1. 


LEIXÕES NA LUZ 


O nacional da primeira divisão 
masculina ganhou ontem nova 
emoção e maiores dúvidas ainda 
quanto ao vencedor, encontrando- 
-se, neste momento, quatro equi- 
pas empatadas no primeiro lugar, 
todas com 16 pontos, a cinco 
jornadas do fim da competição! 
É que o Benfica, que seguia 
isolado, no primeiro posto, so- 


Relativamente ao feminino, as 
moças leixonenses com um fim- 
-de-semana decisivo para o titulo, 
ganharam na capital, ao D. Amé- 
lia, o mesmo sucedendo ao 
CDUP e Sp. Espinho, enquanto 
que as moças de Esmoriz foram 
duramente batidas pelo «seis» do 
Atlético. 

Eis os resultados da jornada 


freu ontem no seu pavilhão a de ontem: 

sua segunda derrota, e, curiosa- 

mente, com o mesmo adversário: RAge E Nos 
o Leixões, actual campeão na- 1.º DIVISÃO 


cional ! 

A turma de Matosinhos, que Gil Vicente-Esmoriz 
ganhou nova alma com-a derro- , Holanda-CDUL 
ta, na sêmana transacta, do s, C. Espinho-Pécnico 
«seis: do Espinho, em Esmoriz, 
fez na capital um jogo magnifico, 
com grande garra e homogenei- 
dade, suplantando a equipa ben- 
fiquista e colocando-a em situa- 
ção bastante delicada se logo à 
tarde não conseguir tornear o 
obstáculo que se chama Esmo- 
riz. E se assim acontecer — pos- 
eivel derrota do Benfica — tere- 
mos uma final antecipada já na 
próxima semana, em Espinho, 
aquando da visita do «seis» lei- 
xonense ! 

Para já é face aos resultados 
de ontem, tudo está ainda bas- 
tante confuso perante a situação 
dos quatro aspirantes ao titulo 
nacional 


O GOLÃO 


, BOLETIM A SER ENTREGUE ATÉ 15 DE MAIO 
CONCURSO N.º 26 | sim | não | 

=== | 
Vilanovense vencerá o Galitos? 


-— Neste encontro, as duas equipas farão mais de 
180 pontos? 


1º-2º DIVISÃO 


da Madalena 
Pedro V 


Como em devido tempo infor- 
mámos, o titulo da | Divisão Re- 
gional da Associação de Hóquei 
em Campo do Porto viu o seu 


" —A contar para o campeonato de Voleibol da | 
Divisão, o Espinho vencerá o Leixões? 


- Serão precisos cinco «sets» para se definir o 
vencedor deste jogo? 


— Alguma das equipas vencerá algum «set» de 
forma a que se possa aplicar o termo de «capote»? 


“— Em Viseu, a contar para o «Nacional» da | 
Divisão, o F. C. Porto marcará primeiro? 


— O Ac. Viseu conseguirá um empate? 


-O F.C. Porto vencerá ao intervalo? 


— NoBelenenses-Bentica, haveráalgumagrande 
penalidade? 


— Será que o Benfica marca primeiro? 


— Haverá algum jogador expulso do Benfica? 


— Ainda para o campeonato nacional da | Divisão, 
o Penafiel estará empatado no Estádio do Bessa, com 
o Boavista ao intervalo? 


— Oliveira marcará algum golo na baliza de Ma- 
tos? 


— O Amarante (Il Nacional) vencerá o Paços de 
Ferreira? 


— Ainda na ll Divisão Nacional, o Leixões vencerá. 
o Fate por mais de dois golos? 


— A contar para o campeonato da Ill Divisão, O 
Vilanovense irá vencer a Valadares? 


— Será o Valadares a marcar primeiro? 


— Será algum jogador expulso nesta partida? Essa 


NOME ..... 
MORADA . 
LOCALIDADE ... 
TELEFONE .. 
DATA DE ENVIO 


LAMAS-RAMALDENSE 
—0 J0GO DO TÍTULO! 


2*-84 DIVISÃO 

B* Latino-A. D. Perre .. 

à* DIVISÃO 

Bas, Leçu-A. A. Espinho o 80 

JUVENIS 

F € Porto-S. C. Espinho ... 0-3 

INICIADOS 

Gs St Tirso-ODUL . 
FEMININOS 

1* DIVISAO 


D. Amélia-Leixões 
Atlético-Esmoriz. 
CDUP-CDUL 
spinho-AOM 


DIVISAO 


Liceu A. Nobre-N. Álvares 
D. Filipa-Nacional 


JUNIORES 
Esmoriz-Vitória 


detentor adiado pela decisão do 
Conselho Técnico daquele órgão, 
ao considerar procedente o pro- 
testo apresentado pelo Ramal- 
dense, em relação ao encontro 
disputado em Santa Maria de 
Lamas, que os locais venceram 
por 2-1, e que atribuia à turma 
lamacense o ceptro. Consequen- 
temente, a Associação marcou 
para hoje, pelas 10,30 horas, a 
repetição. 

Em termos de classificação, o 
desafio é de Importância capital 
para qualquer dos contendores 
— ao Ramaldense basta o empa- 
te para se sagrar campeão; ao 
U. de Lamas apenas interessa a 
vitória a fim de alcançar os mes- 
mos objectivos. 

Sendo, como é, de inegável 
importância para a atribuição do 
titulo, o jogo desta manhã, deve, 
acima de tudo, ter a vitória como 
meta a atingir, a qual, alcançada 
no mais puro dos ideais, tanto 
prestigiarão o vencedor como o 
vencido. Que assim suceda | 


RÂGUEBI 


SELECÇÃO PORTUGUESA 
Já ESTÁ ESCOLHIDA 


Pedro Lince, treinador da 
Selecção Portuguesa de Rague- 
di, divulgou ontem a lista dos 
24 elementos seleccionados paira 
os encontros com a Dinamaroa 
e Suécia, englobados no Grupo 
€ do Torneio Internacional da 
FIRA. 

O técnico disse que o Jogo 
contra a Suécia «é decistvo é 
dote depende o apuramento da 
equipa». 

A lista dos jogadores convo- 
cados à a seguinte: 

Benfica: João Carlos e Er 
nesto; Técnico: Raul Martins, 
Dores c Carlo: 
quim Pereira, 
nardo, João Pinto Magalhães; 
Queiró, Domingos Megre, Moita 
e Vasco Lince; CDUP: Grama- 
cho ec Lencastre; Agronomia: 
Albergaria e Saraiva Lima; Di- 
reito: Duque, Filipe, Olgário, 
Didio e Paisana; e Belone 
Mocho e Manuel Costa. 


SALVE 10-5-81 
Arlindo Fernandes Gomes 


Pela passagem 
de mais um 
aniversário na- 
talício sua es- 
posa e seu 
único filho 
congratulam-se 
pela efeméri- 
de, endereçan- 
do-lhe os me- 
lhores para- 
bóns e fazen- 
do votos das 
maiores - foli- 
cidades. 


6d sis Áinaao 3 eis quo 
no debian dano obune cmuas 


ANDEBOL 


TORNEIO ENCERRAMENTO NÃO APURADOS — IE II DIVISÃO 
— Académico-F. Holanda (17), no Pav. Lima. 


CAMPEONATO NACIONAL/SENIORES FEMININOS — ZONA 
NORTE — Académico-Académica (16), no Pav. Lima. 


ZONA SUL — V. Tavira-Sismaria (11), no rinque de Tavira. 


CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES/MASCULINOS — 
ZONA SUL — Leiria-Torres Novas (17), no Pav. Leiria. 


CAMPEONATO REGIONAL DE JUVENIS MASCULINOS — 
Águias-Progresso (10), no Garcia de Orta; Salgueiros-F. C. Lapa (10), 
no pay. Esc. Paranhos; e Vilanovense-Vigorosa (10), no Pav. Vilano- 
vense. 


TORNEIO INFANTIL — Gaia-Salgueiros (11.15), no Pav. Gaia. 


FASE FINAL DO CAMPEONATO REGIONAL DE JUNIORES DA 
H DIVISÃO — Águias do Porto-Infesta (9), no Pav. Garcia de Horta. 


: Hi CAMPEONATO DE SENIORES/FEMININOS — Vigorosa-A. 
Criança (16), no Pav. Cavadas; Col. Gaia-Argonautas (11), no Pav, 
Garcia Orta; e Mondex-Leça (9), no Pav. Esc. Paranhos. 


CAMPEONATO REGIONAL DE JUVENIS FEMININOS — B.º 
Falcão-Espinho (11), no Pav. Esc. Paranhos; Vigorosa-C. P, Natação 
(17), no Pav. Cavadas; e Gaia-Petrogal (10), no Pav. Gaia. 


CAMPEONATO REGIONAL DE INICIADOS — Gaia-Salgueiros 
(11.15), no Pav. Gaia. 


SÉRIE DOS ÚLTIMOS -— Vilanovense-Infante (11), no Pav. Vila- 
novense. 


TORNEIO INFANTIL — Pedras Rubras-Sr.* Hora (10.30), no Pav, 
Pedras Rubras; e Gaia-B.º Ramalde (9.30), no Pav. Gaia. 


AEROMODELISMO 


HILTAÇA CIDADE DE ESPINHO -- Pelas 10 horas, no Aeródromo 
de Paranhos, Espinho. 


ATLETISMO 


IV GRANDE PRÉMIO S. SALVADOR (SENIORES) - Pelas 9.34 
horas, em Viseu. É 


FASE DE APURAMENTO PARA O NACIONAL DA Ill DIVISÃO — 
No Estádio Nacional, pelas 9.30 horas. 


CAMPEONATO REGIONAL DE JUVENIS DE BRAGA — A partir 
das 9.30 horas, em V. N. de Famalicão. 


1ESTAFETA PEDESTRE VISEU-VOUZELA - Partida às 10 hó- 
ras, do Largo dos Bombeiros Municipais de Viseu. 


IV GRANDE PRÉMIO DA MADALENA (GAIA) — Concentração 
dos atletas pelas 9 horas. 


| GRANDE PRÉMIO DE S. TIAGO (OLIVEIRA DO DOURO) — 
Pelas 9 horas, em S. Tiago (junto ao campo do Oliveira do Douro). 


VCORTA-MATO S. ROMÃO — Pelas 9.30 horas, em S. Romão do 
Neiva (Esposende). 


BARCELÓNA-MADRID-LISBOA — Em Barcelona. 


ESTAFETA DA RAÇA (FELGUEIRAS) — A partir das 9 horas, em 
Torrados. 


AUTOMOBILISMO 


RAMPA DE BRAGANÇA — Em Bragança, durante o dia, 


BADMINTON 


ITORNEIO INTERNACIONAL «CIDADE DE VISEU» — A partir das 
15 horas, no Gimnodesportivo de Viseu. 


BASQUETEBOL 


TAÇA DE PORTUGAL/EQUIPAS MASCULINAS — Lusitano-Ag, 
Santarém (16), no Gin. Esc. André Resende. 


CAMPEONATO DA EUROPA — Nas cidades de Izmir e Istambul, a 
partir das 14 horas. 

CAMPEONATO NACIONAL DA II DIVISAU - vasco-Sanjoanense 
(17), no Pav. Gaia; Conimbricense-Salesianos (17), no Pav. Conimbri= 
cense; e CAC-CDUP (17), no Gin. Esc. Eugénio Castro. 

GRUPO NORTE B — Galitos-Académico (17), no Pav. Aveiro; 
Quifões-Vilanovense (17), no Pav. Guifões; e A. Académica-llliabum 
(17), no Pav. Universitário de Coimbra. ” 

CAMPEONATO NACIONAL DE JUVENIS — Barreirense-Os 
Olhanenses (11), no Gin. Barreirense; Atlético-Sp. Farense (11), no, 
Pav. Tapadinha; e Lusitano-Ac. Santarém (16), no Gin. Esc. Évora, 

. CAMPEONATO DE INICIADOS DO PORTO - Desp. Leça-C. P, 
Natação (10); COUP-Paroquial (9); e Fluvial-Vilanovense (9). Jogos no 
Pav, da UBP (Gaia). 


BOXE 


CAMPEONATOS DA EUROPA — Em Tampere (Finlândia) 


CANOAGEM 


TDESCIDA INTERNACIONAL DO AVE — Azenha do Bicho, Espl- 
nheira e Vila do Conde, pelas 9 horas. 


CICLISMO 


TAÇA SIC TEA — SENIORES B — Partida da Praceta das Antas, 
pelas 8 horas, com .chegada ao Bairro Agra do Amial, depois de 
percorridos, 125 km. 


20 VOLTAS A SANTARÉM — Partidas às 9 horas, Junto da EPG, 
para seniores A e B (100 km). 


RDLAME SCE RAL TRT EEDSDEETLERISASACA ITR! 


XXXIV CORRIDA DA PAZ — 2.º Etapa: Magdeburgo-Erfurt (208 
km) 


CICLOTURISMO — | PRÉMIO DE V. N. GAIA — Partida junto à 
Câmara Municipal, pelas 9 horas. 


VOLTA A ESPANHA -- Último dia de prova. 
VOLTA DA ROMANDIA — Último dia de prova, em Itália, 


FUTEBOL 


TAÇA DE PORTUGAL — VI ELIMINATÓRIA — F. C. Porto-V, 
Setúbal; e Belenenses-Benfica. Jogos às 16 horas. 


IL DIVISÃO — ZONA NORTE -— P. Ferreira-Salgueiros; U. Lamas-= 
-Gil Vicente; Rio Ave-Vizela; Chaves-Famalicão; Mi 
Fafe-Ermesinde; Riopele-Leixões; e Amarante 


ZONA CENTRO - Viseu Benfica-Torriense; Agueda-Beira Mar; 
Cartaxo-Caldas; Covilhã-Alcobaça; E. Portalegre-Portalegrense; 
Nazarenos-Benfica C. Branco; U. Leiria-U. Santarém; e Oliveirense- 
-OI, Bairro. 


ZONA SUL — Vasco da Gama-Lusitano; Beja-Quimigal; 
Montijo-Oriental; Lusitânia-Amadora (15), em Angra do Heroismo; 
Odivelas-Farense; Estoril-Silves; Nacional-C. Piedade; e Juventude- 
-Sacavenense. Jogos às 16 horas. 


H DIVISÃO — SÉRIE A — Limianos-Aves; Vianense-Valdevez; 
Mirandês-Prado (16), em Mogadouro; Monção-Cabeceirense; 
Ribeirão-Merelinense; Moreirense-Aguiarense (16), em Cabeceiras de 
Basto; Taipas-Mogadourense; e S. Martinho-Neves. 


SÉRIE B — P. Brandão-Valonguense; Esmoriz-Leça (16), no 
campo do Salgueiros; Paredes-Lixa; Vilanovense-Infesta; Tirsense- 
-Valadares; O. Frandes-Vila Real; Lamego-Lourosa; e Estarreja- 
-Feirense. 


SÉRIE C — Vildemoinhos-Fornos Algodres; Anadia-Lousanense 
(16), em Oliveira do Bairro; Esperança-Naval; Guarda-Alba 
Marialvas-Febres;  Penalva-Barco; — Tondela-Vilanovenses; e 
Mangualde-U. Coimbra. 


SÉRIE D — Peniche-Nisa Benfica; U. Tomar-Bombarralense; Rio 
Maior-Marrazes; Alcanenense-Marinhense-Guiense-Pombal; 
Vieirense-Campomaiorense- Pataiense-T. Novas; e Coruchense- 
-Alferrarede. 


SERIE E — Bucelenses-Vilafranquense; Camarate-Pêro Pinheiro; 
Almada-União Funchal; Elvas-Tires; Atlético-Loures; Oliveirense- 
-Malveira; Olivais-Alcochetense; e Alverca-Vitória Lisboa 


SÉRIE F — Barreirense-Aljustrelense, Olhanense-Santiago Ca- 
cém; Comércio Indústria-Costa Caparica, Cabeça Gorda-Sesimbra; 
Lusitano V. R.-Esp. Lagos; Campinense-Alvorense; Trafaria-Paio Pi« 
res; e U, Montemor-Seixal. Jogos às 16 horas. 


JUNIORES - ZONA NORTE — F. C. Porto-Académico; e 
Vilanovense-Sraga. 


ZONA SUL — Benfica-Sporting; e Setúbal-Olivais e Moscavide, 
Jogos às 11 horas. 


JUVENIS — 1.º SÉRIE — Vianense-Braga; e Guimarães- 
«Torreenses. 


2. SÉRIE — Mirandela-Amarante; e Bragança-Chaves. 

3. SÉRIE — Famalicão-Leixões; e Maia-Trofense. 

4. SÉRIE — F. C. Porto-Grijó; e Vilanovense-Lourosa (9.30). 
5 SÉRIE - Lamego-Repesenses; e Celoricense-Régua. 

6.º SÉRIE — Alba-Águeda; e Académico-Feirense. 

7. SÉRIE — Pombal-Marrazes; e U. Coimbra-Costa Lavo: 


8º SERIE — Benf. Cast, Branco-Portalegrense; e Sabugal- 
tação. 


9.º SÉRIE — Almeirim-Torres Novas; e Nazarenos-Tomar, 

10.º SÉRIE — Fronteirense-Estremoz; e Eléctrico-U. Montemor. 
11.º SÉRIE — Torreense-MTBA; e Belas-Povoense 

42.º SÉRIE - Benfica-Carcavelos; e Cascais-Chareca, 

13.º SÉRIE — Sporting-Belonenses (9.30); e Amadora-Unidos. 
14.º SÉRIE — Seixal-Atlólico; e Barreirense-Amora. 

15.º SÉRIE — Cuba-V. Setúbal; e Com. Indústria 


16.º SÉRIE — Farense-Torralta; e Beja-Olhanense. Jogos às 11 
“as. 


INICIADOS — SÉRIE A - F, C. Porto-Vianense (9.30); e Leixões- 
Guimarães. 


SÉRIE B — Unidos da Balsa-Serranos; e Régua-Moncorvo, 
SÉRIE C — Águeda-Avintes; e Mortágua-Espinho. 

SÉRIE D — Marrazes-Académico; e Estação-U. Coimbra. 
SÉRIE E — Marinhense-Santarém; e Tomar-Torreense. 
SÉRIE F - Portalegrense-Estrela; e Montijo-Alverca. 

SÉRIE G - Dom. Sávio-Almada; e Benfica-Sportiny (9.30). 
SÉRIE H — Cuba-Fuzeta; 6 Beja-Torralta. Jogos às 11 horas. 


A. F. AVEIRO — | DIVISÃO - Fiães-Barrô; S. Roque-Paivense; , 
Loso-Sosense; Mealhada-Valecambrense;  Cesarense-Ovarense; 
Avanca-Fajões; Carregosense-Cucujães; Vista Alegre-Pampilhosa; 
Arrifanense-Valonguense; e Arouca-Cortegaça. Jogos às 16 horas. 


A. F. BRAGA - | DIVISÃO — Joane-Vieira (16), no campo de 
Barreiros; Celoricense-Arco Baúlhe (16), no campo da Cruz; Maria da 
Fonte-Juv. Ronfe (16), no campo Moinhos Novos; Fão-Santa Maria 
(16), no campo Artur Sobral; Sequeirense-Palmeiras (16), no campo da 
Granja; Celeirós-Vilaverdense (16), no campo Irmão Campos; e 
Dumiense-Ninense (16), no campo Celestino Lobo. 


1 DIVISÃO — Roederstein-Tarv (10), no campo Dr. Roederstein; 
Gandarela-Garte (16), no campo Jerónimo Pacheco; Silvares- 
-Fermilense (16), no campo prof, José Dias; Campelos-Fermentões 
(18), no Parque Machado Vaz; é Arealenses-Martim (16), no campo da 
Ponte. 


HI DIVISÃO — Cabreiros-Vila Cha (16), no campo das Cruzes; 
Águias da Graça-Delães (16), no campo do Souto; Grundig-Adaúte 
(10), no campo do Sobreiro; Terras do Bouro-Cabanelas (16), no 
campo da Minhoteira; Regalados-Peões (16), no campo de Mouriz; 
Mosteiro-Gerês (16), no campo do Mosteiro; Rossas-Este (16), no 
campo Francisco Matos; Porto Ave-Ág. Negras de Garfe (16), no 
campo da Ribeirinha; Outeiro-João de Bucos (10), no campo da 
Quebrada; Antime-Vinhós (10), no campo Albino Meireles; e 
Travassós-Cepanense (10), no campo dos Carvalhinhos. 


CAMPEONATO DE JUNIORES — Riopele-Maximinense (10), no 
Parque José Oliveira; e Esposende-Merelinense (10), no campo Padre 
Sá Pereira. 


PESSSTEGTMIDEA &s ] 
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A. F. BRAGANÇA — | DIVISÃO — Vimioso-Torre; Vila Flor 
Carrazeda; Argozelo-Moncorvo; Rossas-Vinhais; e Sendim-Macedo. 
Jogos às 16 horas. 


A. B. CASTELO BRANCO - | DIVISÃO — Cebolais-Alceins; 
Cernache-Cov. Benfica; Fundão-Ginásio Paul; Teixoso-Tort. Benfica; 
Minas-Águias Moradal; Unhais-C. U. Idanhense; e Desportivo-Sertã. 
vogos às 16 horas. 


JUNIORES — U. Tortosende-Benfica Castelo branco; CG. U. 
Idanhense-Estação; e Teixosense-Proença-a-Nova. jogos às 11 ho- 
ras. 

A. F. LEIRIA- TAÇA «DISTRITO DE LEIRIA» — || ELIMINATÓRIA 
= Atouguiense-Real Sociedade; F. C. Caldas-Óbidos; Gaeirense- 
-Pocariça; e Marinha-1.º de Dezembro, 

JOGOS EM ATRASO - Il DIVISÃO — Pelariga-Ansião, 

SÉRIE C — Unidos-S. Eufêmia. 

SÉRIE D— A, Serra-Parceiros. Jogos às 16 horas. 

A. F. COIMBRA — | DIVISÃO — União F, C.-Mirandense- O, 
Hospital-Touting; Coja-Acad. Paço; Carapinhense-Eirense; Quiaios- 
"Tocha; Pedrulhense-Sourense; Ançã-Tabuense; e Ala Arriba- 
-Nogueirense. Jogos às 16 horas. 

A. F. PORTO-| DIVISÃO — Freamunde-Marco (10), em Penafiel; 
Avintes-Castelo; Grijó-Ataense (16), no Campo Serzedo; Rio Tinto- 
-Candal; José Alves-Trofense; Gondomar-Aliados; Perosinho-A. Rio 
Tinto; Lus. St.º Cruz-Lousada (16), no Custóias; Canidelo-O. Dou 
Foz-Felgueiras. 

Jogos às 16 horas. 


1 DIVISÃO-SÉRIE A — Pasteleira-Angeiras; S. Félix-Canelas; 
Gervide-Custóias;  Sandinenses-Crestuma; Leverense-Mindelo; 
-Ramaldense-S.* Hora; Coimbrões-Arcozelos; e Labruge-Cruz. 


SÉRIE B- Rio Moinhos-Paço Sousa; Sobreirense-Gens; S. Pedro 
Cova-D. Portugal; Sousense-D. Livração; Rebordosa-Aparecida (16), 
no Campo do Aliados; Pedrouços-Alpendurada (16), no At.º Rio Tinto; 
Nun'Álvares-Campo; Maia-Progresso; e Sobrado-Vila Meã. Jogos às 
16 horas, 


JUNIORES — SÉRIE A — Gondomar-Marco; e P. Ferreira- 
-Salgueiros. 


SÉRIE B- Foz-P. Rubras; é Varzim-Avintes. Jogos às 10 horas. 


EXT. JUNIORES — SÉRIE A — SUB-SÉRIE A/1 — Paredes-Rio 
Tinto; e Lixa-Freamunde, 


SUB-SÉRIE A/2 — D. Portugal-Progresso (9.30); Gens-Boavistt 
(10), no Sousense. 

SÉRIE B — SUB-SÉRIE B/1 — Candal-Canelas; e Leverense 
-Sandinense (10), em Crestuma. 

SUB-SÉRIE B/2 — Barca-Rio AVE; Infesta-Vila Chã. Jogos às 10 
horas. 

EXTRA JUVENIS — SÉRIE A — Freamunde-Aliados; Ermesinde- 
«Penafiel (9.30); Rio-Tinto-Águas Santas. 

SÉRIE B — V. Pinheiro-Rio Ave; e Aves-Varzim. 

SÉRIE C — Sr” HoraF. C. Porto; Foz-Salgueiros; e 
Ramaldense-Boavista (11). 

SÉRIE D — Canelas-Arcozelo; Canidelo-S. Félix; e Avintes: 
-Sandinenses (11). Jogos às 10 horas. 

PROVA EXTRA DE INICIADOS - SÉRIE B- Salgueiros-Foz (11), no 
campo do Salgueiros; e D. Portugal-Boavista (11), no Campo Ruy 
Navega. 

SÉRIE C — Rebordosa-Lixa (10), no campo do Rebordosa; 
Penafiel-Freamunde (10), no Estádio 25 de Abril; e Ermesinde-P. 
Ferreira A (11), no campo dos Sonhos. 

SÉRIE D-S. Félix-Canelas (10), no campodeS. Félix da Marinha; 
Coimbrões-Arcozelo (10), no campo Silva Matos; e Vilanovense- 
Gervide (10), no campo Soares dos Reis. 

A. F. VIANA DO CASTELO — CAMPEONATO DA | DIVISÃO — 
Lanhelas-Cerveira (16), no Estádio Ilídio Couto; Ponte da Barca- 
+-Darquense (16), no Campo Municipal; Deocriste-Valenciano (16), no 
Campo Barão S. Fernando; Forjões-Lanheses (16), no Campo Horácio 
de Queirós; Melgacense-Fragoso (16) no Campo Municipal; 
Alvarães-Capurense (16), no Campo da Cruz; Anha-Muia (16), no 
Campo do Cruzeiro, 


“FUTEBOL POPULAR 


!ll CAMPEONATO POPULAR DO PORTO — Norprogel-Besp. 
Marjus (18); Nosso Café-F. C. Azeve (20); e Paraíso-Salão Angola 
(22). Jogos no campo da Constituição. 


GINÁSTICA 


TAÇA DE PORTUGAL — No Pavilhão das Antas, a partir das 9.15 
horas. 


GOLFE 


TAÇA «PRAIA DAS ROSAS» - Nos «greens» do Clube de Mira- 
mar, 

TAÇA DELFORCE - Nos «greens» do Oporto Golf Clube 
(Paramos-Espinho). 


E HIPISMO 


PROVAS DA FEDERAÇÃO EQUESTRE PORTUGUESA - Se- 
mana Militar de Mafra (último dia de provas). 


HÓQUEI EM CAMPO 


CAMPEONATO REGIONAL DE INFANTIS — Riviera-miragaia 
(15.30), no Pav. Gaia; Est. Praia-F. C. Porto (15.30), no Pav. Gaia; e 
Académico-Nun'Álvares (16), no Pav. Académico. 
CAMPEONATO REGIONAL DE INICIADOS - Riviera-Miragaia (17), 
no Pav. Académico; e Est. Praia-F. G. Porto (16.30), no Pav. Gaia. 
CAMPEONATO REGIONAL DE JUVENIS — Serzedo- 
-Vilanovense (10), em Serzedo; e Nun'Álvares-Ramaldense (10), no 
Ramaldense. 
CAMPEONATO REGIONAL DE JUNIORES - Viso-Leixões (10), 
no campo de V. N. Telha. 
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HÓQUEI EM PATINS 


TORNEIO INTERNACIONAL «OLIVEIRA DELARIVAS»—Finais, 
em Barcelona. 

IV TORNEIO INTERNACIONAL DE ESPINHO — Belenenses- 
-Sanjoanense (15.30); Réus Desportivos-A. Espinho (16.30); Ao. 
Espinho-Juv. Viana (21.30); Réus Desportivos-Beleneneses (22.30). 
Distribuição de prémios pelas 23.30 horas. 

CAMPEONATO NACIONAL DE VETERANOS — ZONA SUL — 
Paço Arcos-Belenenses; Cascais-Quimigal; Sintra-Física; Oeiras-C. 
Ourique; e Algés-Sporting. Jogos às 10.30 horas, 


MOTOCICLISMO 


PROVA PARA EXTRA CAMPEONATO DE 50 cc — SÉNIORES E 
JUNIORES — Organizada pelo Grupo Desportivo de Assenta, 


NATAÇÃO 


| TORNEIO EUROFER — Na piscina das Antas, a partir das 9 
horas. 


PESCA 


[GRANDE CONCURSO DE MAR — Concentração, pelas 7 horas, 
junto ao Posto Náutico do Clube Naval Povoense. 


RÂGUEBI 


CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES — SÉRIE A — CDUP- 
-CDUE (11), no Estádio Universitário do Porto; e Agronomia- 
Académica (16.30), no Estádio Universitário de Lisboa; SÉRIE B — 
Beleneneses-Lousã (11) no Restelo. 


TÉNIS 


TAÇA DAVIS — Dinamarca-Portugal. 


TURNEIO SPORTSADO NIRAN — Nos «couns» do Hotel D. 
Ped 
TORNEIO DA PRIMAVERA — Nos «courts» da A, A. Coimora, 


TÉNIS DE MESA 


CAMPEONATO NACIONAL DAI DIVISÃO - Sporting-Alvinegro; é 
belenenses-C. P. Natação. Jogos às 10.30 horas. 75 


/ CAMPEONATOS NACIONAIS DE EQUIPAS — FASES FINAIS — 
HI DIVISÃO — SÉRIE B — Rebordosa-Liberdade; e CN!DH-Académico. 
Jogos às 9 horas. Liberdade-CNIDH; e Académico-Ponte Nova. Jogos 
às 11 horas, no Pav. U, N. P,. (Gaia). 


ZONA CENTRO — SÉRIE B — A, C. Mocidade-Marinhense; e 
»Celas-Cartaxense. Jogos às 9.30 horas. Marinhense-Celas; e 
Cartaxense-A. C. Mocidade. Jogos às 11 horas. Cartaxenses- 
-Marinherfses e Celas-A. C. Mocidade. Jogos às 15 horas, no Pav. do 
Sport Império Marinhense. 


ZONA SUL — SÉRIA A — Ateneu-F. GC. Lisboa; Graça-Vendas- 
-Novas. Jogos às 9 horas. F. C. Lisboa-Graça; e Vendas Novas- 
-Amadora. Jogos às 11 horas. 

SÉRIE B —- Sesimbrense-Independente; e C. Católico- 


-Sanjoanense. Jogos às 9 horas. Independente-C. Católico (11); e 
Bonjanense-Esperança. Jogos às 11 horas. 


TIRO DE STAND 


TAÇA «DANIEL PEREIRA LEITE» — No stand de tiro do clube de 
Pevidém, pelas 14 HORAS. 


EM BRAGA - No campo de tiro da Ponte, pelas 14 horas, 
TRABALHADORES 


FUTEBOL - CAMPEONATO NACIONAL — (Divisão Norte); C. P. 
de Vilariça (Bragança)-G. P. de Vila Real (10), no campo do Alijó. 


DISTRITAL DO INATEL DO PORTO II DIVISÃO (fase final): Gás 
Electricidade-Sindicato dos Lingadores (9), Duarte Ferreira-Petrogal 
(11), Sobreira-Bairro da Biquinha (15) e Caixa Geral de Depósitos- 


VOLEISOL 


CAMPEONATO NACIONAL DA | DIVISÃO — F. Holanda-Técnico 
(16), no Pav. Guimarães; Sp. Espinho-CDUL (16), no Pav. do Sp. 
Espinho; Benfica-Esmoriz (15), no Pav. Luz;s Gil Vicente-Leixões (11), 
no pav, Siza Vieira. 

CAMPEONATO NACIONAL DA | DIVISÃO FEMININOS — 
DCUP-A.C.M. cidade (11) no Pav. Galvão Teles; Sp. Espinho-CDUL 
(11), no Pav. Sp. Espinho; D.º Amélia-Esmoriz (11.30), no Pav. Liceu; e 
Atlético-Leixões (17), no Pav. Tapadinha. 

CAMPEONATO NACIONAL DA Il DIVISÃO — Operário-Seb, Silva 
(10.30), no Pav. Operário. y 

SÉRIE Il - Chaves-Fluvial (17), no pay. Chaves, 

11/11! DIVISÃO — Alfredo da Silva-Lumiar (16), no pav. Esc. Sec, 
Odivelas. 

H DIVISÃO/FASE FINAL — Pontinha-Portiimonense (17.30), na 
Pav. Esc. Sec. Odivelas. E 

JUVENIS/MASCULINOS — Técnico-Leixões (10), no Pav. Int, 
Sup. Técnico. 

INICIADOS/MASCULINOS — Col. Lamego-A. S, Mamede (16.30), 
no Pav. Lamego. 

- MW DIVISÃO/SENIORES/FEMININOS — Gueifães-V. Guimarães 
(11), no Pav. Maia; Vianense-Odivelas (11), no Pav. de Viseu. 

1/11 DIVISÃO/SENIORES/FEMININOS — Pontinha-Quimigal (11), 
no Pav. do Lic, D. João de Castro. 

JUVENIS/FEMININOSE: Vila Real-Liceu Carolina (12), no Pav. 
Vila Real; e S. João Brita-Esmoriz (10), no Pav. Colégio. 

INICIADOS/FEMININOS — Seb. Silva-Salvaterra (12), no Pav, 
Liceu; e Vila Real-Esmoriz (17), no Pav. Vila Real. 

TORNEIO ANIVERSÁRIO DA ASSOCIAÇÃO DO PORTO 
= Castelo-Ac. Espinho (10), no Pav. Maia. 

JUVENIS/FEMININOS — Castelo-F. C. Porto (10.30), no Pav, 
Maia; e Gueifães-Leixões (10.30), no Pav. Maia. 

CAMPEONATO REGIONAL DE MINI-VOLEI - ESCALÃO A E B: 
A partir das 14 horas, nos Pav. Esc. Cício de Gondomar; Clclo de Rio 
Tinto e Esmoriz, 


DIVERSOS 


ú ULTRAMARINO F. C. — Torneio de futebol de salão, pelas 10 
oras 


Nos «courts» do Clube de Ténis do Porto. 
TAÇA BRIGADEIRO NUNES DA PONTE — Nos «courts» do Lawn 


Tennis da Foz. 


-Electro Cerâmica (17), no Parque de jogos do INATEL. 


PESCA DE MAR (3.º «mão»); início às 10 horas, na zona de 


Angeiras. 


PAÇO SOUSA — Assembleia Geral, pelas 9 horas, na sede do 


- Clube. 


A. A. TELHEIRO - Início das comemorações do 22.º aniversário. 


pelas 8 horas. 


vê 


DESPORTIVO DA PETROGAL 
EM NOITE DE CONFRATERNIZAÇÃO 


Como forma de manifestar 
- Bos seus atletas o reconheci- 
mento pelos êxitos alcançados 
pela equipa no ambito despor- 
tivo, o departamento de futebol 
do Grupo Desportivo e Cultural 
dos Trabalhadores da Petrogal 
— Zona Norte promoveu um 
jantar-convívio que decorreu 
num restaurante matosinhense, 
- ele se fizeram representar, 
* além de todos os elementos in- 
tegrantes da equipa de futebol, 
recentemente apurada para a 
disputar a fase final do cam- 
* peonato de trabalhadores orga- 
* mizado pelo Inatel, diversos di- 
rigentes da empresa e entidades 
- convidadas, como Nelson Cas- 
tro, José Figueiredo, Manuel 
Almeida, Fernando Bastos, 
Adriano Monteiro, Jorge Guima- 
“sães e prof. José Reis, todos 
responsáveis por actividades 
inerentes ao Grupo Desportivo 
da empresa, bem como o eng. 
Vieira Monteiro, presidente da 
Federação de Voleibol; prof. 
Eugénio Carvalheira, pelo Ina- 
tel e prof. Henrique Calisto. 
) presença dos órgãos de 
* comunicação social, escrita e 
- falada, originou nos confrater- 
nizantes natural regozijo, já que 
“ela traduz concretamente o 
apoio que a informação preten- 
de dar às organizações despor- 
“tivas de trabalhadores nos seus 
* temoos de lazer. 
- spois da ceia, que decor- 


reu «o O signo da franca har- 
monia, Adriano Monteiro, trei- 
nador, manifestou a gua satis- 


fação pelo momento festivo e 
pela presença dos convidados 
— que considerou verdadeiros 
amigos — tecendo algumas 
considerações acerca das trans- 
formações operadas no seio do 
Grupo Desportivo, em parte 
responsáveis pelo clima são 
que agora se vive, no que foi 
“secundado pelo capitão da 
equipa, Aires. 
Notório, foi também, o fac- 
to de muitos presentes terem 
* usado da palavra para salien- 
- tarem ag dificuldades com que 
- se debatem os dirigentes, a sua 
carolice, o dinamismo publici- 
tário das empresas operado pelo 
desporto e os altos benefícios 
que para o ser humano pode- 
rão advir da salutar prática 
desportiva que, só aos trabalha- 
dores cabe defender e estimu- 
1 não só com a dedicação 
a aos organismos por eles 


d 
* criados, mas na consciencializa- 


ção das instituições competen- 
tes, para a necessidade da cria- 
ção de estruturas adequadas a 
tal prática. 

O eng. Vieira Monteiro que, 
não obstante o facto de ali se 
encontrar não em representa- 
ção da federação a que presi- 
de, mas em nome pessoal, co- 
locou em relevo o trabalho de- 
senvolvido pelo Grupo Despor- 
tivo da Petrogal no incremento 
da prática desportiva na em- 
presa, bem como o apoio ine- 
quívoco que deve ser prestado 
aos trabalhadores para uma 
prática que, hoje mais do que 
nunca, faz parte integrante do 
dia-a-dia dos cidadãos. 

Depois das considerações 
de admiração proferidas por 
António Gomes da Costa e pelo 
prof. Henrique Calisto, exor- 
tando os dirigentes da Petrogal 
a não descurarem a importân- 
cia do desporto na elevação do 
bom nome da empresa, o prof. 
Eugénio Carvalheira, mesmo 
aludindo às grandes carências 
financeiras do Inatel, dadas as 
constantes solicitações que lhe 
são feitas por organizações des- 
te género, disse estar o Inatel 
seriamente empenhado em dar 
a estes grupos de característi- 
cas genuinamente amadoras o 
seu máximo apoio para a prá- 
tica da educação física e da 
formação social dos cidadãos 


A. F. Constâncio 


NECROLOG 


D. MARIA JÚLIA SOARES FERREIRA 


No Hospital Escolar de 
S. João, Porto, faleceu com 
45 anos de idade a sr.! D. Ma- 
ria Júlia Soares Ferreira. A que- 
rida extinta era casada com o 
sr. José da Silva Ribeiro mãe 
de José Maciel Soares Ferreira 
da Silva Ribeiro, deixando ain- 


da profundas saudades nos 
seus irmãos, cunhados e res- 
tante família. O seu funeral 
realiza-se hoje, pelas 15,30 ho- 
ras com missa de corpo pre- 
sente na igreja paroquial de 
Caíde, Lousada, saindo uma 
hora antes do referido Hospi- 
tal. 
Armador Anselmo Lages. 


GONDOMAR - 


S. COSME 


CUSTÓDIA DE ALMEIDA 


(Viúva de 
FALE 


ANTÓNIO 'DE SOUSA GIESTA) 


CEU 


Seus filhos, genros, noras, netos e restantes familiares parti- 
cipam às pessoas de suas relações e amizade o seu falecimento 
e que o funeral se realiza amanhã, Segunda-feira, pelas 9,30 horas 


da sua residência Rua Novais da 


matriz onde por sua alma será celebrado serviço religloso, fl 


Cunl 


n.º 1004, para a igreja 
findo 


o que vai a sepultar no cemitério local. 


GONDOMAR, Rua Novais da Cunha, 10 de Maio de 1981 


Funerária «Paula» de Jorge Vieira 


FERNANDO VIEIRA FERNANDES 
(Novidades 55) 


Na sua re- 
sidência à 
Rua de S. Vi- 
cente, 143, 
r/c - Esq. fa- 
leceu com 58 
anos o sr. 
Fernando 


Vieira Fer- 
nandes, ma- 

rido muito 

querido da 

sr? D. Lau- ; 
rinda da Silva Monteiro. O 
funeral do querido e sempre 


lembrado extinto que deixa“pro- 
fundas e dolorosas saudades a 
seu filho sr. Fernando Nélson 
Monteiro Fernandes, casado 
com a sr! D. Maria Fernanda 
Magalhães Fernandes, realiza-se 
hoje, pelas 10,45 horas na igre- 
ja do Carvalhido, onde se en- 
contra depositado na 2.º cape- 
ta, findo o que irá a inumar 
no cemitério de Agramonte e 
participam que a missa do 7.º 
dia se realizará sexta-feira, dia 
16, pelas 19 horas, na igreja de 
Nossa Senhora do Porto. O fu- 
neral está a cargo da Funerária 
da Foz de Perfeito de Oliveira. 


DR. JOSÉ AUGUSTO CARVALHO 
DA SILVA 


Faleceu na sua residência 
à Rua S. João de Brito, 76-r/c 
o sr. Dr. José Augusto Carva- 
lho da Silva, casado com a 
sr.” D. Maria Manuela Moreira 
Fernandes Forte Carvalho da 
Silva e pai da sr! D. Ana Ma- 
ria Forte Carvalho da Silva Pais 
Clemente, casada com o sr. 
Dr. Manuel António Caldeira 
Pais Clemente e do sr. Dr. Hen- 
rique Manuel Forte Carvalho da 
Silva, .casado com a sr.* D. Ma- 
ria Filomena Loureiro Pimenta 
Santos Carvalho da Silva. O fu- 
neral com missa de corpo pre- 
sente realiza-se hoje, às 15 ho- 
ras na igreja da Trindade, onde 
o féretro se encontra deposita- 
do, seguindo para jazigo da fa- 
mília no cemitério de Agra- 
monte. A cargo da Companhia 
Funerária e Decorativa Por- 
tuense. 


O JORNAL 


DO .NORTE 


Faz-se público quê, de acordo 
com a deliberação tomada pelo 
Conselho de Administração, des- 
tes Serviços Municipalizados, em 
sua reunião ordinária de 27 de 
Abril de 1981, está aberto con- 
curso, pelo prazo de 15 dias, 
a contar do dia seguinte ao da 
publicação do presente Aviso, no 
«Diário da Repúblicas para re- 
crutamento de 4 Aprendizes, a 
que corresponde o vencimento 
de Esc. 6900800. 

O concurso de harmonia com 
o Artigo 8.º do Decreto Regula- 
mentar n.º 68/80, de 4 de No- 
vembro, consta de entrevista po- 
dendo concorrer os individuos, 
com idade mínima de 15 anos e 
que satisfaçam os seguintes re- 
quisitos : 


a. Nacionalidade portuguesa, ori- 
ginária ou adquirida nos. ter- 
mos da lei; 


a 


Sanidade mental e fisica pa- 
ra o desempenho das funções 
próprias do cargo; 


o 


Ausência de pena disciplinar 
ou de condenação por crime 
que inabilitem para o exer- 
cício de funções públicas ; 


e 


Escolaridade obrigatória; 
Bilhete de Identidade válido. 


” 


A admissão ao concurso é re- 
querida ao Presidente do Con- 
selho de Administração dos Ser- 
viços Municipalizados de Electri- 
cidade, Águas e Saneamento da 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE ELECTRICIDADE ÁGUAS E 
SANEAMENTO DA CAMARA MUNICIPAL DE V. N. DE GAIA 


AVISO 


Câmara Municipal de Vila Nova 
de Gaia, em papel selado, onde 
deverá constar o nome completo, 
naturalidade, data do nascimento, 
residência, estado civil, filiação, 
número de Bilhete de Identidade 
e serviço de Identificação qua 
o emitiu e número de contri- 
buinte. 


É dispensada a apresentação 
dos documentos comprovativos 
dos requisitos exigidos para 
a admissão ao concurso, deven- 
do os candidatos declararem no 
respectivo requerimento, em alí- 
neas separadas e sob compro- 
misso de honra a situação pre- 
clsa em que se encontram rela- 
tivamente a "cada uma das con- 
dições a que se referem as ali- 
neas a), c) e d), atrás indicadas. 
Quando o candidato utilizar esta 
faculdade deverá inutilizar no re- 
querimento de admissão uma 
estampilha fiscal de Esc. 100800. 

Os candidatos deverão espe- 
elficar no requerimento de admis- 
são quais as circunstâncias que 
reputem susceptíveis de influlrem 
na apreciação do seu mérito ou 
de constituírem motivo de profe- 
rência legal, não podendo ser 
consideradas se não forem apre- 
sentados os documentos com- 
provativos. 

A falsidade das declarações 
prestadas é punível nos termos 
legais. 


Vila Nova de Gaia, 8 de Maio 
de 1981. 
A DIRECÇÃO 


Grupo Musical da Mocidade 


Perosinhense 


Participa aos seus associados e simpatizantos o falecimento 
da sr! D. MARIA DIAS DE SOUSA, mãe do seu director artístico 
sr. ANTÓNIO DE SOUSA PEREIRA (CAMILO), cujo funeral se 
realiza hoje, pelas 18,30 horag da residência de sua filha à 
Rua Clube de Futebol de Perosinho, n.º 368, para o cemitério 


local. 


PEROSINHO, 10 de Maio de 1981 


A DIRECÇÃO 


Na primeira parte a Silvia contou- 
-nos que Angelique, uma menina 
muito formosa, virou estátua só por- 
que a bruxa Malévola queria que a 
sua filha Malvina ficasse a seramais 
linda do reino. Angelique ali ficou 
muda muda e queda até encontrar 
uma ondina que lhe fizesse umas « 
magias» p,para a libertar. Vamos ver 
como termina a história, 


Passaram-se alguns anos, e se a 
menina não estivesse iransformada 
em estátua, estaria na idade de ca- 
sar. 

Por aquela altura, os donos da 
casa tinham hospedado um jovem 
principe que tinha o nome de Ri- 
cardo. Era o dono da maior fortuna 
do mundo, a sua beleza era rara e a 
ência um prodígio, Para 
além de tudo isso, o principe era 
muito infeliz. O seu pai era um velho 
reitirano que queriacasarofilhocom 
Malvina por ela ser a mais rica 6 
poderosa das jovens princesas. 

Mas o principe que sabia quanta 
maldade existia em Malvina, não 


Conto de SÍLV. 


A ESTÁTUA DO LAGO 


A MOUTINHO — Areosa 


II PARTE 


queria casar com ela e pediu ao pai 
que o deixasse Ir passar uns dias a 


Casa dos fidalgos, a fim de poder 


meditar sobre o assunto. 

Parecia a toda a gente daquela 
casa que pricipe tinha os mesmos 
gostos que a desaparecida menina. 
Passavaos dias a mirarosnenúfares 
do lago e a pensar. 

Angelique alio via todos os dias e 
8 medida que o tempo ia passando, 
ela ia ficando mais curiosa até que 
um dia, quando o jovem príncipe 
sentado à beira do lago meditava, 
ela não resistiu e falou-lhe: 

—Que fazestu aquinomeujardim? 
- perguntou-lhe numa voz rouca. 

— Eu?!... Mas quem me fala? 

— Sou eu, não me vês, sou a está- 
tua. 

Levantando-se o principe mitou-a 
admirado. 

— Tu falas? Como?... 
és?... 
— Meu nome é Angelique. Certa- 
mente já te falaram de mim. Pensam 
que morri, mas, na verdade, foi Ma- 
lévola que me transformou em pedra 
para que Malvina, sua filha, fosse a 
mais bela princesa do mundo. 


Quem 


— Malvina. ..? 

- Conhece-la? 

= Claro, meu pai é o velho rei dum 

.teino longínquo, é ambicioso e não 

vê meios para atingir os fins e quer 
casar-me com Malvina por ela ser a 
princesa mais rica do mundo. 

— Pobre deti.. mas porque éque 
estás aqui? 

— Pedi a meu pai algum tempo 
parameditar sobre o assunto e achei 
ser este o lugar mais indicado. 

— Por isso te vejo com esse artão 
pensativo. 

Continuaram a falar durante lon- 
gas horas e tornaram-se grandes 
amigos até que a hora da partida 
chegou, 

O jovem principe veio ao lago, 
despedir-se da sua querida amiga. 
Estava magro, pálido, com os olhos 
rasos de água. 

— Angelique... 

- Sim. 

— Chegou a hora... Oh, Angeli- 
que, seemvez de serMalvina fosses 
tuaminha noiva euerao mais feliz do 
mundo. 

Ao dizer estas palavras o encanto 
quebrou-se e “a fidalguinha 
transformou-se na mais bela jovem 
do mundo, 

O Principe Ricardo não podia| 
acreditarno que os seus olhos viram. 

— Angelique 

Nesse precioso momento, Malé- 
vola volta a aparecer, mas desta vez 
o seu rosto é bem mais brutal. Vinha 
decidida a matar Angelique 

— Alto! Malévola, não tens direito a 
matar dois inocentes por causa da 
tua inveja. 

-— Quens és tu para mo dize- 

“res?... 

- Sou a ondina disse algumas 
palavras mágicas que transtorma- 
ram os dois jovens em dois belos 
cisnes brancos que ficaram para 
sempre no lago. 

Malévola desapareceu e a ondina 
folembora. Tudo no bosque é paz e 
Os cisnes nadam lado a lado. 

«Já que não puderam ser felizas 
como pessoas, que o sejam assim. 
Talvez um dia alguém mais forte do 
que eu lhes dê de novo a liberdade. 
Até lá vivem em paz e livres do 
qualquer perigo» 


Este conto que acabaram ae ler, 
como devem ter reparado, é um] 
conto de fadas. A Silvia diz-nos; «Na 
verdade, os contos de ladas 
encantam-me muito». E o Nicolau 
pergunta a vocês todos: quem não 
gosta de contos de fadas? Acho qua 
ninguém, ou quem não for sensivel. 


talvez! quero um sm evruma 


Estão lembrados do JOY, o 
apresentador da nossa festa? 

Pois como ele próprio nos disse, 
o facto de se ter encarregado do 
elenco artístico e assumido à di- 
recção do espectáculo do 2.º ant 
versário do Nicolau, tratou-se 
apenas de uma actividade casual, 
pois na realidade o JOY é ILU- 
SIONISTA: o senhor que tira pom-. 
bas do nariz, das orelhas e faz 
aparecer e desaparecer mil coi- 
«Sas, etc., etc. vocês sabem como 
é. 

O seu nome verdadeiro é JOSÉ 

ANTÓNIO SALAZAR DA SIL- 
“VEIRA RIBEIRO é é natural do 
Porto. 
Começou a interessar-se pelo 
ilusionismo desde muitonovo, com 
17 anos de idade, quando o RENÉ 
(Renato Caldevilla), um colega da 
Companhia de Seguros onde tra- 
balhava na época, fez desapare- 
cer o cigarro aceso que tinha na 
mão. Não imaginam como ficou o 
JOY: espantadissimo. E não era 
para menos. 

O seu entusiasmo foi tão grande 
com aquele «fazer desaparecer 
um cigarro aceso» que ingressou 
no CLUBE ILUSIONISTA FENIA- 
NOS, secção dojCLUBE FENIA- 
NOS PORTUENSE, pela mão de 
SOFERK (o Fernando Coimbra), 

Desde entêoe aolongo detodos 
estes anos, o JOY tem «brincado 
aó esconde-esconde» e ao «de- 
saparece-desaparece» . coisas, 
com o público. q 

Dedicou-se à arte do ilusionismo 
como «hobby», e tudo isto levou-o 
aparticipar em diversos festivais e 
congressos de Magia. Entrou 
como participante no Ill e IV Festi- 
val Mágico da Figueira da Foz, 
respectivamente em 1975 e 1977; 
actuou no V Festival da Figueira, 
no | Festival Mágico da Costa 
Verde e nas Primeiras Jornadas 
Mágicas da Cidade de Lisboa. Foi 
congressista no 13.º e 14.º Con- 
gressos Mundiais de Magiaquese 
realizaram em 1976 e1979,.res- 
"pectivamente em Viena e Bruxe 
las, 


OLÁ MEUS AMIGUINHOS 


Ora cá estamos novamente juntos para passar esta manhã de 
domingo. E 

Depois de umas férias muito curtas, o Nicolau volta mais descontraido 
para vos contar muitas coisas sobre a grande festa realizada no Cinema 
Trindade, no passado dia 26 de Abril, em homenagem a todos us amigui- 
nhos deste Cantinho. 

Como já havia referido, ocorreram à festa para cima de mil crianças e 
houve muita animação, alegria e participação ua vossa parte. k 

Os artistas que realizaram o espectáculo gostaram de trabalhar para 
vós e receber o vosso aplauso. j 

No dia da festa eles homenagearam os' amiguinhos do Nicolau. Hoje 
chegou a nossa vez de lhes agradecermos os belos momentos que com 
eles passámos. 

Vamos dizer-lhes o quanto os estimamos e desejar-lhes tanta alegria 
para as suas vidas como a que eles, com a sua arte, transmitem às 
crianças que os vêem actuar. 

Começaremos por homenagear o nosso apresentador, o JOY e o 
grupo de palhaços LOS PACKITOS. Para a semana continuaremos com 
os outros grupos, 


Neste momento ocupa lugares 
directivos no Clube Ilusionista Fe- 
nianos, clube único português fi- 
liado na F.l.S.M. (Federation Inter- 
nacionale des Societés Magi- 
ques), assim comono executivodo 
próprio Clube Feniano Portuense 
que, este ano, comemora o seu 
77. aniversário. 

Normdimente o Joy actua na 
modalidade de Magia Geral, fa- 
zendo também parte de um grupo 
mágico denominado «OS ALADI- 
NOS», que apresentam uma rotina 
de Grandes Ilusões baseada em 
efeitos de «black light». 

Com certeza os meus amigui- 
nhos não entenderam o que isto 
significa, mas o Nicolau não vai 
explicar porquetambémnãosabe. 
Aliás devo dizer-lhes que pergun- 
tei ao JOY como é que tira tantas 
polnbas e tantos lenços de dentro 
de caixinhas, cartolas e pauzi- 
nhos, mas nem uma luzinha ele 
acendeu para esclarecer o Nico- 
au. 

Estes ilusionistas não gostamide 
partilhar os segredos da magia 
com ninguém. O Nicolau não ia 
andar por ai a contar, mas o JOY 
não confiou na língua de coelho. 

Sim... mas há um truque que o 
JOY não sabe: como fazer um 
coelho falar. e eu ca sei. Queria 
aprender não queria JOY? Amor 
cam amor se paga, como diz o 
refrão. Conte-me como faz apare- 
cer todas aquelas pombas e eu 
ensino “ie o truque do «coelho fa- 
lante», Combinado? 

Um grande abraço e o muito 
obrigado do Nicolau e de todos os 
seus NICOLAUZINHOS. 
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DE 10 A 16 DE MAIO 


AINDA E SEMPRE A NAVEGABILIDADE DO DOURO 


PRIMEIRAS CONTRARIEDADES 
NO AVANÇO DE UM PROJECTO 


No seguimento do assunto que 
temos vindo a fazer referência, 
mais concretamente do projecto 
de navegabilidade do Douro, da- 
mos por concluído hoje, com a 
derradeira transcrição, o relató- 
rio elaborado por uma comissão 
há mais de 20 anos, que teve 
a seu cargo o estudo do citado 
projecto 

Como já anteriormente havia- 
mos assinalado, o tema aqui ela- 
borado reveste-se de crucial im- 
portância; daí o facto, apesar de 
até agora terem decorrido mais 
de 20 anos, de abordarmos o 
relatório, até mesmo pelo seu 
conteúdo. 

Nesta parte final, transcreve- 
mos, assim, os pontos de vista 
de outros elementos que partl- 
ciparam na comissão, depois do 
representante da CP, engenheiro 
Ferreira de Almeida, ter demons- 
trado o seu desacordo, atenden- 
do a questões de ordem finan- 
cera 

Vejamos, assim, a declaração 
final do presidente da comissão: 

“Ao ter a honra de fazer entre- 
ga do resultado do trabalho rea- 
lizado pela comissão a que pre- 
sidi, encarregada — como consta 
na portaria de 13 de Dezembro 
de 1959, que a constituiu — de 
estudar as disposições a tomar 
pelo Governo na formulação das 
cláusulas a que, no aspecto de 
navegação, se deverá subordinar 
(nos termos do caderno de en- 
cargos da concessão outorgada 
à Hidro-Eléctrica do Douro, 
SARL), o pfano geral dos apro- 
veitamentos hidráulicos do rio 
do mesmo nome e dos seus 
afluentes, cumpre-me assinalar 
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que só o vogal representante da 
Companhia dos Caminhos da 
Ferro Portugueses não aprovou 
o referido trabalho. 

É de observar que a atitude do 
representante da entidade aca- 
bada de mencionar não consti- 
tuiu surpresa para ninguém, visto 
ele, desde o início, ter manifes- 
tado o seu desacordo (quando 
não o mais completo antagonis- 
mo) quanto à forma como os res- 
tantes membros da comissão en- 
caravam diversos aspectos de 
variados problemas, interessando 
regiões abrangidas pela ou rela- 
cionados com a bacia hidrográ- 
fica do rio Douro e o estabeleci- 
mento de um sistema de nave- 
gação digno desse nome no curso 
principal. 

No entanto, os termos em que 
o referido representante da Com- 
panhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses apresentou a sua 
declaração de voto suscitou re- 
paros, como se pode concluir 
pela leitura do seguinte trecho 
da acta da sessão de 12 de 
Maio de 1961 em que o trabalho 
da comissão foi definitivamente 
aprovado.» 

Segue a transcrição : 

«Não como réplica ou discus- 
são das afirmações contidas na- 
quela declaração, mas como 
observações que a audiência da 
sua leitura suscitara, usaram da 
palavra : 

Primeiro — O vogal engenhei- 
ro Gonçalves Henriques (repre- 
sentante da Hidro-Eléctrica do 
Douro) que embora reconhecen- 
do que uma declaração de voto 
não era susceptível de discus- 
são, pediu licença para apresen- 


No cais de Gaia, ainda operacional, procede-se ao descarregamento de um navio 


Rio Douro: uma «legenda» à espera da concretização 


tar um imediato comentário à 
declaração de voto do vogal 
engenheiro Ferreira de Almeida, 
por considerar um dever de cone- 
olência não deixar passar em 
claro uma das atitudes essencias 
que ela traduzia. E, assim, afir- 
mou desejar declarar que, ea 
por um lado, era obviamente acel- 
tável que ao vogal engenheiro 
Ferreira de Almeida assistia O 
pleno direito de discordar das 
conclusões do relatório ou dom 
principais princípios nele oxprese 
sos, era, por outro lado, B seu 
ver, incompreensível que numa, 
declaração de voto, após encore 
rada a discussão do relatórk 
so viessem lançar dá) ad 
objecções a números 

custos de transporte, est Ee 
ram sor analisados oportuna! 


que a validado dossos númei 
agora tardiamente Impugr 

-— estava, aflés, oabalmente Juss 
tificada. 

Isto como cria o fot Sosna por! 
los restantes membros ow 
missão, no próprio Ro q 
sous anexos, podendo recordar, 
«se que houvera sempre à preos 
REBA de os colocar do lado, 
da da Regirintas para o que haviam 

pda Teo 8 ligeiras 
tres neggos números, aquarw 
do da eua discussão e aprovação! 
miciais pela Subcomissão da! 
Obras. Entendia, por Isso, eer, 
do seu dever manifestar, inequi 
vocamento, a sua incompreensão 
perante a atitude que levara & 
formula, em declaração da 
voto, das dúvidas e objecções 
roforidas, às quais, aliás, não 
teria sido difícil responder com- 
pletamenteo, se tivessem sido 
apresentadas em tempo útil; 

Segundo — O vogal engenhei- 
ro Luís Costa (representante da 
Direcção-Geral dos Transportes 
Terrestres) que disse o seguinte : 


(CONTINUA NA; PAGa 38) 


7 TRAN SPORTES a 


F, 4000 PORTO — Av. dos Aliados, 211-5.º, DI.º - Tell. 317861 (7 linhas) 
Teleg. GUINAVE (PORTO) — Telex, 24345/22314/22730 
; 4450 LEIXÕES - Doca 2 Sul = Tel, 935265 e 935336 
1300 LISBOA = Av. 24 de Julho, 128-1.º - Tel. 600149 - Teleg. GUINAVE (LISBOA) 


Telex, 12428/16665/16692 


SOCIEDAD E DE NAVEGAÇÃO G U IMARÃES, LDA u 3830 AVEIRO/GAFANHA DA NAZARÉ — Tel. 25105 - Teleg. GUINAVE (AVEIRO) — Telex, 24119 


3080 FIGUEIRA-DA FOZ = Tel. 25266/24998 = teleg. GUINAVE (FIG. DA FOZ) — Telex, 16193 


NAVIERA CASTANER | STAR E “VEB - DEUTFRACHT 
Y ORTIZ S.A. SHIPPING A.S. a A L L | N E SEEREEDEREI. 


SERVIÇO REGULAR DAS CANÁRIAS 
SERVIÇO REGULAR CONTENTORIZADO PARA: FEDERAL ATLANTIC Sariga conenioçizada 


ã AMÉRICA DO NORTE transbord ANTWERP paras: 
+ DELOLE LAKES LINE MONTREAL com lransbordo em ANTWERP par 
Em LEIXÕES em 13 do corrente LINHA DA COSTA 


para carregar em 13 0u 14 Serviço regular contentorizado 


DO PACÍFICO COM DESCARGA DIRECTA nos portos 
ARRECIFE DE LANZAROTE LONG BEACH, OAKLAND, SEATLE, | dos GRANDES LAGOS 
LAS PALMAS PORTLAND e VANCOUVER (BC) (CANADÁ - ESTADOS UNIDOS) AQABA, JEDDAD, KUWAIT, 


TENERIFE LINHA DA COSTA DAMMAN, HODEIDAH, 


Â DUBAI, ABU DHABI, 
DOIAEANIICO) MONTREAL, TORONTO, HAMILTON, EN GoA DIS ASA 


E n/meVILLAFRIA» NEW YORK, PHILADELPHIA THUNDER BAY, CLEVELAND, USE NEIIo 
"para carregar em 20 uz” e SAVANNAH DETROIT, TOLEDO, MILWAUKEE, 
CHICAGO e DULUTH. 
ARRECIFE DE LANZAROTE n/m alemão «OSTERIFF» n/m alemão «OSTERIFF» n/m alemão «OSTERIFE» 


TENERIFE = ABA c 13/14 do corrente 
arrega ém 13/14 do corrente Carrega em 13/14 do corrente il Ga 
LAS PALMAS E TENÕES em LEIXÕES em LEIXÕES 


ves | NAVEIRO, | NAvEIRO, [BENPORT 


Para: AVONMOUTH S.A.R.L. 


le cac Serviço quinzenal convencional 


n/m alemão oriental Para: CASABLANCA e SAFI Para: ROCHESTER 
«BLANKENSEE» n/m «OSTETURM» 


/m «LITORAL» . E r ERP 
Carrega amanhã em LEIXÕES n CalretadpirDo do gorrento Para: ROTTERDAM e ANTWI 
Carrega em 19/20 do corrente em AVEIRO 


Para: ROSTOCK e Para: ROTTERDAM ] 
ara: K 
da n/ «OSTECLIPPER» n/m alemão «OSTERIFF» 


ym «NAVEIRO» 
FREDERIC JOLIOT CURIE sao Ta ed Cerroga em 19/14 do conente 


Carrega em 12 do corrente Carrega em 26/27 do corrente a em dae em LEIXÕES 


“TRANS FREIGHT LINES, INC. E.N.M. 


[UFI SERVIÇO INDEPENDENTE CONTENTORIZADO PORTUGAL/ESTADOS UNIDOS/PORTUGAL 
EMPRESA DE NAVEGAÇÃO MADEIRENSE, LDA. 


EEE 
LEIXÕES - FUNCHAL 


e contentorizado 


BOSTON CHARLESTON HOUSTON HALIFAX 

NEW YORK JACKSONVILLE NEW ORLEANS MONTREAL me 
BALTIMORE WILMINGTON TAMPA TORONTO FUNCHAL pm L Ê IXOES 
PHILADELPHIA MOREHEAD CITTY PENSACOLA HAMILTON * 

NORFOLK PORT EVERGLANDES CORPUS CHRISTI WINDSOR TRANSPORTE CONTENTORIZADO SEMANAL 


BROWNSVILLE 
OAKLAND 


CHICAGO 
DETROIT 


MIAMI 


NM. <HANNE J> 


SAN FRANCISCO 
LOS ANGELES 
AGENTES GERAIS NO NORTE: 
SERVINDO AINDA os Naga al e2=) 5 : 
OS SEGUINTES PORTOS: SEATTLE prá E. à. MORER a] 
Berniudas/Rep. Dominicana/Leeward Islands/Panamá PORTLANO, - - 
Porto Rico Aruba/Costa Rica/Curaçao/EI Salvador) Guatemala PRÓXIMAS SAÍDAS AGENTES DE NAVEGAÇÃO, S.A.R.L 
.Honduras/Jamaica/Haiti/Nicarágua/Bahamas/Barhados ESPANA 11-25 as/s/mt 4100 PORTO=AVENIDA MONTEVIDEU, 236 


lihas Virgens/Trinidad, LUSITANIA LH7 


TELS. 687241-2 * TELEX 22759-MOFLEX-P 


Agência Marítima EUROATLA 
EURONAVE (PORTO), Lda. Navegação e Trânsitos, Lda. 


Rua Infante D. Henrique, 83-4.º - 4000 PORTO Calçada do Marquês de Abrantes, 10-1.º F- 1200 LISBOA 
Telefones: 24171/2-310414-310406 = Telex: 22543 Telefones: 666766-660667 - Telex: 15894 


levando-o sempre 


no banco de trás. 


«LINEA C» 


ES) pEomercto, do Porto TRANSP ORTES 29 
FR AGÊNCIA MARÍTIMA DO NORTE, LDA. 
LINHAS REGULARES — — CARGA CONVENCIONAL E EM CONTENTORES 


MODERNOS PAQUETES 
Próximas saídas 

de Lisboa 

Para; 


BRASIL 


EUGENIO C «u. 15/6/81 4 BALTIC 
[EH COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO A MITSUI "SHIPPING. 
—— 0.S.K. LINES * COMPANY | 
8. BARROS LEITE, LDA. DA EUROPA | E MÉDIO ORIENTE | OCIDENTAL | ORIENTAL JAPÃO NOVA ZELÂNDIA 
Tot 20 dor LONDRES | BARCELONA S. VICENTE | MAPUTO YOKOHAMA SIDNEY 
PORTO —— LIVERPOOL | MARSELHA PRAIA BEIRA NAGOYA FREMANTLE 
FELIXTOWE | GÉNOVA ERRA NACALA KOBE ADELAIDE 
ROTTERDAM | LIVORNO E OSAKA MELBOURNE 
ANVERS MARINA DI CARRARA | MALABO AUCKLAND 
ROUEN JEDAH (Ar. Saud.) LUANDA NAPIER 
HAVRE LOBITO LITTLETON 
MOÇÂMEDES 


BLUFF 


HOSPITAIS AGENTES DE NAVEGAÇÃO = ESTIVADORES = TRANSITÁRIOS —- CARGA AÉREA 

Santo Antóni 27354 
Rodrigues Sem asim À SEDE: DEPARTAMENTO LEIXÕES: DEPARTAMENTO C. AÉREA 
E Ea prt R. Infante D, Henrique, 63 — Apartado 2014 R. do Vareiro, 19 R. Pedras Rubras, 135 r/c 

Apa 4019 PORTO Codex Leça Palmeira — 4450 MATOSINHOS MOREIRA — 4470 MAIA 
Quis... E] 
Coáde Ferrei 482031 Telcfs.: 22314/5/6-27070-22438/9-315888-310596 Telefs.: 9952114-9952139 Telefs.: 9484052-9484406 
fts, de Oncologia 494041 TELEX 22752 — NORMAR P TELEX 22235 — NORMAR P 
Magalhães Lemos 682165 
Mat. Júlio Dinis 25563 

j 60264 


Ea = MitsuiOS.K Lines 


CONTENTORES 
CONVENCIONAL e FRIGORÍFICO - 


COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGACAO 


Valongo . 


« Serviço mensal de 
LISBOA g SETÚBAL* 
YOKOHAMA, NAGOYA, KOBE e OSAKA 


e ouros portos do Médio a Extremo Oriante, com baldeação 


DIRECTOS AO JAPÃO 
Via Cana! do Suce 


LINHAS DE ÁFRICA 
CASAS DE SAÚDE 


Avenida «, 
« Boavista , 
Ponuense 
Santa Cataris 


S. TOMÉ, LUANDA e LOBITO 


Recebo carga em 11 da Maio 


SANATÓRIOS 


D. Manuol  ..., 


9820448 
Marítimo do Norte 


9622018- 


«GALLANT PIONEER» «ssessasese 15 de Maio 


S. VICENTE, PRAIA e BISSAU 


Recebo carga em 12 e 13 de Maio 


DISPENSÁRIO 
ANTI-RÁBICO 
Anexo ao Jonquim Utbano, 56 
ini 
úteis) .. eesermearer SORA 


* So tanvier: Chega a LEIXÕES 


em 14 de Malo 


Para pmalor comadidade dos nossos clientes, a recepção das car- 
gassConvencionais de exportação no nosso Terminal privativo 
do Cais da Fundição, faz-se a partir dos oito dias antecodentos à 


chegada da navio, As cargas serão recebidas das 8 às 16 horas 


DIVERSOS 


BC... 4B1t0b Os AGENTES: 

Delegação de Saúde 50036 f OA a SEIO Tale 

Enst. Nac. de Sangue 492876 companhia | ronro: nontemas NORTEMAR E i 

Lestituto Maternal 26275 & nacionalde AMAR “P 2erm + — AGÊNCIA MARÍTIMA DO NORTE, LDA, 
Last Ricardo Jorge . 20043 mavegação | seunai: cn. à Rua Infante, D. Henrique, 63 — Apartado 2014 — 4019 PORTO, CODEX 


Av. Lulas Todi, 156-180—2900 SETOBAL 
ter Telefs.: 22314/5/6-27070 -22438/9- 315880. 310596 — Telex: 22752 NORMA 


“JOINT SERVICE 
CAS. LINE LUSITAMER /ibesca 


Agentes no PORTO 


n/m alemão «THIASSI» NORTEMAR - acÊNcia MARÍTIMA DO NORTE. LDA 


RUA INFANTE D. HENRIQUE. 63 — TELEFS. 22438-315888-27070 — TELEX 22752 


ASECO- AGÊN A MARÍTIMA DE CONTENTORES, LDA. 
Esperado em LEIXÕES para carregar em 13/14 do corrente RUA DO BOLHÃO. =2.4 5 TELEFS. 3/9689-380104- 380123 — TELEX 2 


LONDRES ANVERS/ROTERDÃO 


PRÓXIMAS SAÍDAS: PRÓXIMAS SAÍDAS: 


COM DESTINO AOS PORTOS DE 


HAIFA /ASHDOD 


Aceitam-se também contentores completos para LIMASSOL 


NAVIOS: 
ESPANA LI25 cecorcasanananernos 18/5 


NAVIOS: 
ESPANA LI-26 «ecocoscenceracanas 8/5 


OS AGENTES: 


AGÊNCIA MARÍTIMA SILVA BARRADAS, LDA. 


RUA MOUZINHO! DA SILVEIRA, 32-1.º - Telefones: 27747/8 e 316685 - PORTO DORES PEC ES o UPA Ea Ta 


«LUSITANIAS LAT cccececcereçero 21/5 | oLUSITANIAS LIT . 2105 


PR) CEI | RANS . PROJECTOS INDUSTRIAIS — TRANSPORTES MARÍTIMOS CONVENCIONAIS E CONTENTORIZADOS À 
CAMIÕES TIR — CISTERNAS — CARGA AÉREA — MOVIMENTAÇÃO, ARMAZENAGEM E DISTRIBUIÇÃO DE CARGAS 
sos TT SOCIEDADE DE TRANSPORTES INTERNACIONAIS, S.A.FiL. 


NÊ” CELTRANS 


LISBOA (Sede) PORTO feita) » SINES (Dologação) R BHAGA (Quitação 
E ap A ias Ls EA er ze roi epa Pig er “a uiçãos Sines p Pquo douta e a ga Colciis 
"| Nancorizz = tensor CODEX + ANO PORTO Ap tida Ex BO GNESA Po = ARO RNA 


BRLVEMÊNIE EM QUIMAHÃES: 


99 TRANSPORTES Ee 


BURMESTER & STÚVE, LDA. 


RUA DA REBOLEIRA, 49 * PORTO TELEF.: 383351 (6 ERA TELEX: 22734 = 22736 


ALPORTUGAL LINE BENELUSO LINE HOLLAND MERCHANT 
Ema Pop o ts rui - = Pipa 
ee ce | e E ima tn 


OPDR - Oldenburg-Porugiesische Dampischitis-Rhederel ia Li 
SLOMAN NEPTUN Schiffahris A. G. Bremen BV Lusitania Line G PL 


Serviço regular de LEIXÕES para Serviço regular de LEIXÕES pata 
HAMBURGO e BREMEN J ANVERS e ROTTERDAM | ANVERS e ROTTERDAM 
ERR O Dn 


n/m alemão A 
«PASSAT» carga até 18 de Mato 
a 19 de Maio ' 
eatidito a «FRANK NIBBE» - De 26 de Maio 
«SCHULAU» De 23 a 26 de Malo «EUROTRADER» 28 de Maio 


CARGA CONVENCIONAL 


4€€ Hapag-Lloyd 


SERVIÇO REGULAR -E SEMANAL para CARGA CONVENCIONAL e em CONTENTORES de LEIXÕES para: 


à GOLFO AMERICANO VENEZUELA MAR VERMELHO F. 
ATLÂNTICO NORTE E ATLÂNTICO SUL COSTA DO PACÍFICO CARAÍBAS | CA, ÍNDICO OCIDENTAL ORIENTE EXTREMO ORIENTE 


Todos os navios aceitam carga convencional e em contentores SERVIÇO TOTALMENTE CONTENTORIZADO 


HALIFAX MIAMI TOS ANGELES PORT OF SAPAIN LA GUAIRA JEDDAH KUWAIT. PENANG 
MONTREAL HOUSTON LONG BEACH BRIDGETOWN PUERTO CABELLO AQABA DAMMAM PORT KELANG 
TORONTO NEW ORLEANS EA WILLEMSTAD/ MARACAIBO JAMBO SINGAPORE 
HAMILTON MOBILE AR ICURAÇÃO STA. MARTA PORT SUDAN BANGKOK 
QUEBEC SEATTLE ORANJESTAD/ARUBA À BARRANQUILLA HODEIDAH ABI FoncaCha 
ST. JOHN'S N. F, PORTLAND SAN JUAN P. A. CARTAGENA ASsAB DUBAI KAOHSIUNG 
ST.JOHNN. S, HAWAI PONCE “| PUERTO LIMON DJIBOUTI MINA QABOS? KEELUNG 
ALASKA RIO HAINA/ ADEN /MUTTRAH MANILA 
NEW YORK CRISTOBAL !SANTO DOMINGO MUKALLA SALALAH BUSAN 
NORFOLK TAMPICO COLON PORT-AU-PRINCE TEHERAN KOBE 
BALTIMORE VERA CRUZ BALBOA KINGSTON MAHÉ KHORRAMSHAHA. OSAKA 
PHILADELPHIA COATZACOALCOS | NAM cm | BELIZE POINTE DES GALETS | BANDAR KHOMEINI | NAGOYA 
PORTSMOUTH SAN JOSÉ, G. R. STO. TOMAS PORT LOUIS RA as 
BOSTON MANAUS CORINTO PUERTO CORTES TAMATAVE paca a 
BELÉM SAN LORENZO MAJUNGA SHIMIZU 
ITAQUI ACAJUTLA ANTIGUA TULEAR KARACHI 
FORTALEZA GUATEMALA BONAIRE BOMBAY BELAWAN 
lquitos BUENAVENTURA DOMINICA COCHIN JAKARTA 
GUAYAQUIL. GRENADA COLOMBO SEMARANG 
CALLÃO ST. KITTS & NEVIS MADRAS SURABAYA 


BANGOON UJUNG PANDANG 
CHITTAGONG 
CHALNA 


CALCUTTA 


MATARANI 
ANTOFAGASTA 
VALPARAISO ST. THOMAS 
PT. ARENAS/CHILE | ST. VINCENT 
SERVIÇO REGULAR E SEMANAL DE LEIXÕES PARA TODOS OS PORTOS DO MUNDO 
CONTACTAR A NOSSA SECÇÃO DE FRETE CORRIDO PARA CARGA CONVENCIONAL E EM CONTENTORES 


STA, LUCIA 
ST. MARTIN 


REPÚBLICA POPULAR 
DA CHINA 


WOERMANN -— LINE 
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SOCIEDADE COMERCIAL 


ORE Ye BARROS LEME LDA 


TRANSPORTES MARÍTIMOS CONTENTORIZADOS Serviço regular de LEIXÕES para: 
Navio «BRUNH» (Alemão) ..... area 13/5 ÁFRICA OCIDENTAL 


NAVIOS — DATAS PORTOS DE DESTINO: 


p ” Las Palmas, Dakar, Freetown, 
DA RETAS Monrovia, Abidjan, Tema, 


Gulf Europe | CGMincotrans <>) 
Express Euro-Pacific sore mavaLe 


CHANGEUAS, DELMAS:VIBLIEUX 

Lome, Cotonou, Lagos/Apapa, 
«PAVIME» Port Harcourt, Douala, Libre- 
ville, Port Gentil, Point Noire, e 
Matadi. 


FRANÇA U.S; A. ATLANTIC |. U.S. A. GULF; | U.S. A. PACIFIC | ÁFRICA OCIDENTAL 
HAVRE - ROUEN - NEM YORK - BALTIMORE MIAMI GALVESTON LOS ANGELES - (LONG BEAH) DAKAR + ABIDJAM + 
PROVIDENÇE - BERMUDA ; LOME; GOTONOU 
TAMPA - MEM ORLEANS 2R OAKLAND - 5. FRANCISCO DOUALA  CIBREVILLE 


ARGÉLIA É 
O AE HOUSTON MOBILE PORTLANO + SEATTLE PORTGENTA - POINTE NOIRE 


ALGER - ORAN 5 
CANADÁ CORPUS CHRISTI VANCOUVER MATADI = APAPA - LAGOS 


MARROCOS HALIFAK + ST, JOHN H. B. BRONNSVILLE : PRÓXIMO ORIENTE; 
CASABLANCA QUEBEC - MONTREAL BATON ROUGE TRIPOLI TARTOUS. 
A TORONTO - HAMILTON ' BEYROUTH - AKABA 


CAMIÕES TR. 
“E LWASSING 


SERVIÇO ESPECIAL PARA TRANSPORTE DE CONFECÇÕES DEPENDURADAS 
SERVIÇO REGULAR E RÁPIDO DE IMPORT E EXPORT 
PORTUGAL - HOLANDA - ALEMANHA - DINAMARCA - BÉLGICA - LUXEMBURGO 


15 de Maio 


Todos os navios aceitam carga convencional e em contentores 
OS AGENTES 


BURMESTER & STÚVE, LDA. 


UA DA REBOLEIRA, 49 - PORTO 
«elef, 383351 (6 linhas) — Telex 22734 - 22735 


STE NAvALE CHARGEURS DELMAS 
VIELJEUX — PARIS 


SERVIÇO «FULL» CONTAINER PARA: 


DAKAR- ABIDJAN-LOME- COTONOU- DOUALA —LIBREVILLE 
PORT GENTIL - POINTE NOIRE — MATADI — APAPA —- LAGOS 


EM LEIXÕES O M/V FRANCÊS 
«MICHEL DELMAS» 21/5 


PORTO: RUM INFANTE O. HENRIQUE, 83-12-4000 PORTO-PORTUGAL | LISBOA: RUM DOS REMOLARES, 12+1,º-1200 LISBOA-PORTUGAL 
TELEFONES: 28906/7/8-313050-TELEX 22352 DOREY P à TELEFONES: 366056:362207-VELEX 12181 OREY P 


OS AGENTES 


SOCIEDADE COM. OREY $ BARROS LEITE, LDA. 


Comercto do Porto 
DE MAIO DE 1981 


TRANSPORTES 41 


NAVEGAÇÃO 


JOINT EUROPE 
INDONÉSIA SERVICE 


SERVIÇO REGULAR DE: 


POLISH OCEAN LINES 
MEDITERRANEAN SERVICE | SOUTH ASIA SERVICE 


«PULKOWNIK DABEK» 
12 de Malode 1981 


SINGAPURA - PORTKELANG —- PENANG 
SURABAYA - PALEMBANG - COLOMBO 


«ORNETA» Para: LEIXÕES 


27 de Malo de 1981 


Para: GANDSK servindo HUNGRIA 
e CHECOSLOVÁQUIA 


MADRAS e CALCUTTA 


PRÓXIMAS CHEGADAS : 
«PATROCLUS» cisne 
«BENSTAC» 


1/6/81 
29/8/81 


TRANSPORTES MARÍTIMOS CONTENTORIZADOS 


USA.PACIFIC AND 
CANADÁ 
=. LOS ANGELES 
OAKLAND 
SAN FRANCISCO 
PORTLAND 
SEATTLE 
VANCOUVER 
LISBOA = 10, T. do Corpo Santo, 2.º 


Telefones: 363191 e 363195 
Telox N.º 12216 


EXTREMO ORIENTE 


AUSTRÁLIA 


NAGOYA 
YOKOHAMA via - 
KOBE 

MACAU via 


FREMANTLE 
MELBOURNE 
ADELAIDE 


. HONG-KONG 


AKABA 
JEDDAH 


PORTO = 131, Rua Infante D. Henrique 
Telefones: 27091/5 
Telex N.º 22341 


PRÓXIMO ORIENTE 


JEDDAH 
AKABA 

PORT SUDAN 
HODEIDAH 


P. TRÂNSITOS - R. Eng.º Ferreira Dias, 953 
Telefones: 696151/5 
Telex N.º 22860 


SOCIEDADE 
DE | 


NAVEGAÇÃO 
AVEIRENSE 


ÂNCORA 


Agente em Aveiro da CNN (N/T) 


SCHENKER 


o PORTUGAL, LDA. 


TRÂNSITOS INTERNACIONAIS 
CAMIÕES COMPLETOS: De Portugal para a Europa 6 vice-versa 
CAMIÕES GRUPAGEM: Saídas semanais: 
De e para: Alemanha, Áustria, Suiça e Holanda 


ESTAMOS ESPALHADOS PELOS 5 CONTINENTES 


CONTACTE-NOS 


Rua Infante D. Henrique, 73-2,º 
4000 PORTO 


e INTERNATIONAL TRANSPORT 
e TRANSIT AGENTS 
e SHIPPING AGENTS 


* 8801 = AVEIRO CODEX 
| Rua de Jalme Moniz, 2-2 A « Ápark, 93 
Toloto, 24055/6 = TELEX 25141 =» ASAN PR 
MONTREAL € TORONTO € HAMILTON 
VANCOUVER € BOSTON 6 CLEVELAND 6 TOLEDO 
DETROIT 6 CHICAGO 6 MILWAUKEE 


4000 PORTO 


Rua Infante D. Henrique, 38 1.º-Esq.º 
Telofones: 28921/319439 


TELEFONES: 310152-315072-315178 - TELEX: 22167 SCHE P 


4 


|(m) MANCHESTER LINERS 


CONTAINER SERVICES 


EMBARQUES SEMANAIS: “OS AGENTES e 
AGÊNCIA MARÍTIMA EURONAVE (PORTO), LDA. 
RUA INFANTE D: HENRIQUE, 83-4,º 
4000 PORTO 

WE Telefonas: 24171/2-310414-: 310406, 


RARO E 


EUROATLA - NAVEGAÇÃO E TRÂNSITOS, LDA. 


Calçada do Nos de Abrantes, 10-12 1. 
1200 LISPO 


CONTENTORES COMPLETOS (FOL) 
CONTENTORES GRUPAGEM (LC!) 
[RR TR DRE REORINPERREAE 


CANEDO Sa A FrEVREaNSAsSIEan Teca ; 


Telefones: 668766/ fa 


3 TRANSPORTES e Er 


- LOISIK PIRES 
“TRANSPORTES INTERNACIONAIS, LDA, 
'CAMIÕES TIR EM REGIME DE 


GRUPAGEM E COMPLETOS DE E PARA 
cas A EUROPA ) 


EXPORTAÇÃO, IMPORTAÇÃO: 
E DESPACHOS s 


WIE TRANSPORTES, LIMITADA: 
E ANUNCIAM OS SEUS PRÓXIMOS NAVIOS QUE ESCALARÃO O PORTO DE LISBOA | 


Compaiia Trasatlántica Espaiola, & A 


TERMINAL (Serviço directo) 


LINHAS DAS CARAÍBAS E AMÉRICA CENTRAL lar ao ai 


NEW YORK 
ranitut sBALFONIE FGAMINO» e BELEN pet BALTIMORE 
Juppertal -spanhol span uni 
Stuttgart 17/18 de Maio 23deMalo | SAN JUANPR etnia and DU 
LA GUAIRA SAN JUAN PR STO. DOMINGO RD gindado Moog Ciolatanã DeiroleNto: 
PUERTO CABELO STO. DOMINGO RD CRISTOBAL/COLON a dd 
CURAÇAU VERA CRUZ PUNTARENAS CR Ench Saída 
ARUBA STO. TOMAS CASTILLA | CORINTO GUADALUPE 255 27/5 
pnsias, BARRANQUILLA PUERTO CORTEZ ACAJUTLA e à 
CARTAGENA «COVADONGA» 6/6 8/6 
Roterdão 
S PL Scan PACIFIC.LINE SCANDINAVIAN EAST 
ESCRITÓRIOS: 
Rua das Flores, 166-2º e 3.º = 4000 PORTO Serviço convencional e contentorizado AFRICA LINE 
Telefs, 21154-21245-20500 — Telox 24217 P — LOIPIR P MAZATLAN Pera LA REUNION E 
rviço contentorizado 
ARMAZÉM: LOS ANGELES PORT LOUIS o 
Rua Mouzinho de Albuquerque, 690 - MATOSINHOS Epa eo ed CALIF, TOAMASINA 


Telefone, 930964 


Serviço quinzenal via Rotterdam, ou directo no caso de a carga 
Justificar 


SEATLE 
VANCOUVER e HAWAI via San Francisco 


is BRES 


Para: 


COMMODORE IBERIA LINE 


PORTUGAL AND SPAI 


| = 3 | ; Serviço quinzenal contento- 

) . j rizado, com entregas em 
Mideastcarço) E Eta remo ES Coari 

| ; BERGEN DAKAR MINA, GABOOS Da quad 

: STANGER FREETOWN DUBAI 


Através dos portos aclmaIndicados 


SUPERLINER CONTAINER SERVICE 


o ainda 

DUBLIN via LE HAVRE 
Novio: 

«COMMODORE ENTERPRISE » 
Ench, Saída 


12/5 14/5 


ABIDJAN 


oferecemos entregas em toda a In- APAPA 


glaterra e Noruega totalmente 
Ench Saída 


ABU DHABI 
UMM QASR 
DAMMAM 
UMM SAID 
DOHA 

DUBAI 

KHOR FAKKAN 
KUWEIT 
KARACHI 
BOMBAY 


Serviço Quinzonal directa ou 


aNIGER» quase 6/6 
: “viá ROTTERDAM 


15 
28 


19 Maio 
30 Maio 


SERVIÇOS CORRIDOS PARA TODOS OS PORTOS MUNDIAIS VIA ROTERDAM 


WIESE rranscortes, LDA: Dida 


Telex 12322 Wiese P 
Rua do Alecrim, 12-A — 1200 LISBOA “Teleg. Wieseco. j 


ECO MIRA — 14/5 


“Pinto Basto Navegação, Lda. 


RUA NOVA DA ALFÂNDEGA, 2, 7, 9 E 12 — Telefones: 28421 e 28428 
EM LISBOA - PINTO BASTO COMERCIAL. LDA, 


PORTOBALTICA 


ZE iDEDS 


LINE COPENHAGEN, AARHUS 
E tiçO MEUS MALMÕE e GOTHENBURG 
COMPLETAMENTE Eat ACEITAM CARGA 
CONTENTORIZADO 


DINAMARCA, ISLÂNDIA, 


RANSMASO 


CAMIÕES T.l. R. EM REGIME DE GRUPAGEN 


PRINCE LINE PEGASUS LINE 


FINLÂNDIA, SUÉCIA, MALMÕE o 
ROTTERDAM e GOTHENGURG é NORUEGA (OSLO) 


BREMEN (Servindo 


HAMBURGO) EM CONTENTORES 
oia MON gue | eemçocga | Ene On 
Portugal/Suécia/Portugal «BIRTE RITSCHER» NUNO INODAA 
«ANTON GUBAREV» Prcseção DE CANaAS ISRAEL INGLATERRA 


“ Autotransit 


14/15 - MAIO ESPERADO EM 21 e «BRORA» 
Contentor / Camião «ANTON GUBAREV)» | — «SCHWANECK» RIMAdEEO IDEM | 
| 4 28/29 — MAIO RECEPÇÃO DE fia 
t pe 5 EM 26 
| Portugal/Alemanha/Portugal Acoltamos arhbém cargas para ESPERADO EM 26 sT. B. No cuRORA» 
outras localidades & partir de | NAVIOS DIREGTOS 20/25 DE MAIO 
QUEISSNER GmbH "ROTTERDAM e BREMEN COM ESCALAS SEMANAIS : 


PRÓXIMA SAIDA DE CAMIÃO: 


DIA 14/5/81. TRANSPORTES INTERNACIONAIS 


CAMIÃO TIR — CARGA AÉREA — MARÍTIMA 
CAMINHO-DE-FERRO — DESPACHÓS —. SEGUROS 


FAS0o PORTO Rita LEOA PORTO AVEIRO | LISBOA 


-2º —— 
Eee pinta anal E TAM TRANSPORTES BURMESTER, -STUVE TAIIRANS TRANSE 
. Tele 22268 Marga P Toleis.: 872965-873821 MORTO) ADA: (e TANTIADAS RÉ Marginel Coisinho de: Forro 


Rua infante D. Henrique 19.1.º Rua Dr. Mário. Sacramento, 6 . CABO RUIVO — LISBOA 6 


TELEG.: JOMAREL Telet,. 2904] — Telex 25124 Telef. ZIT7A * Telef. 385050 — Telex 16444 


O Comercio do Porto 
10 DE MAIO DE 1981 


[j =[— 


TRANSPORTES 33 


CENTRO 
TRANSITÁRIO 


RN 


“MALAYSIAN INTERNATIONAL 
SHIPPING CORP. 


(Linha da Conferência) 


Carrega o navio «BENJAMAS» 


Para: PORT KELANG 


EAN DRS CAMIÕES TIR = comPLETOS E GRUPAGEM:. 
BANGKOK Desmhos — ONASDESNOA | res | 


Para reserva de espaço contactar os agentes em Lisboa 
WIESE-TRANSPORTES, LDA. 


Rua do Alecrim, 12-A = 1200 LISBOA 
Telefs.: 370241/9 
Telex 12322 Wiese P 


15/5 | 19/5 | DUSSELDORF/STUTTGART/ 
A /FRANKFURT j 


5/5 BRUXELLES : 


CONTENTORES —- compLETOS E GRUPAGEM 


VN AR TRÂNSITOS, LDA [mos OT ontasvesada | DESTROS 
RALOM 5 a 
TELEFONES ER 
MAIS ÚTEIS DO A ANE A EA) 
DESPACHOS, TRANSPORTES INTERNACIONAIS e E VOTE DA INAMARG 
É "ANTON GUB/ fm 

MOSES CARGA AÉREA e SEGUROS SRU SUS doctor unia 
Dorm + SUNNY CHRISTINA, (contentorizado) AÇORES 

Carmo 28113 «ATLANTIC KING LONDON/ROTTERDAM 

Conde Ferreira as203t ; «CITY OF FLORENCE- LIVERPOOL/MANCHESTER/DUBLIN 

Gaia 395051 Rua S. João, 68-2.º, Dt.“ e Esq E dae MIGUEL. (contentarizaço) 

Inst. Oncologia s 4 SA TEN 

tapa E) Teleís., 313079 — 313544 - 311996 EEE ouDE (omnia) Ade 

Magalhães Lémos 682165 Alfândega 319752 MESTHER DEL MA PRENDA E 
Maria Pia 60268 “PONTA GARÇAs (convencional) AÇORES = 

Mt. Júlio Dinis 25563 LUCIA DEL MAR (recto) EUA 

Penha 831005 Telex 23110 - BRAMAR 

ilitar 6301 - POR 

Rodrigues Semido 483191 4000 - PORTO 

Santa Mariz 483148 

Santo Antônia 27354 

S. Francisco 28441 
S, dio ares CENTRO 

erço 23972 
tie atom - TRANSITÁRIO tuooiem isa PMPA SR a 
| Valongo 9410019 Ni LISBOA CODEX anta PORTO 
SAIA 5, ANSLHEÇO TELEGRANCO «TRANSPORTES. ENDEREÇO TELEGRÁFICO «TRANSPORTES» 
ER ss ia SERVIÇO REGULAR DE CONTENTORES : KI) Amanda: Ra Petar Honidusa + Agmasdro: Ruca da Siva 289 


Sanatório D. Manuel 1) . 9820418 «o LEIXOES a LISBOA para: 
ts *X Portos do Reino Unido, do Norte da Europa 
- Norte) 9522016 e.da, Escandinávia, servindo todo o «hintere 
Soaquim Urbano 50141 aa REPITO 7 Pacilicol e Capadik 
lo , k Portos dos ntico e Pacifico) e Cana: 
end dt emos E x Portos do Golfo do México 
| Boavista 2183 x Portos da América Central e Caraibas 
|Portuensa seg152 x Portos do Próximo, Médio e Extremo-Oriente 
Santa Catarina 499242 É 
PRAÇAS DE TÁXIS GRURAGENS PARA TÊM MERCADORIAS PARA 
da. dos Aliados 22048 N. YORK, FILADELFIA, BALTIMORE, BOSTON, 
Sé (8. Bento) Pro PORTSMOUTH, CHARLESTON, JACKSONVILLE, BLA DAM DAS 
Areosa AE PORT EVERGLADES, NOVA ÓRLEÃES, HOUS- OFERECEMOS TRANSPORTE: COM CONHECIMENTOS DE FRETE CORRIDO 
Riataha 21220 TONFERLOSTANGELES. ATE «G, + F.= BAGHDAD» COM SAIDAS MENSAIS PARA GRUPAGEM, 
Sorvicira 54188 Navio: «PUERTO SANTONAR 
Lampanhã 52320 PRÓX. SAÍDAS: 11/5/81 e 18/5/81 Próxima saida 14/15 do corrente 
Campo Lindo 484361 i. 
Campo 24 de Agosto 50764 Agentes Gerais: Via ISKENDERUN 
Londe Ferreira aB4484 [q 
Monte dos Burgos 63018 A. J. GONÇALVES DE MORAES, LDA, 
Piana tia PORTO-R da Nova Alfandega, 18 a 
Ene MORAES Te Zorbas OS AGENTES 
[S. Mamede) s00054 a eae AGÊNCIA MARÍTIMA SILVA BARRADAS, LDA, 
A eder PORTO * LISBOA * AVEIRO. FIG. DA FOZ * SETÚBAL RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 32-1.º - Telefones: 27747/8 e 316685 - PORTO 
da Costa Be3773 
Marques de Pombat AB3327 
Boavista (Rotunda) 60148 Mande executar . 
ART cx a yurAs Fogrumas-maricima os Portugal 
923500 Y ici 
Lentes Ea os O ticinos AVEGAÇÃO, COMÉRCIO E TRANSPORTES, LDA 
Matosinhos 930028 ido nosso Jornal N ÇÃO, | 4 O 


VIacens aBRrEy, LDa 


DEPARTAMENTO DE CARGA 


SERVIÇOS 
e Transp 
“Carga 
. 


e Serviç 


e Grupagem de e para toda a Europa 


fundada em 1840 


ESPECIALIZADOS EM; 


ortes Internacionais T.LRe 
here 
Mantima 


os Regulares em Camiões Completos 


Próxima safda de 
Lisboa parai 


e GUAYAQUIL — BUENOS AIRES | —PIRAEUS — BOMBAIM em navios paquistanosos 
E — LIMAS — MADRAS Próxi Idas de 
CALLAO — MONTEVIDEU |U CR Pao Prod 
— VALPARAISO KRALJEVICA “| (todos os portos gregos) directas para Karachl 
dos navios: 2615 via Piraous) do navie dos navios: 
VOJVODINA próximas saídas * IINDIAN  FRATERNITYS 
49/5* ERMIONI pa seara 
aaistet 20/56 VSMAILo 
aT. B. No E 
DIMITRIS 25 
26 27/5/81 5/6 Ê 


PAN 
E PRODROMOS INDIA 
Ea LINES S, À. STEAMSHIP. Ee ' 
JUGOLINIZA PIREUS co. Coto. 


| Serviço regular para: . 
PAKISTÃO 


Próximas saídas de 
Lisboa para: 


Serviço regular de 
Leixões e Lisboa para 


Próxima saída de 
Leixões para; 


* Grupagem aerea para todo o Mundo 
e Serviço Maritimo convencional e 
contentorizado 


PORTO. 


Também recebem contentores completos 


TRAVESSA GUILHERME COSSOUL, 12— 1200 LISBOA — P. O, BOX 2040-1101 CODEX 


Av. Atados, 223 
Telet. 317921 


Telex. 22315 ABREU 


TAMBEM EM “CARGA A TRADICIONAL QUALIDADE CLT) 


p 


LISBOA 

Av. Liberdade, 164» 4% 
Telef. 368783/371941 
Telex. 16426 ABREU-P 


O Comércio do 9) rto 


TELEFONES 325344-230421-325644' 


O JORNAL DE MAIOR IMPLANTAÇÃO NO 
COMÉRCIO ENA INDÚSTRIA DO NORTE DO PAÍS, 


4 TRANSPORTES 


IGUESA 
DE 


TRANSPORTES 
PITIMOS,EP 


na 


C. TOWN - P. ELISABETH 
135 


| DURBAN = MAPUTO — BEIRA 
E PORTOS DE BALDEAÇÃO 


Recepção de carga geral e contentorizada em LEIXÕES em data a anunciar 


«PORTO» | 


RIO DE JANEIRO - SANTOS - SALVADOR 
«CONGO» E BUENOS AIRES (se necessário) 


N Recepção de cargas em LEIXÕES em data a designar 
“ mi 


20/5 


SERVIÇO CONTENTORIZADO E DIRECTO N 


«RODRIGUES CABRILHO» | s 
niguER car | 26/5 | NEW YORK = BALTIMORE 


Recepção de cargas em LEIXÕES em 25/5 das 8 às 16 horas 


“SETE CIDADES» | 255 | runcHaL 


SERVIÇO DE CONTENTORES - 


E | 1815 | FUNCHAL 


A Recepção de cargas em LEIXÕES em datas a designar PA 4 


PONTA DELGADA 
31/5 | ANGRA DO HEROÍSMU E HORTA 


Recepção de cargas em LEIXÕES em data a designar 


SERVICO DE CONTENTORES 


«SUNNY CHRISTINA» PONTA DELGADA - ANGRA DO 
(UIBERIANO) 14 HEROÍSMO — HORTA/FAIAL E PICO 


N Recepção de cargas em LEIXÕES em datas a designar ) 


AVEIRO *- 
| 165 | ROVEN-HAvRE 
Recepção de carga em AVEIRO 


«PONTA GARÇA» 


«LUGELA» 


SERVIÇO DE PASSAGENS . 


— Parareservade passagens e documentação consulte os nossos serviços 
na Rua Augusta, 152 — Telefs, 360282/602151 = LISBOA 


() AGÊNCIA DE AVEIRO — Trata: Telef. 915590 — PORTO 


* PORTO - Rua Infante D. Henrique, 5-9 = Teleis. 315590/3 
AVEIRO — Rua Coimbra, 17-1 = Teleis. 28262/3 

LISBOA — Rua $. Julião, 63 = GERAL E TRANSPORTES 
INTERNACIONAIS — Teleis. 369821/9-369631/5 = Ext. 21/213 


GRUPAGENS 


companhia FRETAMENTO 
nacional cle ÃO: 


& 
navegação 


AEROTERMINAL — Prior Velho — Tolot. 251 00 54 -251 0177 Telox 16/03 | 
AEROPORTO DE LISBOA — Tolof. 69 58 99 - 8840 85 -634741 
PORTO — R. Infanto D. Henriqua + 4000 PORTO » Telef. 27070-223 14 » Tolex 22762 


ANTES DE FAZER UMA VIAGEM... 


Certifique-se do estado dos travões, 
direcção, suspensão, luzes e pneus. 
Disso depende a sua vida e a dos outros. 


2425; As 


O Comercto do Porte 
10 DE MAIO DE 198 


Vesselmar- AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO, LDA 


PORTO. PORTUGAL FOSTEOX TELEGA. 
R. DA REBOLEIRA, 65 574 


ASSOCIATED PORTUGAL LINES 


SERVIÇO REGULAR SEMANAL DE E PARA OS PORTOS 


TELEX 


SERVIÇO k 
CONTENTORIZADO 


ANTWERP — ROTTERDAM e HULL 
ISNIS ansosnommencineosauarnasesastesanaesas 


Em LEIXÕES Carega a tzisior 
HANS KROEGER esenessmessenci E Em LEIXÕES Carrega a 18/5/61 , 
ACEITAMOS FRETES CORRIDOS EM CONHECIMENTOS DIRECTOS PARA TODOS OS PORTOS DO MUNDO 
RECEBEMOS CARGA EM GRUPAGEM 


AFRICA EUROPE SHIPPING LINE NV 


EM SERVIÇO REGULAR DE CONTENTORES 
DE LEIXÕES PARA PORTOS DA ÁFRICA DO SUL-E MOÇAMBIQUE 
SAÍDAS SEMANAIS DE LEIXÕES 


COMMODORE SHIPPING LDA. 


SERVIÇO COMPLETO CONTENTORIZADO PARA LONDRES 
LE HAVRE — PORTSMOUTH — DUBLIN 


a 19/5/81 
a23/5/01 


«COMMODORE ENTERPRISE» ... Recebe carga em LEIXÕES 
«COMMODORE ENTERPRISE» ... » »o» » 
ACEITAMOS CONTENTORES COMPLETOS PARA QUALQUER PONTO DA FRANÇA: CONTENTORES 


COMPLETOS PARA QUALQUER PONTO DO REINO UNIDO E IRLANDA TAMBÉM ACEITA CARGA PARA 
AS ILHAS DE JERSEY E GUERNSEY 


PREVENIMOS 08 RECEBEDORES DAS MERCADORIAS PARA TOMAREM CONTA DAS MESMAS À 
CHEGADA DOS NAVIOS EVITANDO ASSIM QUE O FAÇAMOS POR SUA CONTA E RISCO 


LONDRES 
e- 
ROTERDÃO 


CITY OF FLORENCE 
(Britânico) 


TY OF FLORENÇE 
Britânico) 


LIVERPOOL 


DUBLIN 


PORT SAID e AQABA, 
servindo O Interior do 
Egipto, Jordânia e Iraque 


LA VALLETA, PIREU, 
LIMASSOL, TARTOUS 
ou LATAKIA e ISKENDE-, 
RUM, IRAQUE, ARÁBIA 


«CITY OF PERTH» 
(Britânico) 


Até 13 do corrente 


MOROCCO LINE 


LA SPEZIA com ligações 
para SUIÇA, AUSTRIA, 
JUGOSLÁVIA, GRÉCIA, | (MARROQUINO) 
PAQUISTÃO e ÍNDIA. 


CPShips Kd CPShips Kd 


CARREIRAS SEMANAIS EM NAVIOS DE CONTENTORES PAR: 
MONTREAL = TORONTO — DETROIT — CHICAGO — VANCOUVER 


Com GRUPAGEM PARA 
MONTREAL «e TORONTO 


OBRZAZATE Até 13 do corrente 


RUA DA REBOLEIRA, 65 = PORTO 
TELEFONE, 317841 

TELEX 22233 AJR 

TELEGRAMAS WALCO 


PRAÇA DUQUE DA TERCEIRA, 4:2.º 
TELÉFONES, 320122/4-304997 

TELEX 16604/19032 

TELEGRAMAS WALCO 


WALL & Ca. Lda. 


NAVEGAÇÃO 
LISBOA 


CONST TELES CEPE SEAT RATES DRA 


TRÂNSITOS - DESPACHOS - CARGA AÉREA 


Rua de Ceuta, 34-2.º Salas 1 e 5 — Tel, 383256 PPCA 
Telex 23480 — 4000 PORTO 
Ria Infante D. Henrique, 125-1.º — Telef. 26972 


comBoIoS 


MINHA DO NORTE 


PARTIDAS — Porto (S. Bento) — Parat 
Espinho, Ovar, Aveiro, Coimbra, Entronca- 
mento, Lisboa (diários), 05.40, 06.57, 
108.36, 09,59, 12.35 (ué Coimbra), 14.40 
(ué Aveiro), 16.00, 17.26, 18.44. 


Porto (Campanhã) — Para: Lisboa (did. 
“ios) 00.25, 05.48, 07.05, 07.15, 08.15, 
08.44, 09.25, 11.00, 11.50, 14,35, 15, 


16.10, 17.00, 18.45, 18.54, 20.156 21.18. . 


CHEGADAS (Porto S. Bento) — De En-. 
froncamento — (diários) 11,22, 14.29, 
17.40, 22.05, 22.48. 


Porto (Campanhã) De: Lisboa (diários), 
06.30, 11.45, 13.00, 14.00, 15.55, 18.00, 
39.45, 20.35, 21.57, 23.15, 23.35. 


AUNHA DO MINHO 


PORTOS. BENTO — Para: Braga, Viana,, 
Valença, Monção. Braga: 00.15, 05.52 (c),, 
06.30, 07.30 (a), 08.10 (c), 09.40, 10,25, 
21.45, 13.10(b), 16.12 (6), 17.13 (c), 17.57 
(3), 18.18, 18.49 (b), 19.50, 21,096 23.35, 
(De Campanhã) — 14,08. 

Viana: 00.15, 05.52 (c), 07.30 (a), 08.10 
(6), 10.25, 13.10 (6), 16.12 (0), 17.13 (0), 
27.57 (8), 18.49 (9), 19.50, 21.09. (De Cam- 
panhá) — 14.08, 

Valença: 05,52 (c), 07.30 (a), 08.10 (c), 
10.25, 13.10 (b), 16.12 (6), 17.57, 18.49. 

Monção: 07.30 (a), 08.10 (e); 10.25, 
33.10 (b, 16.12 (0), 18.49 (). 


(a) Lotação limitada; (b) Só passag. Trofae, 
além; (c) Serv. de Tranvia. 


CHEGADAS A FORTOS. BENTO — De 
Braga: 06.43, 08.08, 08.40, 08.50, 09.22, 
30.35 (3), 11.52, 14.20, 16.58, 18.19, 
20.12, 20.58, 24.00 (3) 

A CAMPANH 
05.32, 08.44, 10:28 (9), 
24.13, 15.18, ló, .07, 18.59, 20.04, 
20.51, 23.00, 23,32, 23.51 (a). 


* PORTO S. BENTO De Viana: — 08.08, 
05.40, 09,22, 10.35, (a), 11.52, 14,20, 
36.58, 18.19, 20.12, 20.58, 24.00 (a), 

CAMPANHA: — 08.02, 08.32, 09.15, 
20.28 (a), 11.40, 14.13, 16.50, 18.07, 
20.04, 20.51, 23.00, 23.51 (a). 


VORTO (S. BENTO) De Valença: «m 
09.22, 10.35, ta), 14.20, 16.58, 18.19, 
20.58, 24.00 (a). 

CAMPANHA: + 09,15, 10.28, 14.13, 
36.50, 18.07, 20.51, 23.00, 23,51. 


PORTO (S. BENTO) Monção: ati 
30.35 (a), 14.20, 16.58, 18.19, 24,00 (a). 


CAMPANHA: — 09.15, 10.28 (a), Ja 13, 


26.50, 18.07, 23.00, 23.51 (9). 


48) Lotação limitada, 
4b) Só se efectua nos domingos 


UNHA DO DOURO 


PARTIDAS (Pon 5. Bento) — Para: Pe. 


maficl — 00.25, 07.15, 07.45 (a), 08.25, 


09 10, 10.45, 13.20, 14.10(b), 16.05, 17.08 


46), 17.20, 17.46, 
39.30, 20.05, 21. 
De Campanha — 01.40. 
Te Porto S. Bento — Calde: 00.25,07.18, 
D8.25, 09.10, 13.20, 16.05, 17.20, 47,46, 
39.16, 19.30, 20.05, 21.0), 23.47. 


TRANSPORTES 4; 


OFRENA 


SOCIEDADE DE AFAETAMENTOS E NAVEGAÇÃO, LDA” 


KUSTVAART: BEVRACHTING & OVERSLAGBEDRIF B. V. 
Tráfego regular/semanal de e para Alemanha e Holanda 
T Próximas chegadas de; 


Hamburgo: MS «T. B. No 
Rolterdam: MS«T.B. No» 


GRUPAGEM, 
CAMIÕES TIR à COMPLETOS 


DE E PARA TODA A EUROPA 


Próximas saídas para Rotterdam: 


MS «CARINA» Esporado em Leixões 13/14 » Malo 
LHS «WEST TRADER» Esporado em Leixões 14/15 - Malo 


PORTUGAL LINES 


Tráfego regular estabelecido para Inglaterra 


* GUNNESS: 
MOSTYN 
NEWHAVEN: 
SHOREHAM: 


PORTO: Infante D. Henrique, 75-2.º = Telefones: 23052/23318/23053/319019/310002/912669 
Telexes: 22185/23422 

LISBOA: Av. 24 de Julho, 124-5.º Esq. = Telefones: 601364/601396/601619 
Teloxes: 12653/13703 

LEIXÕES: Doca N.º 1 — Telefones: 934678/934648 — Telex: 22343 

AVEIRO: Cais Comercial 


Ê Naviera 
É anmaD CARGO LINES nf Lucentum 


MS «RICHEL. Esporado am Loixhes 13/14 Maio 


sroximas E Espada rm Leo to 


saídas para: + us “PSA em Ls 


AO Emir Aovto O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 
b) Comércio dogdorto Cltêncio Do NORTE DO PAÍS 


Serviço 
Convencional 


NEW YORK | SAVANNAH ABIDJAN ORAN MALTA 
PHILADELPHIA PIRAEUS 
BALTIMORE ALEXANDRIA 
NORFOLK PORT SAID 
BEIRUTE 
ARAS 25/5 MOMBASA LATTAKIA 
ARREBO 15/5 |DAR-ES-SALAM | MERSIN 
HELLENIC A 
GLORY 12/5 PATRAS 


HELLENIC 
DESTINY 1/6 


ECO MIRA 
14/5 


“Containcrline 


CONTAINERLINE | 


dd Dia 
ESCANDINAVIA: AGÊNCIA MARÍTIMA DE CONTENTORES, LDA, BALTIMORE 
COPENHAGA — AARHUS ane qse y a 

= Rua do Bolhão, 5544 Rua D. Luis 1, 20 FE 9.0 
MALMOE — GOTEMBURGO | Tobi Saga atoa 8 qott erosas-arasag-srasão |] CANADA ma MONTREAL 
HELSINGBORG — OSLO Tolex 22332 Telex 16414 HALIFAX 
HELSÍNQUIA HAMILTON 
PRÓXIMAS SAÍDAS: 


IRLANDA CMB CMB DEPPE REA. doam 
GREENORE LINE LUSITÂNIA LH17 é 22/s/81 
COR ALGERIAN Mi 

BELFAST SERVICE PEDIR CONTENTORES E FRIGORÍFICO 


SERVICE 


ALEMANHA BERMUDAS: 
HAMBURGO JEDDAM sum [LYB LLOYD 
ALGER NINA 
ORAN MEXICO BRASILEIRO 
QABOOS/FAHAL k 
PROXIMAS SAIDAS: ANNABA Le HOUSTON RIO DE JANEIRO 
DAMMAN 
RR MES) SKIKDA KUWET, à N. ORLEANS E SANTOS 
BANDAR ITATINGA .. « 28/5/81 


KHOMEIN] 


CONTENTORES: 


CONTENTORES CARGA GERAL E FRIGORÍFICA 


CONTENTORES E GRUPAGENS CONTENTORES 


3 LRANSPORTES | E Senso Pe 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


TELEPH. 
taNco, DO TERREIRO, 4 27243 TELEGR, 


TELEX 
4000 PORTO — PORTUGAL 3180 P.P.C.A, JERVELLCO - 22726 JEAVEL P 


SUÉCIA 


PORTULLOJD a BROTAS 


GOTHENBURG 


SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE SERVIÇO REGULAR COMPLETAMENTE CONTENTORI- 
CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS DA | ZADO PARA TODOS OS PORTOS DA FINLÂNDIA. 
SUÉCIA, UTILIZANDO TODOS OS TIPOS DE CONTEN- 

TORES INCLUINDO HANGING. 


NAVIOS GRUPAGEM NAVIOS GRUPAGEM SAÍDA Navios GRUPAGEM SAÍDA 


«HUSUM» 


(Alemão) 


NORUEGA 
FredOlsenLines Nº osto 


SERVIÇO REGULAR DIRECTO COMPLETAMENTE 
CONTENTORIZADO PARA TODOS OS PORTOS DA 
NORUEGA 


FINLÂNDIA 
** FINNCARRIERS 


HELSINKI 


«SAVONIA» 
(Hofandês) 


Via ROTTERDAM 
Via ROTTERDAM 


«SIEGERLAND» 


(Alemão) 


a ei cc ado Nediloyd Lines. 


ROTTERDAM LIVORNO BREMEN q BIRCE SERVICE 
ANVERS GENOVA HAMBURGO | SERVIÇO REGULAR E SEMANAL PARA 


HAVRE CARGA DE GRUPAGEM E CONTENTORES 
COMPLETOS DE LEIXÕES PARA: 
ECO MIRA — 14/5 


LIVERPOOL 
DUBLIN 


ECO MONDEGO — 21/5 


P. SAID/SUEZ 
JEDDAH 
MINA QABOOS 
DUBAI 
BAHRAIN , 
DAMMAM : 
KUWAIT o 
UMM QASR i 
BD..KHOMEINI | : 
DOHA b 
ABU DHABI 


caminhe sempre 
pelo seu lado 
squerdo 


Na estrada 


OLHE O PERIGO DE FRENTE! 


É 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 
TELEFONES, 27243-918024  TELEX 22720 
LARGO DO TERREIRO, 4 9 4090 PORTO!PORTUGAL. 


PARA: 


PIREUS, LIMASSOL e ISKENDERUN 


n/m Soviético «RAKVERE» 


Carrega em LEIXÕES em 14 do corrente 


GRUPAGEM 'TIR 


. 


OS AGENTES EM LEIXÕES 
AGÊNCIA MARÍTIMA SILVA BARRADAS, LDA. 
| RUA: MOUZINHO DA SILVEIRA, | 32-1.º, — Telefones; 277476. e. 316685 = - PORTO 


IMP ORT-EXPORT 


O Comercio do Porto 


10 DE MAIO DE 1981 


TRANSPORTES 3] 


* ecoline E 


SERVIÇO COMBINADO 
ECONAVE/CNN 


portos: LIVORNO - GENOVA 
SAVONA- MARSELHA 
MARINA DI CARRARA 


NAVIOS: 
» NACIONAL OFIR = saídade Lisboa .. 
» de Leixões 


E 


COM/EHCL 


20/5 
21/5 


1/6 
2/6 


e NACIONAL TRÓIA — saída de Lisboa .. Telox 13308 


» de Leixões 


& Agenciados em Lisboa pela CNN e NORTEMAR no PORTO 
ASECO CSA 


TH. 073526 36641 
companhia a 


FRENAVE (E Psi: 


Lisboa 323021-Porto22314:Setubal 26087/8 


JORGE OLIVEIRA, Lm 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS 


SEDE — Largo do 9. Domingos nº 62-1º — PORTO 
TELEFONES: 380414 — 380430 — 380439 — 381706 — 381246 
TELEX 22110 — JOROLI P 
CONFECÇÕES PENDURADAS 
EM: REGIME DE GRUPAGEM E COMPLETOS PARA: 
FRANÇA E BÉLGICA 
SAIDAS SEMANAIS —————a 


Lisboa 669192/5: Porto, 28961/3 


CAMIÃO TIR 


Portugal - BENELUX « Portugal 
MIRO - VAN ACKER B. UV. - NV. MIRO 


Directo HOLANDA x ROOSENDAAL 
Directo BÉLGICA * GENT 
LUXEMBURGO x 
CAMIÃO TIR 


SERVIÇO EXPRESSO * 
PARTIDAS 
EXPORTAÇÃO /IMPORTAÇÃO 3º 0 6! 


arnaud E) 


& Í PORTO — LISBOA — LEIRIA — LUANDA 


ESCRITÓRIOS ::R. Infante D. Henrique, 83-93. —. PORTO 
E |. Telefone; 315511 — Telex/ 22200 
ARMAZENS | F. Justino Marques, 44 — FREIXIEIRO 

LEÇA DA PALMEIRA — Telef. 9954459 


portugal « ESCANDINÁVIA + Portugal 
CAMIONTRANS APS + EVRO SPEDITION AB 


Directo DINAMARCA x COPENHAGEN 

Directo SUÉCIA x GOTEBORG 
NORUEGA x OSLO 
FINLÂNDIA x HELSINKI 


SERVIÇO EXPRESSO E CAMIÃO TIR 
PARTIDAS 
EXPORTAÇÃO /IMPORTAÇÃO 


eee eae mm 
Serviço regular de grupagem em camiões TIR directos paras 


FRANÇA: BELGICA: ALEMANHA; ' 
PARIS Diário) COURTRAI FRANKFURT 
LILLE Trissemanal Blssomanal “Semanal 
MARSELHA GEN Semana) 
Bissemanal| NIVELLES 
LYON Bissemanal disso 
TOULOUSE Semanal| gayXELAS Semana! 
SECLIN Bissemanat 
NANTES Semanal 
STRASBOURG 
Semanal 
PAU | Bissemanal 
RENNES Semanal 
ROUBAIX Semanal 


DUSSELDORF 
Semanal 


HOLANDA ; 


' 
ROTERDAO Semanal ANA 
AMESTERDÃO MILAO TE omene! 


Semanal | BERGAMO Semanal 


ACEITAMOS CARGAS EM REGIME DE CAMIÃO COMPLETO 
DE E PARA TODAS AS CIDADES DA EUROPA 


ANSM 


nsportes Internacionais Lda: 


5.º Feiras 


arnaúd E) 


PORTO — LISBOA — LEIRIA — LUANDA 
ESCRITÓRIOS: 'R. Infante D' Henrique: 83-3º — PORTO 
Telefone 315511: Telex 22200 


ARMAZENS: R. Justino Marques, 44 — FREIXIEIRO 
5 LEÇA DA PALMEIRA — Telef. 9954458 


Portugal « INGLATERRA - Portugal 


CAMIÕES T.l.R. EM REGIME DE GRUPAGEM 


DE E PARA A EUROPA: 


Alltransport/Inglaterra 
Portugal/Inglaterra 


PRÓXIMAS SAÍDAS DE CAMIÃO: 
DIAS 12-14-15/5/81 


WE ces Transabal/Suíça 

MANCHESTER Port WSuí 

SERVIÇO EXPRESSO BIRMINGHAM dao dO 

CAMIÃO TIR HULL PRÓXIMA SAÍDA DE CAMIÃO: 
DIA 15/5/81 

EXPORTAÇAO/IMPORTAÇÃO  FELIXSTOWE ! 


PARTIDAS TODAS AS 6º FEIRAS LIVERPOOL 


arnaud Ei 


PORTO — LISBOA — LEIRIA — LUANDA 


"ESCRITÓRIOS : RoInfante D. Henrique. 83-3º — PORTO 

E Telefone 315511 — Telex 22200 

“UARMAZENS RF. Justino Marques, 4 FREIXIEIRO 
., LEÇA DA, PALMEIRA: — Telef. 9954459 


4000 PORTO [100 LISBOA 
Rua dos Fanqueiros, 174 


Rua Inf. D. Henrique, 42-2,º 
Telefs.: 873965-879821 


Telefs.:318771/312667/384147 
Telex: 22268 Marga P 


TELEG.: JOMAREL 


Coméveio do Porto 


CSA (Portugal) 
Praça Duque da Terceira, 17-3.t 
1200 LISBOA — Tejet. 366412/3 


KELLER OREY ANTUNES, 
806035 362266 361536 


O JORNAL DE MAIOR IMPLANTAÇÃO NO 
COMÉRCIO E NA INDÚSTRIA DO NORTE.DO: PAÍS: 


SERVIÇO REGULAR emtre ; 


LISBOA e 
WALVISBAY, CAPETOWN, PORT 
ELIZABETH, EAST LONDON, 
DURBAN, MAPUTO e BEIRA 
Próximas saídas com navios (ro-ro) : 
«RONSARD» (francês) - em 13 de Maio. 
cANGO» [ francês) em 17 Junho 


(enchimento do contentores, dois diss antes) 


AGENTES GERAIS de 


JOINT CONTAINER LINES (JCL) 
Doal / CMB / Nediloyd / Char 
geurs / Satmarino / OCL 


WIESE — Transportes, Lda. 

R. Alecrim, 12-A — 1200 Lisboa 

Telef. 370241/9 

Tolex 12322 Wiose P e 


Para reservas de espaço, contactar: 


PINTO BASTO WIESE 
370241/9 


NEW YORK 
BOSTON 
PHILADELPHIA 
BALTIMORE 
NORFOLK 
CHARLESTON 
JACKSONVILLE 
SAVANNAH 
SAN FRANCISCO 
LOS ANGELES 


ECO MIRA — 14/5 


KELLER MARÍTIMA (PORTO), LDA. 
Praça D. Luis 9-9º —- LISBOA 
SHIPPING CAVN/FMG 
ANVERS 9015 
CAD LA GUAIRA 
PORT SUDAN 


Rua das Flores -57 - PORTO 
$i Telel. 20300" 27912 312401 
Tolefone 606035/9 
MEDITERRANEAN 
EMILIA-S 
1875 «T. B. No» 

ROTTERDAM 
BREMEN 
NES 

LES- 

PUERTO CABELLO 

DURBAN 
AQABA MARACAIBO 
DJEDDAH 
BAGDAD via Agaba 
ZANZIBAR 
DJIBQUTI 
Serviça 


CONVENCIONAL, 
CONTENTORES 


q TRANSPORTES 
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AINDA E SEMPRE A NAVEGABILIDADE DO DOURO 


PRIMEIRAS CONTRARIEDADES 
NO AVANÇO DE UM PROJECTO 


(CONTINUÇÃO DA PÁG. 27) 


«É pena que uma declaração de 
voto não possa ser submetida a 
discussão. Latismo que isso não 
seja possivel pois, se o fosse, 
haveria oportunidade de rebater 
a maior parte das afirmações que 
nele se contêm. Aproveito a opor- 
tunidade para prestar as minhas 
homenagens ao senhor engenhei- 
ro Gonçalves Henriques pela in- 
teligência com que foi elaborado 
o projecto do relatório que ser- 
viu de base ao estudo da comis- 
são e pelo esforço dispendido 
num trabalho que, tanto sob o 
aspecto de estruturação, compi- 
lação, consulta e conclusões ti- 
radas, se mostra de uma maneira 
concreta é insofismável de gran- 
de utilidade; 

Terceiro — O vogal engenheiro 
Ferreira de Almeida (represen- 
tante da Companhia dos Cami- 
nhos de Ferro Portugueses) que 
— depois de acentuar que, con- 
forme certamente estava na me- 
mória de todos os presentes, 
sempre manifestara o seu apreço 
pelo trabalho elaborado pelo vo- 
gal engenheiro Gonçalves Hen- 
riques — acrescentou que a sua 
declaração de voto apenas tinha 
o significado de desacordo com 
as wonclusões da comissão so- 
bre q problema em causa; 

Quarto — O vogal engenheiro 
Amorim Júnior (representante da 
lunta Autónoma de Estradas) que 
teclarou considerar estranho que 
na declaração de voto do enge- 
nheiro Ferreira de Almeida se 
dissesse — referindo-se ao re- 
latório da comissão —, que o 
estudo tenha sido elaborado pelo 
delegado da Hidro-Eléctrica do 
Douro, porquanto, sem menos- 


Rio Douro: uma 


prezar o trabalho exaustivo do 
vogal engenheiro Gonçalves Hen- 
riques, no estudo, compilação e 
redacção, não podia a comissão 
deixar de considerar o relatório 
como trabalho seu, tal como 
acabava de ser aprovado. Dis- 
cordava, portanto, da afirmação 
do vogal engenheiro Ferreira de 
Almeida pelo que dela se podia 
inferir e que certamente não es- 
taria no espírito do delegado da 
Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses na comissão. 

Discordava ainda que no nú- 
mero décimo da sua declaração 
de voto, esse vogal dissesse 
que o «presente relatório» — 
agora nem estudo lhe chamava 
-— «se bem que muito extenso e 
portanto muito laborioso, não re- 
vela de uma forma clara e pre- 
cisa a totalidade das despesas 
do primeiro estabelecimento e 
bem assim como determinados 
números foram obtidos, clrcuns- 
tâncias estas que dificuam a 
sua apreciação». 


Prosseguindo disse que, quan- 
to às despesas do estabeleci- 
mento não parecia que estivesse 
no âmbito da comissão a elabo- 
ração do projecto das obras e o 
correspondente orçamento, e 
que os números constantes do 
relatório sobre a avaliação dos 
investimentos satisfaziam perfei- 
tamente o objectivo do trabalho 
que foi cometido à comissão. 
Acrescentou que quanto «à for- 
ma como determinados números 
foram obtidos» julgava que todos 
os vogais, durante a discussão 
da minuta do relatório, nas várias 
reuniões havidas, tinham tido 
oportunidade, como de facto 
acontecera, e estava amplamente 
demonstrado nas actas respecti- 
vas, de apresentar os seus pon- 
tos de vista e as suas dúvidas 
sobre os diversos assuntos nele 
focados, resultando dai a redac- 
ção definitiva que acabava de 
ser aprovado. Portanto, a asser- 
ção de falta de clareza e pre- 
cisão, constante daquela decla- 
ração, não lhe parecia justa nem 
oportuna. pois que todos os vo- 
gais haviam tido ampla liberdade 
e oportunidade de colaborar no 
estudo feito ; 

Quinto — O vogal engenheiro 
Rui Cúmano (representante da 
Administração dos Portos do 
Douro e Leixões) que deu o seu 
pleno acordo às observações fei- 
tas pelo vogal engenheiro Amo- 
rim Júnior; 

Sexto — O vogal engenheiro 
Adolfo Gonçalves (representante 
da Direcção-Geral dos Serviços 
Hidráulicos) que: 

a) em relação à declaração 
de voto do vogal engenheiro Fer- 
reira de Almeida apoiou à afir- 


mação do vogal engenheiro Amo- 
rim Júnior de que o vogal enge- 
nheiro Gonçalves Henriques tinha 
elaborado uma minuta do rela- 
tório, não na qualidade de dele- 
gado da Hidro-Eléctrica do Dou- 
ro, mas na de relator da comis- 
são —, observou que isso fora 
feita com alguma colaboração e 
elementos de estudo fornecidos 
por outros membros da comis- 
são, tendo a minuta do relatório 
sido minuciosamente discutida e 
sofrido numerosas alterações ra- 
aultantes dessa discussão | 

b) também apoiou a afirma- 
ção do vogal engenheiro Gonçal- 
ves Henriques de que não era 


Mande executar 
GRAVURAS | 


|" nas Oficinas 
“do nosso Jornal) 


na última reunião, e em declara- 
ção de voto, que um membro da 
comissão devia vir impugnar os 
números do relatório, não o ten- 
do feito em devido tempo, nem 
apresentado em qualquer altura, 
outros números mais aceitáveis; 

Sétimo — O. vogal *engenheiro 
Moura e Cruz (representante da 
Direcção - Geral dos Serviços 
Eléctrico) que apoiou as decla- 
rações feitas pelo engenheiro 
Amorim Júnior, motivadas pelas 
afirmações constantes da primei- 
ra parte da declaração de voto 
do engenheiro Ferreira de Almei- 
da e acrescetou que lhe pareciam 
incompreensíveis, na. sua maior 
parte, as considerações apresen- 
tadas na referida declaração de 
voto, depois dos esclarecimentos 
prestados pelo relator a respeito 
dos danos (na sua maioria ofi- 
ciais) em que se apoiou o «rela- 
tório-base» e, sobretudo, depois 
do trabalho da critica ao mesmo, 
realizado com a colaboração de 
todos os elementos da comissão, 
e dos estudos levados a efeito 
por agrupamentos de alguns vo- 
gais que, por vezes, conduziram 
à modificação do modo como se 
tinham, a princípio, encarado cer- 
tos problema 


Oitavo — O vogal engenheiro 
Beja Neves (representante da 
Direcção-Geral dos Serviços Hi- 
dráulicos) que apoiou e reforçou 
as considerações dos vogais en- 
genheiros Amorim Júnior e Gon- 
calves Henriques sobre a decla- 
ração de voto apresentada pelo 
vogal engenheiro Ferreira de 
Almeida, acrescentando, acerca 
do periodo inicial da mesma 
declaração de voto, que, se na 
verdade ele podia traduzir a ho- 


fluvial ainda por explorar 


menagem também prestada pelo 
vogal engenheiro Ferreira de 
Almeida à valiosa colaboração do 
vogal engenheiro Gonçalves Hen- 
riques, havia que ter presente (o 
que porventura não terá aconte- 
cido) que a declaração de voto 
não seria lida apenas pelos mem- 
bros da comissão e que a aludi- 
da passagem poderia conduzir a 
uma errada noção da forma como 
os trabalhos da comissão foram 
levados a efeito ; 

Nono — O vogal engenheiro 
Guimarãos dos Santos (repre- 
sentante da Direcção-Geral de 
Minas e Serviços Geológicos) 
que declarou entender nada de- 
ver acrescentar às observações 
feitas pelos vogais engenheiros 
Beja Neves e Amorim Júnior que 
muito bem haviam traduzido os 
comentários que ele próprio faria 
à declaração de voto do vogal 
engenheiro Ferreira de Almeida, 
pelo que expressava a sua plena 
concordância com ae palavras 
daqueles vogais. 


Uma bela panorâmica do Douro, que, com a «estrada fluvial» até terras espanholas, poderia 
beneficiar grandemente o turismo. Quem não gostaria de um passeio daqueles ? 


Armazéns do cais de Gaia que, com a concretização do projecto de navegabilidade 
do Douro, teriam movimento mais intenso 
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ESPECIAL 39 


A FESTA NO CINEMA TRINDADE 


Nunca o Nicolau se sentiu 
tão entusiasmado e como- 
vido ao mesmo temppo, na 
rresença de tanta criança. 
U Cinema Trindade «abarro- 
tava» de meninos e meni- 


é poesia que nasce da terra, 

é mistério que vem do silêncio 
da semente, 

é encanto que existe nas árvores, 

no perfume das flores, 

nas cores das borboletas 

e na suavidade do vento. 

é melodia das folhas que dançam 

ao som do chilreio dos pássaros 


PRIMAVERA 
é um sorriso 
que se renova em cada dia 
no desabrochar de uma flor, 


PRIMAVERA 


ÉS TU CRIANÇA] 


Estão lembrados? 

O CARA BRANCA, o ES- 
PERTO e o PALERMA? 

A história do pato dentro da 
panela e do sofá muito imperti- 
nente? 

Tenho certeza que todas as 
crianças se divertiram imenso. O 
Nicolau estava escondido e viu 
tudo. 

E foi tanto o riso e entusiasmo 
que aqueles três jovens desperta- 
ram em todos nós! 

O Nicolau sente um carinho 
muito especial pela figura do pa- 
lhaço. Em tudo o que faz há uma 
alegria mágica e contagiante, 
mas, o que o Nicolau considera 
mais admirável é a sua arte de 
«fazer rir, Uma das mais difíceis, 
e devo dizer que «humor de co- 
elho» é muito exigente e não é 
qualquer coisa ou pessoa que faz 
rir o Nicolau. 

Bom, mas falemos de LOS 
PACKITOS. 

São estes três jovens que véem 
na fotografia: 

O CARA BRANCA - (ao centro) 
— JOSÉ DUARTE MIRANDA 
PINTO, 26 anos, residente em 
GAIA. 

O ESPERTO (o de calças 


compridas) —- FRANCISCO AN- i2j 


a 


PACKITOS 


SELMO MIRANDA PINTO, 20” 
anos, irmão do Cara Branca, que 
também reside em Gaia. 

O PALERMA (do outro lado, e 
que de «palerma» não tem nada) 
é o JOAQUIM DA SILVA BAR- 
BOSA, 28 anos, residente em 
ERMESINDE. 

Este grupo tem a coordenação 
artística de IDILBERTO MANUEL 
COSTA VIEIRA de 31 anos, autor 
da «CANÇÃO DO NICOLAU» que 
todos os meninos e meninas can- 
taram na festa, com letra de TINA, 
sua esposa. (No próximo número 
o Nicolau traz-vos a música e a 
letra para tocarem e cantarem ai 
em casa). 

LOS PACKITOS pertencem ao 
Movimento Religioso JUVEN- 
TUDE REBELDE, iniciado no 
Porto em Abril de 1967, com o 
Padre HENRIQUE MARCELINO. 

O objectivo deste grupo tra- 
duz-se em ajudar os jovens a 
descobrir o seu próprio mundo. E 
eles de «rebelde» só têm a sua 
luta contra o egoismo, a violência, 
o ódio, a miséria e a guerra. 

Lutam para construir um futuro 
onde o RESPEITO, a GENERO- 


nas. Pela fotografia podem 
fazer uma ideia da «en- 


chente» do teatro. O 1º e o 
2.º balcões estavam tam- 
-bém apinhadinhos. Foi uma 
alegria! 


SIDADE, SINCERIDADE, é PU- 
REZA imperem sobre os senti- 
mentos contrários, e para que as 
crianças de amanhã possam 
viver num mundo mais harmo- 
nloso do que o que todos nós vi- 
vemos hoje. 

LOS PACKITOS são um trio 
que compõe esta JUVENTUDE 
REBELDE; e além de terem este 
grupo de palhaços. fazem retiros, 
encontros com pais, convivios e 
outras actividades recreativas e 
culturais. 

O Nicolau gostaria de fazer 
uma referência muito especial ao 
FRANCISCO PINTO, o palhaço 
esperto que representou o «papel 
chave» de foda a festa do Nico- 
Jau. A sua actuação e colabora 
ção foi notável e o segredo da 
festa esteve nas suas mãos 
(ainda é segredo). 

O Nicolau faz votos para que a 
JUVENTUDE REBELDE continue 
a espalhar alegria por todo o lado 
para que o mundo que nos rodeia 
seja mais saudável. 

Em nome de todos os NICO- 
LAUZINHOS o nosso muito obri- 
gado. 


Não acham que estou 
bonito na fotografia? Vest 
roupas novas, calcei sapa- 
tos e luvas, lavei melhor a 
careta para ficar mais apre- 
sentável e lá fui eu. 


- No palco estava um 
pouco envergonhado, 
mas... acho que me sal 
bem, não sai? 

O Nicolau gostaria de 
saber a vossa opinião. - 


Pu 


PASSATEMPO 


Enviado pela amiguinha ANABELA PEREIRA RAIMUNDO 
RODRIGUES DE AZEVEDO (13 anos) — Rua Pinheiro de Câmpa- 
nhã, 671 — PORTO. 


Quem gostar de «quebrar a cabeça» com problemas de parentesco 
que descubta a relação que existe entre as seguintes pessoas; 


eNSNALNH 


A esposa do irmão do único tio do teu pai 


A esposa do pai da mãe da lua tia. 
O filho do sobrinho da tua mãe. 

A mãe da irmã do filho d> teu irmão. 
O neto do sogro da tua cunhada. 

A mãe do enteado: do pai da lua irmã 
O único neto do pai do teu tio. 


O marido da avó da mulher do teu cunhado. 


À Hiha do pai do teu pai : 


A neta do único filho da sogra da lua mãe. 


Acrescente-se que o Nicolau perdeu uma hora e tal a tentar descobrir 
tais parentescos e desistiu. Isto não dá para cérebro de coelho, Tentem 
vocês, pode ser que tenham mais sorte do que eu. 


Pat 


xo 
E ECADOS 
io 
's DO NICOLAU 
ip 
:A 
ic Pronto meus amiguinhos. Por hoje é tudo, 
K Antes de me despedir, gostaria de vos-dizer que, 
5 ultimamente, o Nicolau tem recebido montanhas de trabalhos 
T vossos e têm que «ficar na bicha» à espera de vez, mas todos 
Tt terão a sua oportunidade. 
10 No próximo domingo o Nicolau tem mais fotografias 


da festa para vos mostrar e algumas novidades. 


ATÉ LÁ! 


Legs ra násasd as 


UM CAPÍTULO NOVO 


tes e turistas! 


É um país com estas característi- 


cas que se-tem afastado de muitos 
ottros — especialmente daqueles 
que usam a nossa língua — que tem 
vivido estagnado, ultrapassado, e 
que, finalmente graças às novas es- 
truturas a criar, vai encontrar com 
dignidade, à sombra da liberdade 
conquistada, tudo aquilo que neces- 
sita, para que no campo que nos 
interessa os entusiastas deste 
«hobby» do nosso tempo não te- 
nham de se envergonhar! As pala- 
vras que aqui vamos reproduzir, gra- 
ças a um trabalho do nosso colega, 
CT1 Ns, só por si dizem tudo e delas 
se deve tirar a conclusão objectiva 
que so impõe. ke 

Mas factos não menos objectivos 
são de salientar, para completa elu- 
cidação de todos aqueles que pre- 
tendem com dignidade, viver à 
sombra de uma liberdade que os 
princípios do Radioamadorismo não 
podem permitir de forma alguma, 
que seja maculada. 

Disse-nos o ministro que na reali- 
dade é preferível que à luz da «nossa 
língua» se possa avaliar com clareza 
qualquer desvio — o ser humano não 
óperfeito-doqueterdesepesquisar 
nosmeandros de códigos ao alcance 
de qualquer ser, como todas as pes- 


soas conscientes podem e devem . 


concluir. 

Por dever de lealdade e estima 
foram estas palavras bastante signi- 
ficativas e sinceras apresentadas à 
pessoa responsável às voltas com o 
novo regulamento, oriundo da.em- 
presa que nos dirige e com muita 


satisfação verificamos que final-" 


mente as opiniões são convergentes 
e que esse regulamento, anciosa- 
mente esperado, conterá essencial 
para satisfazer uma maioria saudá- 


Como se pode e deve concluir das palavras do 
ministro Viana Baptista de que vamos reproduzir 
parte, de uma gravação com cerca de duas horas 
de duração, um novo capítulo se vai abrir nos 
sistemas de radiocomunicações portuguesas e, 
consequentemente, no fascínio da comunicação 
em geral, sem excluir o radioamadorismo, aban- 
donado há mais de 30 anos, neste país de emigran- 


vel, que o saiba respeitar a nível 
nacional e internacional. 

Não é ainda possível, em Portugal, 
dispor de organizações devida- 
mente estruturadas para se poder 
avaliar democraticamente qual a 
percentagem que o apoiará ou 
aquela que não concorda que é la- 
mentável, mas confiamos que em 
breve isso será possível, pois não 
temos outra solução que não seja 
integrar-nos na sociedade em que 
vivemos. 

O radioamadorismo dispõe de vá- 
rias componentes, não se devendo 
nem podendo desprezar nenhuma 


delas e portanto é indispensável em, 


Portugal criar aquelas estruturas, 
que permitam em qualquer altura, 
encontrar consensos indispensá- 
veis. 

Convenhamos, porém, queumes- 
tatuto que nos forneça pontos de 
contacto com os nossos colegas es- 
palhados pelo Mundo e, especial- 
mente, o mundo de lingua portu- 
guesa, constitui um elevado contri- 
buto para se criarem as organiza- 
ções indispensáveis, sem esquecer 
que antes do «raiar da liberdade» só 
havia, como afirmou e muito bem 
nestas colunas Navarro da Silveira — 
umalei:«ou pertences à REP ounão 
serás Radioamadorl» 

Confiemos, portanto, ' que as 
novas estruturas oficiais, produto de 
muita meditação, venham final- 
mente abrir o caminho para um ra- 
dioamadorismo de vanguarda, que 
saiba respeitar as liberdades a con- 
ceder, para que jamais possam ser 
perdidas e meditemos nas palavras 
que vamos reproduzir, tiradas da 
“gravação: 

«O decreto-lei base para as tele- 
comunicações será uma lei para 


disciplinar todo o sistema e está já 
agendada para a reunião do Conse- 
lho de Ministros de 30 de. Abril. 

A partir desse decreto-lei é que 
serão, portanto, regulamentadas as 
várias actividades nas suas várias 
modalidades. A partir daí é que será 
possível, depois já no âmbito do 
Ministério dos Transportes e Comu- 
nicações, revelar em pormenor os 
problemas concretos de cada uma 
das modalidades das comunica- 
ções, em que existem, evidente- 
mente, algumas dificuldades sérias. 

«Os casos, concretamente, da 
comunicação social em termos de 
radiodifusão e radiotelevisão, a 
transmissão de dados e de mensa- 
gens em termos de serviço público 
remunerado, interior ou exterior que 
hoje, portanto, é objecto de umas 
tantas empresas públicas ou de 
economia mista, e uma outra ques- 
tão, mais importante, que é todo o 
uso de mensagens para fins não 
comerciais e não particulares. 

«E aqui distingo os usos pura- 
mente civis, por exemplo, da mete- 
orologia, da parte de apoio à nave- 
gação aérea, à navegação marítima 
e à pesca, e ainda uma outra coisa 
muito importante: toda a parte que 
diz respeito ao serviço nacional de 
protecção civil, não falando nas ac- 
tividades militares... 

«Devo recordar e penso que é 
uma questão importante que, em 
1969, um dos meus antecessores 
cometeu aquilo que eu considero 
umerro, enfim, uma posição errada, 
que foi cometer a uma empresa pú- 
blica, que é, neste caso, a empresa 
pública CTT, a gestão do espectro 
de frequências. Eu creio que isso foi 
um erro grave. Um erro grave que 
nós agora pretendemos corrigir, na 
seguinte medida: em que está co- 
metido a uma empresa, a uma enti- 
dade empresarial, a gestão do es- 
pectro de frequências, mesmo a 
nível internacional. Portanto, o 
acesso, de facto, ao meio autêntico 
da comunicação, portanto, através 
da gestão desse espectro de fre- 
quências, está hoje, efectivamente, 
(licenciamento e tudo isso), na mão 
de uma empresa. E é isso que, atra- 
vésdesse decreto nós pretendemos: 
que seja revertido para a autoridade 
do Estadao que, depois, por sua vez, 


( Rádio N 


“PANORAMA NACIONAL | 
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derrogará ou entregará, novamente, 
:essa autoridade a outras autorida- 
des e agrupamentos consoante as 
circunstâncias. 

Também não se concebe que 
seja o ministro dos Transportes, por 
exemplo, a controlar, por hipótese, 
as comunicações da Polícia, ou as 
comunicações da Marinha ou da 
Força Aérea. É evidente que não. 
Mas, portanto," criou-se um 
quadro-base que permitirá, depois, 
“articular isso. Há algumas dificulda- 
des em relação às actividades mili- 
tares, nós não estamos ainda numa 
sociedade plenamente civil, e há 


uma coisa que se chama o CNT,” 


Conselho Nacional de Telecomunt- 
cações, órgão esse que penso tem 
que ser profundamente remode- 
lado, pois, tal como está, depen- 
dente, teoricamente, do primeira- 
-ministro, não cumpre, minima- 
mente, as suas funções. 

«É tudo isso que é abarcado por 
este decreto-lei base. A partir daí, o 
Ministério dos Transportes e Comu- 
nicações terá a possibilidade de, na 
sua própria alçada, resolver os pro- 
blemas que são da ordem clvil e 
entregar, mas fazendo um INTER- 
FACE correcto, às autoridades mili- 
tares, aqueles que sejam do âmbito 
militar, mantendo uma coordenação 
horizontal adequada. 

«Portanto, é isto que posso dizer, 
o ponto essencial da questão. A 
partir dessa lei de bases poderemos 
então disciplinar o sistema sem ser 


. através deumaempresa. Emboraas 


empresas tenham, e terão, comcer- 
teza, um papel muito importante, 
mas no aspecto do serviço público 
comercial que deve ser remune- 
rado, que é a transmissão de men- 
sagens para fins comerciais, etc, 
Masiisso é outra questão totalmente 
diferente. 

«Como haverá lugar aos rádio- 
amadores, como haverá lugar ao 
apoio à navegação costeira, à 
pesca, à navegação aérea, à mete- 
orologia, à transmissão de dados, 
enfim, a toda a actividade que usa e 
deve continuar a usarcada vezmais 
o sistema de telecomunicações 
mais amplo. G y 

«Não está, portanto, para minha 
assinatura, o Estatuto” dos, Rádio- 
amadores, Derivará dal. Desse 
decreto-lei base, derivará daí. 

É natural que di derive um esta- 
tuto, ou uma regulamentação para 
os radioamadores, uma para coisas 
que não se falavam há trinta ou qua- 
renta anos, por exemplo, para a te- 
lemálica, para a transmissão de da- 
dos, etc, poraífora...masissosão 
tudo coisas que vêm depois, a ju- 
zante. 


ACTUALIDADE 


CONVÍVIO 
DE LA TOJA - 


O poder organizativo dos co- 
legas da Galiza — já não falamos 
dos vizinhos e «hermanos» — ul- 
trapassou tudo o que se espe- 
tava. - 

Será objecto de uma repórta- 
gem especial, para que sirva de 
exemplo, mas desde já reprodu- 
zimos e salientamos as palavras 
do governador civil de Ponteve- 
dra e outros dirigentes que pri- 
maram pelo elogio ao radioama- 
dorismonas suas várias facetas, 
"no social, competitivo, etc., etc. 

«O novo regulamento espa- 
nhol, já em vigor, foi motivo de 
comentários que muito os bene- 
ficia, pois já dispõem de liberda- 
des que. ainda não estão ao 
nosso dispor. Saliente-se que 
muitos dos presentes (CT1 BH, 
«GTLMT, CTI YN, CT1 AIR,CT1 
BCO) e que perdoemos que não 
foram apontados, puderam dis- 
por das estações ali instaladas, 
na presença dos dirigentes das 
.radiocomunicações oficiais lan- 
garam pela primeira vez a 
'«Ronda da Saudade» através de 
um mundo; que já também está 
ao nosso alcance através do pais 
vizinho. E de terras de Espanha. 
sem: conceitos burocráticos a 
emperrar, a lingua de Camões 
como a de Cervantes, lá nos 


apresentamos, triste realidade, 


. para estabelecer um contraste 


bem humilhante em face do que 
se passaemPorlugal, com aque- 
les que nos visitam! 


+ PENETRAÇÃO 
TURÍSTICA 


O radioamadorismo é sem 
dúvida um meio de penetração 
turística. Em Espanha, e noutros 
países, este fenómeno há muito 
que já foi observado e aprovei- 
tado. Claro que os radioamado- 
resclássicosnão podemaquipôr 


asua chancela a cheirar a báfio, 


mas se conseguirem adaptar a 
sua mentalidade conveniente- 
mente podem e devem concluir, 
que quando passam as coorde- 
nadas respeitantes ao estado do 
tempo estão indirectamente a 
efectuar propaganda turística. 


Afinal, o que faz a Igreja 
quando toca os sinos? A propó- 
sito solicitamos a todos os orga- 
nizadores de concursos, cuja fie 
nalidade representa bem no 
fundo uma útil propagação turis- 
tica, que nos forneçam 'os seus 
noticiários com o tempo indis- 
pensável, para que possam ser 


publicados. 


« A RONDA DA SAUDADE 
NA IMPRENSA 
MUNDIAL 


O ponto de união entre portu- 
gueses espalhados por todo o 
Mundo, começa a ser obser- 
vado, admirado e louvado em 
todo o Mundo, onde alíngua por- 
tuguesa é o ponto de coesão. No 
diário paulista «O Estado de S. 
Paulo» (mais de um milhão de 
exemplares) pretende o seu re- 
dactor; dr. João das Neves, cola- 
borador literário de «O Comércio 
do Porto» e correspondente de 
«O Primeiro de Janeiro» e da 
Radiodifusão Portuguesa, publl- 
car uma reportagem sobre os 


-finsda «Ronda da Saudade» que' 


se espera seja mesmo sensa- 
cional. Quer na Imprensa portu+ 
guesa, quer na do Brasil, já se 
aventa a hipótese de surgir um 
subsídio oficial que assegure a 
publicação de um boletim im- 
presso, onde se arquive tudo 
“aquilo que possa contribuir para 
uma melhor compreensão de 
todos aqueles que se servem da 
lingua de Camões para espalha- 
rem pelo Mundo calor humano, 
ternura, enfim a mais significa- 
tiva palavra portuguesa — SAU- 
DADE, 


REUNIÃO DE LA TOJA — O governacor civil de Pontevedra, D. Joaquim Bomel Mestr: 


«Serão. «harmónicas da mesma 
onda», para falar a linguagem dos 
rádioamadores. Esse decreto-lei 
Será, é a nossa grande preocupa- 
ção, a pedra angular deste edifício. 
Será a «onda portadora» do sis- 
tema... Bem, não sou engenheiro 


AL DO CENTRO Ly 


CLUBE INTERN 


electrotécnico... sou engenheiro 
mecânico... Mas sei o que é à 
«onda portadora»! ..» 


(Declarações recolhidas 
por LUÍS MARQUES 
Rádioamador CTINS) 


OJILNVILV TYUO 


PORTUGAL 


CONCURSO 
PARA HOJE 


k Regulamento do concurso de radioamadores, na 
inauguração do quartel-sede dos Bombeiros Volun- 
tários de Caldas da Raínha: 


Oconcurso encontra-se aberto atodas as estações amadoras 
«CT's» e decorrerá das O às 24 horas de hoje. 

Só o proprietário da estação poderá concorrer. 

“O concurso será apenas na banda de 144 MHz. 

Haverá uma estação chave «CT5BVC» que dará três pontos 


por'contacto. 


As estações móveis de Caldas da Rainha que mencionarem 
estar no concurso darão dois pontos, As fixas darão um ponto. 

Cada estação pode ser novamente contactada, excepto a 
estação especial, transcorridos 60 minutos. > 

A estação especial só poderá ser novamente contactada 
transcorridas quatro horas sobre o último contacto: 

Só serão classificadas as estações que obtiverem um mínimo 


de 10 pontos. 


Não serão válidos os contactos que não obedecerem ao 


vresente regulamento. 


Serão desclassificados tódos os que tentarem defraudar de 


qualquer maneira o concurso. 


Deverão os contactos ser registados em LOG a ser enviado 
para CT5BVC, apartado 55, 2501 Caldas da Rainha Codex. No 
LOG, deverá constar: Estação contactada, hora, sinal recebido e 


enviado e pontuação. 


Exemplo para o primeiro contacto: Estação: CTSBVC; QTR: 


0H05; S/R: 59006; S/E: 59001; PONTOS: 3. 
Deverão enviar juntamente com os LOG! 


's/um cartão de QSL, 


relativo ao 1.º Contacto, com qualquer das estações, inclusive a 


estação especial, 


As estações que estão aptas a darem pontos, para além da 
estação especial CTSBVC, são as seguintes: CTIAEH, CTIALF, 
CTIAVZ, CTIAHI, CTIAPE, CTIAZV, CTIALC, CTIAVL, 


CTIBAD. 


Haverá taças para os 10 primeiros classificados e lembranças 
regionais para todos os restantes concorrentes. 
A entrega dos LOG's deverá ser feita até 31 do corrente, data 


do correio. 


demais autoridades 


cumprimentando uma embaixada radioamadorística portuguesa que regressou encantada com o que por lá se 
passou, Oportunamente falaremos desta jornada, mas, entretanto, queremos afirmar que o estatuto: espanholjá 
emvigor, com aberturas que esperamos conquistar em breve para Portugal, permitiu suprimir burocracias e foi 
portugueses CT1 BH, CT1 YN, TI MT, 


CT1 TR, CT! AIR e outros presentes em La Toja abriram 
inerentes, ligassem a língua de Camões com a de Cervantes. Para breve estes direitos, em Portugal? 


e CONVÍVIO 
DA RONDA 
DA SAUDADE 


Realizou-se, no passado dia 
1, a primeira reunião dos que 
lançaram esta «ronda», com re- 
flexos a nível mundial, Ali se es- 
tudaram novos métodos, ' que 
devem permitir uma nova estru- 
turação, que assegure uma me» 


lhor eficácia. A «Ronda da Sau- 

“dade», continuada no dia se- 
guinte com a «Ronda Matinal», 
assegura já uma ligação com 
«este cantinho» e prova ao 
mundo de língua'portuguesa a 
sua Incontestável utilidade, em 
todos os quadrantes — no social, 
nó competitivo, no humano, etc. 
e aquilo que já é: uma realidade 
irreversível - cada vez mais útil 


Saudade» e com todas 


liberdad 


Os 200 colegas que vai arras- 
tar até Portugal é algo de incon- 
testável. O facto de pal e filho 
poderem saudar a família e tan- 
tosoutros actos de calorhumano 
ao nosso alcance provam o valor 
do radioamadorismo como elo 
de ligação entre pessoas que 
muitas vezes se não conhecem, 
masdispõem de sentimentosem 
sintonia 
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SUFRÁGIOS 1 é 


ESMORIZ 


MANUEL DE SÁ 
FERNANDES 


MISSA DO 2.º ANIVERSÁRIO 


Sufragando O eterno descansi da sua alma, a viúva manda rezar 
amanhã, 2.-feira, pelas 830 horas, missa em Esmoriz, na Capela 
do Padre Manuel Dias da Costa, agradecendo antecipadamente a 
todos os que se dignarem assistir à este piedoso acto. 


Esmoriz, 10 de Maio de 1981 


VALBOM 


D. Georgina Martins Vieira 


FALECEU 


Seus filhos, genro, nora, netas e restantes familiares participam 
às pessoas de suas relações e amizade o seu falecimento e que o 
funeral se realiza hoje, domingo, pelas 11 horas da sua residência 
à Rua Pinheiro de Aquém, n.º 227, para a igreja paroquial, onde 
por sua alma será rezada missa de corpo presente e responsos, findos 
o que vai a sepultar no cemitério local. 


Valbom — Gondomar, 10 de Maio de 1981, 


Rosa da Conceição Vieira Ferraz Brandão 
Damião Vieira q 
Albino Pereira Brandão 

Maria da Conceição Sousa Soares 


Funerária «Paula», de Jorge Vieira 


Ferraz & Brandão, Lda. 


(FABRICANTE DE CANDEEIROS ) 


Cumprem o doloroso dever de participar aos seus -estimados 
clientes, amigos e fornecedores o falecimento da Sr.* D. GEORGINA 
MARTINS VIEIRA, mãe do seu gerente Sr. Damião Vieira Fer- 
ra? e que funeral da extinta realiza-se hoje, domingo, pelas 11 horas 
da sua resi Rua Pinheiro de Aquém, n.º * 227, Valbom — Gon- 
domar, para a igreja paroquial onde será celebrado serviço religioso, 
findo o que vai a sepultar no cemitério local. 


Gondomar (São Cosme), 10 de Maio de 1981, 


EESC O SESS 
VALBOM 


António Joaquim Dias 


FALECEU 


Sua esposa, filha, genro, netos e res- 
tante familiares participam às pessoas de suas 
relações e amizade o seu falecimento e que o 
funeral se realiza amanhã 2.ºfeira, pelas 10,30 
horas da sua residência Rua de José Marques 
Pinto, n.º 15, para a igreja paroquial onde 
por sua alma será rezada missa do corpo pre- 
sente e responsos, findo o que vai a sepultar 
no cemitério local. 


Valbom, Gondomar, 10 de Maio de 1981 


Funerária «Paula» de Jorge Vieira. 


D. Otília Sendin Lozano Engelhardi 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu filho, nora, netas, irmãos, cunhada, sobrinhos e mais família 
vêm por este UNICO MEIO agradecer muito reconhecidos às pes- 
soas que assistiram ao funeral ou que de qualquer modo lhes teste- 
munharam a sua amizade, e participam a celebração da missa do 
T* Gia amanhã, segunda-feira, às 19,30 horas, na igreja do Bonfim 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


D. Maria Otília Mendes Félix Moral 


PARTICIPAÇÃO DO FALECIMENTO E MISSA 


Sua família participa às pessoas da sua amizade o falecimento 
ocorrido no passado dia 17 de Abril e comunica a celebração de 
issa pelo seu eterno descanso, amanhã segunda-feira, às 19,15 
horas, na igreja das Antas. 


Cimpanhia Funerária e Decorativa Portuense 


Dr. José Augusto 
Carvalho da Silva 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, nora, genro, irmãos, cunhados e mais 
família, participam o seu falecimento e que o funeral com missa 
de corpo presente se realiza hoje, às 15 horas, na igreja da Trinda- 
de, onde o féreiro se encontra depositado, seguindo para jazigo de 
família no cemitério de Agramonte. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


CASA FORTE 
FORTE &, FILHOS, LDA. 


É com profundo pesar que participa o falecimento do 
sr. Dr. JOSÉ AUGUSTO CARVALHO DA SILVA, marido e cunhado 
dos sócios sr: D. MARIA MANUELA MOREIRA FERNANDES 
FORTE CARVALHO DA SILVA e sr. MANUEL MOREIRA FER- 
NANDES FORTE. O funeral com missa de corpo presente realiza- 
-se hoje às 15 horas na igreja da Trindade, onde o féretro se 
encontra depositado, seguindo para jazigo de família no cemitério 
de Agramonte 


CASA NAVARRO 


Participa com profunda mágoa o falecimento do seu sócio- 
-gerente sr. DR. JOSÉ AUGUSTO CARVALHO DA SILVA, e que 
o funeral com missa de corpo presente se realiza hoje, às 15 
horas, na igreja da Trindade, onde o féretro se encontra depo- 
sitado, seguindo para jazigo de família no cemitério de Agramonte. 


Fernandes & Moreira, Lia. 


Com o maior pesar comunica o falecimento do sr. DR. JOSE 
AUGUSTO CARVALHO DA SILVA, pai e cunhado dos sócios- 
-gerentes sr. DR. HENRIQUE MANUEL FORTE CARVALHO DA 
SILVA, sr? D. ANA MARIA FORTE CARVALHO DA SILVA PAIS 
CLEMENTE 6 sr. MANUEL MOREIRA FERNANDES FORTE. O fune- 
ral com missa de corpo presente realiza-se hoje, às 15 horas, 
na igreja da Trindade, onde o féretro se encontra depositado, 
seguindo para jazigo de família no cemitério de Agramonte. 


SERAFIM & SAMPAIO, LDA, 


Vêm os seus proprietáros por este meio, participar aos 
seus estimados clientes, amigos e fornecedores o falecimento 
do sr. António Joaquim Dias, sogro do nosso sócio sr. Serafim 
Francisco e que o funeral do extinto se realiza amanhã 2.'-feira, 
pelas 10,30 horas da Rua José Marques Pinto, n.º 15 em Val- 


bom, Gondomar, para o cemitério local. 


Porto, 10 de Maio de 1981 


POUPE 
ELECTRICIDADE 


Direcção Geral de Energia 
Campanha de poupança de energia 


RORIZ — SANTO TIRSO 


RAUL FERREIRA LOPES 


Recordando com profunda saudade o 
querido extinto, sua esposa, filha e genro 
participam a toda a família e pessoas ami 
gas que a missa concelebrada do 3.º Ani- 
versário da sua morte terá lugar hoje, 
domingo, pelas 12 horas, no Convento de 
Singeverga, em Roriz, agradecendo desde 
já a todos aqueles que possam assistir a 
este piedoso acto. 
Santo Tirso, 10 de Maio de 1981 
Albertina Gonçalves da Cunha 
Maria do Céu Cunha Lopes Kotit 
Mohammed I. Hassan Kótit 


D. MARIA JOSEFINA MADUREIRA 
REISINHO BELEZA DE ANDRADE 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, nora, netos e demais família, vêm por este 
ÚNICO MEIO, agradecer muito reconhecidos às pessoas que se 
dignaram assistir ao funeral da saudosa extinta, bem como a 
todas que os acompanharam no doloroso transe. Pedem des- 
culpa de qualquer falta que porventura tenham cometido e par- 
ticipam “que a missa pelo eterno descanso da sua alma se 
celebra amanhã, segunda-feira, às 19,15 horas na igreja 
paroquial da Senhora da Conceição (ao Marquês de Pombal). 
reiterando o agradecimento a todas as pessoas que se dignem 
assistir a este religioso acto 


PORTO, 10 de Mulo de 1981 


Armador Carlos Vieira 


Custódio Barbosa, Lda. 


Vem muito reconhecida, agradecer aos seus estimados 
amigos, clientes e fornecedores que com a sua presença a honrou 
no funeral da Exm. Sr! D. MARIA JOSEFINA MADUREIRA 
REISINHO BELEZA DE ANDRADE, mãe do seu sócio-gerente Exmo. 
Sr. MANUEL JOÃO REISINHO BELEZA DE ANDRADE, 6 participar 
que a missa do 7º dia se celebra amanhã (segunda-feira) às 
19,15 horas, na igreja paroquial da Senhora da Conceição, ao 
Marquês de Pombal. 


PORTO, 10 de Maio de 1981. 


ESTANHEX = SOCIEDADE COMERCIAL 
DE REPRESENTAÇÕES, LDA. 


E 
CAPSOLEX = INDÚSTRIA DE CÁPSULAS, LDA. 
AGRADECIMENTO 


As firmas acima, esposa, filha, genro, irmãos e restante PAMI- 
LIA, do nosso sócio-gerente Sr. AMÉRICO RIBEIRO, vêm por 
este ÚNICO MEIO, agradecer com profundo reocnhecimento a to- 
das as pessoas que assistiram ao funeral e missa do 7.º dia, do muito 
querido finado, bem como a todos os que de qualquer forma lhes 
manifestaram O seu pesar associando-se à sua dor. 


e aa DE e 20 ET 
EMEA ES RT 
RIO TINTO 


D. Laurinda Ferreira de Sousa 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus afilhados, e mais família vôm por este ÚNICO MEIO 
agradecer a todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral 
da saudosa extinta ou que de qualquer modo lhes manifestaram 
o seu pesar, o participam que a missa pelo eterno descanso 
de sua alma, será colebrada amanhã, segunda-feira, pelas 9,30 
horas, na igreja paroquial de Rio Tinto. Desde já agradecem 
a comparência a este religioso acto. 


Armador - Armando Tavares — Rio Tinto 


MOTIVAÇÕES 


4 


=PEDIDOS=E-PEDIDOS=| 
AJUDANTE DE ENCARREGADO 


PRECISA-SE PARA ARMAZEM DE ENGARRAFAMENTO DE 
VINHOS. HABILITAÇÕES MÍNIMAS: CURSO INDUSTRIAL 
OU FREQUÊNCIA ANTIGO 7.º ANO DOS LICEUS. IDADE: 
30 A 35 ANOS. ORDENADO INICIAL: 14.500$00. 


——— RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 163 —— 


Agentes /Comissionistas | 


Empresa de grande expansão no País, neces- 
sita de Agentes / Comissionistas que a represente À 
nos distritos de Bragança, Vila Real, Viseu, Coim- 
bra, Castelo Branco e Leiria. 


Preferência conhecimentos ramo metalome- 
cânico e ferragens. 


Respostas ao Apartado N.' 148 
4702 BRAGA CODEX 


Indicando referências para contactos. 


CHEFE DE PRODUÇÃO 
DE CONFECÇÃO 


Precisa-se para confecção de ma- 
lhas de algodão com 200 trabalha- 
doras. 


Indicar referências, curriculum e 
vencimento pretendido. 


Rosposta a: 
Francisco Martins & CA. LDA. 
Apartado, 71 — 3001 COIMBRA CODEX 
Telefones 24241/2 


COSTUREIRA-MODISTA 


Precisa casa de modas no Porto. Para pequenos 
arranjos em casa. 


— Corta a este Jornal ao nº 157 — 


PROSPECTORES 


Para empresa transitária de renome internacional 


EXIGE-SE: 


— Profundos conhecimentos do serviço 

— Bons contactos com firmas de Import/ 
/Export. 

— Conhecimentos de 'inguas. 


OFERECE-SE: 


— Bom ordenado base + comissões 
— Viatura da empresa 
— Boas regalias sociais 


Guarda-se rigoroso sigilo estando empregados. 


Enviar carta a este jornal com «curriculum» ao 
n.º 142. 


VENDEDOR 


Com experiência: raro alimentar, e conhecimento da zona 
de V N. Gaia até Ovar. 

Empresa com ssde no Porto. 

Vencimento cornpatível e comissoes. 
Resposta ao n.º 137 deste jornal, 


3] 
e 


CEMCERAA LAP L PAL PA IDA A POA A SAS ALA EA ERRA ALAS RA O, 


BOBINADEIRA 


DE 100 FUSUS PARA BOBINAS CONICAS ATÉ 9 GRAUS 
E 15, COM CURSO DE 150 M/M. 
—— RESPOSTA AO N.º 156 —— 


ENGENHEIRO TÉCNICO | 


Para Empresa nos arredores do Porto 
Com: 


Alguma experiência de Indústria Metalo- 
mecânica 

Prática de orçamentos 

Espírito organizado e metódico 

Facilidade de relações humanas 

Conhecimentos da língua inglesa 


OFERECE-SE: 


LUGAR ESTÁVEL 

REMUNERAÇÃO COMPATÍVEL COM A FUNÇÃO 
A DESEMPENHAR 

REGALIAS SOCIAIS 


Enviar «Curriculum» à Redacção deste Jornal n.º 166 


EMPREGADO DE BALCÃO 


SAPATARIA 


Sapataria desta cidade com bastante movimento, pre- 
tende admitir pessoa competente e com muita prática do 
ramo, para chefiar, comprar e atender, 


Oferece ordenado compatível com a sua responsabill- 
dade, gratificação especial e todas as regalias sociais. 


CARTA À REDACÇÃO AQ N.º 168 


Empresa de apoio aos Serviços Administrativos de Empresas, 
admite, de imediato, para o seu Centro de Tratamento de 


Dados 4 


OPERADOR DE SISTEMA 


E 


OPERADORAS DE TERMINAIS 


Dar-se-á preferência à experiência com o SISTEMA 34/18M. 
Carta a este Jornal ao n.º 149, indicando, idade, sexo, forma- 


ção académica, experiência acumulada 9 ordenado pretendido 


SECRETÁRIA 
DE DIRECÇÃO 


Para Empresa de exportação, 
Pretende-se pessoa muito habilitada, falando 
correctamente francês e inglês. 
Deve estar apta a estenografar naquelas línguas. 


Carta com «Curriculum» a PALI PUBLICIDADE—Rua 
dos Clérigos, n.º 6-4.º — 4000 PORTO ao n.º 
1011/FC/81. 


EMPREGADO (A) 


PARA ESCRITÓRIO, COM PRÁTICA DE 


ESTAGIÁRIO (A) 
DACTILOGRAFIA E DE ESCRITÓRIO. 


DÁ-SE PREFERÊNCIA A QUEM SOUBER FALAR 


CARTA A ESTE JORNAL AO 


NS E] 


GUSILEA NESTA ES SEUS OATS TA AT PTS 55h 


O Comércio do Porto 


Se está na Zona comercial 
da Boavista 
contacte os balcões 
de publicidade 
da 
TINAVE 


das 10 às 24 horas 
Rs e 
Shopping Center Brasília — Loja 47 


EMPREGADO/A 


Para joalharia/ourivesaria. De preferência salba falar Inglês e Fran- 
cês. Resposta à Administração deste Jornal, ao n.º 163 


EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 


FIRMA DO GRUPA A, admite empregado devidamente 
habilitado em contabilidade (P.0.C.) para trabalhar com 
computador. 

Preferência ao primeiro emprego. 

RESPOSTA AO N.! 143 — DESTE JORNAL 


SERRALHEIRO 
MECÂNICO 


Bastante experiente, para manutenção e con- 

servação de máquinas. Fábrica em Leça do 

Balio. Resposta detalhada, incluindo, ordenado 
pretendido a este Jornal, ao n.” 169 


OPERADORA DE TELEX 


Empresa Internacional necessita colaboradora 
que reúna os seguintes quesitos : 


— Muita prática do serviço 
— Perfeito dominio de Francês, Inglês e Alemão 


OFERECE-SE: 


— Bom ordenado 
— Boas regalias sociais 
— Estabilidade de emprego 


Responder somente quem estiver devidamente 
habilitada, enviando carta a este jornal ao n.º 140. 


EMPREGADO — De escritório 
com conhecimentos dos serviços 
junto da Cons. Automóvel e Di- 
recções de Viação. — Carta ao 
nº 159. 


PEQUENA QUINTA — Para 
alugar com habitação dos Carva- 
lhos até Aveiro ou arredores. — 
Telef. 25035 — S. João da Ma- 
deira. 


Daciografa / Operadora de tlx 


Empresa exportadora necessita 

colaboradora, que reúna os ser 

guintes requisitos: 

— Experiência profissional como 
dactilógrafa, 

— Conhecimentos de Inglês o 
Francês, 

OFERECE-SE: 

— Ordenado compatível com a 
função, 

— Estabilidade de emprego 
Guarda-se rigoroso sigilo es- 


tando empregado. — Resposta 
com «curriculum» ao n.º 165. 


O Cométrio do Porto 
É VENDIDO NO 
CAMPO MILITAR, 


pelo Senhor 


INGLÊS. 


N.º 170. 


Manuel Lourenço Macieira 


i 
Los rente rende o netas tets acres es nsessness arena trate ses sal 


EMPRESA EXPORTADORA 
ADMITE 


DIRECTOR 


— Idade compreendida entre 25 e 35 anos 


OFICIAIS DE TROLHA 


OFERECE-SE VENCIMENTO ACIMA DA BASE, BONS PRÉMIOS 
DE PRODUTIVIDADE, AJUDAS DE CUSTO, GRANDES OPORTU- 
NIDADES E INGRESSO NOS QUADROS DA EMPRESA E POS- 
SIBILIDADES DE TRABALHO EM OBRAS NO ESTRANGEIRO. 
CONTACTAR: ENCARREGADOS GERAIS, AVENIDA DA BOA- 
VISTA, 2300 — 4100 PORTO. 


— Formação universitária ou equivalente 
— Elevado sentido de responsabilidade 


— Possibilidade de se deslocar frequentemente ao 
estrangeiro 


— Dinamismo com capacidade organizadora. 


EMPRESA CONSTITUÍDA POR TRÊS IMPORTANTES 
FABRICANTES DE MOBILIÁRIO, EM FASE DE IMPLAN- 
TAÇÃO NO MERCADO ESPANHOL OFERECE : 


— Ordenado anual da ordem dos 500 contos, mais 
comissões 


Er SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 


SOARES DA COSTA SARL EENENGRAENGi die 


— Outras regalias a combinar de acordo com a 
experiência do candidato 


— Possibilidade de desenvolver uma empresa nova. 


GRUPO GERADOR 


Gerador de corrente alterna diesel, novo ou usado em bom estado, com 
cerca de 700 KVA. 


Alternativa — dois 350 KVA. 
Resposta a este jornal ao n.º 118 — 


— Admissão imediata. 


GUARDA-SE SIGILO ESTANDO EMPREGADO. 
RESPOSTA COM TODOS OS DETALHES AO 
N.º 138. 


GABINETE DE ESTUDOS DE ECONOMIA, 
FINANÇAS E ORGANIZAÇÃO, S.A.R.L. 
Rua Gonçalo Cristóvão, 128-5.º-Dto. 4000 PORTO 


CHEFE DE SERVIÇOS DE CONTABILIDADE 


RECRUTAMOS PARA EMPRESA NOSSA CLIENTE DO PORTO 


EXIGINDO-SE: 
Curso do Instituto Superior de Contabilidade e 
Administração ou Instituto Comercial. 
Experiência da função. 
. Elevado sentido de responsabilidade. 
4. Capacidade de organização. 
Respostas ao 
GEFO— Gabinete de Estudos de Economia, Finanças 
e Organização SARL PA 
R. Gonçalo Cristóvão, 128-5.º-D.º—4000 PORTO — Telefones, 317676-318851 Z5E cota ee Cenenuções 
SARL ) 


A RASESSS SS SS SSSSSESSSSSSSSSSSS SSIS SS 3; 33; 3333333333 3333333333) 


TRANSITÁRIO 


Empresa bem conceituada no ramo de transpos- 
tes internacionais necessita admitir colaboradores 
para o seu sector de Camião Import/Export., que 
reúnam as seguintes condições : 


APONTADORES 


HABILITAÇÕES MÍNIMAS 5.º ANO OU EQUIVALENTE. 
SERVIÇO MILITAR REGULARIZADO. EXPERIÊNCIA 
PROFISSIONAL. DISPONIBILIDADE PARA DESLOCA- 
ÇÕES. CONTACTAR: AVENIDA DA BOAVISTA, 2300 
— 4100 PORTO. 


Grande Empresa dos arredores do Porto admite 


ENGENHEIRO ELECTROTÉCNICO 


FUNÇÃO: 
* Técnico Comercial ligado à exportação de bens de equipamento. 


Bons conhecimentos do serviço 


— Domínio das línguas Francesa Inglesa e de 
preferência Alemã 


Dinâmicos e organizados 


QUALIFICAÇÃO EXIGIDA: 


— Curso de Engenharia Electrotecnia 

— Bom conhecimento (escrito e falado) dos línguas inglesa e francesa 
— Formação em Marketing 

— Grande facilidade de contactos e poder de argumentação 

— Facilidade em deslocação ao estrangeiro. 


OFERECE-SE: 


-— Ordenados compatíveis com os conheci- 
mentos demonstrados 


— Boas regalias sociais 

-— Estabilidade de emprego 

Carta com «curriculum vitae» detalhado e vencimento pretendido, escrita pelo 
próprio, a este Jornal ao n.º 124 


NONOAI SS 


Guarda-se rigoroso sigilo estando empregados. 
Enviar carta a este jornal ao n.º 141. 


mu MOTIVAÇÕES Í Dre Rio 


“[ PETRÓLEO: MAIORES EM ALCATIFAS E TAPECARIAS 


SOMOS CONTRÁRIOS À INFLAÇÃO 


ALCATIFA — caraculo em rolo que não marca, desde 290$00/m2 
ALCATIFA — industrial, desde ... 140$00/m2 
ALCATIFA — pêto aveludado, desde 340500/m2 


ROLOS DE ALCATIFAS DAS MELHORES MARCAS — GRANDE LOTE DE CARPETES TIPO «PERSA», MANUAIS, ARRAIOLOS 
E ESTRANGEIRAS — TAPETES DE TODOS OS TIPOS % CAPACHOS DE CAIRO outros. 


MEDIDAS E ORÇAMENTOS — PESSOAL ESPECIALIZADO PARA COLOCAÇÃO IMEDIATA DE TODOS OS ARTIGOS EM TODO O PAIS 


Mova colecção de PLASTICOS para paredes, 
COZINHAS E CASAS DE BANHO. 
Importados directamento : DESDE 190500 m2 


AREOSA 


ESTRADA EXT. CIRCUNVALAÇÃO, 3476 e 3482 


FILIAL ; FILIAL : 


KPROVEITE AINDA OS PREÇOS ANTIGOS + ABERTO AOS SÁBADOS ATÉ ÀS 13 HORAS 


O E E O ES 


ENTREGAS IMEDIATAS O DESCONTOS ESPECIAIS P/ REVENDA € 
FILIAL: 


NÃO COMPRE SEM NOS CONSULTAR 


FILIAL : FILIAL ; FILIAL ; 
PELEFONE o CS nSs TRE O TA Estrada Ext. Circun- Rua Portas Santo Av. Grão Vasco, 56 Est Nac. n.! 125 Est. Nacional B. Monte PARCH AL 
valação, 12.000 Antão, 136/138 : ARNEIRO de Baixo — Telef. 73023 (portas da cidado) 
FILIAL — R. Sta. Luzia (à Rotunda) — Tel. 694653 Telef. 955940 ROSSIO. TI. 272443  Telet. 706119 tAs portas de cl: (As portas da cidade) Telef. 24873 
PORTO SR.º DA HORA 1100 — LISBOA BENFICA dade) FARO OLHÃO PORTIMÃO 


LANGERIE 
DE SONHO 


LOJA 27 


ECILA || 


RUA 5 DE OUTUBRO, 156 


MINISTÉRIO DOS ASSUNTOS SOCIAIS 
SECRETARIA DE ESTADO DA SEGURANÇA SOCIAL 
CENTRO REGIONAL DE SEGURANÇA 

SOCIAL DO PORTO 


Rua da Constituição n.º 395 — Telefone 496325 
4200 PORTO 


Antes era servente... 
AR AGORA 
U TÉCNICO. 


SURDOS 


MAIS UMA NOVIDADE SENSACIONAL 
O MAIS PEQUENO APARELHO AUDITIVO DO MUNDO 
O MIRACLE-EAR II 


Todo- usado dentro do ouvido 


Tirei uma SEM FIOS — SEM TUBOS — SEM CORDÕES 
especialidade ma 
AVISO Errar CASA SONOTONE 
a falta trabalho. 


O Decreto-Lei n.º 160/80, de 27 de Maio, instituiu 
um esquema de prestações de Segurança Social dirigido 
aos nacionais residentes no Pcis que não se encontrem 
abrangidos por qualquer regimc de protecção social, designa- 
damente os de natureza contributiva e inscrição obrigatória 
ou que se encontrem com inscrição na Previdência interrom- 
pida nos termos regulamentares, podendo ainda ter acesso 
ao mesmo, nos termos a definir por despacho do Ministro 
dos Assuntos Sociais, os estrangeiros e os apátridas resi- 
dentes há mais de seis meses em Portugal. 

O esquema de”protecção social previsto naquele diplo- 
ma compreende as seguintes modalidades de prestações: 


1) DE PROTECÇÃO AS CRIANÇAS, JOVENS E FA- 
MILIAS: 


a) Abono de Família 
b) Subsídio de Aleitação 


c) Abono Complementar 


o a crianças e 
deficientes 


jovens 


d) Subsídio por frequência de estabelecimento 
de educação especial 


e) Pensão de Ortandade 
DE PROTECÇÃO AOS IDOSOS E DEFICIENTES: 


f) Pensão Social de Velhice ou Invalidez 
8) Suplemento de pensão a grandes inválidos 
h) Equipamento Social 


Leva-se assim ao conhecimento dos interessados, resi- 
dentes no Distrito do Porto, que se considerem em condi- 
ções de beneficiar de tal esquema de protecção social, que 
se poderão dirigir, para os efeitos convenientes, a este 
Centro Regional de Segurança Social — Departamento de 
Prestações Pecuniárias — Serviços, sito na Rua das Doze 
Casas, 143 — Porto, aos seus Terminais de Amarante, Mar- 
co de Canaveses e Santo Tirso, instalados nas Casas do 
Povo de Amarante (Largo Sertório de Carvalho — Ama- 
rante), Fornos (Rua Gago Coutinho, 683 — Marco de Ca- 
naveses) e S. Rosendo (Rua de S. João de Deus — Santo 
Tirso), respectivamente, ou, ainda, a qualquer uma das res- 
tantes Casas do Povo deste Distrito, onde poderão ser en- 
tregues os documentos de habilitação aos benefícios em 
causa e solicitados os esclarecimentos que venham a tor- 
nar-se necessários. 


A COMISSÃO INSTALADORA, 


POMBOS DESAPARECIDOS BELGAS 


Cu ,ANBomo o consegui? 
DANDO POR/CORRESPONDÊNCIA 
NOS*MEUS TEMPOS LIVRES. 

Obtive o meu diploma 

E POR ISSO GANHO MAIS. 


Pora dizer o mesmo, 
estude um curso do ceiop 


O DESENHADOR INDUSTRIAL O DESENHADOR DE CONSTRUÇÃO CIVIL O 
DECORAÇÃO € MECÂNICO DE AUTOMÓVEIS e MECÂNICO DE MOTORES 
NDIESELy & LOCALIZAÇÃO DE AVARIAS DO AUTOMÓVEL O ELECTRICIDADE DO 
AUTOMÓVEL e TÉCNICO DE AUTOMÓVEIS é MECÂNICO DE AUTOMÓVEIS COM 
ESPECIALIZAÇÃO e MESTRE TORNEIRO (TORNEIAO MECÂNICO) & SOLDADOR 
& TÉCNICO MECÂNICO O ELECTRICISTA 6 PORTUGUÊS O INGLÊS CETOPHONE 
& SECRETARIADO GERAL O DESENHO ARTÍSTICO 


Milhares de alunos em Portugal e no estrangeiro. 
CETOP HÁ 16 ANOS 
AO SERVICO DOS PORTUGUESES 


E mes a ua q 2 1 e e 3 


] CETOPccumo ve ensno récuco emmorissona Aosstnca À 
APARTADO 7 * MIRA-SINITUS + MEM MARTINS PORTUGAL 
|] Queiram enviar-me, grátis, e sem compromisso, o |] 


folheto do curso de 


nome | 


MORADA: 
LOCALIDADE 


Ret 13101 
Se reside na Alemanha, escreva directamente para 
EUROPOSTAL-CETOP, Kolncrstr. 65. 4000 Disseldorf 


GG. MEMBRO DO CONSELHO EUHOPEU 


DO ENSINO POR CORRESPONDÊNCIA. 


Portador da anilha n.º 613997 . 79 vermelho 
» » » » 614029-79 Azul 
Os pombos além destas anilhas têm uma outra anilha com 
o nome de ROMAIN DUBOCAGE, e foram importados pelo 
sr. Alberto Pedrosa Torres, o qual agradece a quem o tiver 
em sua posse, de contactar pelos telofs, 319205 ou 562155 


PORTO: Praça da Batalha, 92-1.º — Tel. 315602 
LISBOA: Poço do Borratém, 33, s/ 1 - Tel. 868352 


ESTA SEMANA ESTAREMOS CONVOSCO AO VOSSO 
SERVIÇO EM : 


BRAGA — Farmácia Brito — Dia 18 4.4 feira das 9,30 às 12.30 horas 

VIANA DO CASTELO — Farmácia Nelsina — Dia 18 44 feira 
das 165.30 às 18.80 horas. 

GUIMARAES — Farmácia Horús — Dia 14 5.º feira das 9,80 às 
12.80 horas, 

COVILHA — Farmácia Pedrosa — Dia 15 6º feira das 9.80 às 
12.80 horas, 

GUARDA — Farmácia Teixeira — Dia 15 6.º feira das 15 às 

17.80 horas, 


MINISTÉRIO DA HABITAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
SECRETARIA DE ESTADO DA HABITAÇÃO 
FUNDO DE FOMENTO DA HABITAÇÃO 


DIRECÇÃO DE HABITAÇÃO DO NORTE 
ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO DE CLASSIFICAÇÃO PARA 
ATRIBUIÇÃO DE HABITAÇÕES SOCIAIS CONJUNTO 
HABITACIONAL DE STA. MARTA DE PENAGUIÃO 


Para conhecimento dos interessados se torna público 
que a lista de classificação definitiva dos concorrentes ao 
concurso para atribuição das habitações sociais do Conjunto 
Habitacional de St.! Marta de Penaguião, se encontra afixada 
na Câmara Municipal desde o dia 11 ao dia 15, inclusive, 
do corrente mês. 


Porto, 7 de Maio de 1981 


O RESPONSÁVEL PELA D.H.N. 


Domingos Pinto de Faria 
(arquitecto) 


DOMINIQUE 


LIQUIDAÇÃO TOTAL! 
OCASIÃO ÚNICA A APROVEITAR! 


PRONTO - À - VESTIR 


ACTUALIZADO... 
..À PREÇOS 


TÃO BAIXOS QUE.. 
. SÓ VISTOSF! 


RUA JÚLIO DINIS, 907 — PORTO 


9, comercio do Porto 
DE MAIO DE 1981 


MOTIVAÇÕES q; 


VITALIDADE 


e o e EXTRA FORTE 
Siberian Ginseng MEALTH EXPRESS 
UNICO EM PORTUGAL 


RECEBIDO DIRECTAMENTE DO ORIENTE 


e O seu interesse pelas mulheres não se perdeu; foi o seu 
organismo que se enfraqueceu. 

e É preciso revitalizá-lo. Mas, cuidado: não tome 
estimulantes, que podem afectar-lhe a saúde e nada 
resolvem. 

e Não é uma questão de idade. Recórra ao GINSENG 
SIBERIAN com conhecidas qualidades rejuvenecedoras. 

e Nós possuímos a célebre raiz de 'vida, tão celebrada pelo 
Padre Jesuíta JARTOUX, em 1711, numa carta dirigida ao 
Procurador-Geral das Missões. 

e Cada caixa contém 30 comprimidos de GINSENG 
SIBERIAN de 600 mg ao preço de 345$00. Enviamos 
pelo correio à cobrança . (52850). 


Orgulhosamente apresentamos para vós 
os movos aparelhos auditivos PHILIPS 


«À GAMA «EDFÓNICA» 


Percepção auditiva perfeita — Qualidade inexcedível. 
Tecnologia Ultramodema exclusiva PHILIPS. 

* Concepção Racional 

* Utilização Funcional 

*" Reprodução Auditiva Natural 
Experimente gratuitamente, sem compromissos. 


CASA SONOTONE e 
PORTO PR. DA BATALHA, 92-1.º — TELEF. 315602 Ea 


ESTA SEMANA ESTAREMOS CONVOSCO AO VOSSO 
SERVIÇO EM = 

COIMBRA — Hotel Bri 
VISEU — Farmácia 
horas. 


ja 11 2.4 feira das 10 às 18 horas, 
— Dia 12 8º feira das 10 às 


Pedidos para: 
Rua de Santa Catarina, 274 - Loja U 
4000 PORTO 


CIOMUNDO, LDA. «eso, 


SEMPRE JOVEM E VIGOROSO COM SIBERIAN GINSENG 


MINISTÉRIO DA HABITAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
SECREVARIA DE ESTADO DA HABITAÇÃO 
FUNDO DE FOMENTO DA HABITAÇÃO 


DIRECÇÃO DE HABITAÇÃO DO NORTE - 
ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO DE CLASSIFICAÇÃO PARA 
ATRIBUIÇÃO DE HABITAÇÕES SOCIAIS CONJUNTO 
HABITACIONAL DA' QUINTA DO BISPO — PENAFIEL 


CASAMENTO — Se séstja 
casar, convivios íntimo ou ni 
correspondência, ete, pega peu 
formações, enviando este anún- 
cio e Po para resposta ao: 
CLD.A, — Apartamento 4091, 
1602 Lisboa Codex, 


MERCADO DE ALCATIFAS DO PORTO 


CAMPANHA DE PREÇOS ESPECIAIS 
APROVEITE A OPORTUNIDADE 


Para conhecimento dos interessados se torna público 
que a lista de classificação definitiva dos concorrentes ao 
concurso para atribuição das habitações sociais do Conjunto 


E ça 1 —-—— ——— 

— ] 
Da e uniipal A edeco o EINCoRAaTÃE: — ALCATIFAS em rolo das melhores marcas * CARPETES tipo aPersap, manuais — 
inclusive, do corrente mês . — «ARRAIOLOS» o estrangeiras * - 


TAPETI * p DEIRAS * COLCHÕOES 
T'SHIRTS ia sy pi o a 
Porto, 6 de Maio de 1981 Es ALCATIFA INDUSTRIAL ..cccseeemeeses 140$00/m2z 


O RESPONSÁVEL PELA D.H.N. 


REVESTIMENTOS PLASTICOS EM AMIANTO PARA ; 


Domingos Pinto de Faria 
lárquitecto) 


MALHAS 


COZINHAS E CASAS DE BANHO 
LINDOS PADRÕES — PREÇO 250$00/m2 


E 


O Comércio do Porto 


HORARIO DE RECEPÇÃO DE “USLICIDADE 


Para a edição do dia seguinte — Das 8 às 15 horas 
ininterruptamente, 


Para as edições seguintes — Das 8 às 19 horas. 
ENTREGUE CEDO O SEU ANUNCIO. 
COLABORE CONNOSCO. 


EB B 3333333333) 3333 333333 0303333903 330330]! 


PREÇOS DE FABRICA — DESCONTOS ESPECIAIS PARA REVENDA E EMPREITEIROS 
————————— NAO COMPRE SEM NOS CONSULTAR — 
Medidas e orçamentos — pessoal especializado para colocação de todos os artigos 
. PORTO — RUA JÚLIO DINIS, 583 (6 Rotunda da Boavista) — TELEF, 695478 
TUDO EM «STOCK» PARA ENTREGA IMEDIATA * VISITE-NOS E FICARA CLIENTE 


T. SHIRTS 
EXPORT 


TEMOS QUOTAS 
PROCURAMOS FORNECEDORES 
PARA EXPORTAÇÃO DIRECTA 


RESPOSTAS APARTADO 2569 REF. «T. SHIRTS») — LIS BO A 


MANUTENÇÃO MILITAR 


ANO 32 
ANNAN 27 


Z 
Z 


. 
" 
. 


Albino dos Santos Araújo & Ga., Lda. CARROS PARA itáLIDOS | CÂMARA MUNICIPAL 


RUA FARIA GUIMARÃES, 23-27 
4000 PORTO — TELEF. 400010 


IMPORTADORES — ARMAZENISTAS E AGENTES DE FÁBRICA 


AÇOS INOXIDÁVEIS: CHAPAS, BARRAS E ARAMES 
(NÓS E O AÇO INOX JUNTOS HA 15 ANOS) 


Para assinclar a passagem do 15. aniversário da n/ case, concedemos 
às encomendas que entrarem entre os dias 11 e 23 do mês corrente os 
seguintes BÓNUS. 


CHAPA DE AÇO INOXIDÁVEL 1: QUALIDADE C/ CERTIFICADO DE 
FÁBRICA DA N/ REPRESENTADA ALZ-N. V. — BÉLGICA nos TIPOS AISI 


BARRAS E ARAME TIPO AISI 303, 304 e 316, 10% para um minimo de 


700 Kgs. por espessura, para AiSi 420 1000 Kgs. por espessura. 


“ SUCURSAL DO PORTO 


Faz-se público de que se acei- 
tam propostas em papel selado 
em carta fechada e lacrada, até 
às 14 horas de 14 de Maio de 
1981, para o fornecimento “de 
corne fresca de bovino (1.º, 2.º 
e 3º) e também de reses para 
abater no Matadouro desta Su- 
cursal, até fins de Junho próxi- 
mo. 

O programa do concurso e ca- 
derno de encargos estão paten- 
tes para consulta todos os dias 
úteis durante as horas de expe- 
diente na Secção Mercantil deste 
estabelecimento, sito à Rua do 
Ouro. 


] 


NOVOS E USADOS, A MOTOR 
DE PEDAL OU A EMPURRAR 
COM ADAPTAÇÃO PROPRIA 
ABERTOS OU FECHADOS: 
UM OU DOIS LUGARES 


SEBASTIÃO FERREIRA 


Rus do Forrinha. o 12) 


Vende-se ou passa-se r/ 
chão para estabelecimen- 


DO PORTO 


SERVIÇOS MUNICIPAIS. 
DE HABITAÇÃO 


ANÚNCIO 


Torna-se público que a lista 
dos concorrentes Bo concurso 
por sorteio para alienação dum 
fogo de renda limitada T4, que 
se encontra devoluto, sito na 
Rua de Bitarães, nº 215, no 


304 e 316 10%, s/ as n/ tabelas, para encomendas minimas de caixas Telefone. 25273 — PORTO Bairro António Aroso, pelo preço 

completas . Porto, 8 de Maio de 1980. de Esc 1 852000800, se encon- 
ã «) tra afixada na Câmara Municipal 

AISI 430 e 420 Ic/ alto teor de carbono), 304 e 316 (3000x 1500) Pelo Chefe do Porto — 1.º Piso. 

1.º QUALIDADE, C/ CERTIFICADO DE FÁBRICA, das melhores Fábricas Mesquita Pinto O porco fenlizanae-á Puma 

do JAPÃO, 10% para encomendas minimas de caixas completas. (Ten. Cor) AVEIRO ipa“ Port SA Bs 


15 horas. 


Porto e Paços do Concelho, 


— O MAIS COMPLETO STOCK EM AÇO INOXIDÁVEL — fo dio tado REA MO PaRaa o e: 
fone, 25464. A O VEREADOR 


Rafael Campos Pereir 


4 PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 


O Comercio do Porto 
10 DE MAIO DE 1981 


Para a nessa Fábrica de Motores e Caixas de Velocidades, 
em CACIA-AVEIRO, 
procuramos : = 


CHEFE DE SERVIÇOS 
DE MÉTODOS 


Na dependência do Chefe de Departamento, participará na criação 
do sector que integra a «Engenharia de Meios» e «Medida de Trabalho». 
Uma vez estruturado o Departamento, assumirá a Chefia de uma das 
suas áreas. 


Perfil pretendido : 


» Formação em Engenharia; 

» Experiência nas funções referidas, 
empresa metalomecânica de série; 

« Conhecimentos de Francês. 


preferencialmente em 


* Remuneração a estabelecer face à responsabilidade do lugar e quali- 
ficações do candidato. Tratamento confidencial da selecção. 


Resposta a: 
RENAULT PORTUGUESA 
A/C dos Serviços de Pessoal 


Apartado 10 — Cacia 
3800 AVEIRO 


RENAULT | 


Para a nossa Fábrica de Motores e Caixas de Velocidades, 
em CACIA-AVEIRO 
procuramos: 


CHEFE DE DEPARTAMENTO 
DE CONTROLO DE GESTÃO 


Irá estruturar e dirigir o Departamento que assegura a elaboração 
do Orçamento da Fábrica, determinação dos Custos de Produção, Aná- 
lise dos Desvios. Dependerá directamente 'do Director da Fábrica. 


Perfil pretendido : 


Formação em Engenharia; 

Experiência diversificada, em funções de Gestão, em empresa 
industrial de fabrico em série (preferencialmente ramo metalo- 
mecânico); 

Razoáveis conhecimentos de Francês; 

35 a 45 anos. 


Nível de remuneração adequado à responsabilidade do lugar, a fixar 
face ás qualificações do candidato a seleccionar, Possibilidade de atri- 
buição de Viatura da Empresa. Tratomento confidencial do processo 
de selecção. 


Resposta a: 

RENAULT PORTUGUESA 
A/C do Director da Fábrica 
Apariado 10 — Cacia 

3800 AVEIRO 


RENAULT 


A QUALIDADE NA INFORMAÇÃO 


AGENTES 


* PARA EQUIPAMENTOS DE AR 
COMPRIMIDO. 


EMPRESA IMPORTADORA DESEJA 
NOMEAR AGENTES PARA TODOS 0S 


DISTRITOS. 


RESPOSTA A ESTE JORNAL EM LIS- 


BOA — R. da Emenda n: 


110-1º ao 


nº 18204 -L 


Mediadores 


ZONA DO GRANDE PORTO: PORTO; MA- 
TOSINHOS;-MAIA; GONDOMAR; V. N. 
DE GAIA E ESPINHO. 


de Seguros 


— Uma das maiores empresas segu- 
radoras a trabalhar em Portugal 
pretende alargar a sua rede de 
colaboradores em regimen livre. 


— Àos interessados serão proporcio- 
nados cursos de iniciação em Rela- 
ções Públicas e Técnica de Ven- 


das no Ramo de Vida. 


Resposta à PALI, 


ao n.º 221/FC/81, 


Rua dos Clérigos, 6-4.º — 4000 PORTO 


É DINÂMICO? 
É AMBICIOSO? 


NÃO DEIXE DE NOS CONTACTAR. 


E MÉDICOS 


Dr. AZEVEDO FERNANDES 
PSICOTERAPIA MBDICA 
NEUROPSIQUIATRIA 


Telefone. 567607 


MARCELO DE BARROS 
Especialsts de Pstquistris 
Praca Humberto Delgado, 287-1º 
Telefone 2107 


JORGE ROMARIZ 
CLINICA GURAL 

Cons.: Rus 88 da Bandeira, 706-1+ 

Res. Rus 5 de Outubro, 826-1: 
Teletone, 697500 


(Marcações a partir das 16 horas) 
Telefone. 12847/8/9 


Dr. 


LUIS LOPES 
Tratamento de Glceras vuricoss 
fius de Vale Formoso, 0.º 68 
Telerane «279 —- PORTO 


Fernando Mscerro da (uz 


Médico-Radiologista 
Praça Municipal 10 
Tel 22767 — PENAFIEL 


| Tel: 


Sa era 


GQ 
E 


Clímica Central 
do Bonfim 


Serviço permanente 
Diurno e Noctumo na Sede 
e Domicílio 
Enfermagem — Clínica Geral 
— Obstetrícia — Ginecologia 
— Estomatologia —  Psiquia- 
tria — Diabetes e Obesidade 
— Cirurgia — Otorrino — 
Urologia — Oftalmologia — 
Dermatologia — Cirurgia Vas- 
cular, etc. — Análises Clínicas 
— — Parteira . — Radiologia 
Transfusões — Oxigénio Medi- 
cinal — Soros — Hemodiálise 
(ring artificiais) — Endoscopia 
Digestiva — Aluguer de camas, 

cadeiras, etc. 
Av. Fernão Magalhães, 421.2 
556342-58079-58033-560415 


PORTO 


JORNAL | 
Ê CENTENÁRIO 
SEMPRE ACTUAL 


CASA 


SURD 


OUÇA COM US NOVOS APARELHOS 
auditivos da 


AURICULAR 


ela tócolos, vilhas, acesmórios, 


— Aberta no sábado de manhô — 


AURICULAR 


R Santa Catarina. 251-2º — Tel 383568 — “MM PORTO 


«O Comércio do Portor 


N.º 331 10-5-81 
28Y 
ES 
= 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


2.º" JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pela primeira secção deste 
Juízo correm termos uns autos 
de acção ordinária, registados 
sob o n.º 31/80, que o Banco 
Borges & Irmão, E.P., com sede 
na Rua Sá da Bandeira, 20-Porto 
move contra Américo Gonçalves 
da Silva, casado, comerciante, 
residente em parte incerta e 
com última residência conhe- 
cida na Rua 1.º de Maio-Lote 
125 r/c-Queluz (Ocidental)-Sin- 
tra. 

Nos 
éditos de TRINTA DIAS, conta- 
dos da segunda e última publi- 
cação deste anúncio, CITANDO 
o mencionado Réu, para no 
prazo de VINTE DIAS, findo o 
dos “ditos, contestar, querendo, 
o pedido feito pelo Autor no 
sentido de o ver condenado a 
pagar-lho as quantias de 
693 249$50, valor de cinco le- 
tras que se encontram juntas 
a fls. 3 e seguintes dos autos; 
40041$50 de juros vencidos 
em 21-1-80; 1 185$00 de des- 
pesas de protesto, juros vincen= 
dos, custas e procuradoria e, 
ainda, para dentro do mesmo 
prazo confessar ou negar a firma 
aposta nas referidas letras 
tendendo-se que a confessa 
na contestação não fizor decla- 
ração alguma. 


mesmos autos correm 


Porto, 30 de Abril de 1981 


O Juiz de Direito, 
a) António Pais de Sousa 


O Escrivão-Adjunto, 
a) José Pedro Ribeiro Seixas 


«O Comércio do Portos 


Nº 3317 ——— 10-5:81 
Astra. 
ES 
ps 


TRIBUNAL. JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE VILA DO CONDE 


1.º JUÍZO 
Carta Precatória n.º 41/80 


ANÚNCIO 


Faz saber que foi designado 
o dia 28 de Maio próximo, 
pelas 14 horas, neste Juízo, 6 
pelos autos de carta precatoria 
vindos do 1.º Juízo Clvel da 
comarca do Porto e extralda Jos 
autos de acção especial « o 
Banco Borges & Irmão É P. 
move contra José da Silva rello 
de Magalhães Lopes, casado, 
comerciante, residente em Areia 
do Sul — Prédio António de Sá 
— Mindelo, há-de ser posto em 
praça, pela terceira vez, para 
ser arrematado por qualquer 
preço, dos seguintes bens: 
Primeiro 
Uma pedra de esmeril regente 
nº 733148: 
Segundo 
Um macaco hidráulico n.º 300H; 
Terceiro 
Um extintor n.º 1 288; 
Quarto 
Uma máquina detectora de ava- 
rias KAL-EQUIPE n.º 0249126; 
Quinto 
Um carregador de 
FERSE nº 11.677; 
Sexto 
Uma seringa; & 
Sétimo 
Um aparelho de limpar e testar 
velas VIXON USA 


baterias 


Vila do Conde, 
de 1981 


5 de Maio, 


O Juiz de Direito, 
a) Manuel Fernandes Dias 
O Escrivão-Adiunto, 
») Albino dos Santos Ferre'-- 


Empresa do Sector da Construção Civil para obras,no 
distrito de Vila Real 


PRECISA 


1- Eng.º Civil 

1 - Eng.º Técnico Civil 

1 - Motorista domiciliado no Porto ou arredores 
2 — Encarregados de Obras 


Respostas para PELMAC — Sociedade de Construções, Lda. - Apartado 139 — VISEU 


DIRECTOR 
DE FIAÇÃO 


EXPERIENTE, ADMITIMOS. 
OFERECEMOS BOAS CONDIÇÕES 


Dq 


Resposta ao n.º 153 com «curriculum vitae» 


1) 
PSIA psicoLoGiA APLICADA 
CENTRO DE INVESTIGAÇÃO E CRIATIVIDADE 


Seleccionamos para grande empresa, no Porto 


EMPREGADO 
DE 
ESCRITÓRIO 


PERFIL DO CANDIDATO: 


- Conhecimento de expediente geral; 

- Cultura equivalente ao 7.º ano; 

= Facilidade de adaptação a qualquer serviço; 
- Dominio perfeito de francês falado e escrito, 


A EMPRESA está interessada em admitir dois ou três candidatos que obedeçam 
rigorosamente a estas características, oferecendo um ordenado compatível. 


RESPOSTA manuscrita com currículo pormenorizado a Depart. selecção 


PSIA - Ref. M2. 
AV. DA BOAVISTA ,992-6-Dt: 
TEL. 693797 - 4100 PORTO 


[a] 
PSIA PsicoLOGIA APLICADA 


SECRETÁRIA - CORRESPONDENTE 


Empresa em franca expansão situada nas proximidades do Porto, admite para 
entrada imediata. 
São requeridas as seguintes características: 


= Curso completo dos liceus ou secretariado. Domínio das linguas Alemã 
e Francesa, quer oral, quer escrita. 


Oferecemos boas regalias sociais e bom ambiente de trabalho. 


As respostas devem indicar c/ detalhes n.º de telefone em carta a este jornal 
ao n.º 161. 


ENGENHEIRO/A QUÍMICA 
Fábrica têxtil situada na zona do Porto 


em franca expansão a equipar-se com equipamento ultramoderno de- 

seja pessoas qualificadas para o seu laboratório e produção. Os candida- 

tos ou candidatas deverão indicar «curriculum vitae» detalhado indi- 
cando, se possivel, o seu telefone. 


Carta a este jornal ao n.º 160. 


* Oferece-se o melhor ambiente de trabalho e óptimas regalias socials. 


CARPINTEIROS DE 1.º 
PEDREIROS DE 1.º 


OFERECE-SE: 
— Vencimento base até 17 500$00, conforme capacidade demons- 
trada. 
- Ingresso imediato no quadro da empresa. 
- Diversas regalias, podendo os vencimentos totais alinghr 
27 500$00. 


FALAR NO LOCAL DA OBRA: 


Na Av. da Boavista, n.º 1600 
con: o encarregado sr. ARNALDO 
Telef. 60988. 


CANALIZADORES DE 1.º 


OFERECE-SE: 


— Vencimento base de 16 000$00 ou mais, conforme capa- 
cidade demonstrada. 

- Ingresso imediato no quadro da empresa. 

— Prémios de produção e outras regalias, podendo os 
vencimentos totais atingir 25 000$00. 
FALAR NA: 


Av. da Boavista, n.º 2671 
com TORRES MARQUES 


E E) 
pe Telefone, 689238. 


CANALIZADORES DE 2.º 
PRATICANTES DE CANALIZADOR 


OFERECE-SE: 


- Vencimento base muito acima da média, conforme capacidade 
demonstrada. 

- Ingresso no quadro da empresa a curto prazo. 

- Prémios de produção e outras regalias, 


FALAR NA: 


Av. da Boavista, n.º 2671 
com TORRES MARQUES 
Telefone, 689238. 


e 


O isá cdi aii eira eek Idi a ii Ji di, aid ma 


O Comercio do Porto 


10 DE MAIO DE 1981 


Admite; 


INDIFERENCIADOS 


— Fácil adaptação a uma linha de monta- 


. gem. 
— Bom ordenado. 
— Cantina e boas condições sociais. 


Falar à Rua Manuel Pinto de Azevedo, 363 — 
Porto (à Via Rápida), dias úteis das 9 às 11 
horas 


Grande Empresa Têxtil nos arredores do Porto admite 
para o seu sector de Tecelagem: 


e Afinador de Teares 
e Ajudante de Afinador 
Oferece-se: Vencimento compatível e Regalias 


Sociais. 
Resposta à Redacção ao N.º 151. 


ATENÇÃO 


Para trabalhar em ESPINHO, em Restaurante de 1.º classe: 


-— COZINHEIRO 
— EMPREGADO DE BALCÃO DE SNACK 
— EMPREGADO DE MESA 


Jovens e dinâmicos, bem qualificados e o/ referências. 
Ordenados acima do CCT. 

Sendo da província facilita-se dormida. 

Resposta ao apartado n.º 39 — 4501 ESPINHO Codex 


DEBUXAD 


e tecelagem integrada, sita 
30 Km a norte do Porto, 


tuar trabalho de debuxo, com especial 
relevância para elaboração de colec- 
ções de camisaria, vestidos de senhora 


e artigos afins. 


O desempenho das funções com- 
preende uma colaboração íntima com 
a direcção técnica da empresa, pro- 
porcionando bom ambiente de traba- 
lho e vencimento compatível. 

Experiência profissional prévia é 
uma condição preferencial. 


cx trptrac a cn  E SR  C SE 


Precisa grande fábrica de fiação 


Carta a este jornal ao n.º 136 


AGENTE 
DE MÉTODOS 


para uma grande Empresa têxtil situada no Porto 


Com conhecimentos profundos do sector 
de confecções, para chefia de Gabinete de 
Métodos já existente. 


Pretende-se; 


Vencimento compatível. Bom ambiente de 
trabalho. Regalias sociais. 


Oferece-se: 


RESPOSTA À REDACÇÃO AO N.º 150 


ARMAZÉM — 300 M2 
(À TRINDADE) 


Renda acessível. Contactar só das 9 às 12, 14 às 16.00 
horas. Telef. 384515. 


Somos uma grande Empresa 
instalada na Zona Industrial de Ramalde — Porto. 


Seleccionamos para os nossos quadros 
de IMPORT./EXPORT. 


EMPREGADO 
DE ESCRITÓRIO 


Se frequentou ou frequenta um curso de línguas a nível 
universitário, ou 
Se 


Se 


domina o francês e inglês e fala alemão e já trabalhou 
em firma de ramo transitário, ou 


conhece e tem boa experiência de circuito documental 
de uma importação e exportação e fala bem inglês, 
francês e alemão, 


Temos um BOM lugar para si. Escreva-nos, diga-nos 
onde trabalhou, o que sabe, O resto garantimos nós. 


CARTA À REDACÇÃO AO N.º 152 


OR 


e ACABAMENTO. 


a cerca de Têxtil 


para efec- 


Seleccionamos para 


ros. 


- Boa apresentação; 


de francós 


compatível 


Resposta manuscri 
PSIA- Ret. M3 


TÊXTIL MANUEL GONÇALVES, S.A.R.L. 


Selecciona para as suas fábricas profissionais habilitados na área da 
química têxtil destinados às secções de PREPARAÇÃO, TINTURARIA 


Apartado 14 — 4761 VILA NOVA DE FAMALICÃO Codex 


e 
PSIA psicoLociA APLICADA 
CENTRO DE INVESTIGAÇÃO E CRIATIVIDADE 


FUNÇÃO: Integração nas equipas de motoristas nas viagens internacionais de passagei- 
PERFIL DO CANDIDATO: 
Cultura geral razoável; 
- Qualidades de chefia; 


— Idade entre os 25-35 anos; 
— De preferência com alguns conhecimentos 


A Empresa necessita de admitir imediatamente três candidatos, oferecendo ordenado 


PSTA PSICOLOGIA APLICADA 


me 


ECONOMISTA 


Empresa Têxtil, zona de Guimarães, pretende com 
ou sem experiência. Idade até 35 anos. 
Carta à Administração ao n.º 132, 


CONTABILISTA 


Dos 25 aos 30 anos, com experiência, para chefia de 
contabilidade de empresa sediada no Porto. 

Resposta com curriculum e ordenado pretendido, a este 
jornal ao n.º 154. 


Uma das maiores empresas de Construção Civil 
e Obras Públicas com actividade multinacional 


ADMITE 


PLANIFICADOR 


Com domínio razoável da função aplicada à Cons- 
trução Civil, Preferentemente com aptidão para coorde- 
nar o controlo de produção em obras. 

O candidato a admitir terá como local de trabalho, 
numa fase inicial, o gabinete técnico de apoio a uma 
obra de grande dimensão situada em Aveiro. 


Pretende-se, por esse facto, candidatos com habi- 
tação naquela zona do país. 


Oferece-se; - Integração em empresa estável e de grande dimen- 


são. ) 
— Remuneração ao nível das exigências da função. 


Assegura-se: — Confidencialidade nos contactos iniciais. 


Respostas à Delegação deste jornal em Lisboa, Rua da Emenda, 
n.º 110-1.º ao n.º 18 234-L. 


RAE O JORNAL DO NOR 


Respostas para: 


Manuel Gonçalves, S.A.R.L. 


Direcção de Serviços de Pessoal 


empresa de transportes internacionais rodoviários, no 
Porto 


MOTORISTAS 


ta, com currículo pormenorizado, a Depart. de selecção 


AV. DA BOAVISTA ,992-6-Dt. 
TEL. 693797 - 4i00 PORTO 


rressrernç 


O Comercio do Porto 
0 DE MAIO DE 1981 


VENÂNCIO 


AUTOMÓVEIS 


Talbot Matra Rancho, todos extras, 6.000 km. 


VW Golf Cabrio GLI NOVO 

VW Golf GLD o/ novo 

VW Golf LD — 1980 

VW Golf MS 1600 Diesel — Nova 
VW Golf 1300 LS, 4 portas — Nova 
VW Seirocco GLI — Novo 

Renault 5 GTL, 5 Portas — Novo 
Renault5 TLC — Novo 

BMW 320 — Novo 

Inocentti 90 L o/ novo 

Alfa 2000 GTV e/ extras 1980 

Alfa 2000 Spyder c/ novo 

AMa Giulia Super 16 

MGB GT c/ novo — 1974 

Porsche 911 2.7 ar cond. tecto eléctrico 
VW Porsche 914 c/ novo 

Renault 5 TLC — 1979 

BMW 1602 c/ extras 

Peugeot 504 Break Diesel 

VW 1303 S 

VW Brasília o/ 9.000 km. 

Opel 1900 c/ motor 2.3 Diesel 

Fiat 600 D Imp 

Cadilac Eldorado Coupé — único no país 


“RUA DE SANTA CATARINA, 1104 — TELEFONE 27757 
- RUA DE D. JOÃO IV, 864 TELEFONE 570204 
4000 PORTO 


CARROS É 


CITROEN GS 1220 PALLAS 


Stand MAIA 


4o. Fernão 'do Magalhães, 
1350 0 156) — Tel 66979 


PORTO 


OFICINA — R, do Guerra 
Junqueiro, 843 — Toleto- 
Do M284 — Giesta-Areoem 


CORTINA 1800 4 Ph ue 


AUXHALL Vir 
TAUNUS 12M 4 ports 
CORTINA 3 portas » 

FURGONETAS 


| TRANSIT cu 
OPEL-1604 
CORTINA Station L6 


RENAULT 4 P cx, alta 199 


RENAULT 4L su ass 
PEUGEOT 304 diesel 

1978 

1975 

1978 
RENAULT 5 . 1978 
PEUGEOT 304 1978 
VOLKSWAGEN . 193 
RENAULT 18-TS ag74 
PEUGEOT 304 1972 


STATION Ford Escort 191 


STAND  CLEMENTE 
RUA DO BOLHÃO 153 
PORTO 


PEUGEOT 504 Diesel 


Bom estado geral, Vendo 
ou troco. 


MOTIVAÇÕES 49 


Stand 
M. CRUZ 


OPEL 2100 DIBSEL 
AUSTIN 1000 — vários 
CITROEN GS — mista 
RENAULT 12C — mista 
VAUXHALL VIVA SL$0 
RENAULT 4 Li 


Bus Antero Quental, 790 
Tel 484288 — 4200 Porto 


Impecável de tudo. Multo 
poucos km., particular. 
Aceito troca. — Telefo- 
ne, 682654 (horas refel- 
ões). 


Secção de Carros Usados = Rua do Heroísmo, 291 — Telef. 557635-Porto 


TOMO RT 


COMERCIAIS 
Transit 100 fechada 
Transit 115 fechada 


1973 
1975 


COMERCIAL. ATOMIC NES 

AUTO CHRYSLER 13078 ... 1976 

] 0 | DYANE .... 1977 
| BM W — 2002 1974 


CARROS USADOS sue roi to 


COMERCIAIS 


TRANSIT 120 VAN 


LAND-ROVER Diesel, 1969 
TRANSIT 1000 ......... 1969 


50008 


Oliveira “Júnior — Telef, 23093 


PRC 


S. JOAO DA MADEIRA — Ri 


CARRINHA 


CITROEN CX DIESEL 
PEUGEOT 504 DIESEL 


NSU RO 80 ERA 


CITROEN BREAK CX Diesel 
OPEL 2100 Diesel Caravan 
CITROEN DYANE SUPER 


Telefone, 689992 


| 1.º Mão, com garantia, como novas. Ver: Rus General 
Torres, 702-1. Esq! — Telefone 396163 — GAIA. 


CITROEN DYANE SUPER 
CITROEN GS BREAK PALLAS 
CITROEN GS BREAK PALLAS 
CITROEN D SUPER 5 PALLAS 
CITROEN D ESPECIAL 20 .... 


B Filinto Mota, Sucrá Li: 


Rua Antero de Quental, 538 — Telef. 490721 
4200 PORTO 


Viaturas Usadas 


PROVENIENTES DE TROCAS 


CONDIÇÕES: 


JUROS MAIS ECONÓMICOS 
Entrada Inicial 25% 
Pag. até 36 meses 

ACEITAMOS TROCAS 


RENAULT 4 L 75 
RENAULT 5 — SERVIÇO 80/1981 
RENAULT 5 

RENAULT 12 

RENAULT 16 

AUSTIN MINI MIL 
AUSTIN MINI IMA 1977 
AUSTIN MINI CLUBMAN 72/1974 
CITROEN G. S. 1973 
CRYSLER 1975 
TOYOTA 1700 CORONA 1972 
TOYOTA DIESEL o 1976 
TRIUMPH DOLOMYTE 1976 
FIAT 124 Especial T 1974 
FIAT 131 MIRAFIORI 1976 
FLAT 127 74 


NOTA: ESTAMOS ABERTOS AOS SABADOS DA PARTE 
DE MANHA. 


71/1973 
72/73/74 


ESPIRITO SANTO & FILHOS, LDA, 
Av. da República 820 —V. N. de Gaia — Telef. 392560 


RENAULT 
MERCEDES - 350 $L 


ANO 1974 


DE PARTICULAR A PARTICULAR 
— TELEFONE: 991195/6 (HORAS DE EXPEDIENTE) — 


75/76/77/78.. 
1972 


STAND DO CAMPO ALEGRE 
Rua do Campo Alegre, 690 — Telef. 667021 — PORTO 
FIAT. 128 de cssaenees 1975 
RENAULT R 16 (barato) | 
TOYOTA K 36 Station de 
OPEL KADETT Station .. 
VEÍCULOS COMERCIAIS 


PEUGEOT 404 Chassis de 


FURGÃO FORD (ISENTO) . 

TOYOTA DYNA Chassis de . +. 1977 
TOYOTA DYNA Chassis de 1972 
TOYOTA DYNA Chassis de » 1970 


STAND DE S. MAMEDE DE INFESTA 
Rua de Silva Brinco, 661 a 669 — Telof. 900636 


VAUXHALL CHEVETTE Station .. 
TOYOTA CORONA 4 portas de . 
MINI 1000 de . .......ciss..s 

VAUXHALL VIVA Station (barata) de ... 
FORD TRANSIT caixa aberta de .. 
OPEL KADETT MISTA impecável 


R Rolmela, sal. 


CONCESSIONÁRIOS |, 
OPEL « HONDA « MAZDA « ALFA-ROMEO 


Viaturas provenientes de trocas com garantio 


AUTOMÓVEIS E FURGONETAS 


HONDA Prelude s/ Averb. .... 1980 
OPEL REKORD-CARAVAN 2300 D 8/ Averb. 1980 
CITROEN GS Berlina 1220 1980 
OPEL 2004 DIESEL 1979 
OPEL REKORD 2300 Diesel 1979 
* FORD ESCORT 1 300 L Mista 1978 
FIAT 131 MIRAFIORI-MISTA 1978 
PEUGEOT 304 Break Diesel . 1978 
RENAULT R-12 MISTA 1977 
OPEL REKORD-CARAVAN 1977 
HONDA CIVIC 1977 
OPEL CITY ... 1976 
MINI IMA 1000 1976 
PEUGEOT 204 Break Diesel 1975 e 1976 
PEUGEOT 504 Diesel ... 1975 
MORRIS MARINA Diesel 1975 
FIAT 128 MISTA ......... 1975 
OPEL REKORD 2100 Diesel 1975 
ALFA ROMEO 1300 GT . 1973 
AUSTIN 1300 «cm. 1972 
ALFA-ROMEO 2000 GTV 1974 
BMWEIGOZ ..sacsmecenasineo 1974 


PEUGEOT 404 7 Lugares Diesel 


Rua da Plededa 73 — Tolofa 6479/6070 — PORTO 


RSRS E ROS RS SORA SERRO RED a 


Montagem francesa. Ano 1978 — Bom estado. 
Falar; Telefones: 43061 / 42256 — TROFA 


MERCEDES 


240 E 300 DIESEL 
280 SE E 350 SE GASOLINA 


Últimos Modelos — como novos c/ garantia. Ver — Rua 
General Torres 702-1.º Esq.º — Telefone 396163 — GAIA 


TOYOTA STARLET 


4 PORTAS — ANO 1980 
10.000 KM. — IMPECAVEL 
TELEFONE 392560 


AUTOMÓVEIS 


Citroen Cx. 2.200 Break 

Diesel .. 
Peugeot 404, diesel n merca- 

dorias .... 
Datsun 120Y Van 
Peugeot 504 Break, diesel 1977 
Citroen GS 1220 Break ... 1977 


AUTOMÓVEIS 


Triumph DOL, SPRINT 


Toyota 1200 .. 
Ford Escort (Carrinho) 1979 
Fiat 850 Coupó 2+2... 1970 
Renault 4L (Mista) .. 


Peugeot 804 .. Ford Escort S . 
VOLVO 246 Dj Peugeot 504 | SLD 1976 
Flat 1.500 barat Simca 1100 LS 1976 


Datsun 100 A 4p. 
Opel Rekord 2100 
Volvo 145 de luxe e) 


DIESEL 
PRUGEOT 304 Diesel 


condicionado .... 
Mazda 818 Coupé . EL) 
Toyota Dii abert. 1977 Renault 16 197: 
PEUGEOT 804º Diesel Peugeot 504, diesel . 1974 
mista . «MO Fiat 127. 1973 


Vinturas revistas o garanti- 
das. Aceitamos trocas o facl- 
lídades do pagamento. * 
O NOVO STAND 
AUTOMOVEIS, LDA. 
Stand—Rua da Alegria, 2069 
Tel. 494524 


Oficina — Rus Particular 
Justino Teixeira n.º 14 — 
Telef, 561979 PORTO 


Austin Mini Clubman . 
Mercedes Benz 220 D . 
Citroen D Super .. 
Fort Escort 1100 .... 


Merceiea Beni 1508, Die- 


AUTO ELBER, IDA 


SEDE-—Rua Antero Quental, 865 
FILIAL — Rua de S. Dinis, 410 
4200 PORTO 


AUTOMÓVEL “— 
SIMCA 1100. Ano 1978 R5 C/1 ANO 
36.000 Km. Como novo. 11.000 km... Urgente, — 


Telef. 60229. Telef. 905683. 


Liddbidl 


| 


MOTIVA ÕES ' 1%) DE MALO DE 


E=USADOS=— 


O no a CE] 
DATSUN 120 Y — 1977. Como 
novo, de particular. - Tel. 487448 


DYANE/76 — Bom est. geral. 
Melhor oferta a partir 118 contos 
part. a part. — Telef. 569656. 


MERCEDES BENZ 220 — Ano 
1970. — Telef. 390162. 


MOTO HONDA — 550 F super 


OPEL 1604 8 como novo, par- 
ticular a dinheiro, falar Rua S. 
Roque da Lameira, 1700-1.º — 
Porto, 


PEUGEOT 504 GLD — 1972 de 
particular. — Tel, 487448 


PEUGEOT 404 D — C/ aborta 
79 — 40.000 km. — Trata Gon- 
calo Cristóvão, 170 — Telefo- 
ne, 319791. 


lugares, com 
avançado novo. Ver: Rua Mou- 


zinho de Albuquerque, 267 — | 


Matosinhos — Telef. 932406 


TAUNUS — 17 M SUPER 
1962 — Telef. 971512. 
TAUNUS 12 M Impecável só 
50.000$00. Particular a parti- 
cular — Pode trazer mecânico 
Telofone, 692718. 


VOLKSWAGEN — PÓLO 
46.000 kms, — Tel. 693082. 


CARRINHA R-12 


Bom estado geral. Vendo 
ou troco. 
Telefona, 


689992 


RENAULT — 6 TL 


Bom estado geral. Vendo 


ou troco. 
Telofono, 689992 


Mande executar, 
| GRAVURAS | 

nas Oficinas, | 
tdo nosso Jornal) 


OURO PRATAS 


N.Barr 


ANTIGU 


TCautelas de Penhor, Marins, Pon- 


R. Visconde de Setúbal, 228-1.º Esq.º 4200 Porto Tel. 401960 


ECOMPRAS: 


CASA — Na Av. do Brasil, — 
Indicar preço. — Resposta ao 
nº 139. 


3.º ANDAR 


Bem situado no Centro da (idade, próprio 
para. Escritórios. 


—— Carta a este Jomal ao n.º 122 — 


NO CENTRO DA CIDADE E ARREDORES, COM E SEM HA- 


BITAÇÃO, BONS PREÇOS E FACILIDADES DE PAGAMENTO 


Trata e mostra: A BOA - NOVA 


RUA ENTREPAREDES, 6-1.º TELEFONE: 381018 


CASAS DE PASTO] 


COM BOAS HABITAÇÕES, NO CENTRO DA CIDADE E AR- 
REDORES ÓPTIMOS PREÇOS 


A BOA - NOVA 


6-1.º — TELEFONES: 381019/382494 


ESCRITÓRIO 


EQUIPADO COM TELEX E TELEFONE, PARA FIRMA DE 
EXPORTAÇÃO. 


Exigem-se referências. Falar na Rua Pinto Bessa, 
619-4.º E, Frente, — 4300 PORTO 


E=ENSINO= SINO= 
ESCOLA DE MÚSICA 


MATOSINHOS 


DEPÓSITO DE FUEL — Para 
15.000 litros, próprio para monta- 
gem exterior, com boca de ins- 
peeção, fluidificador eléctrico tu- 
boladoras de enchimento, respiro 
e esgoto, Estado. impecável. — 
Resposta. a estg jornal ao n.º 147, 


LOUÇAS E MÓVEIS — RE- 
CHEIOS E TUDO ANTIGO. — 
Rua 31 de Janeiro, 181-1.º — To- 
lofone, 26102, 


OURO E PRATAS — MÓVEIS 
B LOUÇAS. — Rua 31 de Ja- 
neiro, 18I-1.º — Telef. 26102 


ARTIGOS USADOS 
PA 


Trata e mostra: 
RUA ENTREPAREDES, 


COMPRA — VENDE | 
OURO PRATAS E CAU- 
TELAS DE PENHOR 


PIANO — ÓRGÃO — ACORDEÃO 


INSCRIÇÕES: TELEFONE: 931374 — 930806 
pd Escola de Linguas | 


EDIFÍCIO do JORNAL de NOTÍCIAS-R. GONÇALO CRISTÓVÃO, 217-12º-Telfs. 319313/316586 vê 
4000 PORTO : 


“CURSOS DE FÉRIAS EM PORTUGAL: 


INGLÊS 


Máquinas de escrever, 0os- 
tura, fotográficas, teloviso- 
res, rádios, gravadores, 00- 
fres, móveis * soltos. mobl- 
lias antigidades. 

Não venda s/ nos consul- 
tar, Pagamos a p/p. 

Rua do Heroismo, 170 
Telf. 562206 — PORTO 


FAQUEIRO EM PRATA 


Para 18 pessoas, paixo, 
came 8 sobremesa, com 
grande proferôncia para 
modelos clássicos sim- 
ples, compra particular a 
particular. 


Informações E perito v A RIOS 
para A lariota afoiro = 
Porio onde entao FRANCES E 

po HORÁRIOS 


Porto 24867. 


ALEMÃO 


Durante os meses de Verão terá tempo de recuperar a matéria perdida 
durante o ano. 


Faça um teste sem compromisso em qualquer altura. 


TELEFONE-NOS OU FAÇA-NOS UMA VISITA PARA MAIS INFORMAÇÕES 


IDADES 

MOEDAS NOTAS 
Móveis, Quadros, Pianos, Porce- 
lanas, Imagens, Candeeiros, Reló- 
gios, etc. 


tas de Rinoceronte. A dinheiro 
= Cobrimos ofertas. 


ANTIGUIDADES 


Recheios completos. 


OUR! PRATA JÓIAS 
AVALIADOR OFICIAL ACÁCIO LUZ 
Avalia e compra — Transacções rápidas a dinheiro = 


Cautelas de penhor 
Rua Mouzinho da Silveira, 


nomeadamente nas Ruas de 


Especialistas 
Pianos. Violoncelos. Bonecas. Brinquedos 


Avalia — GALERIAS DA 


PRÉDIO 


Compra-se de preferência no centro da cidade do .Porto,. 


etc, não importando que esteja alugado, desde que dê rendi- 
mento compatível com o preço a pedir, 


Carta com indicações de tusto, e outros pormenores de 
interesse, a este jornal ao n.º 144. 


em pintura. Violinos. 


tecla 
CURSOS DE | 
INFORMATICA 


sb CICLO BÁSICO [180 Horas] : 


INTRODUÇÃO A COMPUTADORES e INTRODUÇÃO À 
PROGRAMAÇÃO e LINGUAGENS COBOL E RPGII 


VANDOMA — Compra 


Vamos a casa dos Clientes. 
183 — Telofs. 21286 e 318557 


Sá da Bandeira, Santa Catarina, 


ZONA DA BOAVISTA, FOZ 


COMPRA A DINHEIRO E PAGAMENTO IMEDIATO. 


TELEFONE: 991195/6 
: 

Eu ALARENTA 
Nua 


TERRENO 


CICLO COMPLEMENTAR Co toras] 


OPERAÇÃO DE REGISTADORA EM DISKETTS « OPERAÇÃO DO COMPUTADOR IBM 5/34 
CURSO COMPLEMENTAR DE COBOL e CURSO COMPLEMENTAR DE-RPGII 


CIGLO DE TREINO Cverivel 


WORKSHOP COBOL + WORKSHOP RPGl 


INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES: j . 
PORTO- Rua Álvares Cabral, 159-Tel.313108 — BRAGA-Av. da Liberdade, 642-3'-Tel. 23498 
COIMBRA-Rua das Padeiras, 67 “Tel.27244 — LISBOA -Av. Almirante Reis,106:5"-Tel.823725 


4 


OU ANTAS, PARA CONSTRUIR, 


(HORAS DE EXPEDIENTE) 


| vi ORdIA CS LPGSMD T4q co chay 
| VONVIIMER OU Great Tai H 
STIVI NEED ES DONAS NNE NTSC SAS 


pemtiA eee su 
ErZ mol 


CLIVE EST EST Una 


EEN IuOIEI o o Agog 


W simor 


vermes teria 


O Comercio do Porto 
10 DE MAIO DE 1981 


MOTIVAÇÕES 5 


EXCURSÕES 


— MINI-EUROPA — 16 dias — Julho/Agosto/Setembro 

— ITALIA — 6 dias — Julho/Agosto/Setembro 

— SUIÇA E AUSTRIA — 18 dias — Agosto/Setembro 

LONDRES E PARIS — 12 dias — Julho/Agosto/Setembro 

PARIS — 10 dias — Junho/Julho/Agosto/Setembro 

MARROCOS — 10 dias — Agosto/Setembro. 

— LOURDES E ANDORRA — 9 dias — Junho/Julho/Agosto 

(Setembro 

PALMA DE MAIORCA — 10 dias — Julho/Agosto/Setembro 

CEUTA E TORREMOLINOS — 7 dias — Julho/Agosto/Setembro 

— SEVILHA — 5 dias — Junho/Julho/Agosto/Setembro 

— MADRID — 6 dias — Julho/Agosto/Setembro 

MADRID (JARAMA/81) — 4 dias — 19 a 22/Junho 

CORUNHA — 3 dias — Junho/Julho/Agosto/Setembro/Outubro 

MADRID — é dias — 21 a 24/Maio 

ALGARVE — APARTAMENTOS (Auto-Férias) — ou EXCUR- 

SÕES de 8 dias; 5 dias; 4 dias; 3 dias — Junho a Setembro 

— CIRCUITO ALENTEJANO — 5 dias — Junho/Julho/Agosto 
(Setembro 

— LISBOA E TRÓIA — 3 ou 4dias — Junho/Julho/Agosto/Setem- 

— bro/Outubro 

— TRAS-OS-MONTES — dia e meio — 16 a 17 e 30 a 31/Mato 

— SERRA DA ESTRELA — 2 dias — 16 a 17/Maio 

— VINDIMAS NO DOURO — dia e meio — Setembro e Outubro 

— VIGO E SANTIAGO — 2 dias — 13 a 14/Junho 

— FATIMA E GRUTAS — aos domingos e dias 12/13 — Maio a 
Outubro. 

— VIGO — Terças,; Quintas e Sábados 

— CASA DA ANTA (FESTA DO VINHO VERDE) — 24/Maio 

—«MATANÇA DO PORCO» — música, folclore... — 17/Maio 

— SERRA DAS MEADAS (LAMEGO) — 31/Maio; 14/Junho 

— PENEDA E C. LABOREIRO — 17/Maio; 14/Junho 

— PORTO/LISBOA/PORTO — EXCURSÕES DIÁRIAS — Partidas 
todos os dias do Porto ou de Lisboa às 19 horas (aos sábados 
às 14 horas). 

— ALMOÇOS REGIONAIS — todos os domingos vários almoços 
diferentes... 

— SS. PEDRO DE MOEL.— 21/Junho e outras datas 

— GERES E S. BENTO — aos domingos — Junho a Outubro 

— VISEU E CARAMULO — 21/Junho e outras datas 

— MADEIRA — LONDRES — AÇORES — BRASIL — VENE- 
ZUELA — NOVA YORK — ATENAS — HOLANDA — IBIZA 
— TORREMOLINOS — BENIDORM — TERRA SANTA — 
CANARIAS — ENCANTOS DO ORIENTE — EGIPTO, pte. — 

partidas regulares. 


— — — — PEÇA O NOSSO PROGRAMA-GERAL — — — — 
—DE EXCURSÕES/VERÃO-81—-— — — 


TERRA NOVA - VIAGENS E TURISMO 


RUA FIRMEZA, 588 =" TEL. 313297 - 4000 PORTO 


EXCURSÕES 


— MADRID — 10 a 14/Junho (feriado) 

— ALGARVE E SERRA — 10 4 16/Junho (feriado) 

— ALGARVE — 18 a 21/Junho (feriado) 

— LISBOA E TROIA — 18 a 21/Jufho (feriado) 

— BEIRAS B ALENTEJO — 18 a 21/Junho (feriado) 

— GALIZA — 18 a 21/Junho (feriado) 

— SEVILHA — 10 a 14/Junho (feriado) 

— FATIMA — Partida todos os domingos € 12 e 18/Mato 

— VIGO — Terças, Quartas, Quintas, Sábados e Feriados 

— GRANDE PRÉMIO DE ESPANHA — MADRID — FÓRMULA 1 
19 a 21/Junho e 1$ a 22/Junho 

— PORTO/LISBOA/ALGARVE — Partidas diárias 

— VENEZUELA — BRASIL — MADEIRA — LONDRES, etc, 


ALMOÇOS REGIONAIS 

— TORRE DB NEVÕES — 24, 31/Muto 
“PEDRA VERDE — 17/Malo — FESTA VINHO VERDE — 

24/Mato 
— VILA PRAIA DE ANCORA — 1%, 3/Mato 
— CASTRO LABOREIRO — N a 31/Mato 
— CRUZEIRO INESQUECIVEL — 7 e 21/Junho 

ESCOLHA JÁ AS SUAS FÉRIAS 

PEÇA O NOSSO PROGRAMA VERÃO - 81 


NOTA — Viajando neste, circuitos, está habilitado ao nosso 
sansacional concurso. Consulte-nos | 


eim Costa Ferreira & Martins 


RUA DO BONJARDIM, 652 — 4000 PORTO 
TELEFONES 20787 e 25597 
MARQUISES EM ALUMÍNIO 
FRENTES DE BANHEIRAS 
E POLIBAINS — DIVISÓRIAS 
TECTOS FALSOS — TUDO EM FERRO 


AINDA NÃO FEZ SUA MARQUISE, SUA PORTA OU SUA 
JANELA CONSULTE NOSSOS PREÇOS — TELEFONE PARA 


SERRALHARIA DECORFAR 


R. Fonte do Outeiro, 347 - Ot. 14 - Telef. 400439 . PORTO 


Velharias do Celão, Lda. 


Telet. 42158 - 43158 
VALE DE CAMBRA 
A MAIOR CASA DA PENINSULA DO GÊNERO 


ABERTA NAS TARDES DOS FINS DE-SEMANA 
Visite-nos para melhorar o recheio da sua cusa 


COMPRAMOS E VENDEMOS 


| ALGARVE — 


VERD 
L 


O requin 
refeição 


À sua refeiç 
Um 


Vá ao 


VERDES 


RESTAURANTE 


encantador e deslumbrante 


ALORNA reserva-76 


vinho de Excepção 


Visite VILA PRAIA DE ÂNCORA 


ES 
ÍRIOS 


TERRA 
Rua Firmeza, 588 


ALGARVE — APARTAMENTOS 
VERÃO / 81 — Férias na Praia — Faça a sua reserva... 
antes que seja tarde! 


NOVA — VIAGENS E TURISMO 
— Telef. 


313297 — 4000 PORTO 


P. ÂNCORA 


te de uma 
em local 


ão 


ARMAZÉM 


Com a área de 1.100 m2, amplo com bom acesso, na zona 
da Travagem. Novo — Inf. o próprio — Telef. 972385 


ÀS GRANDES ORGANIZAÇÕES 


ESCRITÓRIOS DE 200 A 1.000 M2 
Edifício Brasília 
Informa — I.P. B. 
Telefone, 693710 


MORADIA NO MINDELO — ALUGA-SE 


C/ Rés-do-chão e 1.º Andar para os meses de Junho e Julho. 


LÍRIOS 


Alugam-se apartamentos, 


Venha ao BRASIL coma avie 


Não compre a sua passagem sem nos consultar 
AANG — Rua Santa Catarina, 854-Telfs.21089/313696:PORTO 


CAMPING - CAR'S 
KITS DESMONTÁVEIS 


* BLOCOS COZINHA - Q. FATOS - 


ARRUMOS - CAMA CASAL E 


Junho e Meses seguintes. 


Mande executar 
GRAVURAS 
nas Oficinas 


do nosso Jornal 


MESA 


* TEJADILHO SPACE 
COM 2 BELICHES 


ALGARVE — Vivenda em Vila- 
moura, equipada para 7 pessoas. 


Aluga-se. à quinzena. — Telefo- 
ne, 480978 — Porto. 
ALGARVE — Casa indepen- 


dente com 3 quartos, cozinha, sa- . 


la jantar, na Quarteira junto à 
praia, para 7 pessoas; Julho é 
Agosto. — Tel. 690260 do Porto. 


Monte Gordo 
Junho ao mês ou à quinzena. — 
Telef. 681028. 


ALGARVE/PRAIA DA RO- 
CHA — Aluga-se apartamento, 3 
e 4 quartos e sala comum, ar 
condicionado e telefone. Meses de 
Junho e 1.º quinzena de Julho. 
Contactar. — Telef. 698851 — 
Porto. 


ATENÇÃO — Médicos Policlíni- 
cos r/ chão mobilado 1.º zona — 
Aluga-se. Carta à Red. n.º 167. 


FÉRIAS-ALICANTE — Aluga- 
-se apart.º na Praia de San Juan 
p/ 3 pessoas 2 a 16/7. — Preço 
25.000$800 — Telef, 482758. 


MAKER 


TELEFONE, 911994 


AGENTE COMERCIAL Novo é 
dinâmico, bem relacionado nos 
armazéns de malhas. Tem dis- 
ponível, armázém de retém é 


carro próprio. Presta todas 
informações bancárias e com 


EXCURSÕES — 81 


Serra das Meadas 24/5 
Minho Gerês 6/8. 
Fátima dom. e 12, 13. 
Vigo 4º, 5.º e sábado. 


Corunha 16 e 17/5 ciais — Carta a este Jornal ao 
Lourdes Andorra 1/6 nº 131. 

Andaluzia 24/6 

Costa do Sol Marrocos AOS SRS. PROPRIETÁRIOS 


1/8. 
ESCAMARAOTUR 
Telefone, 311400 


A PREVIDENTE 


Mediador autorizado na compra 
e venda de propriedades. Se 
tem problemas na transacção 
da sua propriedade ou automó- 
vel, consulte-nos. 


Rua Formosa, 25 — Telefones, 
564039 / 564014 — PORTO 


DETECTIVE PARTICULAR — 
Trata de todos os assuntos 


Em PONTÃO (Ansião) 
O Comércio do Porto! 


comerciais o pessoais. — Tole- 
fone, 671078 — Horas exped. 


JOVEM REFORMADO — Pre- 
tende emprego em full ou part- 
155 deste 


É VENDIDO NA 


E BARBEARIA CRISTAL 4 
DE AUGUSTO FRANCO 


«time, Carta ao n.º 


jornal. 


FÉRIAS ALGARVE — Mora- 
dias 2/4 e 4/6 pessoas, próximo 


PÓVOA DE VARZIM — Andar 
novo, equipado, incluindo televi- 
são, 8 pessoas — Julho, Agosto 
e Setembro — Tel. 61001 Porto 
ou 64654 P. de Varzim: 


- ROULOTTE — Quarteira, 3 pes- 


soas, ho sa Agosto e Se- 
tembro. '. 61001. 


SALAS — Para consultórios e 
escritórios. Próximo da Câmara 
Rua 1.º de Dezembro, 404 — 
Telef. 930209 — Matosinhos. 


LONDRES E ANDORRA 


9 dias - 13 a 21 de Junho 
NOVA 


TERRA 
Viagens e Turismo 


R. Firmeza, 588 — Tele- 
fone 313297 — PORTO 


AS CONFECÇÕES DE VESTUÁRIO 


Encarregada com multa prática de chefia e bons conheci- 
mentos técnicos, adquiridos em fábricas de grande capacl- 
dade de produção e c/ tecnologia estrangeira, oferece os 
seus serviços. 

Dá referências. 


Carta à Redacção ao n.º 123 —— 


AOS PORTUGUESES COM NEGÓCIOS 
OU PROPRIEDADES NO BRASIL 


ECONOMISTA DESTA CIDADE, QUE JÁ ESTEVE NO BRA- 
SIL E VAI RADICAR-SE LA, PROPÕE-SE ADMINISTRAR 
NEGÓCIOS OU BENS, DE FORMA CORRECTA E HONESTA, 


TELEFONE 383457 — HORAS DE EXPEDIENTE 


RETIE 


PETCRRRRTO 


Preço: 30.000$00 e 40.000$00, 
CARTA À REDACÇÃO AO N.º 171 


PRAIA DA OURA 


muito perto da 


SAPATARIA ANGELINA — TELEFONE, 


«ALBUFEIRA» 


Praia. Vagas, 


900243 


ALGARVE, (QUARTEIRA) A 
VILAMOURA E PRAIAS DE 
TRÓIA EM SETUBAL — 
Apartamento para 6 e 4 pessoas 
respectivamente, Completamente 
equipado. — Algarve - Junho e 
Agosto, Tróia de Junho a Ses 
tembro, Telef. 911070. 


ALGARVE — Estúdio — Pedras 
del'Rei desde 12 contos mensai 
Maio a Setembro. — Tels. 496722- 
126833 ou 691694. 


ALGARVE VILAMOURA — Apar 
tamento equipado a partir da 
2.: quinzena de Malo — Tele- 
fone, 991382. 


APARTAMENTO — Equipado, 
tipo estúdio com piscina e junto 
ao mar, — Telef. 931164-9952564 


APARTAMENTO — Duplex de 
luxo, próprio para diplomata. Sh 
tuado na molhor zona da cida- 
de. Completamente apetrechado: 
c/ telefono, máquinas de cozi- 
nha, aparelhos de música, tele- 
visão a cores, etc. Aluga-se ou 
vende-se. — Carta à Adminis- 
tração ao 162. 


VIVENDA NO ALGARVE — 
(VILAMOURA) Meses Junho, 
Julho, Setembro e 2.º quinz. de 
Agosto, situada em aldeamento, 
c/ piscina, restaurante, mobila- 
da p/ 8 pessoas, c/ 3 casas de 
banho e ar condicionado. Con- 
tactar horas expediente pelos 
Tel: 687700 ou 687203 a horas 
fora de expedignte pelo Tele- 
fone 922492. 


ALGARVE 


Prala da Rocha — Andar 


Junho — 
480884 


para 7 pessoas. 
Julho — Tel 


ALGARVE 


VILAMOURA 


Em zona privilegiada no 
Lago Azul. Edifícia Loulé 
8 na Marina. Tel. 932527 
— Matosinhos, das 18 às 
20 horas, dias úteis. 


Em POMBAL 
O Comérrio do JJorto 
E VENDIDO NA 


TABACARIA < 


V.A RICARDO A. SILVA 
| (Junto à passagem de nível) 


D Comercio do Porto 


MOTIVAC ÕES E 10 DE MAIO DE 1981, 


ÔS=ZFBÂRSS A A A ASO!ODÃOÔÕDOA!AIMI 


=VENDA 


PROPRIEDADES 


cnssnnnenanenaosnenunoennnos 


VENDEM-SE 


POR 950 CONTOS — MORADIA, em Vilar do Pinheiro, 
de um só pavimento 8 composta por 2 quartos, sala. 
cozinha e quarto de banho. Pequeno quintal. DEVO- 
LUTA LIT 

POR 1.700 CONTOS — APARTAMENTO, ao Monte dos 
Burgos e composto por sala comum, quarto, q. de 
banho, linda cozinha c/ luz directa, hall, excelentes 
varandas, etc. GARAGEM INDEPENDENTE | [1 

POR 1.700 CONTOS — ANDAR, junto à Estação de 

“ Ermesinde, pronto a habitar, c/ piso a parquet e for- 
rado a papel e composto de: cozinha c/ móveis, hall, 
sala de jantar, 2 quartos, q. banho completo e quarto 
de arrumos e GARAGEM COMUM na cave | 

POR 2.500 CONTOS — MORADIA, em Campanhã, em 
bom estado de conservação, de r/chão e andar e com- 
posta por 2 quartos, quarto de banho completo, coz., 
despensa e sala comum. Alcatifada. JARDIM E QUIN- 
TAL, LOCAL PARA APARCAMENTO AUTOMÓVEL [| 

POR 2.600 CONTOS — ANDARES, ao Padrão da Légua 
(próx. Circunvalação Monte dos Burgos), excelente 
local c/ transportes mesmo à porta, prédio em acaba- 
mentos de construção, forr. e alcatif. ascensores e 
c/ 3 quartos (1 G/ roup.), corredor c/ É roup., 2 q. de 
banho, sala comum, coz. moderna, marquise, etc. 
GARAGEM INDEPENDENTE. EXCELENTES ! | 

POR 2.600 CONTOS — ANDAR, ao Cinema Vale For- 
moso, nos acabamentos, forr. e alcatif. em prédio 
c/ ascensores. Possuem 2+1 quartos, sala comum, 
coz., desp., q. banho compl. e de serviço, roupeiros, 
varanda, GARAGEM COMUM. RESTA 1 IH 

POR 2.800 CONTOS — ANDARES. na Giesta (Areosa), 
em construção, forr. e alcatif. e compostos por: 4 quar- 
tos, 2 q. de banho, hall c/ roup., sala comum, cozinha 
moderna, despensa, varandas, etc. GARAGEM CO- 
MUM. EXCELENTE! 

POR 3.500 CONTOS — ANDAR, excepcional, ao. Liceu 
António Nobre, em prédio só 3 famílias, forr. e alcatif. 
à escolha do cliente e c/ 3 quartos, 2 q, de banho 
sendo 1 priv. 8 compl. coz., desp., etc. Espaço para 
arrumos. GARAGEM COMUM. EXCELENTES ACABA- 
MENTOS. 

POR 3.900 CONTOS — MORADIAS, próx: a Sto. Ovídio. 
de 3 frentes. de cave;-r/chão e andar e composta 
por cave ampla, própria para garagens e arrumos, 4 
quartos. saia comum, 3 q. de banho, coz. desp., rou- 
peiros, etc. Jardim na frente, ÓPTIMAS LI! ” 

POR 4.000 CONTOS — ANDAR, ao Monte dos Burgos, 

- sumptuoso c/ cerca de 150 m2, c/ 4 quartos, 3 q. 
de banho, coz, desp. marquise e magnifica sala 
comum c/ fogão de sala. Excelente varanda t/ terraço 
a toda a largura do andar, 3 roup.-sendo 2 em quartos 
e 1 no hall. Arrumos. GARAGEM. INDEPENDENTE | 
PARA 2 AUTOMÓVEIS C/ CERCA DE 30 M2. MAG- 
NÍFICAS VISTAS [UI 

POR 4.000 CONTOS — MORADIAS, em S. Mamede de 
Infesta, excelentes, de r/chão e andar c/ 4 quartos, 
3 quartos de banho, sendo 1 privativo de 1 dos quar- 
tos, sala comum, cozinha, anexos; etc. Excelentes aca- 
bamentos. GARAGEM. -ÓPTIMAS |! f 

POR 4.200 GONTOS — MORADIA, à Travagem, de 4 
trentos, de r/chão e andar, sendo o r/chão amplo 
6/118 m2 e sanitários e próprio para indústria e co- 
mércio, 8 o 1.º andar composto de 4-1 quartos, 2 q. 
de banho. sala de jantar, desp., coz., e hall. Armazém 
nas traseiras o/ 126 m2. Garagem para 3 carros. Diver- 
sos anexos. Terraço. SÓ VISTO. EXCELENTE OPOR- 
TUNIDADEI!! 

POR 4.350 CONTOS — Andar à Constituição, magni- 
fico, excelentes acabamentos (entradas a mármore, 
etc), composto por 4 quartos, 3 q. de banho sendo 

privativo de 1 dos quartos, roupeiros em 3 quartos, 

hall, coz. moderna, marquise, despensa, e grandiosa 
sala comum. GARAGEM COMUM E QUARTO DE 
ARRUMOS NA CAVE. QUINTAL. ASCENSORES. 
ÓPTIMO. 

POR 12.500 CONTOS — ARMAZÉM, junto à Estação 
de Campanhã, totalmente independente, composto de 
1 só pavimento e galeria c/ área total de 800 m2. 
Duas excelentes entradas próprias para camiões. Pé 
direito: 6 m. Sanitários. Nos acabamentos! 

POR 14.000 CONTOS — ARMAZÉM, à Constituiçã 
composto por amplo r/chão, área de 700 m2, 2 
de banho e 2 portões de entrada para camiões. Exce- 
lente local para cargas e descargas c/ óptimo pé 
direito. EXCELENTE OPORTUNIDADE!!! 


TERRENO 


POR 4.500 CONTOS — Junto a S. Mamede, 2 exce- 
lentes talhões, c/ projecto aprovado para 20 habita- 
ções, 4 estabeleoimentos c/ cave e garagens. EXCE- 
LENTE OPORTUNIDADEI 


N.B. — TODOS OS ASSUNTOS RELATIVOS AOS PEDI- 
DOS DE EMPRÉSTIMO PARA AQUISIÇÃO DE 
PROPRIEDADES SÃO POR NÓS TRATADOS 
EFICIENTE E GRACIOSAMENTE POR 
PESSOAL ESPECIALIZADO. ACOMPANHAMOS 
EM CARROS PRÓPRIOS OS NOSSOS ESTIMA- 
DOS CLIENTES, SEM COMPROMISSO, NA VI- 
SITA AOS: PRÉDIOS POR NÓS ANUNCIADOS. 


TRATA E MOSTRA: 


A Lusitana 


R. Santa Catarina, 693-3.º — Telef. 23673/4/5 


4000 PORTO 


O JORNAL DO NORTE 


P. N.º 1 E 1+1 QUARTOS 


OS) 


GIANNI 


1538 1500 C—A S. 
Z 1549 1500 C.— Sorpa 
1773 1600 CA Av. 


EMIGRANTES. 


| Em PORTELA DO GATO (Coimbra) 


O Comércio do Porto 
É VENDIDO NO 


Estab. de EGÍDIO JOÃO 


DA SILVA & F.os 


«O Comércio do Porto» 
Nº 331 10-5-81 


7 
g 


Tribunal Judicial 
da Comarca de Carrazeda 
de Ansiães 


ANÚNCIO 


Pelo Juízo de Direito desta 
comarca, na acção com pro- 
cesso ordinário n.º 18/79, pen- 
dente na Secção de. Processos 
da Secretaria Judicial, movida 
pela autora Matilde Rosa dos 
Reis Bernardo, casada, domés- 
tica, residente habitualmente no 
lugar e freguesia de Lavandeira, 
desta comarca e encontrando-se 
presentemente em França, con- 
tra o réu DIAMANTINO JOSÉ 
BERNARDO, casado, residente 
em parte incerta do país, com 
última residência conhecida em 
São João de Craveiras, fregue- 
sia de Canha, comarca de Mon- 
tijo, é este réu citado para, no 
prazo de VINTE DIAS, que co- 
meça a correr depois de finda 
a dilação de TRINTA DIAS, 
contada da data da segunda & 
última publicação deste anún- 
cio, contestar, querendo, com 
a advertência de que a falta de 
contestação não implica a con- 
fissão dos factos articulados 
pela autora e que consistem em 
ser decretado o divórcio entre 
autora e réu, com condenação 
deste nas custas, selo; e pro- 
curadoria. 

O duplicado da petição ini- 
cial encontra-se à disposição do 
réu na Secretaria Judicial desta 
comaroa. 


Carrazeda de Ansiães, 28 de 
Abril de 1981. 


O Julz de Direito, 
Teresa Vieira Cardoso |. 


O Chefe da Secretaria, 
Emídio dos Anjos Pimentel 


Dinis 
Pinto 


Boavista/gar 
Guimarães 


Alegro 


1547 1650 C.— A Far. 

1833 1660 C.— Ao C. Alegre/gar. 
1722 1700 C.— Campo 

1789 1800 C. — Pereiró 

1809 1900 C.— A Serpa Pinto 


RUA GONÇALO SAMPAIO, 353 (AO MERCADO DO BOM SUCESSO) — Tels.: 


ESTAMOS ABERTOS MESMO AOS SÁBADOS, TODO O DIA 
SSB 3 3 8888 888$SSSSSSSSNSS 3333) 053333 


Q vertical PROPRIEDADES 


TEMOS UMA CASA PARA SI! 
HOJE AINDA COMPRA A TEMPO, CONSULTE-NOS! 


1802 11500 C. — Av. Ant. Guimarães 
1616 13000 C. — As Antas 

16000 C. — À Rot. Boavista 
1803 20.500 C. — Foz/A.! Montevideu 


TERRENOS 


1200 C. — Gaia 
2500 C. — Gaia/3600m2 
3750 C. — Gaia (centro) c/proj 
4050 C. — Ermesinde/ind. 
6500 C. — Gaia 

1840 13500 C. — Foz 

— Foz (7,5 ha) 


. N.º 3 E 3+1 QUARTOS 


1832 
1758 
1795 
0037 
1760 
1713 
1526 
1652 
1723 
1670 


C.— Fernão Magalhães 


€. — Carvalhido/gar 
C. — Centro da cidade 
C.— Av.' Boavista 

C. — Gaia (centro) 

C. — Ao Viso/gar ind 
3500 C. — Serpa Pinto/gar 
4000 C. — Foz/gar 


| N.º 4 E 4+1 QUARTOS 


1784 C.—A Foz : 
P. Nº 2 E 2+1 QUARTOS DSO RS oo o: ERRO tlerAD CT dao Dina 
— Gaia : 
1708 3700 C.— Pinht Manso/gar 702 270 o em? 
OSS a DO Cro NO M ' — Constituição /88m 
1825 1850 C.—A S. Roque/gar. À JOSS 4500 Raio ol 1818 5.200 C.— Ao Campo Alegra/ 
1789 1850 C.— Ermesinde 1491 4500 C.— A Boavista / gar. Misa oraa 
dada RE 1589 6100 E Der Varia qto, R 1837 6000 C.— Pinto Bessa/300m2 
. — Pedro Hispano 1816 6500 CD AV. Bosvisar o! 808 1766 7500 C.—S. Roque / 380m2 
1822 2200 C.— Leça Palmeira 1620 7200 C.—R. Júlio Dinis/gar MENS —QUINTAS 
1801 2250 C.— Sr! Hora 
PN” EE 
1823 2500 C.—A Circunvalação a 1462. 4800 CD Riba anos 1000m2 
1815...2,600.C.— À Foz 1805" 3000 G.— Areosa 0746 6500 C.— Oliv.! Douro/5ha 
— Matosinhos/L: 1 es, 
1110 2900 C. — Porto (centro) la39 3.900 CL Canelas 7 Guia | 1626 7500 CD Bareetosimna o 
0760: 2950:6="A5º Baden /qor 1688 4200 6. — 5. Mamede Infesta À) 1119 8900 G. — Avintes/17 800m2 
? — Francelos O C. — Régua/24,5ha 
1824 3000 C.— Campo Lindo/gar. W 1810 5750 C. * da Hora 1764 18000 C.— V.N. Foz Coa/300ha 
OBS. Tratomos de todo e qualquer tipo de empréstimo para o compra de habitação mesmo o destinado a 


699705/746/766 — 4100 PORTO 


NOW) 3333333399 333333333 


ANA 


O direito 
oe ser peão 


- tempo para circular | 
segurança para viver 


nstituem O grupo de pessoas 
vol, dos utentos da via pública. 
34% das vitimas mortais em acidentes rodoviários, são podes. 
Automobiista + 
podes nas passadeiras 
direcção dô sompra prioridade ao poa, 


ssadoiras 
o prioridade com prudência. 
sinalização luminosa. 


mpra nas 
di 


ça 
Respeito sempre 


Veja bem e seja visto 
.Reveja periodicamente as luzes 
do seu veículo 


CEciculor eviver. 


O Comercio do Porte 


O Soneto, do Dest PUBLICAÇÕES /AVISOS/ EDITAIS 
£PÉÉÍÉSSDTTRDTÀRDUDUDUDEÊEDRDCORÃDODODOOMÀÁHÁMÁIHIHIAPÁÉJÉPÉIHIHDIHALDIEEDPI?ÃzIO ÉFPPPÁ*ÍÁÃJÔJPpeee 


CAIXA DE PREVIDÊNCIA 
DO PESSOAL DOS SERVI- O direito , 
JE SErpedo |! - 


Cos MUNICIPALIZADOS 
DA CAMARA MUNICIPAL 
tempo para circular 
segurança para viver 


EE) 


«O Comércio do Porto» 


Câmara Municipal | "= eso 
de Vila Nova de Caia 
Serviços Municipalizados 


pe 
DE VILA NOVA DE GAIA 


ANÚNCIO 


TRIBUNAL JUDIÇIAL | da Comarca de Águeda 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO PARA 
O FORNECIMENTO DE CABO 
DE COBRE NU ELECTROLÍTICO 


Faz-se público que, até às 
15 horas do dia 9 do próximo 
mês de Junho, se recebem pro- 
postas na Secretaria destes Ser- 
viços Municipalizados, à Rua 
14 de Outubro, 343-Gaia, para 
o concurso público em epígrafe: 


BASE DE LICITAÇÃO 
— 2 350 000800 


DEPÓSITO “PROVISÓRIO 
— 58 750$00 


As propostas serão abertas 
epós o encerramento do con- 
curso. 

O Programa do Concurso e 
o Caderno de Encargos encon- 
tram-se patentos aos interessa- 
dos, em todos os dias úteis, 
durante as horas de expediente, 


na Secretaria dos mesmos Ser- 
viços Municipalizados. 


Vila Nova de Gaia, 7 de Maio 
de 1981 


O DIRECTOR-DELEGADO, 
Luis E. Ribeiro da Silvi 


PORTO 
4000 


ER tlscetdo 


Dada. 


DA COMARCA 
DE MIRANDA DD DOURO 


ANÚNCIO 


Pelo Juízo de Direito desta 
comarca e Secção de Processos 
correm éditos de VINTE DIAS, 
contados da segunda e última 
publicação deste anúncio, citan- 
do os credores desconhecidos 
com garantia real sobre os-bens 
penhorados nos autos de Exe- 
cução de Sentença que NOÉ 
MONTEIRO DUARTE, casado in- 
dustrial, residente no Barrocal 
do Douro, move a ALBANO 
GONÇALVES NABO e esposa 
CARMEM NUNES GONCALVES, 
residentes na Rua Carlos Mar- 
del n.º 105, 1.º Dto. — Lisboa, 
para no prazo de DEZ DIAS, 
posteriores ao dos éditos, dedu- 
zirem os seus direitos nos refe- 
ridos autos. 


Mirando do Douro, 5 de Maio 
de 1981. 


O Juiz de Direito, 


a) Fernando José Ramada 
erreira 


O escrivão adjunto, 


a) Jerónimo Martins 


ANÚNCIO 


2.º JUÍZO 


Proc. 1218 


Faz-se saber que por este 
Tribunal correm éditos de trin- 
ta dias, contados da data da 
segunda e última publicação 
deste anúncio, citando o réu 
Vinício Seabra Urbano de Vas- 
concelos, ausente em parte in- 
certa dos Estados Unidos da 
América e com última morada 
conhecida em Fermentelos- 
-Agueda, para, no prazo de vinte 
dias, decorrido o dos éditos, 
contestar, querendo, a Acção 
Especial de Divórcio Litigioso 
que lhe move a autora, sua mu- 


lher, Maria Isabel Urbano dos 
Reis, de Fermentelos-Águeda, 
pelos fundamentos constantes 


da petição inicial, cujo dupli- 
cado se encontra neste Tribu- 
nal à sua disposição e no qual 
pede que seja decretado o di- 
vórcio entre ambos. 


Águeda, 6-5-81 


O Juiz de Direito 
João Mendonça Pires da Rosa 


O Escrivão de Direito 
António Pinheiro de Melo 


Torna-se público que a Caixa 
de Previdência do Pessoal dos 
Serviços Municipalizados de 
Vila Nova de Gaia, com sede 
na Rua 14 de Outubro, 343 
— Vila Nova de Gaia, recebo, 
por um período de 30 dias, 
contados a partir de 11 de Maio 
corrente, propostas de aquisição 
de terrenos situados em qual- 
quer local deste concelho de 
Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 7 de Maio 
de 1981 


A DIRECÇÃO 


POUPE 
ELECTRICIDADE 


Direcção Geral de Energia 
+ Campanha de poupança de energia 


Os potes constituem o grupo, 
1, dos utemes di 


7 
O, Comércio do Porto 


viário, aão peles, 


o b sempre prioridado ao pelo, 


«Senhor Peão 
Altavessa sempre nas passado 
Exerça o seu 
Respeite sempro a inalação luminosa, 


m Aquidência, 


O JORNAL DE MAIOR IMPLANTAÇÃO NO 
COMÉRCIO E NA INDÚSTRIA DO NORTE DO PAÍS 


316549 


PROPRIEDADES  VENDEM-SE 


ANDARES DEVOLUTOS 


AO CARVALHDO — 
1200 CONTOS — Aparta- 
mento, na Rua de Monsanto, 
1 quarto, quarto de banho 
completo, cozinhas - sale - 
-comum e varanda. Optimo 
estado de conservação, 


AO CAMPO 24 DE AGOS- 
TO — 1.600 CONTOS — 
Apartamento, na Rua de 
Barros Lima, 1 quarto, 
quarto de banho completo, 


cozinha c/ luz directa, sala 
de jantar, varandas, ete.. 


NA SENHORA DA HORA 
— 1,800 CONTOS — 1.º an- 
dar, ne Rua do Sobreiro, 
novo, a estrear, 2 quartos, 
quarto de banho completo, 
cozinha, sala - comum, des. 
pensa e varanda. 


A PRAÇA DA CORUJEI- 
RA — 1.º andar, na Tra- 
vessa Ferreira dos Santos, 
2 quartos, quarto de banho 
completo, cozinha, sala-co- 
mum, despensa, lavandaria 
e quintal, PREÇO: 2.000 
Contos. 


A ESTAÇÃO DE CAM- 
PANHA — 2450 CONTOS 
— Andares, novos, Rua Pin- 
to Bessa, 2 quartos, quarto 
de banho completo, cozinha, 
sala-comum, marquise, etc.. 


EM V. N. DE GAIA — 
2.500 CONTOS — Andares, 
novos, Avenida da Repúbli- 


ca, alcatifados, forrados, 
2-+ 1 quartos, quarto de 
banho, cozinha, despensa, 


gala-comum, banho serviço 
e GARAGEM na Cave, 


EM FRANCOS — 2.600 
CONTOS — 1.º andar, novo, 
Rua de Francos, alcatifado 
e pintado, em prédio apenas 
de duas famílias; 3 quartos, 
quarto de banho, cozinha, 
despensa, sala-comum e ba- 
nho de serviço. 


NA FOZ DO DOURO — 
2.800 CONTOS — Andar, na 
Rua Monsenhor Manuel Ma- 
rinho, 2 + 1 quartos, 2 
quartos de banho, cozinha, 
sala de jantar, despensa e 
GARAGEM na Cave. 


EM V. N. DE GAIA — 
3.800 CONTOS — Andares, 
Largo dos Aviadores, novos, 
2 + 1 quartos, 2 quartos de 
banho, cozinha, sala-comum, 
despensa, etc.. 


NA CONSTITUIÇÃO — 
3.400 CONTOS — Andar, à 
Avenida da França, 2 + 1 
quartos, 2 quartos de banho, 
cozinha, sala-comum, e pos- 
sibilidades de um bom apro. 
veitamento no desvão do 
telhado. Tem GARAGEM. 


NO CAMPO LINDO — 
4200 CONTOS — Andar, 
mobilado, na Rua do Campo 
Lindo, 3 quartos, 2 quartos 
de banho, cozinha, sala-co- 
mum c/ Lareira, despensa, 
quarto de empregada, banho 
da mesma, lavandaria ete.. 
Motivo retirada. 


NA BOAVISTA — 5.000 
CONTOS — Andar, Av.* An. 
tunes Guimarães, 5 quartos, 
3 quartos de banho, roupel- 
ros, cozinha, sala-comum c/ 
Lareira, despensa e GARA- 
GEM na Cave. 


MORADIAS DEVOLUTAS 


A AV. MAREOCHAL GO- 
MES DA COSTA — 18.000 
CONTOS — Vivenda, de 4 
frentes, dentro de jardim. 
Cave, r-c e 1.º andar, 4 
quartos, 2 quartos de banho, 
cozinha, salas de jantar c/ 
Lareira e de estar, salão de 
convivio c/ Lareira, eto.. 
GARAGEM p/ 3 carros, etc. 


EM STO. OVÍDIO, GAIA 
— 8.500 CONTOS — Viven- 
da, nova, 4 frentes, dentro 
de jardim. Cave, r-c e 1º 
andar, 3 quartos de dormir, 
roupeiros, 3 quartos de ba- 
nho, cozinha, sala-comum, 
c/ Lareira, sala de estar, 
despensa, quarto de empre. 
gada, banho da mesma, gar- 
rafeira, pequena sala, GA- 
RAGEM p/ 2 carros, etc. etc. 


NA AV.: ANTUNES GUI- 
MARAES — 8.000 CONTOS 
— Vivendas de 4 frentes, 
dentro de jardim, 1-c e 1.º 
andar, várias divisões, GA. 
RAGENS e mais comodt. 
dades. 


EM FAO — 9.000 CON- 
TOS — Moradia - quintinha 
c/ cerca de 15.000 m2. A 
vivenda é apenas de um 
piso (sem escadas), de cons- 
trução secular, mas em ópti. 
mo estado de conservação, 
c/ boas e amplas div. GA- 
RAGEM, casa de caseiro, é 
anexos. 


NA GRANJA — 6.300 
CONTOS — Vivenda, nova, 
de 4 frentes, perto da Esta- 
ção, no interior de um ter- 
reno c/ cerca de 2.270 m2, 
de Cave ampla (Garagem 
para vários carros e pode 
fazer um salão de convívio), 
e no 1-C tem 3 quartos, rou- 
peiros, 2 quartos de- banho, 
cozinha, sala-comum c/ La- 
reira, etc. etc. 


AO JARDIM DO CAN- 
DAL — 5.500 CONTOS — 
Vivenda, 3 frentes, no in- 
terlor de um terreno com 
cerca de 1.000 m2, de Cave, 
r-c e 1.º andar, 3 quartos, 
quarto de banho, cozinha, 
sala-comum c/ Lareira, es- 
critório, banho de serviço, 
sala de estar, quarto de em- 
pregada, banho da mesma, 
GARAGEM, etce., ete.. 


LOJAS 
DE RENDIMENTO 


POR 20.000 CONTOS — 
Armazéns, ou edifícios in. 
dustriais, em V, N. de Gaia, 
área coberta, cerca de 1,700 
m2, e descoberta, cerca de 
4.000m2, Entrega - se tudo 
devoluto. 


POR 18.000 CONTOS — 
Loja ou Armazém, à Rotun- 
da da Boavista, Cave e r-c, 
tfirea cerca de 300m2. En- 
trega-se devoluto. 


POR 6.000/8.500 CONTOS 
— Loja e Armazéns, à Es. 
tação de Campanhã, em 
prédios novos, áreas de 800 
m2 cada. Para instalações 
dos próprios ou para Ten- 
dimento. 


POR 5.000 CONTOS — 
Loja, nova, 3 pisos, área de 
200 m2, próx. da Câmara de 
v. N. do Gala, Para insta- 
tações dos próprios ou para 
rendimento. 


POR 4.500 CONTOS — 
Loja, moderna, Rua Santa 
Catarina, área de 225 m2, 
ALUGADA A FIRMA 
IDONEA. 


——————————————————e—emem DT 


NOTA — TEMOS MAIS ANDARES MORADIAS E LOJAS NOUTROS LOCAIS. AGRADECEMOS UMA CONSULTA AOS N/ SERVIÇOS DE VENDAS. SEM DESPESA OU COMPROMISSO. OS N/ CLIENTES VIAIAM EM 
CARRO PRIVATIVO AOS PRÓPRIOS LOCAIS. ; E 


«A N/ SECÇÃO DE VENDAS ESTA ABERTA AOS SÁBADOS ATÉ AS 12,30 HORAS» 
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MOTIVAÇÕES ; EC 


PARA COMPRAR 


ANDARES 
APARTAMENTOS 


MORADIAS 


ESTABELECIMENTOS 
TERRENOS 


Consulte a 


PREDIAL VOUGA 


RUA DE ENTREPAREDES, 6-1.º 
TELEFONES: 316994 - 381019 - 382542 


SALAS 4 - 6 
4000 PORTO 


VENDE-SE 


EM SILVES — ALGARVE 


PROPRIEDADE COM CERCA DE 50.000 M2. TENDO UMA 
MORADA DE CASAS VELHAS DEVOLUTAS. MUITA ÁGUA 


E CORTIÇA. 
BOM PARA INDÚSTRIA. 


Telefone, 


ANDAR — AS DEVESAS — 
Cozinha; marquise; despensa; sala 
hall; 3 quartos; 2 q. banho; quar- 
to costura; c/ ou s/ garagem; 
aquecimento; 2 efev.; arrumos 
cave, Tel. 494754. 


ANDAR 3 QUARTOS 
A Soares dos Reis 


2.650 contos — Junto à Escola 
Comercial de V. N. Gaia, 3 fren- 
tes, composto por ampla s/ co- 
mum c/ lareira, 3 quartos, cozi- 
nha c/ 10m2, desp., W. C., c/ 
potiban, banho completo e GA- 
RAGEM. óÓptima oportunidade. 
Tratar pelo telefone, 319053. 


AS GRANDES EMPRESAS — 
Vendo 10 máquinas de escrever 
baratas. Aceito troca. Telef. 
381662. 


em prédio moderno, 


do banho completo. 


1.600 C. — AO CAMPO 24 DE 
AGOSTO — Em prédio recente; 


APARTAMENTOS 


1,400 O. — AO LIMA — CONS- 
TITUIÇÃO — Apart. mobilado, 
recente ; 
tom 1 quarto, sala-comum, co- 
zinha mobilada, despensa e q. 


690841 


PARA QUALQUER REGISTO 
ARLINDO DE SOUSA 


— Marcas e Patentes, Lda. 


R. Sá da Bandeira, 706-2.º Esq 
Telefone 29108 — PORTO 


ARMAZÉM — Em rua central 
com cerca mil m2 para grande 
organização. — Carta -à redacção 
ao n.º 164. 


CACHORROS — SERRA DA 
ESTRELA — Pelo curto. Regis- 
tados. — R. Costa e Almeida, 191 
-1º (à ARCA D'ÁGUA). 


AOS EMPREITEIROS 

Junto à Rua S, Roque, terreno 
e) projecto aprovado para 12 ha- 
bitações T-3, 1 estabelecimento e 
12 garagens individuais. PREÇO: 
5.700 contos. — Telef. 383348, 


AOS CONJUNTOS MUSICAIS 
Vende-se, câmara de vozes 
«SISME». Violas eléctricas, mi- 
crolones, tripés acordeão, et 
etc. — Motivo à vista. — Te 
lefone, 85179 — Vila Seca - Bar- 
celos. 


APROVEITE 


A SUA VELHA 
CADEIRA 


DU ACOLCHOADAS 
Cj TECIDO 


MÓVEIS E UTILIDADES 
ara Casa Campo e Praia 
UA DA ALIANÇA, 112-114 
200 PORTO-TELEF. 483439 


BALANCÉ automático e croma- 
gem pequena em perfeito estado 
Contactar: R. Guedes de Aze- 
vedo, 52 — Porto — Telefone, 
311189 e 318094. 


E) CAMBOTAS 


o ) 


Rectificação « 


Rent 


tores DIESEL 
& GASOLINA, 


Oficinas de 
Belmiro de Sousa 


Rua de Santa Catarina, 1175 
Telef. 481786 - 495634 
— ao PORTO — 


CGARPETE USADA — Estam- 


Barata, " 
Telef. 488521. 


CASA — Com algum 


terreno, 
bem situada, junto do caminho 
de ferro, estrada e F. C. do P., 


à porta. — Contactar pelo tele- 
fone, 9410460. 


50 JAULAS PARA COELHOS 


SRS. INDUSTRIAIS !!! 
de-se terreno bravio entre Fama- 
io e Sto. Tirso c/ 220.000 m2 


próprio para grande indústria; 
Pocilga, etc. Zona industrial, 
confrontando e/ rio numa área 
de 500 m2 e via férrea, — Ur- 
gência na venda: — Informa — 
Telefone, 64166 — Póvoa de 
Varzim. 


2 MORADIAS — Mindelo, const. 
pedra, 3 + 2 q.., sala comum, 
hall, 2 b,, coz, 2 desp., grande 
salão com lareira, jardim, bom 
quintal e garagem. Zona Sul, jun- 
to ao mar, frente ao Moinho. 


Telef. 686288. — Segunda-feira 
a qualquer hora. 


GRUPO ELECTROGÉNEO — 
De 90 KVA acupulado a motor 
diesel em *estado de funcionamen- 
to. — Falar na Secretaria da Or- 
dem da Trindade. 


MÁQUINAS DE ESCREVER — 


Portátil 3.000$00; comercial 
8.000$00; outra carro grande 
p/ mapas. Tel. 381662. 


MÁQUINAS REGISTADORAS— 
Manual 5.000$00; - eléctrica 
10.000$00; outra p/ supermer- 
cado e café. Telef, 381662. 


MOBÍLIA SALA DE JANTAR 
— Estilo nórdica em mutene 
como nova. Particular. — Tele- 
fone, 977291. — Ermesinde. 


MOBÍLIA C/ DUAS CAMAS — 
C/ cómoda ou papeileira. B. es. 
tado. Barata. Vendo ou troco. — 
R. Silva Tapada, 149 — Tele- 
fone, 488521. 


OFICINA — Com placa a levan- 
tar um andar. — Boa situação. 
Contactar pelo telefone, 9410460 


PIANOS — Verticais. Preços bai- 
xos. Aceitamos trocas. Marcena- 
ria Santos. Telefone, 62033 
— Oliveira de Azeméis. 


CACHORROS PASTOR ALE- 
MÃO — Telefone, 9811075 


PROPRIEDADE — C/ residên- 
cia no lugar de Azevedo — Pare- 
des, — Telef, 676273. 


CANICHE ANÕES Pretos 
(Astrakan), Reg.” no L. O. P, — 
R. Costa e Almeida, 191-1.º (à 
Arta D'Água). 


SOFÁ CAMA — 2 maples em 
bom estado bar e mesa centro 2 
cadeiras sola. — Rua de Tânger, 
1265 (a Gomes da Costa). 


Bom estado. Galvanizadas, 6 | TALHÕES — Habitações gemi- 
compartimentos, tipo Standard. | nadas bifamiliares — Vilar do 
Delmar Correia Ruães Paraíso Vila N. Gaia Al 
4700 Braga. vará n.º 10/78 — Telef. 910078. 


TALHÕES — De 300 a 600 m2 
Urbanização da Bajouca, a 1 km. 
do Castêlo da Maia, Gemunde é 
Guilhabreu. Lindas vistas. Lugar 
sossegado. — Telefs. 9483143 
(exp), 569150 e 9483184 (noite). 


TENDAS ICA — Todos os mo- 
delos. — Preços de fábrica — 
SERENO: — R. Aliança, 114. 


a 


2.200 contos - Novo, ES 

transportes à porta, 

& magnífica construção, ES , 

de 14, 

ES c/ 2+1 quartos, s/ 

EE comum, coz, desp., 
GARAGEM e q. arru- ES 
mos na cave, Contac- 
te-nos e visite-o. 


RUA DE CAMÕES, 93254000 PORTO. 
TELEFS, 383348 (B.A,) 919053 


PREDINORTE <= PREDINORTE 


=| acabamentos 


ES 


BRAGA 


GUIMARÃES 
VENDEMOS 


TERRENO — Na Ponte de Rio 
Caldo junto à Albufeira da Ca- 
niçada-Gerês. — Informa no lo- 
cal Francisco Gonçalves. 


VENDE-SE 


Quinta em Lordelo, c/ 2 hec- 
tares. Bons acessos, Boa para cul. 
tivo e construção. — Trata a pro- 
prietária, Ana Gonçalves — Rua 
Gen.Alves Roçadas, 7-1ºD — 
VILA REAL — Telef. 23635 


VIDRO ANTI-REFLEXO — Pa- 
ra quadros, etc. SOCIEDADE 
DE CRISTAIS, Lda. — Rua do 
Almada, 27 — Telefone 311057. 


PREDINORTE = PREDINORTE 


ANDAR 
GONDOMAR 


1.850 contos — Pron- 
ES to a habitar, acaba- 


mentos luxuosos, c/ 
ES 2 bons quartos, gran- 
de hall, s/ comum, 


ES coz. desp., q. banho, 
varandas e aparca- 
mento automóvel. 


= RUA DE CAMÕES, 0932-4000 PORTO = 
ES TELEFS, 383348 (8.4))-319059 


PREDINORTE EE PREDINÔRTE 


2.260 O. À AV. MARECHAL 
GOMES DA COSTA — Habita- 
cões com 2 e 3 quartos, c/ rou- 
peiros, 1 e 2 q. de banho, sala- 
-comum, cozinha mobilada, des- 
pensa. Construção de qualidade; 
acabumentos c/ requinte, 


situação estupenda; tem 1 quar- 


to, óptima sala-comum, cozinha 
q. de banho com- 


e/ luz direci 
pleto e despei 


sa, 


1.620 C. — NA RUA SANTA 
CATARINA — Construção 


ze- | co 


2.250 C. — LEÇA DA PAL- 
MEIRA — A Igreja; óptimo lo- 
cal. PRONTOS A HABITAR, 
e/ 2 bons quartos, q. de banho 
pleto, sala-comum, cozinha 


conte; como novo; tem 1 quar- | mob., despensa e GARAGEM. 
to, sala - comum, q. de banho E e ESTE 
completo, cozinha moblladu e | Roupeiros, forrados o ala 
- 8 despensa. 


1.700 CG. — AO CARVALHIDO 
— Apartamento excepcional, c/ 
Garagem; prédio a acabar de 
construlr; tem 1 quarto, sala- 
cosinha mobilada, 
de banho completo e despensa. 


-comum, 


1285 C — A AV, FERNÃO 
DE MAGALHAES — Prédio em 
acabamênto; tem 1 quarto-sala, 
cozinha mobilada, q. de banho 
completo, despensa. For. e al- 


catifado. 


1.500 CG — v. 


luz directa, 


N. DE GAIA 
— Próx. de Colmbrões; com 1 
q., sala-comum, coz. mob, e c/ 
q. banho compl. 
q. de arrumos e GARAGEM. 


2.300 C. — ALFENA — Junto 
à Igreja, tipo moradia, c/ Ga- 
ragem privativa; tem 3 quartos, 
sala de jantar, cozinha moblla- 
da, q. de banho compl., banho 
q. | de serv, anexos, eto.. Forrados 
e alcatifados. 


2.400 C. — AO LARGO SOA- 
RES DOS REIS — V. N. DE 
GAIA — Próx. da Escola Pre- 
paratória; de 2 e 8 quartos, 
a. de banho, sala-comum, cozl- 
nha mob, despensa e Garagem. 
For. e aleatif. PRONTOS. 


2.459 C. — CEDRO — V. N. 
DE GAIA — Estupendo local; 
têm 241 quartos, q. de banho 
compl., sala-comum, coz, mobi- 
lada, despensa e GARAGEM 
PRIVATIVA. For. e alcatif. 


ANDARES 


2.500-2,700 C — A AV. AN- 
TUNES GUIMARKES — A aca- 
bar; excelente construção; têm 
2e2+1 quartos, q. de banho 
compl., sala-comum, coz. mobi- 
lada, despensa e GARAGEM, 
Forrados e alcatifados. 


2.950 C. — CEDRO — V. N. 
DE GAIA — Estupendo andar, 
com 3 quartos, sala-comum, co- 
zinha mobilada, 2 q. de banho; 
despensa e GARAGEM PRIVA- 
TIVA. Construção de 1.º qua- 
lidade. NOVO. 


8.200 C, — AO LICEU AN- 
TÓNIO NOBRE — Tipo mora- 
dia, em linda zona residencial; 
têm 3 quartos, 2 q. de banho, 
sala-comum c/ Lareira, cozinha 
mobilada, despensa e GARA- 
GEM, For. e alcatitados. 


4.400 C. — NA PRAÇA DE 
VELASQUEZ — Acabado - de 
construir; estupendo, e/ 3 quar- 
tos c/ roupeiros, 2 q. de banho 
compl., 1 privativo, sala-comum 
e/ Lareira, cozinha mobilada, 
lavandaria e terraço c/ 160 m2; 
arrumos e Garagem. For., alca- 
tifado e parte em tijoleira. 


4.950 C. — CONSTITUIÇÃO — 
Excepcional, com 8 + 1 q. 3 q. 
de banho, 1 privativo, sala-co- 
mum, coz. imobilada, despensa, 
Garagem, e q. de 
na Cave. 


arrumos 


APOIO COMPLETO NA OBTENÇÃO DE CRÉDITOS BANCÁRIOS. 


TRATAMOS GRACIOSAMENTE DE TODA A DOCUMENTAÇÃO ATE FINAL DA TRANSACÇÃO. 


Rua Duque da Terceira, 425, 1º: ESQ.» [A CAMPO 24 DE AGOSTO) 
telefs: 561429 /561627/562334 /563020 -um-Porto 


MORADIAS 


AO LICEU ANTONIO NOBRE 
— Linda zona residencial; mo- 
radia de 4 frentes, rodeada de 


grande jardim e quintal; tem | tem 3 q, q. banho completo, 
sala-comum c/ Lareira, cozinha | escritório, banho de serviço, 
dl nb re er ira sala de jantar, cozinha mobi- 
O So do | lada, Garagem, jardim e quin- 


q tal, 


. empregada, banho 
Gar 


em, etc. ele 


compl 


2,600 C. — SANTA CRUZ DO 
BISPO — MATOSINHOS — De 


ESTRADA MARGINAL — AO 
FREIXO — Maravilhosa situa- 
cão, destumbrantes vistas s/ O 
Rlo o Cidade; de 3 frentes; r/c 


e andar; tem sala-comum, c/ 
s0m? o Lureira, escritório, 3 
quartos, 2 q. de banho compl, ESCRITÓRIOS 


1 privativo, cozinha mobilada e 
e/ lareira, adega, Garagem, etc. 


Caixilh, o tectos em castanho, | — Médicos, laboratórios, peque- 
Grande terreno-: nas e grandes empresas, Áreas 
rande terreno-jardim. aa ar 
MINDELO — OASIS - SUL | A AV. RODRIGUES DE FREI- 


De 4 frentes, rodeada de jar- 
dim; tem % quartos, o/ roupel- 
ros, q. banho compl. sala- 
-comum c/ Lareira, cozinha mo- 
bilada, despensa, arrumos é 
chuveiros. VENDE-SE MOBI- 
LADA e c/ electrodomésticos. 
Preço; 4.500 C. 


Com 150 m2; 
domar — Junto aos Correios. 
Preço: 3.050 C. 


3.650 C. — V. N. DE GAIA 
— AO MONTE DA VIRGEM — 
De % frentes, r/c e andar; tem 
3 quartos, 2 q. de banho, sendo 
1 privativo, sala-comum c/ La- 
reira, cozinha mobilada, des- 
pensa o Garagem. 


e 


3.100 C. NA MAIA — Ao «Lar 
do Comércios; de r/c e andar; 


estar, 
pensa e GARA! 


A ROTUNDA DA BOAVISTA 


TAS — As Belas-Artes; estúdio, 
com q. de banho e Kitchenete, 
Preço: 1.000 C. 


Com 52 m2 — NA RUA JÚLIO 
DINIS — 
Pedro Cem. Preço: 


For. e 


em perfeita 
quartos, 2 
ala de jantar e 
des- 


cozinha 


LOJAS 


Fânzeres, Gon- 


Comercial 
2.900 CG. 


Centro 


Loja em Braga, 140 

m2 — 2600 contos. 

— Andar c/ 2 quartos, 
garagem e terraço com 
40 m2 — 1850 c. 

— Andar com 2 quartos. 
75 m2 de área 
1400 contos. 

— Andar a 3 kms. de 
Guimarães com 96 m2 
de área e 3 quartos 
— 1.600 contos. 

— Prédio com 2 andares 
novos, loja e quintal 
a 3 kms. de Braga 
Tudo 4000 contos. 
Bom negócio. 

— Andares com 2 e 3 
quartos em Braga” 
1700 e 2000 contos 
Bem localizados. 

— Óptimo andar em Bra- 

ga, c/ 3 quartos é ga- 

ragem individual. 

2 200 contos. 


Temos mais andares e 
terrenos venda, Vi- 
sito-nos ainda que para 
um simples — esclareci- 
mento. 


JOAR — Braga — Praça 
Conde de Agrolongo, 127 
R/C — Telef. 27458 


Guimarães — Rua da Cal- 
deiroa, 4 — Tel. 414802 


PÓVOA DE VARZIM 
APARTAMENTO 


Com sala comum, 2 quar- 
tos + 1, 2 c/ banho, 
cozinha, varanda, c/ ga 
ragem privativa, pronto a 
habitar dentro de 60 dias 
vende-se por 2.450 c. 
HABIPÓVOA — Rua da 
Junqueira, 6-1.º — Tele- 
fone, 61234 - Póvoa de 
Varzim. 


PÓVOA DE VARZIM 
APARTAMENTO 


Em bom local, c/ sala 
comum, 2 quartos, 2 c/ 
banho, cozinha, despensa, 
varanda, vende-se por 
1.810 contos. 
HABIPÓVOA — Rua da 
Junqueira, 6-1.º — Tele- 
fone, 61234 - Póvoa de 
Varzim. 


CAIXA DE PREVIDÊNCIA 
DO PESSOAL DOS SERVI- 
ÇOos MUNICIPALIZADOS 
DA CAMARA MUNICIPAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


ANÚNCIO 


Torna-se público que a Caixa 
de Previdência 
Serviços Muni 
Vila Nova de Gaia, com sede 
na Rua 14 de Outubro, 343 
— vila Nova de Gaia, recebe, 
por um período de 30 dias con- 
tados a partir de 11 de Maio 
corrente, propostas de aquisição 
de terrenos situados na Orla 
Marítima, deste Concelho, des- 
tinados à criação de um Centro 
Assistencial (Colónia de  Fé- 
rias). 


Vila Nova de Gaia, 7 de Maio 
de 1981. 
A DIRECÇÃO 


EENSINO= 
12.º ANO 


Explicações de Mater 
Física e Quimica. Telef, 4 
(dias úteis, das 14 às 20 n 


A rom MO E 


ANDARES 


Com 2 e 3 quartos, 2 banhos e restantes requisitos, na Rua 
Chaby Pinheiro, Sr.” da Hora Falar na mesma Rua no n.º 114 
Telefone, 951097 


EE TES mr 


| [ AVENIDA MA RECHAL 
GOMES DA COSTA 


b Terreno para moradia de 4 frentes 


MORADIAS NA PÓVOA DE VARZIM 


Para residência, férias ou investimento, compre 
uma moradia pelo preço de um andar e sinta a 
diferença. 

Temos moradias com 3 ou 4 andares, amplas salas, 
cozinha com despensa, garagem, jardim e quintal, 
na Urbanização Belo Horizonte (Rua Sacra Fami- 
lia). Facilidades de pagamento, Tratamos dos 
empréstimos bancários. Contacte-nos para mais 
informações. 

CONFORLA R-— Sociedade Industrial 
| e Comercial de Construção, Limitada 
Rua Conselheiro Bento Miguel, 10-1.º — BRAGA 
TELEF. 23818 


com 19 m. de frente por 49 de fundo. 
; 
: Falar: Telefone, 686408 fferta Vantal OSa 
das C/ 18 MESES DE EXISTÊNCIA 
CABO DO SARDAO 2 APARTAMENTOS PARA VENDA 
4 a Grande apartamento c/ 3 quartos, sala de 
ODEMIRA jantar, grande sala de estar, cozinha espa- 
PROPRIEDADE EM FRENTE AO MAR, COM CERCA DE cosa, marquise, zona de lavagem de 
4 60000 M2 E CASA DE CAMPO: A PRECISAR DE OBRAS. roupas, 2 quartos de banho, 3 varandas, 
E Tojalondo Bau com garagem privativa, alcatifado e for- 
7 rado a papel. 
' MAIS 
ESTABELECIMENTO Pequeno estúdio c/ 2 quartos, sala de 
Na Rua Antero de Quental com 300 m2.. Tem espaço para estar, cozinha e casa de banho completa, 
loja, ateiffêto iatmaaám a garagem, Em prédio de gaveto alcatifado. 
Tratar tolofona, 401570 — PORTO NO CENTRO DA CIDADE DE BRAGA 
TUDO POR 2.750 CONTOS 
Telefonar horas expediente de Segunda a 
E ç M 1) L T [1 G E M Sexta-feira para o n.º 73203 — Braga. 
Equipamento completo em estado de novo, incluindo E 
uns iges cozer tree servo DD PRÉDIO ÃO CAMPO 24 DE AGOSTO 
, Apartado 35 — CUCUJÃES (MOINHOS) Junto ao futuro Hotel SHERATON, comércios e 
3724 OLIVEIRA DE AZEMEIS CODEX ng ng E 
[ Telef. 22294 e 24839 (rede de S. João da Madeira) dor. Próprio para Banco, Companhia de Seguros ou 
grande empresa comercial 
—. Carta a este Jornal ao n.º 158 
d Pp t PREDINORTE ES PREDINONTI 
Vende-se no Porto || moravias mm 
de FONTE DA MOURA 
4 600 m2. de escritórios ou estabelecimentos BIFAMILIAR Condtrução” em" pedra 
com mais armazém c/ entrada de TIR e área de Sra. Hora Urb. Cércea NERO coma 
1.000 m2.. Podendo ainda escolher 
acabamentos, ent. 90 dias. 
— Carta à redacção ao n.º 145 — gratar Rua Senhor 7% À | EE gespensas, "2 banhos, E 
E se NES quintal, jardim é 
INSTALAÇÕES FABRIS 
> 
5000 M2 DE ÁREA COBERTA 
ê A 15 KM DO CENTRO DO PORTO A BOAVISTA 
5 EQUIPADAS. C/ AR CONDICIONADO, TECTOS FALSOS, 1500" “contos: Em 
CABINA DE ALTA TENSÃO, ETC. 4 
INFORMAÇÕES. PG. MOUZINHO ALBUQUERQUE, 113 (8.º PISO) SALA 807 — TEL. 699759-PORTO 
roupeiro, sala- cozinha, 
2 ANN SSIS 3333333333 3333 “$ E Fara Copia 
Z V Z = E A PORTO 
Z PAVILHÃ DE 2 NÃ Z E 
Z Z 
Z é Z E 
Z COM ÁREA COBERTA 1.200 m2 Z nte Cos 
Z Z 
; Z Z 
Z MAIS 12.000 m2 DE TERRENO ANEXO, NA NAZARÉ. Z 
Z Z Preço 2050 c. — Mostra 
Z ACEITAM-SE PROPOSTAS Z | Àisei, snioos + rm 
é Z % Z 
Z TRATA: Z casar. correrem 
E Z 4 Z || VENDE-SE 
Z BONARTE NAZARE Z TERRENO 
; FZ c/ projecto - aprovado, 
Z TELEFONES, 46285, 46681, 46218 Z ora opa 
Z GB a ne Ha 
ANN 


VIVER AQUI. 


a sua grande decisão 


Urbanização cuidada, nova e digoa. 
Tudo ao seu alcance; 
boas habitações, zonas comerciais e transportes públicos, 
Para os seus filhos, 
parque infantil e grandes espaços livres, 


ZONA RESIDENCIAL 
SANTA LUZIA 


(NO MONTE DOS BURGOS + PORTO) 


Visite o andar modelo dias úteis das 9 às 19 horas 
e sábados « domingos das 15 às 18 horas. 


UM EMPREENDIMENTO 
COMPOR - EMPRESA COMERCIAL DE PROPRIEDADES LDA 


SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES 
SOARES DA COSTA GARL 
TRATAR: AV, DA BOAVISTA, 2300 «=- TELEF, 672341 


MORADIA 


AO CAMPO LINDO 


ANTIGA, A PRECISAR DE ALGUMAS OBRAS, DE R/C E 
ANDAR. 

NO R/C TEM: SALA DE JANTAR, SALA DE VISITAS, 
COZINHA, DESPENSA E BANHO DE SERVIÇO. 

NO ANDAR: 3 GRANDES QUARTOS, BANHO COMPLETO 
E VARANDA. 

PREÇO: 3.300 CONTOS 


Tolefonos, 699706 — 699746 


-— PORTO 


PROC: 1845 


“TERRENO EM LEÇA DO BALIO 
MATOSINHOS 


(Antiga Estrada Porto-Póvoa) 

(a 2 Kms, da Cidade do Porto) 
7.000 m2, com plano de urbanização aprovado. 
de Comércio — 1500 m2 
de Escritórios — 800 m2 
de Habitação — 4850 m2 (50 fogos) 
Informa o próptio — Telefone, 952136 


VENDE-SE 


4 Lotes de Terreno para construção de Moradias 
na Zona de Marechal Gomes da Costa. 


Cerca de 
Área 
Área 
Área 


—— Corta à redacção ao n.º 146 — 


Comercio do Port 


5 MOTIVAÇÕES A deva Pet 


HABITAÇÕES 
(EM VÁRIOS EDIFÍCIOS NO GRANDE PORTO) 


Mals 120 habitações em Propriedade Horizontal | Antes que pergunte quais as razões do nosso sucesso, | .....— CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA EMIGRANTES -—-— 
4 informamos que: daienademo Edo a Rodo 

* SÓ CONSTRUÍMOS EM TERRENOS DA PRÓPRIA 

EMPRESA 

UTILIZANDO PESSOAL E MAQUINARIA PRÓPRIA 


EDIFÍCIO PARIS = Com 89 habitações, totalmente | * SEGUNDO A TÉCNICA MAIS AVANÇADA 
vendido e habitado VENDENDO DIRECTAMENTE AOS NOSSOS CLIEN- 


EDIFÍCIO LISBOA = Com 82 habitações, totalmen- 
fe VENDIDO 


* 


TES 
EDIFÍCIO ROMA = Em venda a partir de 2/2/81 | * CONCEDENDO ENORMES FACILIDADES DE PA- 
: GAMENTO 
HABITAÇÕES COM PREÇOS A PARTIR | CÉRCEA constrói e possui para venda: 
DE 1 280 C. : 
— ANDARES 


AVENIDA DA BOAVISTA, 2671 (Edifício próprio) 


Es seguintes foiâniss fopamento: * “| — APARTAMENTOS Ga “rir sn us - cmo 
Entradas a partir de .....« 195 C. 
7€ |- MORADIAS 


Mensalidades a partir de , 6 ÁRIO: HORAS 
- ESTABELECIMENTOS HORÁRIO: DAS 9 ÀS 12,30 E DAS Es E 
— mea | - ESCRITÓRIOS Si pa ad 


SEJA PROPRIETÁRIO DA SUA HABITAÇÃO TORNANDO-SE SENHORIO DE SI PRÓPRIO 


CENTRO COMERCIAL 
INTERCONTINENTAL 


AVENIDA DA BOAVISTA — PORTO 


Centenas de estabelecimentos comerciais, escritórios, integrados em 5 
ENORMES EDIFÍCIOS, em plena AVENIDA DA BOAVISTA da cidade do 
PORTO, e ligados entre si em 3 pisos, constituem o MAIOR, o mais 
AVANÇADO e mais completo j 


CENTRO COMERCIAL PORTUGUÊS 


Arrojado empreendimento CÉRCEA que vai finalmente reunir em 5 edifi- 
cios ligados entre si, numa construção de grande vulto segundo atécnica 
mais avançada: 

-— Todo o comércio internacional 

- Escritórios para todas as actividades 

- Consultórios médicos 

— Moderno conjunto habitacional 


Com preçosa partir de 1 200 contos... .e boas facilidades de pagamento 
Aos compradores de lojas é permitido: 

— Alugar 

— Montar os seus negócios 
Se optarem pelo aluguer, os nossos serviços: 


- Indicam os ramos de negócio 

— Escolhem o inquilinos NDA 

- Exigem APÓLICE DE SEGURO DE REI e A 

— DEPOSITAM MENSALMENTE NAS CONTAS BANCARIAS dOS pro» ESCRITÓRIOS —- CONSULTÓRIOS 
prietários as importâncias dos aluguéis 

— Actualizam as rendas 


* Parque automóvel privativo para centenas de carros 


ARMAZÉNS — RESTAURANTES 
+ erioo o Vários TIVE órigonts PARQUE AUTOMÓVEL 


oo 


CÉRCEA - Sociedade de Investimentos Imobiliários, Lda, 


OVAR 
AVENIDA DA BOAVISTA, 2671 (Edifício próprio) Belas MORADIAS com: 4 quartos de dormir c/ roupeiros, 3 quar- 
TELEFONES: 689238 - 689418 - 689508 - 689313 - 689403 tos de banho, cozinha, despensa, sala de jantar, sala de estar c/ 
HORÁRIO: DAS 9 ÀS 12,30 E DAS 14 ÀS 19 HORAS fogão de sala, garagem com porta compensada, varandas, jar- 


Aos Sábados: das 10 h - 12.30 h = 14 h- 18h dim, quintal e anexos, Preço: 3 500 contos. 


= 


Go Serro MOTIVAÇÕES sy 


MÁQUINAS DE 
PADARIA E CONFEITADIA |. | 


PICHAGENS, GRAFITTIS, 
INSCRIÇÕES SOBRE 
SUPERFÍCIES POLIDAS 
desaparecem facilmente com 
a aplicação dum produto já 
com longa experiencia 
noutros países. 


DECAPEINT 706 


FÁBRICA DE HENRIQUE COELHO, LDA. 


RUA DA RASA, 972 — VILA NOVA DE GAIA — TELEF. 910100 
Rua Alexandre Herculano, 152 — Telefone 24961 — PORTO 


AGÊNCIA GERAL 
DE IMÓVEIS, LDA. 


A simples passagem de uma 


na Praça do CAE Boa escova ou pano embebido 
APARTADO, 8! no líquido é, por norma, 
a suficiente. 

PÓVOA DE VARZIM jo MINERAL'S TREATMENT. 


A a INFORMA: 
ANDARES || [A sic 
ASSOCIAÇÃO 


TÉCNICA PARA A 
s PA NeiativaS 
À AVENIDA DE FERNÃO DE MAGALHÃES « ECONÓMICAS, LDA. 


R.DE PINTO BESSA, 193-2:- APART.4 
TELEF.S0862 - 4300 PORTO 


E COSTA CABRAL 


Com 1 a 5 quartos, garagem individual + 
-“+arrumos na cave. 


PREDINORTE = PREDINONTE 


ANDAR NA FOZ p& 


Situado junto a Ma 
rechal Saldanha, pron 
to a habitar, de 4 quar 
tos, s/ comum, coz 
desp., lavandaria, ba- 
nho completo e priva: 
tivo, terraço nas tra 
seiras, 2 Garagens 
1 arrumo. PREÇO 
4.500 contos. 


COM FACILIDADES DE PAGAMENTO 


Trata o construtor : us 
António de Jesus Sousa 
R. da Constituição, 2285 — Tels. 62610 ou 694828/9-Porto 


1! aqui!... 


Espaços amplos e arejados cheios de sol e luz, Perto de tudo que é essencial, 
mas longe da poluição dos grandes centros, E as casas são lindas. 

Grandes terraços vedados e zonas protegidas, onde se pode circular... brincar! 
As Escolas, o Liceu, mercados e estabelecimentos, ali a dois passos, 

A FAMÍLIA ADORA, Nós também. 

E BOM VIVER AQUI !,.. 


e 


MINI-COMPUTADOR 


BURROUGHS L 3000, C/ P.F. 
17 ANO DE UTILIZAÇÃO 
BOM PREÇO 
MOTIVO: DISSOLUÇÃO DE SOCIEDADE 
—— RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 53 —— 


É RUA DE CAMÕES 93724000 PORTO E 
[ÉS TELEFS. 383348 (BA )-919069 


PREDINORTE = PREDINORTE 
PREDINORTE = PREDINONE 


ES ANDAR DE LUXO ps 


Nova Urbanização em 


VILA NOVA DE GAIA 


a vertical 


À ROTUNDA DA BOAVISTA 
Com 2 E 3 QUARTOS 


SALA COMUM C/ FOGÃO DE SALA E ÓPTI- 
MOS ACABAMENTOS. 
PREÇOS: DESDE 3.000 C. PROC: 1847 


grande roupeiro, coz 
desp., varanda ampl 
fechada em alumíni 
e GARAGEM. 

[EE RUADE CAMÕES 93224000 PORTO. 
É TES melao 


PREDINORTE EE PREDINORTE 


jnema 
xt 


<hkh 
8 
z 


Restaurante 
Db nm 
4 ey: 


PUBLICA. 


QUINTINHA 
A 20 km. do Porto, a 


200 m. do rio Douro, SOMOS 
R. Gonçalo Sampaio, 353 (ao mercado Bom Sucesso) próx. estrada marginal, E 
Telefs. 699706/746/766 « Porto com casa, árvores fruto, Rx 

h vinha e pinhal. — Tele- 

PROPRIEDADES o, 


CONSTRUÍMOS REALIDADES, 


PRAÇA SOUSA CALDAS, 185 « TELEFONES 390041-398429 * 4402 VILA NOVA DE GAIA Codex 


ARMAZENS 


VENDEM-SE NO ALGARVE 


Em Almancil, no centro do ALGARVE. 

Perto de FARO, LOULE, VILAMOURA, QUARTEIRA, ETC. 

IUNTO À ESTAÇÃO DO CAMINHO DE FERRO. 

ACESSO C/ FACILIDADE DE MANOBRA A VEÍCULOS PESADOS. 
MÓDULOS DE 450 M2. É 


Andar de Luxo a Estrear 


14º ANDAR EM ÓPTIMA ZONA RESIDENCIAL E SELECCIONADA DA CIDADE. 
CONSTRUÇÃO E ACABAMENTOS EXTRAORDINÁRIOS, 2 FRENTES (NASCENTE E 
POENTE). 


COMPOSTO DE: 3 cranDEs QUARTOS, TODOS COM ROUPEIROS, 
SENDO UM COM BANHO COMPLETO E PRIVATIVO. MAGNÍFICO HALL COM 
APROXIMADAMENTE 14 M2, 2 CASAS DE BANHO, COZINHA E COPA, COM 
ARMÁRIOS E EXAUSTOR, ENORME SALA COMUM E COM LAREIRA, VARANDAS, 
LUGAR PARA RECOLHA DE CARRO, ARRUMOS, ETC. 


VISTAS ESPECTACULARES 


PREÇO 4.900 CONTOS. FACILIDADE DE PAGAMENTO. 
TELEFONE, 991195/6 (HORAS DE EXPEDIENTE) 


Contactar: 


[E ARMAZÉNS MARCAV 


RUA LETES, 14 APARTAMENTOS NO ALGARVE 


EM VILAMOURA (A 100 METROS DA MARINA) 
TELEFONE 234467 = FARO PARA AS SUAS FÉRIAS E RENDIMENTO. DESDE: 1 394 CONTOS 
PÇ. MOUZINHO ALBUQUERQUE, 113-8º PISO-SALA 807 — TEL. 699759-699749 — PORTO 


nt ALE CEb 2at res? 204 


| 
| 


= 
PEMCESCSITATIDRICSSrISa TS ' z : cesta DPTIAAERECELIITTENTTIT ETÁRIAS 


D Comercio do Torto 
10 DE MAIO DE 1981, 


ANDARES À ROTUNDA DA BOAVISTA 


C/ FOGÃO DE SALA — GARAGEM — ARRUMOS — TERRAÇO 
EM PRÉDIO DE ÓPTIMA CONSTRUÇÃO COM ACABAMENTOS DE LUXO, COM 2 E 3 
QUARTOS, HALL DE ENTRADA E HALL DE QUARTOS, ÓPTIMA COZINHA MOBILADA, 
DESPENSA, VARANDAS E GRANDES TERRAÇOS. 1 INQUILINO POR PISO. 
DESDE 3000 CONTOS 
HABINORTE-— Propriedades 
AV. DA BOAVISTA N.º 253, 2.º PISO (NO PARQUE DE ESTACIONAMENTO) 
SHOPPING CENTER BRASÍLIA — TELEFONES 63844 — 666220 — 666766 
ATENDEMOS TODOS OS DIAS ATÉ AS 24 HORAS 


HABITAÇÕES 


NO MODERNO EDIFÍCIO DA AV. DA REPÚBLICA 
Nº 313 A 337, EM VILA NOVA DE GAIA 


21 HABITAÇÕES DIVERSAS, COM TODAS 
AS COMODIDADES E OBEDECENDO AOS 
MAIS EXIGENTES REQUISITOS DA AR- 
QUITECTURA MODERNA. 


VER A PARTIR DE 11 DO CORRENTE, DAS 

9 ÀS 12.30 E DAS 14 ÀS 18.30 HORAS. 

MOSTRAM E TEM AS CHAVES, CONSTRUTO- 
RES AO LADO NO N.º 289 


ACEITAM-SE PROPOSTAS POR ESCRITO A: 


FIDELIDADE F GRUPO SEGURADOR 
APARTADO 66 — 4001 PORTO CODEX 


LOJAS 
E ESCRITÓRIOS 


NO MODERNO EDIFÍCIO DA AV. DIA REPÚBLICA 
Nº 313 A 337, EM VILA NOVA DE GAIA 


18 LOJAS 
30 ESCRITÓRIOS 


NoS RÉS-DO-CHÃO, ENTRE - SOLO, 
1º E 2º PISO E SALÃO NO 10.º PISO 


VER A PARTIR DE 11 DO CORRENTE, DAS 

9 ÀS 12.30 E DAS 14 ÀS 18.30 HORAS. 

MOSTRAM E TÊM AS CHAVES, CONSTRUTO- 
RES AO LADO NO N.º 289 


ACEITAM-SE PROPOSTAS POR ESCRITO A: 


FIDELIDADE frapiss SEGURADOR ' 
APARTADO 66 — 4001 PORTO CODEX 


mósa 


EDIFÍCIO MASSA/URBINOR TE-I 


ÓPTIMA LOCALIZAÇÃO 

Na AVENIDA ANTUNES GUIMARÃES — (a 50 m da Ave- 
nida da Boavista). Zona Comercial, junto a estabelecimentos 
ensino, servida por transportes e perto da praia. 


ANDARES 

T-4 c/ 3 frentes, sala comum com fogão de sala c/ 50 m2, 
4 grandes quartos sendo um tipo suite, independentes da zona 
de serviço, 3 casas de banho, sendo duas completas, maravi- 
-lhosa cozinha com móveis e exaustor, duas despensas, lavan- 
daria, dois hallis independentes, óptimas varandas, aparca- 
mentos para dois carros, com arrumos situados na cave. 
ACABAMENTOS DE LUXO [EDIFICIO DE APENAS 4 ANDARES) 


ESCRITÓRIOS 
Com luz directa e facilidade de estacionamento automóvel. 
PREÇOS a partir de 900 contos. 


ESTABELECIMENTOS 
3 óptimos ESTABELECIMENTOS Comerciais, boas áreas, 
para qualquer ramo de negócio. 
DAMOS GRANDE FACILIDADE DE PAGAMENTO. 
SOMOS URBINORTE--VOLTADOS AO FUTURO 


Estamos abertos aos sábados das 10 às 18 horas 


1 IN URRANIZAÇÕES E CONSTRUÇÕES DO NORTE, LDA. 
au COMPRA E VENDA DE PROPRIEDADES 
Avenida da Boavista, 607 — 4100 PORTO JA Tels. 64183 — 693700-694707—696339 


URBANIZAÇÃO 


"PEDRAS = 


EGRAS” 


AD JARDIM SOARES DOS REIS -— Vi Ne DE GAIA 


a 


HABI 


ANDARES . PARA RR IMEDIATA 


COM:1,1+1-2-2+1-3-4e 5 quartos (Duplex) e restantes divisões 
TEM APARCAMENTO NACAVE * GRANDES TERRAÇOS NO R/C E NOS ANDARES RECUADOS 
TRANSPORTES VÁRIOS E RÁPIDOS * VISTAS MARAVILHOSAS - AMPLAS ZONAS VERDES 
PARQUE INFANTIL * LOJAS * Somos va Construtores & vendomos directamente - 

ATENDEMOS Adr AOS SABADOS 


i La ES à ES DAS 10 AS 13 E DAS 15 AS 18 H. 
lh a ja mp PLANEAMENTO E CONSTRUÇÕES, Lo. 
Av intento o. mentor, am = tel, 395284 
400 VILA NOVA DE 


QUINTINHA DE LUXO | 


"RÓXIMO O PORTO 


5.000 M2-—5.500 CONTOS 
Com excelente moradia, de 4 frentes, composta por cave e r/c, tendo na cave 
adega com lagar e prensa, garagem e 1 quarto. No, r/c tem hall de entrada, grande hall 
central com luz directa, pavimentado a tijoleira, ampla sala comum com fogão, coz. mob., 
lavandaria fechada, despensa, 3 grandes quartos com roupeiro, 2 banhos e lavabo, 
Varanda a toda a largura da moradia. A estrear, pintada e alcatifada. Tem cerca de 
300 pós de fruta, em bardo, vinha em ramada é água abundante. Frento para a Estrada 
Nacional n.º 15 — Porto-Paredes. 
PARA MAIS INFORMAÇÕES CONTACTAR : 


HABINO RT E— PROPRIEDADES 


AV. DA BOAVISTA N.º 253, 2.º PISO (NO PARQUE DE ESTACIONAMENTO) — PORTO 
SHOPPING CENTER BRASÍLIA — TELS. 63844-666766-666220 


(ATENDEMOS TODOS OS DIAS DAS 10 AS 24 HORAS) 


1 ER 
| mesa t É VE SSI AMEI raraveren estado ' remesces ua eai tisstr essas satmssatnas damas cana 


RR) 
10 DE MAIO DE 1981 


ESPECTÁCULOS 59 


E PANA 


3º SEMANA “ão ac. ai 18) 


Z siagass, 
Loucura de amor e o fascínio de 


TEL. 24412 beleza de NASTASSJA KINSKI 
FRANCESCA — UM AMOR IMPOSSIVEL 


com Marcelo Mastroianni e realização de Alberto Lattuada 


A partir de hoje às 18 h. Int. meno. 13 anos 
ALAIN DELON num filme de suspense de Alain Jessua 


O PLANO DE ARMAGEDÃO 


BS 


ET ST ED 


NISSAN cz 


babalk 4 MO 14,15-18/16-21,46 


TEL. 22407 
O EXÉRCITO SECRETO 


As 16,30 ULTIMA EXIBIÇÃO Não acons. meno 13 anos 
O ABISMO com NICK NOLTE e JACQUELINE BISSET 


L gladets, As 14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 


RITA interdito a men. 13 anos 
A obra de um grande realizador: SAMUEL FULLER 


O SARGENTO DA FORÇA 1 


As 14,15, 18,30 e 21,30 horas 
elfcagiag (insaito a menores de 13 anos) 


A técnica mortal de Tai-Kile em 


MAIS FORTE QUE BRUCE LEE 


Últimas exibições 8 men. de 18 anos 
com CENAS “EVENTUALMENTE OHOCANTES 


HOLOCAUSTO CANIBAL 


SESSÃO AS 24 HORAS 
Hoje: BALBÚRDIA NO OESTE (Não NS UN 


ANNAN 


Int, men. 13 anos 


Os heróis anónimos 
da 2.º Guerra Mundial 


3.º SEMANA 


TEL 
As 16,15 


palato 


13 anos) 


3333) 


As 15 - 18,15 - 21,15 h (N.acm/13) 


OS CONQUISTADORES DE DOMINGO 


com Roger Moore - Lino Ventura - Gene 


Wilder e Hugo Tognazzi 
UMA, COMÉDIA FABULOSA 


Hoje, às 15 - 18,15 - 21,30 (Na. m/13 
A EPOPEIA DAS ASAS DA MORTEI 

Y AMBIÇÃO DE GLÓRIA 

GEORGE PEPPARD — JAMES MASON 


URSULA ANDRESS 
O filme começa no ii 


Tel, 23782/8 


5 - 17,45 - 21,30 
“ (N. ac. men. 13) CORRUPÇÃO 
NO PALÁCIO DA JUSTIÇA — 


Telef. 381722 Franco Nero - Umberto Orsini 


15.15, 18, 21.45 (Int. m/18) 
3.º semana. -Um filme extraor- 
LUMIERE dináriol — SYBIL — Sally 


Field, Joanne Woodward 


HOJE às 15 - 18 - 21,30 horas 
Alta tensão nos bastidores duma 


[COLISEU BE grande metrópole! 


TELEF. 25196 * CAÇA AO HOMEM * 
A última grande Interpretação de STEVE McQUEEN 


Colorido — Não ac. men. 13 anos 

; HOJE às 15 - 18,15 - 21,30 horas 
6. SEMANA do filme de 

ROMAN POLANSK — TESS 

Veto, 25196 com NASTASSIA KINSKI 

COLORIDO — Interdito a men. 13 anos 


HOJE às 11 hores MANHA INFANTIL 
O GATO QUE VEIO DO ESPAÇO com KEN BERRY 


As 15,30 e 21,30 horas — Int. men. 13 
LUTAS DE GIGANTES  CHUK NORRIS 
— O novo ídolo da acção e da aventural 


As 18 horas (Não ac. m/ 18) — CRIME NO 


BIN 
Tetot 
8950878 

EXPRESSO ORIENTE — O mais famoso policial de Agatha Christie! 


— Não acons. a men. 13 anos 

14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,30 horas 

NEIL DIAMOND em JAZZ' SINGER 
com LAURENCE OLIVIER 


Interdito a menores de 13 anos 
14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,30 
NUNCA SE VIU NADA IGUAL 
EM ARTES MARCIAIS! 

* SHAOLIN DESAFIA NINJA * 


Um filme de Liu Chia Liang c/ Liu Chia Hui e Kurata Yasuaki 


SABADO — 24 horas — 
GOLPE 


Interdito a menores de 18 anos 
MORTAL 


— HOJE só às 19 horas 
Porn. — Col. — Int. M/18 anos 
Ao toque da corneta era 
«um ver se te avias lp 


A CORNETA INFERNAL 


HOJE — 15,30 - 18,15 - 21,30 


UM FILME DE AVENTURAS 
E SUPER-ACÇÃO 


Int. m/ 13 anos 
AGENTE SECRETO 101 


Au tória “7, 
RTPN Prcidee 


SECRETARIA DE ESTADO DA GULTURA 


Telet. 24540 


RUA DAS OLIVEIRAS 


DIAS 10 A 14 DE MAIO AS 22 HORAS 
«ARRANCA-ME A VIDA» 


DIAS 15 E 16 DE MAIO AS 21,30 HORAS 
E DIA 17 DE MAIO AS 17,30 E AS 21,30 HORAS 


«OS PREÇOS VOLTAM A ATACAR» ,., , ssueno 


O TEP. é SUBSIDIADO PELA SEC E CM.P 
Desconto de 50% a estudantes e sindicalizados 


DE RODOLFO SANTANA 


VASCO MORGADO 
APRESENTA 
A discutida comédia de ALFONSO PASO 


»- Ouvindo o que 
lhe procuram 
encobrir! 


descobrir, 
o jogo... 


REAPARIÇÃO DE 
à Ribeirinho 
OLABORAÇÃO ESPECIAL DE 


Paulo Renato 
UMA GRANDE COMPANHIA | 


ANNA PAULA 
ALINA VAZ 
CARMEN MENDES 
JORGE S. COSTA 
LURDES LIMA 
MAFALDA DRUMMOND 
BENJAMIM FALCAO 
FERNANDO SOARES 
JOAO DE CARVALHO 
ISABEL MOTA 
MANUELA FAUSTINO 
JORGE NERY 


IRA E 


HOJE 


S MATINEE — 16 h. 
Ni h. 


NÃO ACONS. MEN./ 16 ANOS 


do 16.90 6 21604 aucenolonel produção Indiana 
A excepcional produção indiana M/ 4 

HERANÇA DE SANGUE M/ 13 as 
Terça-feira, às 21,30 —A comédia 40' GRAUS À 
SOMBRA DO LENÇOL; Quarta-feira, às 21,90-—Hu- 
mor e acção AGORA E QUE ISTO VAI AQUECER 


CINE S. MAMEDE 


TELEF. 99020 


HOJE, às 14,00 - 16,30 - 18,45 - 21,30 
2.º SEMANA — Não ac. men. 13 anos 
O novo filme de FRANÇOIS TRUFFAUT 


O ÚLTIMO METRO 


Tola 


93265 
Filme de qualidade com Catherine Deneuve — Gerard 


Depardieu — Jºan Porret Filme de alto nível! (colorido) 


HOJE às 10,30 horas: Uma sátira de partir a mocal... 
UM DIA NAS CORRIDAS 


com IRMÃOS MAX —————— para todos 
ESPE SERES E ERES E 


ds 16 o 21,30—Não ac men. 18 ance 


Hoje 
CINE-TEAT RO DE GAIA um fimo indiano de agrado geral! 
aso7a7 — DESTINOS CRUZADOS 


— Telet, 

CE 

HOJE, 15,15 - 18 - 21,30 (Int.m/13) 

A LIBERTAÇÃO... AS CONFIDEN- 

CIAS... OS ANSEIOS DO AMORI 
* DOCES FANTASIAS * 

Dominique Sanda Geraldine Chaplin 


Telef. 698686 


HOJE às 11 horas 
A FLAUTA DOS 6 STAUMPHS —— 


HOJE às 24 horas 
—— ROMA VIOLENTA 
com Richard Conte - John Steiner 


*o x 


ESPANTOSO | - 


« « ESPANTOSO 


SUCESSO ÍMPAR 
DO CIRCO 


«SHOW» CHEN 


A FERNÃO e MAGALHHES 


Telef. 566643 


CAVALOS + LEÕES * PORCOS 
AMESTRADOS * ELEFANTE JUMBO 


Etc. Etc. 


MATINÉES todos os dias 16 h 


NOITE ...- 20... 


RL 


inema. 
VALE FORMOSO, 


Telef. 482355 


HOJE às 
(Não ac. mon. 

GRAVES — Ray 
Vicent VAN PATTEN, em 


FIM-DE-SEMANA ESCALDANTE 


Peter 


21,45 h 


Hoje às 15,30 6 21,30 (Não ac. m/13) 
Uma super comédial 


«O SUPER POLÍCIA» 
com Terence Hill 6 
Amanhã: A Torre do Inferno - n.a. m/18 


Emest Borgnin 


15/15 e 21/30 horas 
18 anos) — Colorido 
MILLAND 


HOJE, às 17,45 horas — «APURADOS PARA y PERviÇOs 


com: Bucha & Estica 


ALEGRIA para os pequenos! SAUDADE para a dd 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço as se 
guintes tarmácias: 


TURNO 16 


DE DIA E SO ATÉ AS 22 NORAS 


VILARINHA — BRua da Vilark 
nha, 16] — Teletone, 682014 
BONFIM — Rus dr Bonfim, (vs 
— Teletone, 52444. 

GUERRA — Rus de Costa Us 
oral, 48 — Pelefune, 430470, 


GUIMARI JS - Rua de iram 
cos, 8 — Teletone, 60108. 


LEMOS & ELHOS — Praça de 
Carlos Alberto, 31 — Telefone, 
a1809, 


LIGA DAS ASS, SOG, MUTUUS 
— Rus do Bonjardim, 786 — Tele- 
tone, a, 


VASQUES — Rua das Condomb 
ahas, 794 — Telefone. 62021. 


AGUAS SANTAS — ARENSA 
FARMACIA DAL OLIVEIRAS 
- Rus D. Afonso Henriques 646 
- Areosa 

GONDOMAR - VALONGO 


FARMACIA NOVA DE VALEOM 
- Rus Dr. Joaquim Manuel da 
Coste — Valbom 


RIO TINTO 


FARMACIA DB CHAU VERDA 
— Chão Verde — Rio Emta 


DE DIA E TODA A NOITE 


CASTRO CARNEIRO — «us do 
Padre Cruz, 146 — Telefone, vU8% 


HENRIQUES — . raça ds Batas 
tha, 64. Teletone, 25178. 


SERPA PINTO — Rus de Serpa 
Pinto, 645, 
ALFENA — ERMESINDE 
FARMACIA CONFIANÇA — Bus 


U) 


colaboração com 
Instituto Francês 
do Porto 


Associação Comercial 
do Porto 


Salão Árabe 
do Palácio da Bolsa 


Terça-feira 
12 de Maio, 
às 21,30 h. 


CLANDE HELFFER 


Insigne pianista 


Informações: 


Pr. D. João |, 28 
Palácio Atlântico s/ 213 
Telef. 20828 — Porto 


VILA NOVA DE GAIA 


FARMACIA DA SERRA DO 
PILAR — Rua Antero de Quen: 
tal 78. 


EM CANIDELO 

FARMACIA KODRIGUES RO 
CHA - Hus Tenente Valadim, 82 
— Vila Nova de Gata, - 


8. PEDRO DA COVA 


FARMACIA PENA - Lugar di 
Covilha 


VALONGO 
FARMACIA 
tongo 


CENTRAL - vo 


MALA 

FARMACIA DO BOM DESPA: 
CHO - tus Eng.' Duarte Pache 
oo ) — Vilo do Maia 


A PARTIR DAS 20 HORAS 


Rodrigues de Freitas, tm MATOSINHOS 

Para TODOS ; VARMACIA OPUS — Has Bro 
OLIVEIRA DO DOURG-GAIA to Capeia im 

im. 18 anos | | FARMACIA ALUNO LO dio PADRÃO DA LRGUA 
us — Gervide — fliveirs 40 MODERNA - tus som 4 
Douro Seixo tai, 

E 
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ESPECIAL 


Segunda-Feira 


1.º PROGRAMA 


13.20-CICLO PREPARATÓRIO TV 
18.19 - TEMPO DOS MAIS NOVOS 
18.45 PAÍS, PAÍS 

19.10-GATO POR LEBRE 
19.30 — ÁGUA VIVA 

20.25 - O TEMPO 

20.30 - TELEJORNAL 

21.05 OS DACTILÓGRAFOS 


22.25 - OU VAI OU TAXA, O QUE É? 
23.00 — ÚLTIMAS NOTÍCIAS 


2.º PROGRAMA 


20.30 — INFORMAÇÃO/2 
21.00 — ESPAÇO ROCK, com o grupo UHF 
22.00 - CAMINHOS DO CORAÇÃO 


Quinta-Feira 


1.º PROGRAMA 


13.20 - CICLO PREPARATÓRIO TV. 
18.19 - TEMPO DOS MAIS NOVOS 
18.45- PAÍS, PAÍS 

19.10 - RES - PÚBLICA 

19.30 — ÁGUA VIVA 

20.25- O TEMPO 

20.30 — TELEJORNAL 

21.00 DIREITO DE, ANTENA — PCP 
21.15-LUÍS Il DA BAVIERA 
22.10 BANCADA DE TOPO 

23,05 - ÚLTIMAS NOTÍCIAS 


2.º PROGRAMA 


20.30 — INFORMAÇÃO/2 
21.00 — ANIMAÇÃO 
21.30 - HAROLD LOYD 
22.00- CRIBB 


Pequeno Ecran 


Terça-Feira 
+ 1.º PROGRAMA 


13.20 - CICLO PREPARATÓRIO TV 
18.19- TEMPO DOS MAIS NOVOS 
18.45 - PAÍS, PAÍS 

19.10- OS JOGOS E OS HOMENS 
19.30 — ÁGUA VIVA 

20.25 - O TEMPO 

20.30 - TELEJORNAL 
21.05-1+1=1 

21.30 - OS NOVOS CANADIANOS 
22.30 - ZOOM 

23.20 — FÁTIMA 

23,40 — ÚLTIMAS NOTÍCIAS 


2.º PROGRAMA 


20.30 — INFORMAÇÃO/2 
21.00 CINE CLUBE: «SECRET AGENT» 


Sexta-Feira 


1.º PROGRAMA 
13.20 CICLO PREPARATÓRIO TV 
18.19 — TEMPO DOS MAIS NOVOS 
18.45 - PAÍS, PAÍS 
19.10— REPENSAR A ESCOLA 
19.30 — ÁGUA VIVA 
20.25 - O TEMPO 
20.30 - TELEJORNAL 
21.05 - MAGAZINE CINEMATOGRÁFICO 
21.35 - OS VENDEDORES DE SONHOS 


E 


22.25 — PRIMEIRA PÁGINA 
23,20 - ÚLTIMAS NOTÍCIAS 


2.º PROGRAMA 


20.30 — INFORMAÇÃO/2 

21.00 - PROGRAMA MUSICAL 
21.30 - OS IMPRESSIONISTAS 
22.00 — STUDS LONIGAN 


A 2 (o) indo do Sit 
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CMI Sd 


Quarta-Feira 


1.º PROGRAMA 


10.00 - TRANSMISSÃO DIRECTA DAS CERIMÓNIAS 
DA COVA DA IRIA 

13.20 CICLO PREPARATÓRIO TV 

18.19 - TEMPO DOS MAIS NOVOS 

18.45 PAÍS, PAÍS 

19.10-FINAL DA TAÇA DOS VENCEDORES DE 
TAÇAS EM FUTEBOL 

21.25 O TEMPO 

21.30 - TELEJORNAL 

22.05 - VAMOS JOGAR NO TOTOBOLA 


22.30 — ÁGUA VIVA 


23.00 - MULHER A MULHER 
23,30 — ÚLTIMAS NOTÍCIAS 


2.º PROGRAMA 
20.30 — INFORMAÇÃO/2 
21.00 - O HOMEM DA ATLÂNTIDA 
22.00 - OS MISTÉRIOS DA MÚSICA 


Sábado 


1.º PROGRAMA 


13.02 - NOVOS HORIZONTES 

13.30 — LÚCULOS E BRÓCULOS 

13.55 - SUMÁRIO 

14.00- O POVO E A MÚSICA 

14.30 ANIMAÇÃO 

15.00 — NATIONAL GEOGRAPHIC MAGAZINE 
16.00 - PORQUE HOJE É SÁBADO 

18.30 — DANEDYKE MYSTERY 


19.00 - MAGAZINE 7 

19.30 - CONCERTO 

20.25 - O TEMPO 

20.30 — AQUI E AGORA 

22.00- E O RESTO SÃO CANTIGAS 


2.º PROGRAMA 


18.32 — ÁGUA VIVA 
20.00 — LES LENDEMAINS POUR L'HOMME 
21.00 SÉTIMA ARTE — «O FILHO» 


dor | Aida tida 
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explosão dos tiros feitos para protegerem a descarga. 
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«Silva Goio 


FASCÍCULO N.º 117 


Em vista do. que deixamos narrado, não causará 
espanto que nas altas regiões da política se falasse no 
Porto em capitulação. 

No campo miguelista não corriam as coisas muito 
melhor. Santa Marta, que via os seus soldados faltos de 
todas as condições que dão a força moral, sem abaste- 
cimento regular, com péssimas barracas debaixo de um 
Inverno tempestuoso, sem fardamento e sem calçado, 
aprovava a ideia de uma capitulação, e pedia que se 
propusessem alguma a D. Pedro a redigissem de modo 
tão digno que este pudesse aceitá-la. A 

O mar estava tormentoso e os géneros faltavam no 
Porto, com excepção do arroz temperado com açúcar, 
que foi por muitos dias a alimentação da cidade. Homens 
caridosos instituiram uma sopa económica, que de muito 
valeu à pobreza. 

E no meados de Fevereiro de 1833 contavam-se 
mantimentos para seis dias apenas. 


Já não havia pólvora alguma e as barricas saídas do 
arsenal para as trincheiras levavam areia, para se enco- 
brir a verdade ãos soldados. 

Era este o estado do Porto quando apareceram 
junto à costa alguns navios para descarga. 


ESTA VALE UM TIME 


O pai repreende os filhos por eles estarem sempre 
descontentes e nunca gostarem do que se põe na 
mesa. 

— Vocês não devem pór defeitos à comida que me 
dá tanto trabalho para conseguir! Eu quando tinha a 
vossa idade, muitas vezes passel fome... e nem tem 
conta as vezes que me contentei com um naco de pão 
ao jantar... Às vezes se havia um pedacito de queijo, 
era uma verdadeira alegria. 

O Zézinho, de cinco anos, ao ouvir isto abraçou O 
pai e disse: 

— Coitadinho do paizinho!.,. Ainda bem que o 
senhor veio morar com a gente! 

ORLANDO TAVARES CARREIRA DE OLIVEIRA 
Pereira = UI - Oliveira de Azeméis. 


CAPÍTULO XxIX 
O baptismo de fogo 


Era coisa arriscada um desembarque: 

A entrada da barra estava guardada pelos realistas, 
que do lado norte possuiam o Forte de Castro, bem 
guarnecido e artilhado, e do sul as baterias da Pedra do 
Cão, de S. Paio, da Furada, do Verdinho, não falando na 
que tinha já no Cabedelo. 

A perda do monte de Castro foi grande para os 
liberais, que com a Foz.e com a bateria da Luz teriam 
sempre conservado facilidade. relativa nas descargas 
dos navios. E maior foi ainda o levantamento da bateria 
do Cabedelo, ao que porventura pudera ter obstado o 
bravo coronel José da Fonseca. 

Os desembarques eram, pois, feitos debaixo da 
metralha dos fortes realistas do lado sul e do monte de 
Castro, e só tinham para protecção o Forte da Luze o da 
Foz, e mais que tudo a audácia dos mareantes do Douro 
& das guamições constitucionais. 

Apesar de tudo, tentou-se em 18 de Fevereiro de 
1833 o desembarque de irlandeses e ingleses, perten- 
centes ao corpo do coronel Cotter, de algumas provisões 
alimentícias e de muitos quintais de munições. Estava 
nete o indispensável alento para a prolongação da luta. 


Era alta noite quando o mar, agitado pelas últimas 
convulsões da tormenta, permitiu a alguns barcos o 
caminho da costa. As trevas eram densas, e os ramos 
cautelosos; mas as espias inimigas pressentiram-nos. 

De repente iluminou-se, com foguetes lançados do 
Cabedelo, uma grande porção de mar, e começou o tiro 
dos sitiantes. 

Os mestres dos barcos clamaram: 

» Rema! Rema! 

O castelo da Foz, e as suas obras de defesa, abri- 
ram fogo vivo contra as baterias inimigas, e de quando 
em quando iluminava-se também o Forte da Luz, com a 
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QUER GANHAR 
UM RELÓGIO TIMEX 
f OFERECIDO PELA 
OURIVESARIA: DO: NORTE? 
CEDOFEITA .. 
(junto à Rua dos Bragas) 


sobre a vaga, cortando a direito, e intrepidamente, umas 
vezes; outras descrevendo curvas por entre os cachopos 
à flor da água, como se fossem seres animados e inteli- 
gentes. + 


vinham nele auxiliares e munições. 


acompanhava, com o balancear do corpo, o movimento 
imprimido pelos remos. 


tripulantes. Curvavam-se os corpos, redobrava o es- 
forço, e o barco saltava sobre o dorso das ondas como se 
fora cavalo incitado por castigo. 

movimento, que arrojou o barco para longe da esteira 
que trazia. Saltou por cima do corpo um dos passageiros 
da ré, e perguntou em inglês aos soldados de Cotter: 
leme? 


todos levantar-se para tomarem o lugar do arrais. 


o homêm que interrogara. 


lha. 


ordem do novo arrais, que o ordenava com voz timbrada 
e serena, quando a explosão das baterias do inimigo 
mostrava aos seus homens a direcção emi que deviam 
atirar. 


Gemiam os remos nos toletes. Voavam os barcos 


— Rema! Rema! 
O barco da frente trazia seis remadores por banda, e 


O arrais, em pé, com a cana do leme na mão direita, 


A metralha assobiava aos ouvidos de passageiros e 


O arrais caiu, e, ao largar o leme, deu-lhe um 


— Algum de vós, camaradas, sabe governar ao 
Responderam-lhe que mai, e os remeiros quiseram 


O monte de Castro trovejava constantemente. 
— Firme! Aos remos! — bradou com voz de comando 
Aproou o barco à barra, e navegaram sob a metra- 


Os passageiros e os irlandeses faziam agora fogo à 
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Nesta página, semana à semana, faremos um concurso entre as melhores anedotas 
que os nossos leitores nos 
atribuído um relógio TIM! 


nviarem, mas que sejam inéditas. À melhor será 
da QURIVESARIA DO NORTE. Dirija o seu traba- 


lho à PÁGINA DIVERSÃO — «O COMÉRCIO DO PORTO» — Avenida dos 
Aliados, 107 = 4099 PORTO Codex — AO DOMINGO VEJA A SUA 
ANEDOTA ? 


Um comprador entrou num aviário e repara que numa galola, 
estavam duas aves: uma, muito bonita, que cantava admiravelmente o 
& outra, toda engelhada e sem penas. 

« Gostaria de comprar aquela ave que canta, 

= Tenho imensa pena, mas só vendemos as duas, 

- Porquê? 

- É que a ave mais bonita é que canta E à outra é O seu 
compositor... 


LAVRA DE FREITAS GUIMARÃES 
Bouça — Torrados — Felgueiras, 


= 

Dois pares de noivos conhecidos, casam no mesmo dia; vão por 
Coincidência para o mesmo hotel, em quartos um em frente ao outro, Ao 
despedirem-se no corredor, faltou a luz. Cada casal entra para o seu 
Quarto e num deles o marido demora a deitar-se, pois tinha o hábito de 
Tezar as suas orações. Quando terminou de rezar e se dirigia para a 
cama para se juntar à esposa, veio a luz e ele reparou que não eraa sua 
esposa que estava deitada na cama! ,,. 

Verificando ter havido troca com a falta de luz, correu ao outro 


quarto para desfazer o engano. Mas , . o outro marido não eracatólicol . 


MARIA DA GRAÇA CRUZ 
Campo das Hortas, 7 - Braga, 
um 
A mamã, muito meiga, para o filhito de cinco anos: 
- De quem é este menino tão bonitinho, de quem é ele? 
= E 9 miúdo: 
«» Não me diga que não sabe! 


HUGO MANUEL FERREIRA CASTRO RIBEIRO 
Ponte de Lima. 
—lll= 
Um par ternamente abraçado, passeava uma noite, por uma 
avenida sem concorrência. De repente, ela murmura-lhe ao ouvido: 

- Queres que te mostre o sítio onde fui operada ao apêndice? 
+ Oh, sim minha querida, quero! É; 
« Então olha para aquela luz, lá ao fundo. .. É asalade operações, 


ANABELA P. SILVA 
Rua Dr, Alberta Vidal, 196 — Estarreja, 


Numa sapataria: 

+ Quanto custam os sapatos? 

» Dois mil e duzentos escudos! 

» Não me podia tirar alguma coisa? 
» Sim, senhor, os tacões ,.« 


ANTÔNIO FERNANDES 
Monta Lomar - Braga. 


mto 


Uma linda rapariga, morena, fol operada Bo apêndice. 
» Ô sr. doutor, diga-me: acha que a cicatriz se val ver? 
» Isso depende de si, menina. 


PAULO FILIPE BRAVO FONTES DE MACEDO 
Rua Soares dos Reis, 295 - Vila Nova de Gala, 


elit 


A mãe para a filhas 
— Tem cuidado com os homens! Quando estiveres com alguém, 
cruza os dedos... e pelo sim, pelo não, cruza também as pernas! 


MANUEL PEREIRA DA SILVA 
Fina Gonçalves Ramos, 24:1.º-Esq.* » Amadora, 


O empregado corre atrás dum cliente que acaba de sait depois de 
fer bebido sete uísques. 

» Senhor, senhor, grita o empregado, esqueceu-se de pagar», 

- EU sei, eu se)... eu bebo para esquecer 


JORGE NOÉ 
Casa Primavera = amaramte, 


“mia 
MRE (1800 Uinted Fvsturo Ryncme, tre, 


p ESPECIAL 


BARCOS DE GUERRA EM MISSÃO DE PAZ 
Uma viagem de 50 horas 
com os «sinaleiros» do mar 


Todas as semanas, uma corveta da Armada iça num dos pontos mais 
altos do seu mastro a bandeira vermelha com a cruz amarela do Serviço SAR 
(Search and Rescue) indicador de que, durante sete dias, esse navio tem à 
sua responsabilidade qualquer operação de busca e salvamento dentro da 
área marítima nacional. Paralelamente, encarrega-se igualmente da patrulha 
das águas nacionais, do controlo naval da navegação mercante, da fiscali- 
zação da pesca, do rastreio e controlo da poluição no mar, protecção de 
zonas de defeso, defesa da navegação costeira, de não permitir o estacio- 
namento de meios militares, e de detectar e reprimir o contrabando. 


Durante cerca de 50 horas, numa 
+ Viagem de 570 milhas entre Leixões, 
Caminha, Peniche, Caminha e Lei- 
xões, um grupo de elementos dos 
Órgãos da Comunicação Socialvive- 
rama bordo do NRP «Baptista de 
Andrade», uma corveta de Novem- 
bro de 1974, acompanhando os 8 
oficiais, 18 sargentos, 12 cabos e 68 
marinheiros e grumetes que, sob o 
comando do capitão-tenente The- 
mes de Oliveira constituem a sua 
actual guarnição. 

Ainda ancorada ao lado sul de 
Leixões, a «Baptistade Andrade» era 
bem a imagem de um seguro e con- 
fortável barco de passeio, sugerindo 
o convite a um agradável cruzeiro ao 
longo da nossa costa. O José Albino, 
entusiasmado com a novidade, sal- 
tava da proa à ré, de bombordo a 
estibordo, fotografando tudono preto 
e branco das suas «Nikons». O 
tempo estava magnífico e omarape- 
tecia. 

«Não há dúvida que a Marinha é 
uma organização impecável — dizia- 
mos — até escalheu os dias de inter- 
regno de sol para convidar os jorna- 
listas», E lá fomos, sem armas mas 
com bagagens, até aos aposentos 
que, num porão da proa, nos haviam. 
sido destinados. À sorte, foramesco- 
Jhidos os lugares. Distribuída a 
«gente» pelos nove, em grupos de 
três ao alto, beliches, viemos à «su- 
perfície» assistif à faina da largada. 

Ao tradicional som de apitos, cor- 
das recolhidas, amarras enroladas, 
âncora em cima, ia ter início a nossa 
experiência de policiamento dos ma- 
res, por ondas que nos poderiam 
levar ao imprevisto e à aventura. 


Para além da fiscalização das 
pescas quanto à malhagem das. 
redes e respeito pelas áreas de de- 
feso, do policiamentonos corredores 
detráfego, poderiamostropeçarnum 
caso de contrabando e assistir à pri- 
são de perigosos criminosos inter- 
nacionais, declarar guerra a navios 
militares estrangeiros inimigos em 
missões de espionagem nas nossas 
águas territoriais, não falando já num 
possivel naufrágio de um cargueiro 
ou de um transatlântico que nos le- 
vasse, por exemplo, às costas do 
Algarve ou ao exotismo da Madeira. 

E saímos da barra, 


AUTO-ESTRADAS 
EM PLENO OCEANO 


Themes de Oliveira, imagem da 
sobriedade e competência tradício- 
nal do oficial da Marinha, a simpatia 
discreta do perfeito anfitrião, termi- 
nadas as operações da largada, 
abrir-nos-ia as portas «à casa» e 
fornecer-nos-ia as primeiras infor- 
mações da missão em que, embora 
como espectadores, iriamos partici- 
par. 

Nocentro de comando, o verdee o 
laranja dos radares e dos sonares 
emprestam aos sons agudos e às 
frases curtas e matemáticas que vão 
traduzindo os feixes que se cruzam 
nas coordenadas de navegação, a 
semiobscuridade misteriosa, carre- 
gada do ruidoso silêncio que sopra 
das tubagens do ar condicionado, 
transformando a sala num cenário 
impressionante e dominador, onde 
tudo parece desenrolar-se como 
numa superprodução cinematográ- 


+. 


Deentre muitosarrastões que faziama sua faina ao largo de Vila Praiade Ancora, folescolhido para fiscalização, 


fica em 70 mm estereofónica. É af, 
cérebro e coração do navio, que nos 
são apontadas, em mapas traceja- 
dos, as áreas dependentes das cor- 
vetas em Missão «SAR», as zonas 
declaradas em defeso de pesca, eos 
locais onde recentemente foram 
criadas autênticas estradas maríti- 
mas para uma maior segurança na 
circulação dos barcos que navegam 


nas nossas águas. 


Ao largo das Berlengas, por ex- 
emplo, situa-se um desses locais, 
onde, inclusive, estivemos estacio- 
nados algumas horas. Nos dois cor- 
redores ai estabelecidos, zona de 
passagem obrigatória de toda a na- 
vegação para o norte da Europa, o 
trânsito faz-se exactamente como 
numa vulgar estrada para automó- 
veis. Os que sobem circulam pela 
direita, junto à costa, e os que des- 
cem, algumas milhas mais a Oeste, 
circulam pela esquerda. Durante 
todo o tempo que permanecemos 

entre os dois corredores, feitos sina- 
leiros do mar, nenhum dos muitos 
barcos, -de várias nacionalidades, 
tamanhos e feitos que por alipassa- 
ram, e se cruzaram, desrespeitou as 
regras oficialmente instituídas, 


APANHADO 

NAS MALHAS DA LEI 

POR CAUSA DAS MALHAS 
DA REDE 


Após o almoço — carapau grande, 
assado, com batatas cozidas e sa- 
lada de verduras — e já depois de 
atravessada a zona do defeso de 
Esposende a Viana do Castelo, os 
radares da «Baptista de Andradem 
indicam forte concentração de arras- 
tôesaolargo de VilaPraiade Ancora, 
sinal revelador da existência de 
peixe. À sorte — é impossível fiscall- 
zar todos os barcos — foi escolhido 
um dos arrastões. À aproximação 
visual foi comunicado via rádio à 
tripulação da embarcação de pesca 
que iriam ser «visitados» por um ofi« 


à sorte, o Pintomar. Feita a vistoria a bordo, verificou-se que andava a arrastar com uma malhagem de rede 
inferior ê permitida por lel. Como tal, foi mandado repressar ao porto de origem onde fol alvo do respectivo auto 
de infracção 


NÓ: 


O FE 


Os «PARODIAN- 
TES DE LISBOA» 
oferecem-lhe, de borla 
e sem imposto, duas 
possibilidades de lu- 
cro: a primeira é a de 
O leitor se tornar fa- 
moso (a cotação da 
fama está muito boa, 


obrigado); a outra é à 
de receber um lindo e 
artístico objecto em 
casquinha de prata. E 
como se isto não bas- 
tasse, os «PARO- 
DIANTES» põem à 
sua disposição um te- 
levisor a cores (in- 


cluindo a, do burro, 
«quando foge). Brinca- 
deiras à parte: é 
mesmo um televisor 
dé truz. 

O que é preciso 
para receber esta «ta- 
luda»? Concorrer ao 
«FENÓMENO DA 
SUA TERRA». 


* — Tempos Livres à 
fg nto 


O Eomerelo do: Horta] 
to DE MAIO DE 198% 


cialda corveta pelo quetomassemas. 
necessárias providências. 

E assim foi multado o «Pintomar», 
As redes que estavam a utilizar não 
correspondiam à malhagem permi- 
tida por Lei, pelo que foi mandado 
regressar, já com os porês selados, 
ao seu porto de origem, neste caso 
Matosinhos, onde as autoridades 
marítimas já avisadas do facto o es- 


eportagem de 
Fernando Barradas 
(Texto) 
e de 
José Albino 
(Fotos) 


perariam para a instauração do res- 
pectivo auto de transgressão. 

«Não nos compete a nós defintr 
qual a medida das malhas das redes 
de pesca do arrasto» — comentaria 
mais tarde o comandante da «Bap- 
tista de Andrade» ao tomar conheci- 
mento pela televisão das reacções 
de protesto dos homens do «Pinto- 
mar», «So a Lei está mal regulada 
que a modifiquem. Nós apenas 
temos que a fazer cumprir». 

Há, como se sabe, falta de peixe. 
Os espanhóis, por exemplo, e em 
parto devido à anarquia vivida nos 
últimos anos quanto às facilidades 
na pesca, esgotaram praticamente 
OS seus recursos piscatórios, Por 
Isso um certo rigor impostu pelas 
nossas autoridades quanto à malha- 
gemdas redes e aostempose zonas 
de defeso, E sabe-se que em algu- 
mas redes utilizadas por alguns — 
felizmente poucos — arrastões, ne- 
nhum peixe, mesmo bebé, tem hipó- 
teses de escapar. Claro que para os 
armadores o minimo de 60 mm na 


malhagem é uma medida enorme. 
Só que, a grande verdade, é que nos 
últimos anos o número de barcos na 
fainadapescase manteve, onúmero 
de pescadores inscritos nas capita- 
nias aumentoue, emcontrapartida, a 
quantidade do pescado diminuiu 
bastante. Ora para tal facto só pode 
havertrês explicações: ou os pesca- 
dores saem menos ao mar, ou há 
falta de técnica e qualidade na profis- 
são, ou está a verificar-se uma de- 
gradação dos recursos naturais. 

E com tudo isto, não esquecer, o 
resultado é só um: o preço do peixe 
aumenta 


A NOITE MAIS LONGA 


As23 horas, já comojantardas 19 
horas perfeitamente digerido — bem, 
alguns, não chegaram sequer a 
deixá-lo assentar no estômago — um 
emissário das «forças» da Informa- 
ção entrana câmara dos oficiais com 
almportantenotíciade que «jáhá pão 
quente», A lado da cozinha, no local 
mais amplo do barco (sala de convi- 
vio, refeitório e sala de operações) 


participando em coro no espectáculo 
defados e sambas, modinhas e des=| 
garradas, acompanhado à viola pelas 
«músico de dia», mastigámos a ceia 
à procura de lastro para a longa noite 
de baloiço e desequilíbrio que se 
antevia. 

Felizmente, a proximidade dog 
quartos de banho, impediu que as 
várias e urgentes caminhadas a pé 
descalço verificadas até ao nascer" 
do dia tivessem contribuído para 
resfriados ou constipações 

Unsamarelos, outros azuis, outros 
verdes, os jornalistas, homens de 
umadas profissões mais perigosas & 
arriscadas do mundo, conseguiram 
reunir à mesa do pequeno almoços 
para surpresa e admiração dos ales 
gres oficiais da «Baptista de Ane 
drade», um autêntico, embora pás 
lido, arco-fris. | 

Efoicomeste quadro meio surrea- 
lista por um lado, mas bem realista, 
por outro, que a «Baptista de Ane 
drade», máquinas acusando avanter 
toda, rumaram das Berlengas en 
direcção, uma vez mais, a Viana dr 
Castelo. 


| 


q 


À vez de um por refeição, os representantes dos vários órgãos da Comunicação Social que participaram na 


Quer dizer; se, na 
sua terra, houver 
qualquer pessoa, coisa 
ou animal fora de sé- 
rie, diga isso, por es. 
crito, para «PARO- 
DIANTES DE LIS- 
BOA», Avenida de 
Vímara Peres, 46-40, 


apartado 2244 — 4023 
PORTO CODEX. 

«O COMÉRCIO 
DO PORTO» está lá, 
tâmbém. No con- 
curso, claro. Com o 
seu patrocínio... A ini- 
ciativa é óptima, «OS 
PARODIANTES». são 
eles mesmos (aquela 


viagem tiveram oportunidade de se sentar à mesa do comandante e assim entrar mais pormenorizadamente, e 
Informalmente, na vida e nas histórias de um barco de guerra, mesmo em tempo de paz. À esquerdana foto,em | 
fronte ao comandante Themes de Ollveira, está o eng. Castro Figueiredo, oficial que partilhou o almoço com os | 
jornalistas de «O Comércio do Porto» 


QUER GANHAR UM BOM PRÉMIO? 


máquina de riso com 
muito siso) e us pré- 
mios... Bem,. con- 
corra, il 


habilite-se e 
depois venha -dizer- 
-nos se valeu ou não a 
pena. Não nos diga 
que na sua terra, os 
fenómenos acabaram! 
Mentiroso! 


R Eontércio do Porto 
O DE MAIO DE 1981, 


121 00- Abertura 
Novos 
SAL 


13,55 - SUMÁRIO , 
14.00 TV RURAL 


ESPANHA . 


1.º CANAL — 8.45; Abertura; 
9.00: Falemos; 9.30: O dia do 
Senhor; 10.25: Gente jovem; 
11.30: Tempo e Marca; 14.00: 
Aventuras de D. Sauer, 14.25: 
Casa na Pradaria; 15.20: Do- 
'cumental; 16,20: Vamos a ver; 
17.25: Tertúlia com... 18.30: 
Avanço desportivo; 18.40; De- 
senlace inesperado; 19.40: Ex- 
terior dia; 20.30: Informativo; 
20.45: Volta a Espanha em bi- 
cicleta; 21.00: Desportos e tou- 
ros; 22.30: Teatro breve; 23.00; 
Fecho. 


2º CANAL-14.15: Abertura; 

14.30: A música; 15,35; Incrível 
Ulk; 16.35: Mais além; 17.05: 
Louogrande; 17.35: Flamengo; 
18.30: A fundo; 19.30: Teste- 
munha; 20.30: Larga metra- 
gem; 22.15; Informativo é fe- 
cho. É 


O Instituto Italiano de Cultura em 
Portugal patrocinou o concerto que 
um «duo» italiano de flauta e piano 
efectuou, napassada segunda-feira, 
pno Conservatório de Música do 
Porto. O flautista Mario Giannottie o 
pianista Níccolo Parente são dois 
* conceristasde altacraveiraartística, 

ambosnapolitanose ambos detento- 
| res de notáveis qualidades de 
execução e interpretação. Solistas 
de nomeada em audições dentro e 

fora do seu país, exercem cargos 


11.02-TEMPO DOS" MAIS 
12.30 - EUCARESTIA DOMINI- 
13.20 - SETENTA VEZES SETE 


Tv 


1430-0 PASSEIO DOS ALE- 


rúbricas 


20.30 — TELEJORNAL 
21.05- O TEMPO 
2110=TV SHOW 


22.30 - DALLAS — Três homens 

planeiam raptar J.R., mas 
raptaram 
Bobby em vez dele. Cliff 
Bames foi escolhido pelos 
raptores para intermediá- 
Fo, mêsJ.Ry prefere seguir 
com os seus próprios pla- 


por engano 


-19.00 - GRANDE ENCONTRO 


GRES — Inclui o filme 
«Cinderelo dos pés gran- 
«des», os Marretas e outras 


ualquer alteração à pro- 
Igramação é da exclusiva res 


ponsabilidade da RTP. 


18.00 — Abertura 
18.02 - ÁGUA VIVA — Repetição 


dos episódios exibidos na 
RTP1.na4.º,5."e6."feira. 


20.00 - O HOMEM E A TERRA 
20.30 - TRAGÉDIA DE GUYANA 


-AtragédiadoGuyanaéa 
história dum homem de 
personalidade forte e es- 
tranha, que consegue 
conduzir massas huma- 
nas, atravésdasuagrande 
vitalidade construindo um 
mundo baseado em men- 
tira que se desfaz de ma- 
neira desastrosa - 


23.30 — Encerramento 


RTP 1 - 13.20:CICLO PREPARATÓRIO TV; 18.19: TEMPO DOS MAIS NOVOS; 18.45: PAÍS, PAÍS; 
19.10:GATOPORTLEBRE;19.30:. ÁGUAVIVA;20: 25: OTEMPO; 20.30: TELEJORNAL; 21.05: 
OS DACTILÓGRAFOS; 22.05: OU VAI ou: TAXA, O QUE É?; 29.00; ÚLTIMAS NOTÍCIAS. 


| RTP2- 20.30: papa VE 21.00:ESPAÇO ROCK COM O GRUPO UHF; 22.00: CAMINHOS DO 
CORAÇ) 


LOEWE- OPTA :: 


qr O grTA | 
Op mea | 


CONCERTISTAS ITALIANOS 
NO CONSERVATÓRIO 


DO PORTO 


docentes no mesmo estabeleci- 
mento de ensino de Nápoles, o Gon- 
servatório de San Pietro e Maiella, 
Completamente desconhecidos 
nesta cidade, conquistaram, por 
certo, o apreço de quantos os ouvi- 
ram — e foram muitos — nesta sua 
primeira apresentação no Porto. De 
desejar é, pois, que voltem a 
apresentar-se entre nós, mas em 
local mais acessível à maioria dos 
numerosos musicófilos portuenses. 

Oprograma continha obras de Be- 


nedetto Marcello («Sonata n.º 8 em 
rémenor, para flauta e piano»), J. S.. 
Bach («Sonata n.º 1 em si menor, 
para flauta. piano»), Paul Hindemith 
(«JOito peças para flauta solo»), A. di 
Martino («Alegro» do «Concerto para 
flauta e piano») e Francis Pouleno 
(«Sonata para flauta e plano»). 
Quase todas, à excepção, talvez, da 
eloMestre de Elsenach,emcujocatá- 
Togo as obras para flauta estão, tam- 
bém, representadas, eram desco* 
nhecidas, por certo, do auditório. De 


IMPORTADOR 


“Tervr 


PORTO 


fodas deu o «duo» visitante que 
honra os grupos instrumentais italia- 
nos da especialidade, versões con= 


«dizentes com o seu mérito interpre= 


tativo, Importa concederespecialsa- 


+dlência ao modo por que foram toca- 


las as oito peças do compositor ale- 
mão Hindemith para flauta solo, em 
que Mario Giannotti provou bem a 
sua maturidade concertística, atra- 
Vós de uma dicção primorosa e uma 
inabalável segurança. O «duo», po= 
rém, nunca deixou de se impor à 
admiração do auditório, já pelaimpe= 
cável conjunção . flaulístico- 
»pianística, já pela sonoridade de- 


senvolvida nas três sonatas e na” 


parte do «concerto» dadas a ouvir. 
. Onstituto Italiano de Cultura justi- 
fica bem o louvor de quantos pre- 
senciaram a audição que patrocinou 
nesta cidade e que muitos aplausos 
exprimiram bem. 

HUGO ROCHA 


VER, OUVIR E LER 


PROGRAMAS 
QUE DESTACAMOS 
RÁDIO PORTO 


AVOZ DOS RIDÍCULOS, um programa repleto da boa disposição da graça 
nortenha, transmite-se entre as 11 e as 12 horas, 
JOÃOMANUEL EMENA MATOS há3é anos que se mantêma fazergraçana 
rádio com toda a equipa dos ALEGRES TRIPEIROS. 
TARDE DESPORTIVA é assogurada par QUADRANTE NORTE. Umia oqui- 
pas chetiada por ILÍDIO INÁCIO oferece-lhe esta tarde o relato do jogo F. O, * 
Ponto: & VITÓRIA DE SETÚBAL. "À 


RADIO RENASCENÇA 


& Ad poema do ALVO PIER ) um programa de TRINDADE 
IUEDES. 


Apaitirdas 14.300 programa PANORAMA, de Produções RÁDIO PLACARD, 
preencha a tarde desportiva. Hoje breno jmitendio do [ea 
PORTO-SETÚBAL e BELENENSES-BENFICA. 

REVISTADA IMPRENSA REGIONAL é um interessando trabalho olaborado 
pela redacção do Norte, fornecendo uma panorâmica das opiniões vertidas nos 
jomeis desta região, a partir das 18.20. 


RADIO CLUBE DO CENTRO 
Aro 12 programa do PERNA DA CRUZ uo foipara oatanmesd 
pteeiõs Ocupando-se de assuntos diversos, dando particular realce ao 


região centro. 
ATARDE DESPORTIVA inclul o relato de dois jogos com equipas da região. 


RÁDIO ALTO DOURO 
A partir das 13 horas surge MAGAZINE REGIONAL espaço dedicado à 


abordagem de temas que tém a ver com a região do Douro, Encarrega-se das 
feitura AQUSTO MACEDO. 


RADIO COMERCIAL. 


PÃO COM MANTEIGA é o programa da CARLOS CRUZ que preenche as 
manhãs de domingo das 10 às 13 horas, na Onda Média. 
DISCOTECA transmite-se na rede de FM entra as 15 e 88 18 horas. 


RDP — ANTENA 1 


TARDE DESPORTIVA é preenchida com entrevistas, reportagens o trans- Ft 
missões directas dos mais destacados acontecimentos, num trabalho do Núcleo 
de Programas Desportivas. 


RDP —- PROGRAMA 2 


08.00: SÍNTESE DA MANHÃ — FÉRIAS EM PORTUGAL; 9.30: TODA A' 
GENTE É PESSOA, PELO PADRE ANTÔNIO REGO; 13,00: INFORMAÇÃO; 
18,00: CONCERTO DE DOMINGO — INTERCÂMBIO MUSICAL; 20.00: INFOR- 
MAÇÃO CONJUNTOS INSTRUMENTAIS; 21.00: QUE QUER OUVIR?; 23.00: 
EM ESTEREOFONIA — INTERCÂMBIO MUSICAL; 01.00: NOTICIÁRIO — FE- 
cHo. 


PALAVRAS CRUZADAS 
-- HORIZONTAIS: 1— Partilhavam; 2=Uniu, Adora; 3- Lic, Basilar, 
4-As, Dar. Rumo; 5-Mossa, Vê; 6- Ostende; 7 Os, Anual; 8= Arte. 
Al Pó; 9 — Carrila. Nós; 10 — Tiara. Mais; 11º> Assombrasse. 


VERTICAIS: 1 — Pulava. Acta; 2 - Anis. Orais; 3- Rio. Mostras; 4 
Tu. Dos. Erro; 5- Basta. lam; 6- Arsenal; 7 - Hás. Anula; 8 — Adir. Dal. 
Má; 9 — Volúvel, Nas; 10 — Arame. Pois; 11 — Mero, Acosse. 


DIFERENÇAS: Chapéu dif.; Carteiras dif.; Prateleira mais baixa; 
Falta folha de papel; Diploma dif.; Cadeira dif. 


Hl FESTIVAL DO HL FESTIVAL DO TÂMEGA 
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JOD RESIDOIAI, 


Obra de Luandino Vieira 
traduzida para francês 


PRAZO DA ENTREGA 


Uma edição francesa da obra «No 
“Antigamente, na Vida» do escritor 
"angolano José Luandino Vieira foi 
“publicada recentemente pelas Édi- 
ns Gallimard, Já traduzido para 
““inglês, alemão, russo, checo, norue- 

guês, espanhol, dinamarquês e 
Sueco, Luandino vê o seu nome figu- 
«tar na colecção Du Monde Entier, de 
uma prestigiosa editora internacio- 
“mal, emparceirando assim com escri- 
tores como James Joyce, Thomas 


idade. Mais tarde, em 1961, foipreso 
e condenado a 14 anos de prisão- 
— quase totalmente cumpridos no” 


campo de concentração do Tarra- 


fal - por se envolver em movimentos 
de apoio à libertação de Angola. 
Entretanto, volvidos quatro anos. 
após a sua prisão, a Sociedade Por- 
tuguesa de Escritores atribui-lhe o 
Grande Prémio de Novelística, rela- 
tivo ao seu livro «Luuanda», o que 
originaria o encerramento daquela 


a (GANIÇÃO 
e TANGA TERMINA NO FIM 


DAS CANÇÕES 


DO CORRENTE MES 


Tudo se conjuga para que o Ill 


nará as 12 melhores, que serão 


& 12.500$00 para os trós melhores 


Mann, William Faulkner, Kafka, instituição por parte do Governo por- Festival da Canção do Tâmega, a classificados e de 7.500$00 para a 
| Jorge Luís Borges, Jorge Amado, tuguôs. lizar em 4 de Julho dio da 21 Interpretação, mas às canções clas- 
“Lawrenca Durrelle Alejo Carpentier. Após a independência da Repús | horas o meia, em Amarante, consti- Sificadas entre 0 4.º e 0 12.º lugares, 

* Esta tradução francesa de «No  blica Popular de Angola, 08 cargos Tua um grande ôxito artístico, pelo Serão conferidos outros prémios. 

lução 

Antigamente, na Vida» tem portítulo de director de Programas de Televl- Interosso que está a despertar sos OS concorrentes deverão enviar 
«Autrefois, dans la vie», e foi reali* são Popular de Angola, Director na- meios da canção portuguesa, as canções para o Júri de Selecção 
zada porMichelLaban, umprofessor — clonal do Departamento de Orientar Navotdáido, ssdoqas & co mo0ND 20! TUR Essa! da Canção do Tâmega= 
daUniversidade de Parisquevisoua ção Revolucionária do MPLA-PT 6 tos, rianionale proparam-se para Câmera Muniolnal 4000" Amara. 
Obra Litorária do Luandino Vicirana . Secretário-geral da União dos Esc Bprosentar;eté aodiaS1 docorrénte, — Me um sobrescito lacrado, cor 
ua tese de doutoramento. tes, Ago ) na eram coa do acordo com o regulamento, as sous picos É: Roma eicação on. 

José Luandino Vieira, que nasceu Giriga o Instituto Angolano do Cr Bugs canções originais e inéditas Na parte exterior do sobrescriio, 
'na Lagoa do Furadouro, em Portu- Emúsica é letra), a fim de serem 

goa , nema, sendo também secretário ecladas pelo jári, que seleccio- escreverãoo pseudónimo que quise- 

.gal, om 4 de Maio de 1935, é presen- — .goral adjunto da Associação dos apr Po q rem adoptar, o qual deverá figurarna 
temente um cidadão angolano, já - Escritores Afro-Asiáticos, - al ár música, logo abaixo do titulo da can- 
que os seus pais emigraram junta- Entro outras obras, Luandino Bpresentadas no Festival por intér- cao, tanto para o compositor, como 
mente comele para Luanda, contava — Vieira escreveu também «Vidas No- pretes designados pelos autores. para o autor da letra, no caso de. 
Luandino Vieira apenas um ano de vas» e «Velhas Estórias»; . Serão atribuídos prémios de20,15 | serem diferentes. 
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Tiragem do mês de Abril: 50 513 


Não há meio de se resolver 
a intrincada questão da ilumi- 
nação de Braga. Afinalnem a 
Sociedade de Electricidade, 
nem a Companhia do Gás 
decidem a fusão, pelo que, 
uma empresa estrangeira 
está interessada em comprar 
as duas e fornecer ela a luz 
nãosóaBragacomoaBarce- 
los. “Os representantes 
mostram-se muito activos e 
empreendedores e sãovistos 


com simpatia por leigos e clé-" 


Figos, pois o que é preciso é 
que se faça boa luz... Na sua 
reunião de hoje a Câmara 
resolve dar o nome do conse- 
'Iheiro Eduardo Vilaça-à Rua 
da Boavista (cónega), como 
reconhecimento dos serviços 
que o ilustre político, nascido 
na referida artéria, tem pres- 
tado à sua terra. 
Pela capital, à falta de 
! grandes convulsões sociais, 
as pequenas coisas é que 
: fazem o quotidiano. As pe- 
| quenas e ridículas coisas... 
O digno ministro da Fa- 
| zenda, mal recomposto do 
| Susto, apressa-se airao paço 
agradecer ao senhor D. Car 
tos, o culdado que teve com o 
seu percalço. Felizmente 


O problema da luz 


está muito bonzinho, graças 
a Deus! Dall o Matoso 
dirigiu-se à sua secretaria é 
ficou agradavelmente sura 
Ppreendido ao ver que os seus 
mangas de alpaca se apres- 
Savam a felicitá-lo por ter 
quase que milagrosamente, 
segundo eles, escapado ao 
terrível desastre... Os maga- 
hnões sabiam-na toda! 

O conde de Samodães 
preside por proposta do José 
de Alpoim à reunião dos co= 


missionados do Porto e dos . 


lavradores do Douro, efec- 
tuada na Câmara dos Depu- 

“tados, Da troca de impres= 
sões saia certeza e a delibe= 
ração de que há que proceder 
diferentemente na questão 
vinícola das medidas propos-= 
tas pelo Governo. 


HORIZONTAIS 


1= Repartlam; 2 = Ligou, Venere; 3 — Átilho. Básico; 4- Carta de Jogar, 
Ofertar, Direcção; 5 - Amolgadura. Lobriga; 6 = Cidade e porto da Bélgica 
(Flandres Ocidental), nas costas do mar do Norte; 7 = Artigo (pl) Qua 
acontece umá vez por ano; 8 = Profissão. Além. Polvilho; 9 — Entra no bom 
camihho, Pronome pessoal; 10 = Mitra pápel. Além disso; 11 = Espantasso, 


VERTICAIS 


Dip E ear 


e 
Seluções na penúltima página 


med 
Adicionar. Concedel. Maligna; 9 — Inconstante.. Em as; 10 = Flo metálico, 
Portanto; 11 = -11=- simplos É Porsiga. 


Continua o leilao do re- 


Cheio do palácio do marquês 


daFoz. Hojefoicompradopor, 


um francês o relicário de 
ébano oferecido pela rainha 
Catarina, filha de D. João IV, 
ao conde de Castelo Melhor. 
O preço da arrematação fol 
de 2.850$00! Mais uma pre- 
ciosidade que se perde. 


Ooficialdo Exército e escri- 
tor António de Campos Jú- 
nior, que acaba de publicar o 
«Marquês: de Pombal», é 
honrado, por mercê régia, 


com o grau de oficial da, 


Ordem de S, Tiago, 


A espada e as letras sem- 
pre se deram bem, 


lipe presta O Juramento de 
herdeiro do trono no próximo 
dia 20. Quatro dias depois 
tem lugar o famoso baile no 
paço, que atral e mobiliza a 
atenção da «finesse» lisbo- 
eta. Quem nos dera arranjar 
também um convitezinhol... 
Saiamanhãdo Lazaretode" 
Lisboa, vindo no barco do 
Brasil, o ex-alferes Malheiro, 
interveniente no 31 de Ja- 
heiro de negregada memória, 
Se calhar, o republicano vem 
tramar mais alguma contra o 
trono e o sossego das pes- 
soas! 
Em França, o presidente 
Loubet recebe os príncipes 
das Astúrias, que andam em 
viagem de núpcias, enquanto 


Bric-á-Brac 


em Barcelona os operários 


O principe real D. Luís Fi- protestam contra a Coroa, 


me : 


Uma gidada, um homem 


e uma estátua 


“Acidade é Braga. O homem 6 (ou, antes, fol) António Maria Santos 
da Cunha. A estátua é (ou, melhor, seria) ado comendador daquele 
nome, Nada de confusões, porém. Não há qualquer semelhança entre 
a estátua deste comendador bracarenso e a Estátua do Comendador 
da obra célebre de Fray Gabriel Télioz, ou, antes, Tirso de Molina, «El 
Burlador de Sevilla», Isto é: o ainda mais célebre Don Juan Tenorio. Em 
todo o caso, ao aludir à Estátua do Comendador, fantasmagórica 
oriação da dramaturgia espanhola, apraz-me Imaginar (só Imaginar, 
claro está) o que aconteceria se a estátua do comendador António 
Maria Santos da Cunha, Já pronta, há multo, para colocar mas ainda 
não colocada, se lembrasse de sair do seu, polsa e Ir increpar aqueles 
que se obstinam na criminosa injustiça dg a furtar à contomplação 


Os bracarenses que me conhecem sabem que amo Braga quasó 


mim, pelo menos) era o Bom Jesus do Monte, a que tanto quero, o 
Sameiro, que tarito venero, o São João da Pont, que tanto me 
encanta, apesar de tão preso que vetou, pessoalmente (o, até, oficial- 
monte), do São João do Porto, 6 António Maria Santos da Cunha, 
Acompanhara 


* Jução de Malo e foi, comi o seu carisma, quem lhe promoveu o êxito, lá 


tanto como amo o Porto. Disse, uma vez, que, a verdade, Braga (para- 


AS VIGARICES 
QUE NOS CERCAM * 


õ 


Vivemos num mundo cão, de loucura total,-Não há nada 
fazer, nem podemos mudar o mundo, Podemos só, talvez, no 
Pequeno mundo à nossa volta (nossas casas, nosso trabalho, 
riossos amigos) não pactuar com toda essa loucura e inversão de: 
valores que são o apanágio desta época. E denunciar que está 
errado e podre, É o que vou fazer hoje. 

Na secção «Procura-se» dos jornais do Porto, vsem-se dia-" 
riamente anúncios pedindo «jovens com boa apresentação», que 
oferecergonormes vantagens a quemse apresentarem talou qual 
endereço, 

Todossabemos dacrise de. desemprego que grassaemtodoo 


” mundo = não é só em Portugal. E do desespero quase dramático 


que:se apodera dos jovens à procura de trabalho, ansiosos por 
Começarem a sentir-se mais independentes dos pais e das mesa- 
das que recebem, Estes jovens (de ambos os sexos)-lêem o 
anúncio e procuram o endereço que é, quase sempre, um dos 
melhores hotéis do Porto, onde se hospêdam bem falantes senho- 
res de Lisboa. São escolhidas, de preferência, raparigas bonitas, 
entre os 17, 18 anos, com estudos superiores e boa educação, a 
quem ensinam a técnica de «vender» a domicilio enciclopédias e 
tapetes caríssimos, que dizem ser persas. São-lhes oferecidas 
tentadoras comissões sobre o que venderem. 

E ensinam-lhes a mentir. Aqui está, talvez, o mais grave, em 
todaestaenorme vigarice. Ahistóriaque aprendem e devemrepetir 
decasaemcasa, é que são de foradacidade, precisam de dinheiro, 
estão concorrendo para ganhar uma bolsa de estudos e só lhos 
falta UMA venda, óu de um tapete ou de uma enciclopédia, pará 
conseguirem o total de pontos necessários. Muitas pessoas, de 
“bom coração, caem neste conto do vigário. Ficam com pena dos 
jovens, tão simpáticos e educados, coltados, e compram enciclo- 
pédia que não precisam, ou o tapete «made» talvez em Espinho. E 
vão dar dinheiro gordo a ganhar aos grandes vigaristas que estão 
por trás de tudo Isto, a «usar» Jovens inexperientes e ingénuas, 
Aindã tem mais; aos sábados, para festejar as vendas, as mais 
bonitinhas são convidadas pelos donos do negócio para noitadas 
em«boites» caras, ondeasbebidascorremarodos. E depois, oque 
se passará depois? 

A maioria destas Jovens, repito, tem 17, 18 anos. A idade 
Perigosaemqueos pais, muitas vezes, não podem mais controlara. 
ânsia de viver dos filhos, desejosos de conhecer novos mundos, 
mesmoque sejam podres. Elas começam por procurarumtrabalho- 
honesto, mas tudo lhes pode acontecer nas garras destes ladrões. 
Logonoprimeiro emprego aprendemaenganar, amentir. Edepois, 
que mais aprenderão? 

Estará isfo certo? 

Quem poderá pôr cobro a este a autêntico conto do vigário? 

MARIA DE LOURDES BRANDÃO 


depols de Cristo.-Para mim, Braga marcava, cronologicamente, a sua 
existência histórica de: modo semelhante: antes de António Maria 
Santos da Cunha & depols de António Maria Santos da Cunha... Para 
mim, esse homem personificava a Revolução Bracarense (não con-. 

fundir com a do 28 de Malo, que foi a de umi cabo de guerra como 
Gomes da:Costa e não a de um cabo de paz como Santos da Cunha), 
era o homem excepcional que a Providência destinara a Braga e em 
Braga viveu de pé e morreu de. pó. Ardorosamente. Veementente. 

Arrebatadamente, 

Como deputado-da Nação e, principalmente, como governador" 
civil do distrito, a sua personalidade contagiosa continuou a salientar 
*S6 - 6 & Impor-se, Como político, serviu'Braga à sua maneira: 
politicamente, mas incansavelmente, lealmente, corajosamente, Se há 
homens que justificam homenagens perpétuas, com a vera efígie . 
esculpida em granito, mármore ou bronze, Santos da Cunha era um 
deles, Muito menos do que ele fez Gomes da Costa por Braga e, 
contudo, a estátua do «condottiero» que chefiou, militarmente, a revo= 


continua no seu pedestal, sem que os ventos da política hajam conse= 
guldo derrubá-la. 

Com a estátua do comendador, tudo foi diferente, Contudo, se os 
bracarenses anti-Gomes da Costa aceitaram a erecção da estátua do 
Marechal namais vasta e mais importante das suas praças, | porque não 
aceitam a orecção da estátua do Comendador numa praça quaiquerda 
ferrá natal dele? 

Bem sei que ninguém é profeta na sua terra e que Santos da 
Cunha teve muitos Inimigos e, sobretudo, muitos adversários na sua 
forra natal, Mas Gomes ta Costá, que não nasceu em Braga, fol ainda 
mais detestado, não só em Braga mas também em todao Pals. Graças, 
claro está, à Revolução de Malo, que ele personificou e a Revolução de 
Abril, por óbvias razões, combateu, hos seus fundamentos e, princi- 
palmente, nos seus objectivos políticos. Entendia-se que Braga, nou- 
tras emergências, mormente nas decorrentes do gonçalvismo, -se. 
Opusesse, encamiçadamente, ao levantamento da estátua a Santos da- 
Cunha. Na presente conjuntura política, porém, é manifestamente. 
absurdo que a obstrução subsl sta. Sem tomat partido por quem quer ou 
Eque quer que Beja, Anão sor pela memriade Sanos da Cuinha, daqui, 
exprimo a minha estranheza — o meu desgosto, 


HUGO ROCHA 


